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A N N O 1 . 

PELA POLITICA 
Quem, vindo do estrangeiro por 

onde ha muito andasse, fosse até o 
parlamento portuguez gosar de pa-
lanque uma sessão de qualquer das 
camaras, teria que concluir em fa-
ce dos factos pela prosperidade des-
te povo risonho e feliz e concluiria 
também com a cançoneta francêsa 
que 

les portugais 
sont tonjours gais. 

Efectivamente, reunidas as cor-
tes ha perto de duas semanas, o 
tempo tem sido consumido em no-
meações de commi^sões, em come-
morar os mortos, em apertos de 
mão dados a correligionários, sem 
que uma só medida, uma só inter-
pelação sobre politica ou adminis 
tração tenham merecido ser levan-
tadas, ouvidas e atendidas pelos 
ilustres representantes da nação. 

A maioria — não composta 
de indivíduos agrupados sob uma 
bandeira de princípios avançados 
ou reaceonarios, mas parecendo que 
apenas um interesse ali a tem reu-
nida e compacta — a maioria não 
sabe, e não pode sustentar a míni-
ma discussão, rompêr através das 
oposições o caminho seguro por 
onde o gabinete possa marchar. 
Não sabe e não pode. A questão 
politica da genese do ministério, 
nem essa mesma, que apenas a um 
partido poderia interessar, foi ainda 
levantada. 

Por seu lado as oposições mo-
nárquicas esboçam apenas de tempo 
em tempo o inicio do seu tam anun-
ciado oposicionismo intransigente, 
para logo e após uma votação go-
vernamental voltarem satisfeitas ás 
suas carteiras, desempenhando o 
pacifico papel a que Gladstone deu 
o nome d e . . . oposição de S. Mages-
tade. 

Que importa á maioria saber 
que em Valpassos se seguiu o exem-
plo de Alijó, que no Alemtejo se 
morre de fome, que o comercio pa-
ralisa e a industria está por sepul-
tar? 

A minoria, como irá com con-
sciência abordar taes assuntos, se 
os seus homens pela passagem nos 
bancos ministeriaes lhe não garan-
tem que alguém a nâo faça calar 
com uma revelação importuna ? 

E assim é o interesse proprio e 
o das instituições que defendem, 
sem homens novos que a aceitem 
e com os velhos todos coiiiprome-
tidos, é o medo de que tudo se saiba 
e mais coisas se descubram, é êste 
medo guarda d'aquelle interesse, 
que os faz calar e nada resolver. 

Daqui a aparente serenidade 
das sessões parlamentares. 

E para quem nos visite fica a 
convicção da nossa riqueza, do nos-
so feliz viver! 

Les portugais sont toujours gais... 
Os republicanos, completamen-

te sós no ataque, reduzidos em nu-
mero, não seram es^es que vam 
ajudar a oposição d'agora a ser go-
verno amanhã, envolvendo-se num 
obstrucionismo, que muitos olhariam 

com satisfação e complacência, mas 
que não surtiria efeitos d'alcance 
para o Paiz e para a Republica. 

Se o fizessem, fariam talvez o 
jogo do governo, que os teme na 
liquidação da grande questão mo-
ral dos adeantamentos e grande 
gáudio dariam á oposição monárqui-
ca, desejosa apenas de escalar o 
poder. 

E nem uma nem outra coisa é 
evidentemente a sua missão. 

Esta situação não poderá man-
ter-se já agora por muitos dias; al-
guma coisa surgirá que a todos nos 
confirme na opinião que se vem for-
mando no publico de que o medo 
que «guarda a vinha» da maioria é 
o mesmo que «guarda as uvas» da 
oposição. Se pode vir tudo a saber-
se !. . . 

Quando a questão de moralida-
de surgir clara e atingindo figuras 
de todos os lados das camaras, não 
tenham então duvidas: os republi-
canos atravez de tudo e apezar de 
tudo faram não o jogo dum contra 
outro grupo, mas a defeza do paiz 
contra a monarquia. 

Expulsem-nos nesse momento 
— a sua missão parlamenta1- está 
cumprida. 

Até lá, apezar das muitas lagri-
mas, pense embora o visitante in-
cauto que 

les portugais 
sont toujours gais. 

Depois nem tudo seram alegrias. 
Nem todos teram vontade de 

rir. 
Completar-se-á a cançoneta: 

Vivent les portugais! 

p. a. 

Factos e Commentarios 
Resposta 

A' ultima hora, já quando o nosso 
jornal estava composto e a falta d'espaço, 
com o gesto imperioso de quem não 
admitte replicas, nos impunha o silencio, 
recebemos nesta redacção um artigo do 
sr. J. Alpoim N. Manuel que os nossos 
leitores hoje terão occasião d'apreciar. 

No proximo numero, porem, entra-
mos na liça, para, com tão esforçado 
contendor quebrarmos algumas lanças. 
— Sherlock-Holmes, Carneiro Franco. 

Karta de conselho 
Parece que o sr. dr. Marnoco accei-

tou a carta de conselho. 
Não o felicitamos. 
Decerto S. Ex.a se orgulhará muito 

mais com o seu titulo de doutor que 
obteve pelo seu trabalho, e com a sua 
obra de presidente da camara, que ahi 
fica a attestar os seus merecimentos, do 
que com esta graça regia. 

Por isso para nós continuará sempre 
a ser «o sr. doutor».. . 

Um betnaventurado 
Ha no «Porugal» um senhor Ruy chro-

nista portuense que escreve coisas e diz 
tolices com uma limpeza e um des "ara-
mento symptomaticos de quem tem 
coisa na tola. 

Senão repare-se: 
. . . «A oratoria, esta coisa poderosa 

e dominadora que entra pelos olhos e 
pel'>s ouvidos, pelos olhos com os gestos, 
e pelos ouvidos com a voz...» 

Pelos olhos com os gestos e pelos 
ouvidos com a voz ? 

Marrocos I 

golgaduras 
Notámos que, apesar de £ commissão 

dos festejos a Adelino Veiga ter pediio 
aos moradores das ruas onde passava o 
cortejo que ornamentassem as janellas 
com colgaduras, poucos o fizeram. 

Achamos estranho o caso.,-. 
Sempre julgámos que um filho illus-

tre da terra merecesse dos seus conter-
râneos pelo menos a mesma consideração 
que o senhor D. Manuel ou o senhor 
dos Passos. 

Infelizmente estavamos enganados. 
Registamos apenas o facto que, de 

resto, pouca importancia tem, pois não 
diminuiu a imponência e o valor da ma-
nifestação. 

maluquinho. 
E' um homem muito dado a devoções 

e a insomnias o tal sr. Ruy das chroni-
cas para o Portugal. 

Assim apesar de numa destas noites 
ter «cançado a imaginação á espera do 
S.imno» e de ter sottrido «o vento furio-
so que vinha insolentemente em repelões 
brutaes, de assalto d mão armada, bater 
de encontro aos vidros da janelia do 
meu quarto» lá foi no dia seguinte papar 
a sua missinha e ouvir o competente ser-
mão. 

«Findo o sermão, disse adeus a Nos 
sa Senhora das Dores e retirei-me mais 
instruído, mais ed.ficado, melhor.» 

O leitor quere-o assim ou com mais 
molho f 

Defendendo=se 
Do sr. Dr. Luiz de Sousa Nápoles 

recebemos um folheto — carta ao reitor 
do lyceu central de Lisboa — , queixan-
do se de varias irregularidades pratica-
das pelo professor interino da língua in-
gíeza, da 3.® classe, sr. Jorge da Rocha 
Peixoto, em prejuizo do alumno filho do 
queixoso, e em geral em prejuizo do en-
sino e da ordem. 

E' um trabalho simples mas cuida-
doso, cheio de affirmaçõ:s graves e 
accusações violentas, devidamente funda-
mentadas. 

Agradecemos o folheto, desejando 
justiça e a reparação que o caso requer. 

M a s . . . a justiça já está mal vista 
entre nós. Passou de moda. 

E quanto a irregularidades . . lá 
como cá. 

n a tuna 

A tuna inaugurou ha dias o retrato 
do seu presidente honorário. 

Dizem-nos que o retrato está muito 
parecido, representando S. Ex.a a tocar 
pandeireta. 

Achamos bsm. 

Boa ideia 

Lembra a Palavra : 
«Iniciemos nós, os catholicos, a ver-

dadeira lucta pela prosperidade da nação 
a ver se a libertamos da crise geral que 
nos ameaça a todos.» 

Q.iem é que está para ahi a dizer 
chiça ? como diria o S' . Silva Pinto, 

Erratas 

Decididamente as gralhas não nos 
largam a porta. O ultimo numero então 
foi uma desgraça. No artigo «Ensaios 
de Critica» em vez de Lokengrin sahiu 
Cohengrin e Soenguiu e não sabemos que 
mais. 

Que o nosso estimável collaborador 
Triplus nos desculpe. 

Ridendo 

— Afinal o Papa não morreu. Os 
rapazes não apanharam aquelles feria-
dos. . 

O Conde: 
— Nem apanharão. Estas pessoas da 

Egreja morrem sempre em ferias. Já o 
proprio Christo morreu nas ferias da 
Paschoa.. . 

C E L i E B R E S . . . 
D E B O H L i f l 

# C a l c a n h a r <l'Achllles 

Vossencia, orador grandioso, 
Parlamentar dos maiores, 
Jurista sábio e famoso, 
Foi cahir entre os doutores 
Das leis no feudo manhoso. 

E se na praça domina 
O povo que o ouve attento, 
Logo muda a boa sina 
Se Vossencia num momento, 
Enverga a negra batina. 

E' egual aos mais como lente, 
Feitas certas excepções, 
P'ra não ser irreverente 
Nem fazer contradições, 
Que ha muitos que não são gente. 

Dr. Loria 

M I U D E Z A S -

Meia noite! — a hora mysteriosa 
dos espectros, dos «sabáts» phantasti-
cos nas encruzilhadas, das escaladas 
nocturnas aos balcões das Margaridas 
romanticas! 

Meia noite! — a hora em que o 
burguez ressona entre os lençoes e o 
vagabundo se escoa, como sombra fu-
gitiva, nas viellas de prostituição e de 
crime. 

. . . E era também á meia noite 
que o brutamontes do marido, que tinha 
continuados serões na repartição, saía 
de casa rogando pragas «á porca da 
vida», para só voltar ás 6 horas da 
manhã. 

Que noite fria, gelada de dezem-
bro, que era aquellal—E como o bom 
do Silvério,—arripiado dentro do seu 

«ulster», cosido com a parede, de gola 
levantada, furtando-se á luz dos lam-
peões da rua que o vento fazia silvar 
e torcer-se — antegosava já o confor-
to da alcôvasinha discreta e tépida 
onde ella o esperava. 

Que rica coisa è estar commoda-
mente reclinado num leito optimo, junto 
dluma linda creatura que nos ama, e 
nada nos custa, ouvindo uivar, gemer 
lá fóra a invernia brava e a chuva 
fustigando os vidros das janellas]. . . 

Felizardo, o bre^eirissimo Silvé-
rio! Um assobio em frente, duma casa 
de bôa apparencia, uma luz que appa-
rece a uma janelia do primeiro andar, 
uma escada que se sobe apressadamente, 
outra portinha que se abre e. . . 

— Vens gelado, filho . . . 
— O bar baças ? 
— Vem ás sete , . . 



A I I E V O L T A 

E agora façamos o mesmo que se 
faz nos theatros — corramos uma ne-
bulosa sobre a stena. 

O poema dos ninhos confortáveis! 
ó delicia da vida e do amor/ «Eterna 
sub sole» — é a traição das Evas e a 
figura triste dos maridos infelizes, se-
gundo a historia imparcial refere des-
de Sansão a quem Dalila cortou a 
guedelha até ao «barbaças do nosso 
conto. E eterna também é a manha do 
Inimigo qae se compraz em fazer par-
tidas aos morlaes! 

Duas horas e . . . súbito batem d 
porta. 

—Jesus! que ê elle . . . Esconde-
te! 

Que balbúrdiaque incrivel con -
fusão ! A roupa atirada para debaixo 
dum sofá d «trouxe-mouxe« — e eis 
que o Silvério enfia, em fralda, para 
a cosinha,—escura como uma caverna 
tenebrosa, ladeando, encontra o poial 
do pote. Instinctivamente sobe lá para 
cima, e encolhido, a tiritar, alli fica 
sentindo o frio do barro molhado en-
regelar-lhe as carnes. 

—Então não tiveste que fazer .. . 
—pergunta a pobresmha, ao barba-
ças tenebroso, tremelicante de susto. 

— Não . . . O chefe mandou-n os 
sair ... . Estou gelado . . . 

Latrapuz! um estrondo dos diabos 
lá dentro—o pote, o maldito pote que o 
Silvério desequilibrou e que vem a es-
tilhaçar-se com um fragor de trovoada 
no ladrilho! 

— Que raio é aquillo! — grita o 
« barbaças », correndo precipitadamente, 
com uma vela na mão a inquirir do 
tremendo barulho, sem ouvir os gritos 
da mulher, debatendo-se numa crise 
hysterica. 

E agora estão os snrs. a ver a 
scena\ Um, em fralda, encharcado, 
morto de susto, parecendo querer me-
ter-se pela parede dentro e o outro, de 
vela na mão, varado d assombro, a 
bocca escancarada de pasmo e com a 
cara . . .—com a cara que qualquer de 
nós teria em caso idêntico. 

Uma pausa e depois pergunta o 
barbaças, gago d espanto: 

— Que está o sr. a fazer ahi 
nessa figura ? !! 

— E' que . . . murmurou o Silvé-

rio—é que . . . 
.. . estava aqni mais fresco! 

«Rideau!» 
O. F a a i 

MAIS UM 
Segunda e terça lá temos mais um 

a defender theses para a entrada na con-
fraria. 

Este d'agora é uma ave exótica que 
dos palmares indianos veio parar a este 
jardim da Europa. 

E que ave! 
Fez escala por Africa onde tarimbou 

como advogado de provisão. 
Tem a escola toda. 
E' o tal que no dia 8 de abril de 

190;, o dia em que abriram as aulas 
depois da publicação do venerando ac-
cordão dos não menos venerandos de 
canos, que expulsava da Universidade 
sete estudantes, chegou á porta ferrea 
trazendo debaixo da capa, escondida, a 
sua pasta de quintanista. 

Estava combinada a greve, sem que 
elle protestasse, mas elle vinha de pasta, 
a vêr em que paravam as modas. 

A greve manteve-se e elle não teve 
a coragem de a furar naquelle momento, 
arrostando com a irritação da academia 
então cheia de brios. . . por causa dos 
feriados. Não que elle jogava pelo se-
guro 1 

Se ninguém entrasse elle ficava de 
fora como bom camarada; se a greve 
fosse furada sacava a pasta para fora e 
com a sua pose de rajah pataqueiro en 
trava para a aula. 

Eis o cavalheiro que agora vae en-
trar na faculdade, ser um dos seus orna-
mentos. 

Pois que vá occupar o seu logar nos 
doutoraes, mas que fique aqui archivada 
esta nota da sua biographia. 

Este caso da pasta, que é um dos 
mais nojentos da celebre questão acadé-
mica, é o bastante para se avaliar o ho-
mem. 

A U N I V E R S I D A D E ) 
CARTAS A UM AMIGO 

A Universidade julga o 
valor dos homens pela 
maior ou menor quantida-
de de coisas que elles pos-
sam dizer de cór. 
. . . é o aniquilamento do 
espirito critico da reflexão, 
da iniciativa, do raciocínio 
. . . . o resultado é a igno-
rancia final.... o processo 
é mnemonieo. . 

Psychologia da Educação, 
—Gustave le Bon, 

Meu caro 

Como você me tem dito muitas ve-
zes e eu abundantemente concordo, nós 
somos um povo a quem hoje, falta em 
absoluto, a originalidade. E' possível 
que já tivessemos feito civilisação por 
nossa conta, nVutros tempos. Hoje, meu 
caro fazemo-1'a « por conta do lavra-
dor » mas ad»lteramo-l'a, misturamos 
lhe agua, traduzimo-1'a pessimamente, 
em calão. Nós não temos hoje, nada, 
genuinamente nosso, que possa ser con-
siderado contemporâneo da actual civili-
sação europeia. As poucas coisas nacio-
naes que existem, como as prossições as 
pégas de toiros, os laus perennes, e a 
carta constitucional — são todas lamen-
tavelmente atrazadas. 

Tem não ha duvida, cunho proprio 
cunho portuguez, mas são coevas do 
snr. D. João V ou de qualquer outro 
cavalheiro por egual passado e distante 
do secuio. 

Se em Portugal existe, em varias 
coisas, e vários homens, uma physiono-
mia moderna, se você reparar bem, as 
coisas estão em travesti e os homens 
tem caraça. 

Sob o disfarce do3 factos, está toda 
a epocha do snr. D. Miguel e por baixo 
da mascara não custará a descobrir o 

portuguezinho valente » fadunckeiro e 
não te rales tendo a dynamisar-lhe o 
trabalho das circumvoluções cerebraes, 
a pesada e sombria herança histórica de 
tres séculos de marasmo á sombra da 
arvore brigantina e de oitenta e tres 
annos de « dança da Bica » constitucio-
nal. 

Em resumo — a civilisação contem-
porânea está-n'os comprida nas mangas 
e faz-n'os pregas nas costas como um 
casaco do snr. Alpoim no corpo do 
snr. Julio de Vilhena. 

Tendo nós, no emtanto que impor-
tar a pouca, a apparencia de civilisação 
que possuímos é para a França, para a 
extraordinaria França tão imbecilmente 
escoucinhada hoje, na bocca de todos os 
borrabotas que entre nós, presumem de 
sábios — que nos voltamos, imperati-
vamente. 

De lá vêm-n'os tudo: — a sciencia, 
a literatura, as opiniões e os artigos de 
modas. Justamente nos podíamos chamar 
— pobre raça mal educada e estragada 
que somos! — «os macacos da França». 

Os processos d'ensino, como o resto, 
desde a escola primaria, passando pelo 
lyceu, até ao ensino superior, da França 
vieram, porque lá os foram buscar os 
nossos hábeis pedagogos. Dirá você que 
o celebre Jayme Moniz, o da reforma 
de instrucção secundaria, foi á Allemanha 
buscar o mostrengo. Não me parece. Eu 
desconfio muito qne o homem saiba alle-
mão — e, se alguma coisa sabe, á certa, 
que não traduz sem diccionario. Mas na-
tural é, que nós, não podendo, por varias 
e longas razões f icilmente comprehensi-
veis, crear-nos instrumentos próprios de 
alta cultura, como sejam as escolas d'en-
sino superior, ás grandes nações, affins 
da nossa pela raça, os vamos buscar. Ou-
tro tanto —e em parenthesis - me parece 
que não succede com o ensino primário 
cujas bases, nós não precisamos ir pro-
curar lá fóra tendo a obra definitiva, na-
cional e originalíssima que é a «Cartilha 
Maternal» de João de Deus —- que está 
em relação para com a escola primaria 
portugueza, na mesma situação de Pes-
tallozi e do Padre Girard para com a es-
cola primaria da Suissa, a primeira nação 
do mundo sob o ponto de vista pedago-
gico. 

Mas, voltando ao assumpto; natural 
é, repito que a nossa escola superior e 
ainda o nosso ensino lyceal, segiua o 
modelo estrangeiro. Principalmente a 
alta cultura não é, nem pode ser na es-
sencia, particularista e restricta a nações. 
A verdade scientifica é a mesma em 
toda a parte — em França, na Allemanha 
e até aqui em Coimbra. Só os methodos 
d'ensino podem variar, — mas esse coeffi-
ciente de variação só é apreciavel de 

povo para povo quando fundas divergen 
ias ethnicas os separem. Tal o caso 
os latinos e dos anglosaxonicos — so-
re cuja disparidade e profundas difteren-
as ha toda uma moderníssima bibliogra-
phia, dia a dia, enriquecida por novas 
obras. 

O^a, copiando nós do estrangeiro, 
tres ca«os, vê já V. que se podem dar : 
copiar exactamente, copiar melhor, ou 
copiar peior que o original. Nenhum 
d'estes tres casos — parece-lhe tolice ?! 
se dá comnosco. E não se dá por esta 
simplicíssima razão de nós copiarmos 
pessimamente! Dirá V . — é ainda copiar. 

Pois sim ! — Mas é copiar tão mal, 
tão mal, acrescentar por tal forma os de-
feitos já grandes d'origem, não lhe jun-
tar as qualidades próprias nem as nossas 
e, antes, a dicionando-lhe, por cima, tudo 
que temos de mau — que, meu caro 1 a 
copia não é já um desenho mal calca-
do é uma caricatura detestável, insup-
portavel e ridicula a mais não poder. 
V. conhece certamente o livro de Gusta-
ve le Bon, sobre a Psycología da Edu-
cação. Pois, hoje de manhã, quando me 
lembrei de que tinha de lhe escrever 
esta carta eu lembrei-me egualmente 
d'esse livro que em tempos lêra e não 
possuía aqui em Coimbra. 

Fui pedi-l o á Bibliotheca da Univer-
sidade, onde amabílissimamente m'o ce-
deram— para poder pôr ao serviço do 
que eu penso, a expressão lúcida, syn-
thetica e brilhante do eminente pensa 
dor francez. Tudo quanto alli se diz, á 
cerca do ensino universitário em França 
é applicavel e, em dóses maximas, á 
nossa Universidade. E agora lembre-se 
V. que os professores da Sorbonne e das 
outras Universidades francezas, estão pa-
ra os nossos cathedraticos d'aqui — que 
S. Ex.as me perdoem que não vae n'isto 
intuito de os melindrar — na mesma re-
lação. . . 

EM não concluo, porque não é preci-
so, não acha? Basta notar que esses ho-
mens são «os que fazem a Sciencia», as 
suas opiniões correm mundo, os seus li-
vros são traduzidos em todas as línguas, 
atravessam todas as fronteitas, enchem 
as estantes dos nosos scientistas co-
mo manancial único de toda a sua 
sabedoriai E' por intermédio das obras 
d'elles que nós estudamos tudo e é com 
os seus nomes, as suas opiniões e os seus 
pontos de vista que eu apanho quotidia-
namente em cima da cabaça, com uma 
profusão d'estarrecer jogados do alto 
das cathedras universitárias e caindo do-
gmaticamente da bocca, para o caso ape-
nas phonographica, dos meus lentes. Eu 
não sei se, egualmente, as opiniões, os 
pontos de vista e os nomes de s. ex.as 

vão, por uma lei de compensações, para 
lá das fronteiras, ser arremessados, por 
egual, á cabeça d'outros desgraçados co-
mo e u . . , 

E' possível — e, n'esse caso são os 
estudantes estrangeiros mais felizes do 
que eu, porque conhecem a ooir iã) dos 
meus mestres que, de mim, systemati-
camente, a occultam por uma exagera-
da modéstia ou o que será mais prová-
vel, por não me acharem digo de a ou-
vir. 1 

Ora e como esta vae longa e massa-
dor«, eu deixo ficar para a seguinte, a 
aplicação das opiniões de Gustave le Bon 
á nossa Universidade e para amenisar, vou 
contar-lhe uma anedocta, absolutamente 
authentica, que V. talvez ache interes 
sante. 

Passou-se a scena no meu 2." anno, 
na aula de Economia Politica-regida pelo 
snr. dr. Marnoôco e Souza, por quem eu 
e todos os meus collegas temos uma jus-
ta consideração, pelas razões, que eu a seu 
tempo lhe direi : 

Tratava-se d'uma Escola Economica. 
— ó a tremenda e ext nsa lista d'escolas, 
cada escola, com dez auctores, cada auctor 
com dez livros, que ninguém leu ! — Era 
a Escola Austríaca que V . não conhece 
naturalmente e com que eu, já agora lhe 
não farei travar conhecimento. Havia 
n'essa escola — e ainda deve haver se os 
não levou o^ diabo para não escreverem 
mais livros de qne, os meus collegas que 
frequentarem a cadeira, terão que gra-
mar as lombadas — dois figurões — que 
pelo nome não percam — chamadas, res-
pectivamente, Karl Menger e Bõhm — 
Baverck, Estava a dar licção um honesto 
rapaz,creio que da Beira, alumno obscuro, 
forte, entroncado,plethorico de sangue na 
face bochechuda e com mais x no fallar 
que o João Franco. Emfim — era o que, 
por cá se chama, «o vação. 

A rerta altura oiço eu esta pergunta: 
—Ora diga-ine o snr. quaes são os 

principaes escriptores da Escola Aus-
tríaca? 

— Karl Menger e (engulidela em 
seco, que o raio do nome é arrevezado!) 
e. . . Bõhm-Baverck. 

— Diz muito b e m , . . . diz muito 
b e m . . . E . . . ora d ; ga-me. . . diga-me... 
qual d'estes dois escriptores prefere o 
senhor ? 

— Como ? I 
— Qual d'elles prefere? 
— Eu?!!! 
Eu queria que você visse a cara do 

rapaz! Qual d'elles preferia! Por um 
momento pensei que elle ia dar u:n mur-
ro na mesa e perguntar ao lente se aquil-
lo era « chuchadeira! » O pobre pare-
cia ter um marmello crú atravessado 
na guella! 

Qual d'elles preferia! Elle que vinha 
da Beira, forte e rude, com os seus inte-
resses literários e scientificos, preenchi-
dos, em absoluto, pelo « Secuio! » 

Olhou para o mestre, olhou para o 
curso, olhou para si e . . . depois lá disse 
a medo; 

— Bõhm-Baverck. . . 
E logo o lente, sinceramente contra-

riado ; 
— Não senhor! não! O senhor não 

prefere Bõhm-Baverck, não pôde prefe-
rir. . . O snr. prefere Karl Menger.. . 
Karl Menger é que é o génio d'essa 
escola . . 

— Xim xenhor. . . 
Se os nomes estão trocados e V. 

sabe, na verdade, qual é o génio da 
escola austríaca, pede lhe que lhe des-
culpe o lapso o todo seu: 

Todo seu 

R a m a d a C o r t o 

Dm dissidente na REVOLTA 
Do sr. José dAlpoim Nápoles Ma-

nuel, sobrinho do conselheiro Alpoim, 
chefe da dissidência progressista, recebe-
mos o seguinte artigo, em resposta a 
dois artigos insertos no ultimo numero 
da Revolta, assgnados respectivamente 
pelos srs Carneiro Franco e Sherlock-Hol-
mes 

Porque o aspecto d'uma sincera con-
vicção politica, e duma não menos res-
peitável dedicação de família, nos é so-
bremaneira agradavel, inserimos este ar-
tigo. 

Os senhores Carneiro Franco e Sher-
lock Hol mes (?) teem o direito de fazer o 
que entenderem, travando ou não pole-
mica com o sr. Alpoim. 

A nós, por um dever de lealdade 
para com adversados, competia-nos abrir 
a liça. 

R. C. 

DOIS ARTIGOS 
O BLOCO por Carneiro Fran-

co e a CHKTKSBl x DUM RI: 
fiSHLDHi; pelo p sciidonlmo 
ftherlock-Uolmcs. 

0 Bloco se intitulava um artigo ap-
parecido ha pouco na Revolta. 

Assigna-o o sr. Carneiro Franco que 
volteja desconhecido na orbita do snr. 
S. H., e que, agora pretende, sem o ta-
lento do seu astro, analysar o accordo 
parlamentar entre o sr. Alpoim e os 
partidarios do sr. Vilhena. 

Sr. Carneiro Franco ! não tente apro-
veitar-se da luz que lhe lança o sr. S. H. 
porque a não pode assimilar. 

Ò-i dissidentes não se ligaram com o 
partido regenerador; os dissidentes liga-
ram se com os partidarios do sr. Vilhena 
e ninguém pode negar que depois da 
reunião da Ega, não contenha este par-
tido na sua bandeira princípios que sem-
pre os republicanos se orgulharam de ter 
na sua! 

O partido regenerador, aquelle que 
os srs., os republicanos, fustigam, esse 
acolheu-se á sombra do transfuga Cam-
pos Henriques que não tem a honrar lhe 
a scisão um principio como aquelle que 
honrou a scisão do sr. Alpoim, nem um 
programma como aquelle que agora o 
sr. Vilhena formulou. Tornada possivel 
uma aproximação pela declaração do sr. 
Vilhena na reunião da Ega, não se pode 
ver nelia uma renegação do passado 
pois entre dois partidos que nos seus 
programmas tem princípios que se tocam 
concebe-se um accordo, ou para a appli-
cação desses princípios, ou para a sua 
defesa. Vêr na politica- actual do sr. 
Alpoim uma renegação dos princípios 
que durante tres longos annos de lucta, 
ardentemente proclamou e um motivo 

para fazer um parallelo entre este e o 
sr. João Franco, é não conhecer a vida 
politica destes dois homens sr. S. H. ! 

Nas duas vezes que occupou os con-
celhos da coroa nunca o sr. Alpoim 
apresentou uma medida menos liberal, 
nem defendeu um principio reaceonario 
por leve que elle fosse. 

Rasgada uma vez com brilho immen-
so a sua pasta de ministro para não col-
locar o seu nome por baixo do nefasto 
contracto, o sr. Alpoim viu se, no tre-
mendo duello que provára com os seus 
escrupulos de ardente patriota, absolu-
tamente só, não tendo ao principio a 
causa que advogava mais do que o appoio 
hesitante dos proprios republicanos. 

Derrubado o sr. José Luciano pelo 
accordo da opinião publica, consequên-
cia da mais honrosa scisão na historia 
dos modernos partidos portugueses, ca-
minhou sempre o sr. Alpoim e os seus 
partidarios, que ao sr. S. H. pouca con-
sideração, como diz merecem, no tri-
lho que uma intelligencia lúcida servida 
por coração amantíssimo da patria lhe 
indicava, trilho esse que era o da liber-
dade e da altivez patriota. 

Cahiu o sr. Hintze Ribeiro e subiu o 
sr. João Franco, cahiu este e subiu o 
sr. Amaral e o sr. Alpoim a defender 
sempre com o mesmo vigor e a mesma 
paixão a liberdade, não se podendo quei-
xar os seus únicos alliados possíveis de 
então do menor acto de fraqueza ou de 
desanimo. 

E' possivel vêr, depois do que ex-
puz, no sr. A'poim uma encarnação do 
sr. João Franco ? E' possivel vêr na sua 
politica a menor renegação ? Não ! 

Como ministro o sr. João Franco fez 
a lei de 96 e como presidente de conse-
lho renegou a liberdade que prometera. 
De conferencia, em conferencia, sempre 
apregoando a liberdade, o sr. João Franco 
passou a mandar acutilar o povo. 

A liberdade promettida synthetisou-
na lei de imprensa. A administração 

economica reuniu-se no decreto dos 
adiantamentos. 

Persistem, sendo estes os veidadeiros 
factos em quererem fazer o parallelo ? 

Somos nós, dissidentes, uns renega-
dos ligando nos, sem a menor quebra do 
princípios, com os partidarios do snr. 
Vilhena fitando unicamente o bem da 
patria, e os snrs, os republicanos, não o 
sam, tendo soffrido junto comnosco o 
odio feroz do franquismo, partilhado das 
mesmas prisões, sentido os mesmos arre-
pios e defendido os mesmos golpes ? 

Houve em tempos, snr. Carneiro 
Franco, um club cuja divisa era: pensar 
muito, fallar pouco e escrever menos. 

Porque não adoptam esta divisa ? 
Coimbra — 8 de março de 1909. 

José dAlpoim Nápoles Manuel 

I M P R E S S Õ E S 

Começára a semana, a cabra badalá-
ra, e a aula era certa. O frio, a chuva 
apertavam, mas no dever sagrado de 
bom estudante ahi fomos, manhã cedo, 
á pressa, esquecendo o livro, mas prom-

, ptos ao sacrificio. Saudámos e sentámo-
nos. 

Mal tínhamos tido ainda tempo para 
coçar a palpebra, que não se conformava 
com o dia, já a nossa aza esquerda, nos 
batia solfregamente no braço. 

— Ora viva Que quer você, fulano ? 
— Vai um bilhetito ? 
A nossa aza offerecia-nos um bilhete. 
— E' só para homens. . . accrescen-

tava baixo, e mexendo uns papelecos, 
mostrava-nos uns de uma côr, outros de 
outra, todos com uns certos dizeres im-
pressos, gravados egualmente, e á laia 
de programma. 

— E ' só para homens, repetia a asa, 
tres tostões, tres, e cinco tostões a supe-
rior. 

— Só para homens? Ahn? Deixe 
você ver. 

A conversa contínuára, e dentro em 
pouco estava mos a par de tudo. 

A actual companhia do Theatro Cir-
co, o melhor e único theatro da cidade, 
montára ali, cremos que logo de princi-
pio, um animatographo com sessões or-
dinárias todas as noutes. A concorrên-
cia não escasseava, mas as fitas apresen-
tadas, embora escolhidas dia a dia, iam-se 
tornando monotonas. O certo é que a 
isso devido ou não sabemos a quê, a 
companhia resolvera apresentar novas 
fitas, de sensação, e . . . só para homens. 

A ac turidade policial parece que con-
sentira, ou não sabia, e á socapa, sem 
barulho os bilhetitos eram vendidos por 
amigos e conhecidos e interessados, 
diga-se de passagem, sem grande dificul-
dade. 



A R E j Y O L T A 

A sessão. . . só para homens, era no 
fim das outras, ás dez horas da noute, e 
logo por entrada e experiencia, promet-
tia ter uma enchente. 

Os leitores estão advinhando já o 
Interesse que ella devia despertar. O 
nosso meio coimbrão constituído em 
enormíssima parte pela academia, rapa-
ziada nova, longe das famílias, muito á 
vontade, e sempre apreciadora d'um es-
candalosito, prestava-se bellamente a essa 
sessão.. . só para homens. 

Ha tempos, tinha-nos dado a capital 
noticia de que. n'uma das suas igrejas 
melhor concorridas, um celebre orador 
sagrado faria uma serie de tres sermões, 
de noite, e também.. . só para homens. 

O caso era curioso. N'uma igreja, 
sermões só para homens.. . Que mys-
terio! 

Mas, era verdade, e lá estivemos, 
gostámos e não extranhámos. Demais, 
qualquer, sem distinção de sexo, devida-
mente bem orientado, e melhor funda-
mentado, poderia ter assistido aos tres 
sermões. Lá vimos a Virgem que a 
todos assistiu, e . . . não córou. 

Mas, em Coimbra, n'um animatogra-
pho, uma sessão á socapa,. . . só para 
homens, não restava a menor duvida, 
era fatalmente escandalosa. O program-
ma entre outros números trazia até 
alguns com frades e freiras á volta ; posi-
tivamente e sem hesitação, d'esta vez a 
Virgem se assistisse... talvez corasse, 
devia córar. Não assistiu. 

Não podémos no entanto ir occupar 
a nossa cadeirinha. Tinham-nos os paes 
mandado para aqui para estudar, e reli-
giosamente, ao toque da sineta, forçáva-
mos a porta da caza e abancavamos á 
meza, de sebanta em punho. Depois 
eram dez horas e lembrára-nos a otterta 
da aza esquerda. Ficámos com pena. 
Valeram-nos porem quatro paginas que 
já estavam digeridas, e a esperança, que 
os cabalas dizem ingénua, de um valor 
o mais ao fim do anno. 

Em todo o caso tivemos occasião 
de matutar no pratinho. Demais na 
noite anterior tinhamos topádo palmi-
lhando a mêdo varias travessas e beccos 
da Alta, tres raparigas, descalças, talvez 
entre doze a deseseis annos, cobertas de 
trapos apodrecidos, tiritando com frio, 
de carnes magras e olhar doentio, se-

• guindo este e aquelle estudante, n'uma 
anciã desesperada de, á porfia, ganharem 
uns patacos ao dobrar da esquina, no 
recanto escuro, em plena rua ou n'um 
quarto, sem a mais elementar decencia, 
alugando o corpo e a honra, n'um cos-
tume já fácil e antigo. . . e os patacos 
corriam realmente e muitos das mãos 
da Academia. . . 

O espirito começou então a revol-
tar-se-nos. 

Lembrou-nos ao mesmo tempo o tal 
padre dos tres sermões, e, a historia já 
não nos agradava. Chegámos antes a 
ter pena da Academia. 

Realmente era de mais . . . , e a au-
ctoridade, as auctoridades... Que desa-
fôro ! 

Promettemos fazer barulho com o 
• caso, appellámos para o Espirito Santo, 

e descançámos emfim. A azi contaria. 
A noite passou, e já estavamos outra 

vez com a aza ao lado. 
— Então ? Que me diz você ? Conte 

lá isso. 
— Ora homem! Isto é gente do 

diabo. Já estava de papinho feito e 
afinal, tudo escangalhado. A-brincadeira 
foi descoberta a tempo e tudo prohibido. 
Batatas 1 

— Hein ? 
— Mas deixe você isso. Então lá 

temos uns feriaditos? 
Positivamente, pensámos, a aza an-

dava a caçoar comnosco. Achava-nos 
com cara de engulir umas galgas . . . , 
alem a sessão, que afinal falhou, aqui 
uns feriaditos de chofre. . . 

— Morreu o pápa. 
— O pápa ? Essa agora I 
— Ou morreu ou está quasi morto. 

E' o que lhe digo. 
E a aza esfregava as mãos de con-

tente, inquietava-se no banco, fantasiava 
a doença, mostrava-nos um jornal com 
a noticia referente ao caso, assegurava 
nos umas ferias grandes, quinze dias ao 
menos, pairava endiabradamente, sem 
algum sentimento piedoso e pungido, 
antes troçando do pobre pápa. 

Sorriram-nos os feriaditos, verdade 
seja, e o jornal referia... Podia ser. 

O pápa, era certo, não podia viver 
sempre; já o meu visinho antigo cantava 
que « o pápa, a morte o rápa, não se 
escápa, também morre como a gente » 

Coitado, que a terra lhe fosse leve 
Aula acabada, duas voltas dadas, e 

a aza chega a nós de novo, agora muito 
desalentada. r— Logo vi. Ora bolas. E' falso, 

está outra vez vivo, e, peor do que isso, 
parece que já não morre. 

Foi lhe a terra leve de mais, pensá-
mos nós. 

A aza ia-se-nos tornando antipathi-
ca. 

Em summa o tempo, passou e confir-
mou-se na verdade a falsidade do boato. 
Um desastre, diria a azai Tinha-nos en-
ganado mais uma vez. 

Não sabemos como a antipathia au 
gmentou. Chegámos até a não querer 
olhar para a esquerda. Embirrações 1 

Voltámos ao nosso estudo paciente, 
o espirito socegou e promettemos não 
ouvir mais. 

Passa um dia e eis-nos de novo sen-
tádos, licção bem estudada, um tanto 
diffici1, mas bem segura e decorada. 
Não olhámos nem cumprimentámos a 
nza. 

Notámos em todo o caso certa ex-
tranheza e impaciência. Parecia que que- j 
ria começar novamente, dizer qualquer 
cousa. 

Não se conteve e estoirou — «então 
lá se foi Lourenço Marques, lá venderam 
Lourenço Marques». 

E cortámos definitivamente as rela-
ções. 

TRIBUNA DOUTRINÁRIA 
PhiiAsohia i a c o a s l s t e a í e 
Como já disse, a Egreja, sentindo 

vacila» as suas provas tradicionaes pelo 
advento da critica, procurou um outro 
campo onde podesse combater a Ver-
dade. Infelizmente para o progresso da 
Humanidade encontrou o processo que 
melhór lhe convinha: agarrou-se afinca-
damente á metaphisica, baseada, claro 
está, em todos os erros de observação 
ancestral, colligiu bem toios pre-
conceitos, elevou-os a princípios sob a 
rubrica de philosophia, e, preparando uma 
razão e uma lógica adrede creada para 
sêu uso, fez daquella philosophia, intrin-
cada e bizarra, o seu grande cavallo de 
batalha em que veio a campo bater todo 
o progresso, empanar toda a luz que a 
sciencia profusamente começava a difun-
dir sobre os conhecimentos humanos. 

Mas assim como fácil foi encontrar 
na sua dogmatica matéria para lh'a refu-
tar e destruir, assim também fácil é apa-
nhar o fio á intrincada philosophia de 
que a Egreja se serve e desenredar a 
complicada meada que os seus audacio-
sos e sagazes corypheus tem preparado 
no intuito de illaquear a intelligencia 
humana, prendendo aos mais crassos 
absurdos mentalidades tantas vezes apro-
veitáveis. 

Para chegar á conclusão da existen-
cia do seu deus a philosophia dualista e 
catholica começa por dividir os seres em 
necessários e contingentes; i. é. — seres 
que em si mesmo tem a razão d'existen-
cia e seres que existem mas podiam e 
podem deixar d'existir I 

E' este o grande fundamento a que 
se prende e em que se baseia toda a sua 
capciosa demonstração. 

Eis um argumento considerável 
pelo disparate: 

« Um ente é secessario, quando não 
pode deixar d'existir. Ora o mundo pode 
deixar d'existir; porque, considerando 
as substancias mundanas, conhecemos 
que cada uma delias pode ser desti-
tuída d'existencia, sem que d'ahi derive 
repugnancia alguma. Logo o mundo é 
contingente». 

(Thiago S. Ph Cosmologia). 
Farçantes ridículos! De forma que 

o mundo é contigente porque a matéria 
não tem em si a razão d'existir : existe, 
mas pode conceber-se como não exis-
tindo: é contingente ! ? . . . 

Como contam demasiadamente com 
a preguiça intellectual que subrepticia-
mente tem vindo a inocular, através 
dos séculos, nas multMões ! . . . 

Que a matéria pode não exist ir . . . 
mas então quando foi que elles ou al-
guém viu que a mais pequena porção de 
matéria deixasse d'existir ?! Coitados. 
Até 1789 ainda elles poderiam impune-
mente aventar o seu basilar disparate; 
Lovoisier, porem, deu o maior golpe que 
se poderia dar, sobre o preconceito, com 
a sua verificação irrefutável da lei da 
constancia da matéria. 

Todavia, apezar da estulta e desca-
rada estupidês do argumento que acima 
exarado fica, similhante a que todos os 
demais são, irracionaes nunca faltam que 
acceitem como oiro de bom quilate! 

Aos philosophos do catholicismo não 
convém de forma alguma a expetiencia, 
tanto mais que temos já bastantes meios 
de verificar. Ou melhor não lhe serve a 
experiencia presente, mas utilizam-se so-

fregamente do resultado da experiencia 
do passad 1 quando os rneios d'observa-
ção tão deficientes eram que cousa al-
guma se observava que delia não ficasse 
uma idêa errónea ou muito incompleta. 

Por isso elles na sua philosophia co-
meçam sempre agitando bem, para as 
resuscitar, idêas atavicas, dando vida e 
fortalecendo todos os preconceitos que 
da incipiente Humanidade nos vieram por 
hereditariedade ou por tradição. 

Todo o seu critério consiste na razão, 
dizem elles. 

Todavia não se julgue que elles, que 
tanto se arrogam servirem-se exclusiva-
mente da razão, a considérem tal qual 
ella de tacto é; de forma alguma Para 
elles a razão é um ser metaphisico, é 
uma faculdade da alma que por sua \ ês 
é uma força extranha ao individuo e só 
actuando nelle por um modo transitorio, 
informando-o e defenindo-o todavia !. . . 

Assim elles considéram certos con-
ceitos racionaes como tendo sido incul-
cados ou insuflados á razão por um 
agente metaphisico—por Deus 1 

Fingem assim não comprehender que 
o individvo. seja elle de qus especie for, 
em qualquer momento, é uma resultante 
de todas as condições que circundáram 
toda a sua linhagem e a esse proprio in 
dividuo até ao momento considerado; e 
que, deste modo, aquillo que chamamos 
a sua alma nada mais é do que a syn-
these de todas essas influencias ances-
traes e próprias. 

Do mesmo modo lançam ás féras a 
sciencia moderna quando esta lhes defi-
nem a razão como uma synthese que o 
individuo através da serie dos antepas-
sados até ao momento considerado veio 
fazendo das conclusões da sua experien 
cia. 

Os decantados princípios imm;diatos 
da razão em nada são differentes das de-
mais conclusões racionaes do que pele 
antiguidade e maior opportunidade a 
exercício. Se a Humanidade ainda vivee 
tempo sufficiente, tempo virá que certor 
conceitos que hoje ainda carecem de des 
monstração venham a tornar-se tão evi-
dentes como o principio de identidade, 
o de contradicção ou qualquer outro si-
milhante. 

E' a educação qne vae gravando em 
a nossa natureza essas conclusões da ex-
periencia, carecendo, ao principio, de 
serem meditadas e acabando por se tor-
nárem inconscientes. Chegados a ests 
momento revestem evidencia. Depoi-
de se saber, por exemplo, andar de bici-
cleta, parece-nos impossível que haja al-
guém que não seja capaz de se equilibrar 
como nós. Sucede mesmo que uma vez 
feita a aprendizagem e apoz bastante 
tempo de exercio, nos encontramos in-
capazes de cair ainda que o queiramos 
a ponto de algumas vezes um homem 
nesse estado correndo para um precipí-
cio donde se poderia livrar deixando-se 
cair, o não faz pela simples razão que 
não sabe. E' que aquelle equilíbrio tor-
nou-se irrefletido, inconsciente, encarnou 
na harmonia de todo o seu ser: a sua 
educação está feita naquelle desporto 

A nossa razão é imprescindível, mas 
depois de aferida pelos resultados da ex-
periencia actual, porque ella synthetiza 
resultados da experiencia ancestral em 
que os meios de observação eram im-
perfeitíssimos e insufficientissimos. 

I i i i c i fer 

A g e n c i a C o m m e r c i a l 

O Sr. João ViSlaça da Silva, antigo 

A d e l i n o V e i g a 

Realisou-se no domingo passado a 
homenagem a Adelino Veiga, a que no 
ultimo numero nos referimos. 

Já os jornaes deram noticia circum-
stanciada do que foi a festa e por isso 
não o faremos nós. 

Diremos apenas que os festejos foram 
cheios de enthusiasmo. Tanto no cortejo 
cívico que foi imponente, como na sessão 
solemne que foi concorridissima, falando 
vários operários e outros oradores, se 
viu bem como era sentida e sincera a 
homenagem. 

Na antiga rua das Solas foram des-
cerradas pelo sr. dr. Marnoco e Sousa 
as lapides com o nome de Adelino Vei-
ga-

Nessa occasião o illustre presidente 
da camara proferiu um brilhante discurso 
em que mais uma vez mostrou as suas 
idêas rasgadamente liberaes. 

Foi uma consagração digna do gran-
de vulto a quem era feita e digna do 
operariado de Coimbra que a promoveu. 

Sinceramente felicitamos todos os 
que contribuíram para esta festa civica 
e em especial a commissão organisadora 
pelo bom resultado dos seus esforços. 
E a nós proprios nos felicitamos porque 
nos é sempre grato ver que os nos-os 
concidadãos pagam uma divida de justiça 
e de gratidão á memoria d'aquelles que, 
como Adelino Veiga, empregaram toda 
a sua vida, toda a sua actividade, com-
batendo pela emancipação das classes 
opprimidas. 

Merecem por isso toda a nossa gra-
tidão que é um dever. 

E o operariado de Coimbra cumpriu 
esse dever. 

0 Brazil moderno 
VIII 

O l a v o ISllac 
(DA ACADFCMIA BRAZILEIRA) 

Quasi no fim do curso, abandonou 
ha annos a sciencia medica dedicando-se, 
devotadamente á cultura da poesia, cujos 
primeiros ensaios já deixavam antevêr o 
grande e genial artista. B?.m conhecido 
é já o nome de Olavo Bilac, (o poeta 
das Estrellas), e por consequência es-
cusado todo o nosso estorço em salien 
tarmos todo o seu valor, que por si só 
se impõe. 

Poeta de raça, incontestavelmente o 
mais lidimo poeta da America Latina, os 
seus primorosos versos reflectem viva-
mente o esplendor do seu talento, a 
grandesa da sua alma, as scintillações do 
seu espirito e a sensibilidade do seu co-
ração, d'esse coração onde se aninham 
delicadíssimos sentimentos, e onde se al-
bergam nobilíssimas qualidades. 

A sua vasta producção litteraria, 
quer compilada em livros, quer esparsa 
em diversos periodicos, as funcções hon-
rosas que tem desempenhado no seu 
paiz, e o modo porque o tem, como lit-
terato, representado no estrangeiro, são 
preciosos títulos que, de sobejo, o recom-
mendam â merecida admiração, que lhe 
é tributada, e justificam o subido apreço 
em que é tido, por toda a parte. 

Lisboa, que já teve a felicidade de, 
ha tempos, o acolher em seu seio, recor-
da ainda com saudade esses ligeiros dias 
que o poeta ali passou e tem ainda bem 
gravada a carinhosa impressão da sua 
palavra fluente, suggestiva, vi-rando to-
das as notas da arte e deferindo todos 
os accordes do Bello. Noticias mais ou 
menos fidedignas, dizem-nos que Olavo 

empregado da casa Alipio Augusto dos 5 Bilac, de regresso de Paris, e acompa 
Santos acaba de estabelecer em socie 
dade com o Sr. Fausto de Paula e Silva 
uma agencia commercial de commissões, 
e consignações, com sede provisoria na 
rua dos Coutinhos — It a 13. 

Esta agencia encarrega-se de todos 
os serviços commerciaes taes como: 
escripturação por todos os systemas, 
concordatas, compras, vendas etc.: trata 
também de arrendamentos, plantas e 
orçamentes para edificações, esperando 
inaugurar em breve aulas de escriptura-
ção e contabilidade para empregados do 
commercio. 

O caracter e reputação dos proprie-
tários são garantia segura do escrupulo 
e seriedade com que todos os negocios 
serão tratados. 

Á nova agencia desejamos muitas 
prosperidades. 

i—tMI» • — —-
P a r i s e m C o i m b r a 

Aos nossos leitores recommendamos 
a leitura do annuncio, que inserimos na 
secção respectiva referente a esta impor-
tante casa. Confirmando os créditos de 
que vem gosando, o seu proprietário e 
nosso amigo J. M. de Vasconcellos con-
tractou hábeis contramestres para todo 
o genero d'obras tanto de cavalheiro 
como de senhora, 

nhado do illustre Baptista Coelho (João 
Phoca) que, ha pouco, esteve entre r.ós, 
deve aqui chegar ainda esta semana, 
onde, após ligeira demora, segue destino 
de Lisboa. 

Se assim for, Coimbra, que a despeito 
de tudo, gosa ainda no Brazil gloriosas 
tradições, tem o dever de, ao menos por 
um momento, sahir da apathia em que 
se encontra, recebendo condignamente 
tão illustre visitante que, no seu paiz, 
jámais perde o ensejo de, publicamente 
enaltecer e salientar os brios e glorias 
de Portugal, de cujo tacto tantas vezes 
fomos testemunha. 

Por mais simples e modesta que seja 
essa manifestação, logo que seja profunda 
mente sincera, significará um movimento 
de gratidão que lhe é devida e uma ho-
menagem que incumbe prestar-lhe qual-
quer povo que se diga culto. 

Sobra-nos a vontade mas talta-nos 
hoje o espaço e o tempo, para dizermos 
mais algnma cousa sobre esse vulto que 
sobremaneira honra a litteratura brazi-
leira, glorificando assim também as let-
tras portuguezas. 

Resta-nos porem a certeza de que, a 
proposito d'esta individualidade, bastaria 
apenas citar o nome, de tal modo é re-
conhecer unanimemente o seu alto me 

rito, sendo pois até redundancia encare-
ce-lo. 

Que seja pois verdadeira a noticia da 
sua próxima chegada a esta cidade, é o 
que sinceramente desejamos, afim de, 
embora por pouco tempo, gosarmos o 
prazer do convívio de tão illustre e notá-
vel homem de lettras. 

A. S. 

A CRISÊDODOURO 
C A R T A A B E R T A 

Ás senhoras portuguezas 
jH m a . E x mas S E N | 1 0 R A S 

A V . E x . a s s e d i r i g e no c u m p r i m e n t o 
d ' u m d e v e r d ' b a n i a n i a a d e , u m g r u p o d e 
rnnlheres t r a s r a o n t a n a s , c o n d o í d a s da s i -
tuação af i l ict iva do o p e r a r i a d o a g r i c o l a 
da sua r e g i ã o a q u e tudo falta — o t r a -
balho , o pão, o a g a z a l h o e até a e s p e -
rança d ' u m dia m e l h o r . 

E c o m o s e fôra p e q u e n a d e s g r a ç a a 
a n g u s t i o s a tr isteza n ' e s t e q u a d r o , q u e 
põe m e d o e snffrirnento ao c o r a ç ã o m a i s 
p r a p a r a d o p a r a a s luctas da vida e p a r a 
a e s c u r i d ã o t e n e b r o s a das m i s é r i a s so-
c iaeç , teu os e n l r e nós , n"uma f r e g u e s i a 
vis inha — S e d i e l l o s — 9 8 c r e a n ç a s a q u e m 
falta, e m c o n s e q u ê n c i a d ' u m a e p i d e m i a 
de typo. o b r a ç o q u e lhes g a n h a v a o pão 
de cada d ia , m u i t a s d 'e l las s e m n i n g u é m , 
n ' u m a orpí iattdade h o r r o r o s a q u e não 
tem c o m p a r a ç ã o c o m n e n h u m a «las d e s -
v e n t u r a s h u m a n a s , m i s é r i a única q u e 
não p o d e e x p r i m i r - s e p o r n e n h u m a i m a -
g e m . 

S e r o r p h ã o ! Não t e r o c a r i n h o d ' u m a 
m ã e , não ter am a f a g o , q u e m lhe e n s i n e 
a p r i m e i r a o r a ç ã o , q u e m lhe a m p a r e os 
p r i m e i r o s p a s s o s , só , s e m p r e s ó , c a m i n -
h a r s e m p r e no e s c u r o , s e m a luz d ' u m a 
c a r i c i a , s e m o c a l o r d ' u m peito a m i g o , 
a r r e m e s s a d o ao v á c u o , na e terna noute 
da sua d e s v e n t u r a , s e r o r p h ã o é s e r me-
nos q u e o p ó dos c a m i n h o s e q u e as or-
t i g a s d a s t e r r a s i n c u l t a s ! 

E ' p r e c i s o q u e a c a r i d a d e , s e n h o r a s , 
ponha no c a m i n h o d ' e s t e s d e s v e n t u r a d o s 
u m oás is q u e lhes minora a s a g r u r a s do 
d e s e r t o a q u e o a c a s o da s o r t e os c o n -
d e m n o u ; é p r e c i s o q u e o c o r a ç ã o de nós 
todas as p o r t n g u e z a s faça d a s s u a s m i -
g a l h a s u m pão p a r a e s t e s p e q u e n o s s e r e s 
s e m pai e s e m p r o t e c ç ã o e q u e um p o u c o 
da nossa b o n d a d e l h e s s i rva d e sol e 
lhes l e m b r e a m ã e q u e p e r d e r a m . 

A v ó s nos d i r i g i m o s , s e n h o r a s , c e r t a s 
a e q u e nos o u v i r á o v o s s o c o r a ç ã o p a r a 
q u e a p p e l a m o s . 

P o u c o nos b a s t a , o m a i s p e q u e n o 
obulo nos contenta , f i cando c e r t a s de q u e 
v i r ã o c o o p e r a r c o m n o s c o todas as senho-
r a s a q u e m p o r esta f o r m a nos d i r i g i m o s . 
E bastar ia q u e c a d a senhora q u e nos 
l e s s e d e s s e u m tostão para o b r a tão m e -
ritór ia , p a r a e s t a r a s s e g u r a d o o f u t u r o 
d ' e s t e s d e s g r a ç a d o s c u j a s o r t e i n t e r e s s a 
a nós todas . 

S e r i a c o m o q u e u m ninho de c a r i d a -
d e c o n s t r u í d o pe los s e n t i m e n t o s p i e d o s o s 
d a s m u l h e r e s p o r t u g u e z a s . 

Al l ia i -vos , pois c o m n o s c o e faze i c o m -
n o s c o a p r o t e c ç ã o d ' e s t e s o r p h ã o s i n h o s 
— a o b r a bendita da nossa t e r n u r a , da 
nossa c a r i d a d e e do nosso d e v e r . 

C o m a m a i s s u b i d a c o n s i d e r a ç ã o 
de V . E x . a s 

C r . s mt.° a l t . s e ven. 6 

R e g o a , 7 de M a r ç o de 1 9 0 9 
Pela c o m m i s s ã o d e b e n e f í c e n c i a — P r e -

sidente — C l o t i l d e d e M o r a e s B e r n a r d e s 
P e r e i r a ; Vice presidentes — A n n a T e i -
x e i r a , A n n a do P o ç o do E s p i r i t o S a n t o ; 
Secretarias — M a r g a r i d a C l o t i l d e d e Mo-
r a e s B e r n a r d e s P e r e i r a , A l i c e C l a u d i n o 
de Moraes , A d e l a i d e Thal ia S o a r e s dos 
S a n t o s , Noemia V a s q u e s d ' A h n e i d a C o u -
tinho ; Thesoureira — Maria Pia da Si lva 
Rol) a. 

Festa sportiva 

A Direcção do Gymnasio Club, desta 
cidade, nomeou uma Commissão The-
chnica Sportiva, composta dos Srs. 
Augusto Martins — para gymnastica — 
Dr. Alvares da Cunha — para tiro e 
excursões venatorias — Dr. Almiro de 
Vasconcellos — para luta e atlética — 
Dr. Camillo Castello Branco — para es-
grima — Victorino P. Doria — jogos do 
ar livre — Mário Almeida — patinagem 
— Ascanio Pessoa — pedestrianismo — 
Mário Gayo — cyclismo com o fim de 
desembolver o gosto por todos os gene-
ros de sport e nesse sentido promove, a 
referida commissão uma festa sportiva 
que deve realisar se em maio proximo 
no local^ hora e dia opportunamente 
designados, á qual poderão concorrer 
todos os Clubs, escolas officiaes e parti-
culares da cidade de Coimbra, havendo 
vários prémios. 

Os programmas serão brevemente 
annunciados. 



A R E j Y O L T A 

PARIS 
Hlgli-lif t a f l o r 

J. fn. de Vasconcellos 

Esta casa resolveu por motivo de grandes compras 
que o seu proprietário fez no estrangeiro, fazer duran-
te 15 dias uma reducção de 50 p. c. em todas as 
fazendas actualmente em deposito, só vendo se acre-
dita. 

Esta casa é a única que vende em boas con-
dições e que importa directamente do estrangeiro 
todos os artigos do seu commercio. 

Cachorros da Serra da Estrella 
L E G Í T I M O S 

A' venda no S a n a t o r i o d e M a n t e i g a s , desde a um tres 
mezes, esta excelente raça de cães de guarda. Todas as encomendas e 
esclarecimentos devem ser pedidos a 

JOAQUIM DE VASCONCELLOS 
— — — — — " I I • I I I I I . U M . I I . I . « I . l ^ — i - i . 1 1 n . - . . . I I 

j Pastelaria e confeitaria Telles 
150 — R U A FERREIRA BRGE S — 156 

COIMBRA 

N'esta casa, regularmente t montada no genero das de Lisboa e Porto, 
encontra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os arti-
gos concernentes a estabelecimentos desta natureza: 

Doces de ovos com os mais finos recheios. 
Doces de fructa de diversas qualidades, séccos e crystalisados. 
F a b icam-se grandes peças de fantasia, próprias para brindes. 
Variada pasteilaria em todos os generos, especialisando os de 

jolhado. 
Galantines diversas Téte d'Achar. Paté de Lie ver e Foie. 
Saueisses Padngs de diversas qualidades, vistosamente enfeita-

dos. Pão de ló, pelo systema de Margaride. 
Especialidade em vinhos generosos e licores finos das principaes 

marcas. 
Amêndoas, bon-bons, , chocolates, queijos, chás, etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJAS 

Deposito dos magníficos vinhos da Empreza Vinícola de Sal-
vaterra de Magos, da finíssima manteiga da Quinta de Fontello e 
dos productos da Fabrica de B lachas e Biscoitos da Couraça de 
Lisboa, 32. 

VERMÍFUGO FARIA 
Vermífugo e antisepticj Intestinal 

E' o remedio mais efficaz para 
a expulsão de l o m b r i g a s , 
auto em civ.-nçu-. • orno em dul-

Tem sido milhões as lombrigas 

^ ^ ^ a a r l 1 e x P u l s a s p°r e s t e r , e m e d i o e te-
nas as creanças salvas com elle. 

r O V e r r a i f n g o F a r i a , é 
differente dos que existem do mesmo genero e duma efficacia superior 
a todos sem excepção. O doente que não deitar vermes pode affirmar 
que os não tem. 

O V e r 111 l i t i g o F a r i a limpa o tubo intestinal de todos os ver-
mes, sejam quaes forem, destroe as fermentações pútridas e anormaes, 
cura as infecções intestinaes e as dysenterias infecciosas, e como é um 
grande antiseptico intestinla, os dentes melhoram, mesmo que não deitem 
vermes. 

O V e r m i f u g " * ) F a r i a não tem deposito no fundo do frasqui-
nho e quando o tenha, este diss lve-se de repente mettendo o fransqui-
nho em agua quente. Preço do frasquinho em todo o reino, incluindo o 
sello, 2 5 0 réis. 1 2 faasquinhos, incluindo o sello, 2 $ 2 8 o réis. 

Depositos. PORTO, Frederico Cardoso & Filhos, Praça de D. Pe-
dso, 13: LISBOA, José Pereira Borges & C.a, Rua Augusta, 41; COIM-
B RA, Rodrigues da Silva & C a , Rua Ferreira Borge-s 

Armazéns de Lisboa 
Estrada da Beira, 35, 37 e 39 (Junto á Casa Minerva) — Coimbra 

Para provar aos nossos amigos e freguezes que nenhuma casa em Coimbra pode competir com os preços das nossa 
fazendas, pedimos-lhes que as confrontem a fimjie vêrem a veracidade do que affirmamos. 

Somos os únicos a quem ninguém pode fazer 
concorrência, apezar dos nossos artigos ainda serem 
superiores aos que outros vendem por mais subido 
preço, o que equivale a dizer que, quem quizer 
comprar bom e barato, tem forçosamente que recor-
rer aos G R A N D E S A R M A Z É N S DE LISBOA, a única casa 
que até hoje tem conseguido proporcionar ao pu-
blico a compra de boas fazendas por preço» insigni-
ficantes. 

VER E CRER 
Toalhas para meza, desde 
Ditas para mãos a 
Ditas felpudas para mãos, desde 
Guardanapos, desde 
Flanellas d'algodão, metro . . . . 
Ditas, côr lisa, muito largas, metro. 
Córtes de v o t i d o com 7 metros, de pura lã 

e seda, a i$350, 2Í320, 2$8oo, 4$ioo, etc. 
Meias pretas, sem costura, para senhora, a 
Piugas para homem, a. . . 
Meltons para casaco, muito bons, desde 
M<-ias para creança, desde . . . . 
Ferros a vapor, para engomrnar, a . 
Colchas brancas 
Flanellas lisas, lavradas, a . 
Chitas, grande novidade 
Lenços d'algudão para a cabeç», a . 
Lenços de percal, a 
Chalés grandes, que eram de i$200, a . 
Armures d'algodão, que eram de 200, a 
Chalés grandes, seu valor 2S 500, a . 
Cobertores grandes, em flanclla, muito finos, 

valor i$ooo réis, a . 

e lâ 

140 
65 
90 
•5 
60 

120 

65 
3o 

7oo 
5i 

320 
540 
So 
40 
80 
70 

500 
100 

1$200 
seu 

55° 
E um «em numero de artigos que «ó 

& vista »e podem verificar 

Ateliers de alfaiate e modista de chapéus 
Vestidos para senhora, genero taillenr 
Artigos de fanqueiro, retrozeiro, estofador, mo-

das, confecções, perfumaria, brinquedos, etc., etc. 
B r i n d e s ! — Todos os dias nas compras de 

5$ooo réis para cima, além do direito a novo brinde 
pelo N A T A L . 

Os nossos brindes são dados de muito boa von-
tade a todos os freguezes, quer a compra seja pe-
quena ou grande, sem que aproveitemos os sortea-
mentos que enganam o publico. 

Só annunciamos o que temos á venda, e não 
nos servimos do expediente de annunciarmos arti-
gos que não possuímos para depois dizermos que 
já se acabaram. 

Náo confundir os GRANDES A R M A Z E E S 
DE LISBOA, qu^ são na estrtda da Beira, 36 
39, com qualquer outro estabelecimento, por-
que depois arrepeniem-sa, e sô nós vende-
mos bom e barato. 

Fatos promptos a Yestir desde 4500 
JQAO F A V A S 

C A S A P E N H 0 R 1 S T A 
L A R G O DE S . JOÃO, N.° 6 

1 Empresta sobre tndo que represente valor 
) 

F a z l e i l & o e m l o d o s o s m e i e s 
d e n o v e i i i i i r o 

C o m p r a e v e n d e m o b í l i a u s a d a 

R n c a r r e g a - s c d e l e i l õ e s 
e l i q n l d a ç f i e K 

C o m p r a o E n j ^ c t o s , a n t i g o s 
e m t o d o s o s g e n e r o s 

A b í l i o L i a g ô a s 
( A n t i g a c a s a S a l d a n h a ) 

M E R C E A R I A por junto e a retalho 
32, Praça do Commercio, 33 

C O I M B 
V e n d e m - s e p a s s a g e n s e m t o d a s a s 

c l a s s e s p a r a o s p o r t o s d o B r a z i l e A f r i c a 
O r i e n t a l e O c c i d e n t a l . 

Dão-se as senhas do bónus Luzitano 

Rutomovel 
Aluga-se o automovel n.° 3 0 , 

de Coimbra, para passeio ou via-
gens. 

Tiâta-se na Empreza Automo-
bilista Portugueza, ou na Typogra-

phia Litteraria, Largo da Feira. 

S A P A T A R I A 
DE 

^ l a n u ç l " f ç í x ç í r a 

Rua do Infante D. Augusto, n.o s 6 a 14 
Coimbra 

hsta casa conhecida em todo o paiz, 
tem sempre calçado feito da melhor pelo 
laria estrangeira, e garante ao freguez -
calçado do seu fabrico, especialisando o 
de borracha. 

Fornece impressos a qnem os pedir, 
explicando a forma de tirar as medidas, 

Qualidade garantida 

PREÇOS COMMODOS 
T e l e p h o n e n." I l l 

A L F A I A T E R I A 0 0 0 

0 0 Q u í m a r ã ç i $ J .obo 
54, Rua Ferreira Borges, 56 

COIMBRA 

Casimiras nacionaes e estrangeiras, 
camisas, luvas, gravatas, piugas, guarda-
sóes e outros artigos para homem. 

Modicidade de preços 

ÂMAZEM DE SOLA E CABEDÂES 
DE J o s é C o F f s i a A m a d o 

Rua Sargento -Múr , 1 a 11 — Coimbra 
Sempre variedade em cabedaes de luxo. 

Sortido completo em pomadas de côr e 
cremes para a conservação de calçado. 

Solas de borracha de todas as qualida-
des. 

Todas as fazendas são recebidas dire-
ctamente das principaes fabricas na-
cionaes e estrangeiras. 

CLINICA CIRÚRGICA 
« Cratamento das doenças 
dos orgãos genito urinários 
do Domem e da mulher « « 

José Lebre 

Cratamento das doenças 
dos oibos 

Abilio Justiça 

E l e e t f o t h e f a p i a 

M e d i c a ç ã o e l e e t f o i o n i e a 

R. Visconde da Luz, 8 — COIMBRA 

Tbelephone n.° 251 

Herculano de C a m i o -

C O N S U L T A S ' S S S S S f 
Doenças da bocca e dentes 

Bua Ferreira Borges, 174 
COIHBRA 
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Pela Palria 
e 

pela Republica 

Director e proprietário 

Slanmda C u r t o 

J o r n a l Republicano A c a d é m i c o 

Redação e administração 

PATEO DA INQUISIÇÃO 6 

Ofticinas de composição e taiprissão 
Largo da feira, 29. a 37. 

Espregueira 

Não é já um nome — é um sym-
bolo. Ha homens, em certos petio-
dos da Historia,- que s io .Hy atò^se-.• 
Espregueira é a synthese do i$egi-
men. Melhor do que ninguém re-
presenta hoje em Portugal, a mo-
narchia, os seus processos, a sua 
crápula, a sua impenitencia. Ha 
nomes que evocam um mundo de 
factos — e o nome d'este homem é 

-um desses nomes previlegiados. 
Falla-se n'elle e recorda-se a «por-
caria dos sobrescriptos» toda essa in-
qualificável montureira que se re-
volveu diante do paiz absorto, a 
quando da questão dos tabacos! 
Citá-lo é chamar á tela da discussão 
a extranha e inédita infamia dos 
adiantamentos. Tem-lhe chamado 
tudo, tem lhe dito tudo. As oppo-
sições gritam-lhe • o sr. roubou ! — 
e elle ri-se! A imprensa accu-a-o: 
o sr. fez trnpaça! — e elle, encolhe 
os hombros, pisca o olho frascaiio 
e ri-se! No parlamento, na impren-
sa, por toda a parte onde se falia, 
onde se discute, sobre a sua perso-
nalidade recaem as suspeições mais 
infamantes, os epithetos mais ultra-
josos, as accusações mais tremendas! 
Pittorescamente, a forma das agres-
sões varia. O insulto simples não 
deu resultado ? Tenta-se, portanto, 
o insulto requintado, trabalhado 
cuidadosamente, como uma filigrana 
d'ourives. Chamam-lhe por todas 
as formas, «ladrão»—mas faz-se es-
ylo para lh'o chamar e, elle, de 
cada vez que lh'o chamam nova 
mente, repara apenas < ntristecido, 
que já não ha originalidade possivel! 
No dia em que pozessem em musica 
a palavra «gatuno» e lhe cantassem, 
com tal letra, um coral em sua honra, 
esfregava as mãos satisfeito, e ia cum-
primentar, sorrindo, o compositor. 
D'uma vez disseram-lhe que o seu 
logar não era nas cadeiras de mi 
nistro, mas na Penitenciaria. Foi 
dos dias mais felizes da sua vida: 
jantou melhor! Deseja a Immor-
talidade, a consagração dos vindou-
ros. Falia para a Historia, como 
elle proprio declara, — corajosa-
mente ! Não diz para que Historia 
falia, por modéstia, mas toda a gen-
te lhe vê logo a aspiração e o de-
sejo. 

Nós, não lhe dizemos qual seja, 
— porque lhe não queremos ser 
agradaveis. O chefe confia nelle, 
esconde-se por traz da sua couraça 
impenetrável de indifferença. O 
anno passado houve uma historia 
d'uma carta do chefe — um assalto 
ao thesouro publico, ordenado, 
como a coisa mais natural d'este 
mundo, n'um simples bilhete, não 
sabemos se a lápis. Creaturas pes 
simistas e azedas chamaram a isto 
um roubo, uma pouca vergonha in-
qualificável e preparavam-se para 
cair a fundo sobre o seu piincipa 
auctor. Mas o auctor não appare-
ceu, porque conhecia Espregueira 
e contava, com elle, em absoluto. 
Chamou-o e encarregou-o de ir á 
Camara, receber, por elle, o chu-
veiro dos insultos. 

Espregueira, acceitou, jubiloso! 
— Mas olha que te vão insul-

tar . . . ponderou-lhe o chefe. 
— Q u e tem isso ?—tornou elle, 

sorridente. 

— F i c a s a descoberto, sózinh >... 
3)zçpvte; as ultimas . . . 

— N ã o faz difftíi ença . . . 
— Não podes defender-te-
— I so sei eu . . . 
— E talvez te batam . . . 
— Melhor ! . . . — e sorria. 
E por um pouco não lhe bate-

am o que, naturalmente, o contra-
riou por el!e já contar com isso ! 

E ' único ! 

A monarchia tem tido grandes 
vultos no genero, — mas tão com-
pleto, nenhum. E', desconfiamos 
nós, um discípulo do barão de Sade 

que só attingia o máximo do pra-
zer sensorial, vendo cahir cabeças 
ensanguentadas no cadafalso da Re-
volução franceza ou quando calcado 
aos pés e azorragado pelas temíveis 
megeras, que faziam meia, á porta 
da grande Convenção. 

Gostava de ver soffrer e de so-
f. er—este aristocrata curú so. Go-
sava com a dor alheia e com a pró-
pria. 

Espregueira, é o mesmo. 
Tem cavado a ruina financeira 

da Patria — para se comprazer com 
a sua tortura. Agora mesmo acaba 
elle de lhe dar' nova facada — ar-
rancando mais uma vez, um punha-
do doiro, á sua miséria e á sua fo-
me, para o dar de mão beijada, a 
financeiros. 

E escolheu a occasião mais 
azada para a satisfação da sua de-
generescencia de sádico. A dois 
dias da abertura do parlamento elle 
sabia o que, certo, lhe ia acontecer. 

Pois não hesitou ! Sabendo que 
ia ser julgado por juizes que não 
podia pensar em corromper, elle 
praticou o acto incriminado, propo 
sitadamente, antegosando o azor-
rague! . . . 

Extranha creatura! 
Se um dia o paiz inteiro, a elle, 

como a outros pedir contas, Espre-
gueira, estará sereno no pretorio, 
á espera da sentença . . . E se ella 
íôr para que o fuzilem, como é de 
esperar, Espregueira sorrirá, pedirá 
encarecidamente que o garrotem-
para que a sensação e o prazer, se-
jam mais demorados. 

E como a doentes é justo que 
se façam as vontades, o tribunal 
deve deferir-lhe o requerimento . . . 

Factos e Commentarios 
Hos srs. dos Correios: 

— Estas coisas portuguezas ! As re-
clamações chovem na nossa Redacção 
Ha assignantes que recebem o nosso 
jornal alternadamente, ao capricho dos 
sr. distribuidores dos correios. Outros ha 
que nunca os recebem e ainda outros que 
os receb-sm juntos, aos dois e aos tres' 

O serviço de cobranças então é phan 
táctico! Serão por acaso os distribuido-
res e os empregados dos correios todos 
thalassas que façam isto por odio ao pe 
riodicof Estamos inclinados a acredital-o 

Vamos a ver se feito este aviso, as 
coisas melhoram um pouco. . . 

mais infantes 
A o que oarece, D. Miguel renuncia 

ao throno portuguez e, revogada a lei 
que o exnulsa do paiz e á famili , virá 
viver p-ira Portugal com os seus 8 filhos 
— todos Bragancas e todos infantes! 

' gu.H-Ja i 

Florilégio 
Como é que retribuirei 
ao meu *enhor 
meu Amo e Rei 
o perdão dos meus peccados 
e ineffaveis beneficios 
do seu Amor ? 

Padre Silva Gonçalves. 

O sr. o que precisa, Padre, é duma 
13. 

Peccados. . . perdão.. . ineffaveis be-
nefícios. . A m o r . . . 

Mas que diabo terá o homensinho 
feito ao pequ-íno ? 

6rammaíiea real 
Palavras do sr. D. Manuel: 
«E se ha sentimento que mais se 

consubstancie com o da nação, a cujos 
destinos tne sinto verdadeiramente feliz 
de presidir. .» 

Ora se S. M. se sente feliz de presi-
dir aos destinos da njção, porque não 
começa por falar correctamente a lingua 
nacional ? 

Hntbropopbago 
R. M. diz na Palavra que chegou a 

Bruxellas com um appetite de anthropo-
phago. 

Parece-nos que errou o itinerário. 
Com tal appetite devia antes ir para 

Nápoles, fartar-se de macarroni. 

Um poeta 
Padre Silva Gonçalves bota poesia 

na Palavr i. 
Aqui damos um bocadinho aos nos-

sos leitores: 

«Fazendo" escravo 
do nosso amor 
ao odio mais fundo e bravo. 
Nosso Senhor 
livrará-nos de inimigos, 
de ingratidões: 
— O s mais ferinos leões 

E Nosso ' Senhor não livrará nos 
d'estes poetas f 

Piada forte 
O Correio da Noite, em polemica 

amigavel com o Illustrado, diz que o 
génio se anichou todo na redacção do 
órgão franquista. 

Esta do génio deve ser com o Am-
brosio. 

E' boa, mas forte de mais. 
Deixem lá em paz o pobre diabo . 

M I U D E Z A S -
Era um rapaz muito talentoso e 

de muito bom coração—dizia-se. 
Fez o seu curso de Direito com 

muito brilho e os senhores professores, 
olhando o atrdvez da luneta que «as 
cunhas» lhes colocaram deante dos 
olhos, acharam logo que sim, que o ra 
pazinho poderia entrar para a «com-
panhia-». 

— Muito talentoso, muito! — afir-
mavam todos. 

E os actos do afamado académico 
foram sempre coroados de elevadas 
classificações como era da mais elemen 
tar justiça. Era neccessario recompen-
sar o trabalho e render as homena-
gens devidas ás fulgurantes irradia-
ções daquelle cerebro poderoso, daquella 
iluminada cabeça. 

Acabado o curso, o triumphante 
bacharel começou a trabalhar — não 
era neccessario muito. O seu talento 

n n e n e R i i z i c R j i D J i 

tornava-lhe fáceis e evidentes todas as 
coisas—para subir os últimos degraus 
que o separavam ainda da cathedra 
o que é o mesmo que dizer do Olympo 
da sciencia onde o esperavam aquelles 
que tinham sido seus mestres e passa-
riam a colegas, a simples colegas seus. 

A cathedra ! A cathedra ! 
Tinha sido sempre o seu sonho 

doirado. 
Como os seus discípulos ouviriam 

extasiados o seu verbo fluente! Como el-
le fdria, com o seu talento imenso, dos 
massudos e indigestos artigos dos codi-
ços, preleções encantadoras! 

E havia de ser bom para os dis-
cípulos, amigo delles mesmo... E fi-
cava a sorrir, enlevado, olhando no 
espaço uma linda cathedra cheia de luz. 

Ora o rapaz, o académico laureado, 
cazou por . . . amor com uma ricaça 
da provinda, gentes de herdades, boas 
terras de trigo e fartos sobreiraes de 
rendosa cortiça. 

Que mais queria } 
Bem casado, com o seu talento, a 

consideração do publico intelligente e 
do publico endinheirado . . . 

Só lhe faltava um pequeno, um fi-
lho, que seguisse na sua esteira, que 
continuasse o seu nome. 

Hoje é absolutamente feliz. 
Tres dias depois do «bom successo* 

da esposa escrevia elle um bilhetinho 
a uma senhora das relações concebido 
nos seguintes termos: 

D. Rosa 

Participamos-lhe que tem mais um 
ceadinho ás suas ordens. E' muito gra-
cioso pequerrucho, bem formado e mui-

to interessante. Pesa quasi quatro ki-
los. Tem as feições muito definidas e 
possue—ateando preocupado com isso— 
uma intelligencia que me espanta, ver-
deiramente extraordinaria. 

Não julguem que o talento do ba-
charel seja uma «blague». 

Não! O amor de pae ê que o cegava 
naquelle momento e o fazia descobrir 
aquella aterradora intelligencia no po-
bre monosinho de tres dias que berra-
va desalmadamente. 

A cathedra! A cathedraX 

Triplas. 

11' tesoura 
Do Noticias de Lisboa: 

O sr. ministro da Fazenda que falou com 
a miior energia explicando clara, cabal e ca-
thegoricamente o assumpto, foi novamente 
apoiado por toda a maioria, produzindo as suas 
palavra-s sem sombra de habilidade, mas sin-
gelas e simples como a verdade, a melhor im-
pressão. 

Estamos a vêr. 
A singeleza, a simplicidade, a verda-

de do sr. Espregueira! 
Mas que descaramento! 

Da Palavra: 

O sr. Vilhena, se ficasse na Universidade, 
seria indiscutivelmente o nosso primeiro pro-
fessor. 

Discordamos. Não contestamos o ta-
lento do sr. Vilhena, mas acima de to-
dos o Mestre! 

Do Correio da Noite'. 

No entanto e, apezar d'isso, na vasta sala 
do i.° andar da Liga, no largo do Quintella, 
tem-se reunido nestas duas primeiras reuniões 
uma multidão compacta e enthusiástica, escu-
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tando a pnlavra dos oradsres com uma crescen-
te e communicativa animação. 

Animação crescente devia ter sido 
com o discurso do sr. Gal l is . . . 

Do Portugal: 

Vae fazer-se uma peregrinação a Roma. 
A ilaudimol-a. Teem-se feito outras já. Lour-
des também ha recebido o concurso dos catho-
licos portuguezes. 

Pois bem. Emprehenda-se egualmente a 
vifita ao Santo Sepulchro. 

Pois emprehendam, emprehendam. 
Mas cautela com as relíquias, srs. pe-

lingi inos. 
Não lhes aconteça como ao Rapo-

z ã o . . . 

tas, sam nossos irmãos d'armas a cami-
nho já na grande jornada da Revolução. 

E agora, que todos aquelles que tem 
uma mais larga e mais ampla conceção 
da Vida. do que a que ae resurne na 
palavra Ordem, cumpram serena e imper-
turbavelmente o seu dever. 

S bre o rescaldo dos papais d > fisco 
fica espaço bastante para reconstruir a 
fortuna e a felicidade dum povo inteiro. 

Para cá do Marão, mandam os que 
cá es tam. 

Que em Portugal mandem emfim os 
portuguezes ! ^ ^ 

n a b r e c h a 

em vez de laval-og uma vez, os acompa-
nha durante a adolescência, pingando so-
bre elles o piedoso íei vor pelas coisas de 
Deu?. Acompanham o educando a toia 
a paite, para que nâo caia em peccado, 
para que não apanhe sol, para que se nâo 
sente em pedra fria, nern durma sobre 
o corgção, porque ha posições prejudi-
ciaes ao figad o, aos rins e outras miu-
dezas. 

E, sendo assim, ainda ha quem se 
admire de haver um padre Mattos alto 
e poderoso, quando elle não é mais do 
que um comparsa obrigado n'esta grande 
comedia dolorosa mais tragica do que 
herói cómica. 

Ah ! Cambrone, diz uma palavra! 
A. P. 

Lavra o incêndio 
Decididamente isto já nâo pára. 
Nâo é apenas a população dos gran-

des centros que é abalada e torturada 
por este mal-estar que em tudo se denun-
cia e a todos sobresalta. 

Vai mais fundo: já as ultimas cama-
das, a pobre multidão campezina começa 
a revolucionar-se. 

Para nós, é verdade, isto tem um as-
pecto intellectual r. mais de princípios. 
E' uma situação d'espirito, toda racioci-
cinada e deduzida. 

Para aquelles a questão é de facto, o 
argumento nâo se faz no cerebro—6 ela-
borado no estomago. 

Se alguma vez passasse pelo nosso 
espiíito a duvida sobre a necessidade de 
sermos sempre revolucionários por prin-
cipio, podia ela em qualquer momento 
fazer-nos vacilar, suspeitar da verdade 
das teorias que professamos, mas não 
conseguiria deter-nos na situação actual 
e perante os factos presentes. 

E' que estes sám tam prementes e 
decisivos que já nos não deixam livre o 
pensamento. 

Esmagam-nos com a realidade. Sam 
uma tese que não comporta discussão. 

Quando nós, os que não comemos e 
nem queremos comer á custa de qual-
quer forma de governo, sentíamos e dizía-
mos que não era possivel sustentar este 
deboche por mais tempo, os amigos do 
regimen sorriam, uns com convicção, 
outros amalandradamente, como a qu 
rer significar-nos que éramos maus pro-
fetas e tudo «istò ia n&m marVie rasas». 

Mudam porem os tempos. 
O sr. Teixeira de Sousa, conspícuo 

protetor da região mais devastada hoje 
pela fome, não é decerto suspeito á mo 
narchia; pois foi o sr. conselheiro, amea 
çando retirar a sua proteção ao Douro, 
quando se deu o primeiro incêndio, o de 
Alijó, quem com esse simples facto veiu 
fazer a confissão de que efetivamente as 
coisas p'ra lá do Marão eram de grande 
e indiscutível gravidade. 

Não é de crer que s. ex.* fosse arris 
car numa cartada o respeito que julga 
merecido pelas suas qualidades, se o mo-
mento não fosse dos taes que não admi-
tem hesitações. 

Valpaços foi talvez uma resposta. 
Os acontecimentos de Murça sam 

quasi uma ameaça. 
Hoje que o grande influente regene-

rador se sente balido e desprezado por 
esse botn povo que o ajudou a subir po-
de ter já outra opinião. Mas os factos é 
que começam a não deixar duvidas pos-
síveis nos espíritos dos mais otimistas. 

Aquilo que no Douro se está a passar 
é filais alguni i coisa do que poderíamos 
supôr vir a dar-se 

E' a Revolução da fome, a única que 
o lúcido espirito dAnthero antevia «co-
mo capaz de mudar a face das coisas 
neste desgraçado pa:z». 

Já não ha quem a detenha. 
O povo emancipou-se dos influentes 

locaes, d'aqueles celebres açambarcadores 
que realisaram fortunas, depreciando os 
vinhos para os vender depois por altos e 
fantásticos preços. 

O ar. conselheiro deve entender-nos !... 
Bem podem agora prometer-lhe o 

Credito agrícola, não o iludem a esse 
povo de miseráveis e de famintos. 

O dinheiro a juros mo liços só iria 
parar a mão de infames e gananciosos, 
que o saberiam depois colocar entre os 
desgraçados a 1$ e 20 p. c. 

Nada deterá já agora a marcha dos 
acontecimentos. 

Tudo o indica e assim é justo espe-

rar. 
Conselhos nâo os damos, que nem 

feitio temos para isso, nem os mortos-
de fome tem ouvidos para nos escutarem 
• entenderem. 

D'aqui apenas lhes testemunhamos a 
nossa simpatia e solidariedade. 

D'hoje para o futuro os povos do 
Douro não sam apenas nossos compaUio-

P A D R E S M A T T O S 

Aopinião publica teso azorragado o 
padre Mattos, o já agora celebre poli-
tico de sacristia. Nada mais desastrado. 
Nada mais injusto. O padre Mattos 6 
uma instituição não é um homem, e 
uma instituição antiga, classica mesino. 

A s instituições, sejam ellas de que 
caracter forem, só caem quando a so 
ciedade as abandona, ou quando as 
deita abaixo mesmo por suas próprias j 
mãos O padre Mattos nâu é abando-
nado, não cae assim ás primeiras, oor-
que se não tem como a hydra de Ler-
na sete cabeças, tem a faculdade de 
se identificar como o proprio Deus, es-
tando em toda a parte 

Os padres Mattos borbulham por 
ahi a cada canto. Não é só aquelle que 
dirige o «Portugal» e é confessor de 
canastras. 

Não! Padres Mattos são todos esses 
que famílias piedosas recebem em suas 
casas para directores espirituaes dos fi-
lhos. 

São todos aquelles que, pela mentira, 
pela hypocrisia, e com modos azeitados 
e seraphicos entram na casa alheia com 
Deus na bocca e um punhal escondido 
na sotaina. 

E, isso, que é antigo, todavia parece 
que só agora dá signal de si. 

Com effeito assim é e deve ser. 
No actual momento historico, esse 

padre Mafros. era fatal. 
Nâo p dia faltar de modo algum. 
E' a nota discordante e necessaria 

E1 ' o cynico do drama. E' o Satanaz 
da magica. O desmancha prazeres, ó 
mal emfim. 

A historia da Rússia revoluciona 
ria tem um tyrano, e os granduques 
reaccionários, ao mesmo tempo que tem 
G >iki c Gapone. 

A malograda revolta de 31 de ja-
neiro teve um traidor, como a historia de 
Jesus teve um Judas. 

Sem este não se comprehenderia 
a prisão do Christo e o triumpho do chris-
tianismo. 

Os padres Mattos são os pseudo-car-
rascos das ideias novas e redemptoras, 
eternamente afiando o cutello para uma 
victima que nunca chegam a immolar. 
São o canto do cysne, o estertor dos 
princípios caducos dando o signal de si 
na hora extrema. 

Nunca nada morreu sem um grito, 
sem um gemido, sem um esgar ao menos. 
O pinheiro collossal e bravio que uma lu 
fada faz baquear tem gritos de cólera e 
dôr no estralejar dos seus braços que 
partem e das suas raízes que se desarrei-
gam da terra mãe. 

Também 8 séculos que se desmoro-
nam hão de fazez ouvir o seu estertor. 

Nada mais simples. Nada mais natu-
ral. 

IMPRESSÕES 

No seio das famílias os padres Mat-
tos são o reflexo do grande, do celebre 
padre Mattos, desta sociedade que se vae 
pouco a pouco amortecendo. 

E, nada mais phantastico do que um 
rapagão de bigodes á Kaiser tocado e re-
gido por um padre. Mas palavra d'honra 
que os ha. 

Elles representam na família o pape! 
d s redes de arame sobre um prato de 
carne. Livram das moscas. Elles curam 
de tudo. D.i conservação do corpo e da 
saúde da alma, sobretudo no que diz res 
peito ao sexto mandamento. 

São uma especie de prezervativos do 
mal, como um bentinho ao pescoço ou 
uma ferradura a traz da porta. 

A traz da porta . . . que mau logar. 
Purificam a alma pela pieda de christã, e 
salvam o corpo das tentações da carne, 
e das ciladas do demonio. 

Qaando um pupillo sae das suas mãos 
vem branquinho, lavado de toda a culpa, 
mais casto e virginal de corpo e alma do 
que a mãe Eva antes da maroteíra da 
serpente. 

Sâo uma segunda agua lustral, que 

Qjem nos últimos temfMSrtiver tido 
a madureza e a paciência de, como nó», 
ir a par e passo observando o ridículo 
do agonisar da Igreja portugueza, nes 
episodios curiosíssimos qua ella nos offe-
r* çe a todo o intante, certamente deverá 
estar contente e não julgar perdi as as 
suai horas. A esses pois, os parabsns. 

Aos outros, não os felicitando, vamos 
contar alguma cousa a tal respeito. 

D is períodos mais interessantes por 
que passam as festas religiosas é sem 
du\ ida o da Qiaresma um dos primeiros. 
Marcam-n'o in in tio uma fesreia de o-os 
podres e tiemoçada, e in fine uma bsrri-
gada de amêndoas e confeitos. E' a lei 
das compensações applicada ao pobre 
corpc. Mis porque o período é grande 
em geral estas birrigadas, que são fartas 
de inai", dão sempre maus resultados 
durante iins dia°. 

Deixemos isso. 

Os leitores devem saber a vida atri-
bulada que o Christo passou durante 
esse período. A velhota da casa com 
certeza lhes contou tudo isso quando 
eram mocinho^. Pois bem. 

Referem os livros e dizem os enten-
didos que os tempos mudaram muito de 
então para cá. E é verdade. 

O Christo morreu, uma ou duas ve-
zes, o certo é que morreu. Fabricaram-
se então uns christos novos, un? de pau, 
outros de pe Ira, alguns mais de marfim, 
chrÍ9tos de toda a massa e feitio. E vá 
de distribu:l-os pelo mundo fóra. 

Chegou certa altura porem que os 
christos eram tantos que a Igreja viu-se 
obrigada a pôr lhes vários nome.". Appa-
receu então um, muito grande, semí-ajoe 
lhado, muito pesado e de cruz ás cost=s. 
Coitado ! D.abruras dos tempos ! 

Mas, e ainda aqui a compensação, 
vestiram-ni decentemente, aliviaraon-lhe 
o peso da cruz, montara v.-lhe vários 
palacios, entregaram-lhe uma fortuna 
invejável, e resolveram.. . lavar-lhe os 
pés todos os annos. 

Ficou-se chamando o Senhor dos 
Passos. Melhor lhe chama iam o Senhor 
da Cruz, ou o Senhor dos pés lava-
dos . . . Isso é com elles. 

Ora dá-se o caso d.e este Senhor ter 
de sair todos os annos á rua, em pro-
cissão, de charola. 

Contam os fieis ser a procissão do 
Senhor dos Passos. 

O que é facto é que, terrasinha que 
tenha lá o seu Senhor, chegada a Qua-
resma, em dia determinado leva-o a 
tomar um pouco d'ar. E faz bem. 

Assim é que o pápa, por intermedio 
do bispo competente, engraçando pouco 
com o Senhor da cidade do Porto, taes 
manhas e complicações arranjou áquella 
gentinha que a procissão se não realisou 
este anno ali, e a estas horas deve 
aquelle Senhor estar fortemente asphi-
x<ado, se não já morto, e. . . de pés 
sujos. 

Em Coimbra idêntico caso se deu, 
por outros motivos comtudo. Saíra o 
Senhor quarta feira de Cinzas, e a mul-
tidão, julgando que era o Carnaval que 
se prolongava ainda, riu, riu muito, riu 
tanto, que o Senhor resolveu, por pru-
dência, não voltar á rua. Também fez 
bem. Que imbecilidade de gente ! 

Em muitas outras partes porem se 
salvou a situação. Os leitores vão ver. 

Em Condeixa, por exemplo, o Senhor 
saiu e em procissão imponente. Tanto 
assim que o Senhor em paga resolvera 
fazer milagres, e cremos que fez. 

Lá vimos, quando elle passava, em 
frente d'um regato que atravessa a terra, 
muito povo mettendo-se á agua, que era 
santa n'aquclle momento, lavando os 
pés, as petnas, a cara, só os olho3, só 
os ouvidos ou o nariz, emfim lavando e 
trazendo até em panellas, biihas e tachos 
agua d'aquell2, agua santa, tirada na 
occasião. E tal era o enthusiasmo na 
lavagem, o desejo e na passagem do 

Senhor, que os rebates da sua chegada 
eram dados a cada instante, n'uma vo-
zearia ensurdecedora: — « ?goia, ago-
ra » . . . « ainda não, ainda não » - . . 
€ agora, agora ! » . . . 

E o Senhor lhes fez o milagre de 03 
lavar, quem sabe ? uma vez ao menos 
durante o anno. 

Que o Senhor não é só hygienista, 
mas um hygienista milagroso! E' bom 
Senhor. 

Em Montemór-o-Velho, se não erra 
mos, faz-se mais. Sae o Senhor e a 
Virgem, cada um de sua vez e sua parte, 
havendo o encontro numa praça larga, 
onde sé ouve então o sermão do encontro. 

Lá está um c ixote grande que faz 
de púlpito, e o orador pregando — 
« vede irmãos, . . . lá vem a mãe do 
filho,... lá vem o filho da mãe ». Podia-
Ihe também chamar — o filho da Vir-
gem —- iras, . . . para não haver conlu-
sõ^s. . . 

Em Buarcos ainda temos a mesma 
imponência d> encontro e do sçrmão. 
Ali porem o púlpito é, ou era pelo me-
nos, uma dorna grande com areia do 
mar até meio. 

0 padre, diziam, era religioso e bom 
beberricador e assim conciliava tudo. 
Não se lhe leva a mal. Peor andou o 
malvado que uma vez lhe tirou o bato-
que da dorna, a areia foi caindo, o padre 
abaixando, a ponto de só deixar ver os 
braços e parte da cabeça. Herejes! 

Em Miranda do C01 vo egual sermão 
de encontro. Não sabemos se aqui se 
em Sernache dos Alhos, a festa att nge 
ainda maior brilho. 

0 1 cortejos são feitos a cavallo em 
burros e burras; burras e só burras do 
lado da Virgem, burros e só burros do 
do Senhor. E' um esp ctaculo deslum-
brante e commovente! 

Barros dura lado chegam, burras do 
outro também, e ha então uma zurraria 
burricalmente grandiosa, que marca o 
inicio do sermão. E o padre falta. Al-
gumas vezes tem que interromper, por-
que um ou outro burro quer fallar tam-
bém, mas em nada perde a sublimidade 
do acto. 

Bem dizíamos nós que a situação se 
tinha salvado! 

N. 

TRIBUNA DOUTRINARIA 
Pelas supeificiaes sondagens, que nesta 

tr buna tenho feito ao arcabotço da 
Egreja, se patenteia mt nifes'aTiente como 
a'agadiço é o terreno 1 n le ella tenta fir-
mar o seu carcomido edificio, que, corroí-
do pelo assombroso salitre da sciencia, se 
vae e^oroando irremediavelmente. E a 
sua desmoronaçâo será tão completa, tão 
deformados e corroídos ficam os seus roa-
teriaes, que jamais possivel será recons-
tituil-o. 

Nestes últimos tempos os argutos je-
suítas, entre os quaes se tornou recente-
mente notável o padre Wasmann, tem 
congregado apaixonada e eruditamente 
todo o seu esforço ingente em rebocar o 
velho casarão do dogma para lhe dárecn 
um tom medern-estyle... Era insidioso 
o processo e colheria os resultados dese-
jados porque o numero dos néscios ainda 
é indifinido. 

A'manhã viriam dizer que a Egreja 
não é contraria á sciencia nas suas con-
clusões verificadas, antes, pelo contrario, 
todas as vezes que a Sciencia attinge a cer-
teza em qualquer ramo de saber humano, lá 
se verifica immediatamente que essa dou-
trina era já expendida na Biblia ou nos 
ensinamentos da Egreja, simplesmente se 
lhe não déra com a interpretação, 011 não 
houvera necessidade de a fazer, porque 
a Egreja não tem como munus ensinar 
a sciencia profana ás suas ovelhas ! ! . . . 

As tolices da Biblia e os crimes co-
mettidos pela Egreja á sombra dessas 
tolices, não são nem tolices umas nem 
crimes outras. 

E' tudo questão de interpretação 1 
A Biblia perfilhou e expendeu clara-

mente, exuberantemente, o erro geocên-
trico e anthropocentrico ; a Egreja por 
sua vez torturou os homens cujas obser-
vações scientificas levávam a repudiar 
este erro crasso. . . 

Pois muito bem. — A Bíblia lá fica 
infalível e a Egreja não perde a sua san-
tidade ! . . . 

E' que os agiographos escreveram a 
linguagem do povo, posto que soubessem, 
elles ou o seu divino inspirador, que era 
tudo o contrario ; é que a Egreja peise-
guiu, vexou, martyrisou e fez rechlnar as 
carnes dos cultores da sciencia porque elles 
eram. . . atrevidos: vinham de chofre dizer 
cousas que, embora estivessem no espirito 
das Sagradas Escripturas, ao povo pare-

ciam contradicções e era urgente salvar.. . 
o prestigio da F é ! . . . 

Isto, claro está, explicam elles hoje. 
Este capcioso subterfugio é de todos 

os dias. 
O conego Alves Mattoso, desta ci-

dade, compilou, em colloboração supo-
nho eu com o Dr. Guilherme Moreira, ' 
um Compendio de Historia Universal e, 
tratando lá da immigração dos israelitas 
para Chanan, refere, com todos os pon-
tos nos i i, o milagre de Josué mandar 
para O sol, para que o Deus dos exerci-
tos lhe facultasse derrotar os inimigos 
com quem combatia! O nosso conego 
lá vem, sorrateiramente, em nota senten-
ciou, dizendo: — « Refere a Biblia 
que, no meio da bitalha, Josué, vendo o 
sol prestes a esconder-se no occaso, o 
mandou parar, e que o sol esteve parado 
emquanto não foi terminada a batalha.. 

Náo pertence aqui examinar-
mos em que momento do dia man-
dou J jsué parar o sol . . . Limitamo-nos 
a dizer sómente que das palavras de ]o-
sué,.-hiandande* parar o sol, não se pode 
concluir positivamente que elle estivesse 
persuadido de que o sol se mova e a 
terra esteja parado. Falando deante de 
gente rude, Josué serviu se da linguagem 
vulgar, que é realmente a que mais nos 
quadra, e de que usamos de continuo 
embóra saibamos que é a terra que se 
move em volta do sol e não este em 
vo'ta daquella»- (!) 

E' completo e não carece de com-
mentarics. 

Hoje, estamos um pouco livres dessa 
adaptação insidiosa. 

E sabem a quem o devemos? Exa-
ctamente ao actual pontífice, sua santi-
dade Pio X, cuja coherencia corre pare-
lhas com a própria impolitica. Foi elle 
que,fno uso da infalibilidade que lhe assiste, 
cominou penas contra os modernistas 
— ou aquelles que tentam accommodar 
os textos da Biblia e a doutrina Eccle-
siastica á sciencia moderna. 

E tem muita razão o santo padre. 
Se elle tem !á acrumada em estantes 

luxuosas a palavra de Deus pae e de 
Deus filho, alem dissso tem ao seu 
serviço exclusivo o Espirito Santo, fontes 
perennes da verdade, e da verdade eter-
na, absoluta, índefectivel, para que hão 
de buscar os balbúcios da humana scien-
cia ? ! , . . 

Mas supponhâmos que o Santo Padre 
não punha o f.eio da sua prerogativa ao 
desvairamente dos seus sabichões vassal-
los; supponhâmos que elles queriam accei-
tar como bôas as conclusões iniludíveis 
da sciencia a respeito da circulação da 
matéria em transmigrações continuas de 
uns para outros indivíduos, neste cambio 
constante e indefenído da substancia, em 
que a vida se desenvolve á custa da 
morte ; e suppônham agora perante estas 
conclusões scientificas, que já não care-
cem de demonstração, a Egreja a braços 
com a explicação duma parte do seu 
c r e d o . . . 

« Creio na ressurreição da carne e 
em que Deus ha de vir a julgar os vivos 
e os mortos (sic) e dar a cada ». . . 

Era uma dos diabos!.. . 
Quando a Egreja metteu esta phase 

no seu symbolo ainda os seus sábios não 
sabiam que o corpo está subjeito a con-
tinuas desassimilações, e que, uma vez 
morto o homem, o seu cadaver vae 
integrar-se na natureza onde se opéra a 
sua analyf.e para que os seus elementos 
componentes vão por sua vês entrar 
em milhares de corpos de plantas, de 
animaes e do proprio homem, por mul-
típlices modos ! . . . 

Divertido deverá ser esse momento, 
se o Velho Padre Eterno ainda persiste 
inabalavel na caturrice de fazer essa os-
tentação de força, resuscitando os mor-
tos ! 

Espectáculo admiravel de ver-se essa 
lucta infindável em que milhares de mi-
lhões de milhões d'almas se hão de ver 
constrangidos a disputar partícula a par-
tícula a substancia dos antigos corpos, 
que terão, certamente, pertencido a 
muitíssimos !. . . 

E ha ainda quem se escandalisa ao 
ouvir appelidar de imbecis aquelles cujo 
intelecto é capaz de acceitar tão desca-
belados dislates !. . . 

L ú c i f e r 

F a l l e c i n a e s t o 

No folgar dos annos, victimado pelos 
estragos da albumina, falleceu o quinta-
nista de philosophia Manoel Gama Lobo 
Azambuja. 

A morte do desditoso rapaz foi mui-
to sentida por todos aquelles que conhe-
ciam o seu primoroso caracter. 

A ' família do extincto o nosso cartão 
de pesames. 
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L E V E S CONSIDERAÇÕES CARTEIRA D'UM REBELDE 

a forçi da opinião que o eleve ao poder 
e lá o mantenha, se quizer um dia ser 
governo, o sr. Alpoim só dois caminhos 
encontra abertos: ou dec!arar-se franca-
mente republicano e com os republicanos 
collaborar na obra de radical transforma-
ção politica, como já uma vez tentou, 
quando toda a gente suppunha a repu-
blica transformada de vaga e gengrosa 
aspiração n'uma realidade palpavel e 
certa, ou ir buscar a força e o appoio, 
que lhe íaltam aos outros partidos da 
monarchia que o sr. Alpoim tão dura e 
justissimamenre tem fustigado e dum 
dos quaes s. ex.4 desertou porque n'e!le 
não cabiam a sua indomável aspiração 
ao progresso e o seu entranhado amor 
á democracia. 

Adoptou o sr. Alpoim o segundo e 
não o felicitamos por isso. 

Talvez porque ainda visse longe a 
implantação da republica (deixe me o 
sr. Manuel aventar esta hypothese que 
n'ella não vae injuria para seu tio) a 
sua insaciavel vontade de governar fel-o 
ir buscar appoio ao grupo do sr. Vi-
lhena. 

Mas o sr. Vilhena é aquelle mesmo 
sr. Vilhena que em plena camara dos 
pares nâo hesitava não tó em defender 
os adeantamentos e os adeantadores 
como egualmente declarava — não sa-
bemos se com uma inconsciência que é 
para lamentar num chefe de partido, se 
com uma desfaçatez que causa arrepios 
— que adeantamentos faria também se 
lh'os pedissem, 

Mas no grupo do sr. Vilhena está 
o sr. Teixeira de Souza, adeantador 
confesso, está o sr. Pimentel Pinto, re-
conhecido reaccionário e cathoíico, es-
tão muitos d'aquelles que já sentiram 
o peso esmagador da sua palavra can-
dente e fulgida e nos quaes o paiz in-
etro tem os olhos fixos, apantando-os 

num gesto cheio de cóleras santas, ao 
tribunal incorruptível da historia. 

«Mas as declarações do sr. Vilhena 
no palacio da Ega?—clama-nos o sr. 
Manuel. 

Ah! a eterna bretoeja que ataca a 
pelle mimosa dos nossos politicos d'offi-
CÍ J quando o pontapé do dono lhes tira 
da frente a íarta gamella do poder!.. . 
Como isso nos faria rir, se nós não sen-
tíssemos no coração, cruéis como pu-
nhaes, os gemidos lancinantes d'uma pa-
tria estremecida e infeliz na agonia indi-
zível de quem se sente morrer irreme-
diavelmente, inevitave mente se lhe não 
accudirem de prompto, e muito está 
apegada á vida como os lichnes aos ro-
bles velhos, como as heras ás pedras dos 
muros! 

E aqui tem o sr. Manuel muito re-
sumidamente expostas as razões porque 
nós julgamos d'impossivel realização a 
monarchia liberal do sr. Alpoim e por-
que estabelecemos o paralello entre s. 
ex* e o dictador maldito de tão tragica 
memoria, nos primeiros tempos d'oppo-
sição. 

E para terminar rogamos lhe a fineza 
de, quando tiver que se nos dirigir, não 
nos chamar astro, porque nós, com fran-
queza, sempre nos suppozamos um ra 
zsto apresentável e muito nos custa se 
alguém imagina que temos cara de lua 
cheia que é como quem diz, cara de parvo 
ou alguma carranca de metter medo 
como a do chafariz do Sol. . . ao Rato. 

Slierlock-IIolmeN, 

- —ULMIl-• BUIIW 

D E LISBOA 
Pedem-tne vocês uma carta semanal 

para < A Revolta » que seja, como di-
zem, uma resenha dos factos predomi-
nantes da semana, annotados por mim. 
Ora, meus caros, a tarefa é espinhosa. 
Em Lisboa, como em todo o paiz, pas-
sam-se, dia a dia. iramensas coisas, uma 
infinidade de pequeninas coisas, para a 
notação simples das quaes, não basta 
um depoimento de testemunha e é pre-
ciso mais — a fita d'um animatographo, 
por exemplo. 

Mas o que vocês requerem de mim, 
não é a minúcia e o detalhe. Justamente 
deixam essa tarefa ao noticiário dos 
grandes quotidianos — esses prolixos 
documentos para a futura reconstituição 
da vida social contemporânea, que an-
notam tudo, cornmentam tudo, d'es le 
a ultima proeza dos gatunos de mosco, 
até ao emprestimo realisado pelo minis-
tro da fazenda. 

Querem só « os grandes factos > 
« as coisas de volume e de pe*o » — 
como pittorescamente dizem. E aqui 
estou eu seriamente embaraçado 1 Fiam 
assim da minha incompetência e da mi-
nha visão imperfeita, o papel de julgar, 
d'entre tantas coisas « de volume e de 
peso » que eu vejo passar ante meus 
olhos, quaes as « sufficientemente volu-

mosas e pesadas » para merecerem o 
meu e o vosso interesse. Eu não sei 
que lhes diga. . . 

Agora mesmo, em frente á porta do 
café, a uma mesa do qual, esta lhes es-
crevo — passou o snr. Alpoim e, mais 
atraz, o conhecido actor Chaby Pinheiro. 
E, logo ao meu espirito occorreu que 
estes dois homens eram sufficientemente 
e volumosos e posa los > para merece-
rem que eu notasse a sua passagem . . . 

Como seja a politica a preoccupação 
absorvente da actual sociedade portu-
guesa, e o snr. Alpoim, seja um politico, 
a sua passagem sugeriu-me a ideia de 
preencher esta minha primeira carta, 
com a narrativa ou, por outra, com o 
relato da impressão que em mim tem 
deixado as sessões parlamentares a que 
tenho assistido estes dias, por simples 
curiosidade, que eu — como vocês sa-
bem e pelo que asperamente me censu-
ram — não sou a politico ». As razões 
por que o não sou, são simplesmente 
estas: por um lado, julgo-me absoluta 
mente incapaz de ajudar com utilidade 
apreciavel, á salvação da Patria e, por 
outro, sou sufficientemente limpo para 
não querer contribuir para a sua ruina. 

Não me elevei ainda « á superior 
coir.prehenção dos interesses colecti-
vos » — como já ouvi dizer não sei a 
quem. Estas coisas, meu caro, nascem 
com a pessoa. 

Não sou « politico » pela mesma ra-
zão que não sou loiro. No emtanto vou 
ao Parlamento. E, sabem por que eu 
lá vou ? 

Porque ando empenhado na resolução 
d'este problema: saber se aquelles ho-
mens quí eu vejo, cá de cima das gale-
rias, agitarem-se na sala, dizer coisas, 
fazer barulho, indignarem-se, gritarem, 
estão a fazer aquillo a serio ou a brin-
car! A serio nâo pôde ser! Eu não 
concebo que seja a serio! 

Então, é ou não verdade que o paiz 
atravessa uma crise afhctiva, medonha, 
que parece o «começo do fim» ? E ' ver-
dade. Sobre isso nào tenho eu duvidas. 
Que a situação é desesperada estão a 
attesta-1' o no Norte, com uma evidencia 
de estarrecer, estes factos: em pouco 
menos de tres mezes vão pelos ares os 
papeis de tres repartições publicas faz-se 
uma fogueira com os documentos públi-
cos que garantem a propriedade indivi-
dual e representam as bases sobre que o 
Estado lança o imposto de que vive. E' 
a subversão da ordem social, é o deses-
pero, é a anarchia ! 

Pois muito bem. Em tal ca^o o que 
os representantes da Nação tem feito é 
isto: por um lado as opposições dizem 
d'um homem, — o ministro da fazenda 
— as coisas mais graves que existem 

e, — ao que me tem querido parecer, 
provam-n'o; e, por outro lado, a maio-
rira, solidarisa se com esse homem, que 
se não defende, ou pelo menos, se deten-
de com tão subtis argumentos, que eu 
não attinjo, não perceba! Não saberia 
mesmo que quizesse, reproduziTos ! Isto 
não se entende, não tem, pslo menos, 
lógica I Nem as opposições a têm — 
desculpem me vocês, a franqueza. Se 
esses factos são verdadeiros o papel das 
opposições não é lá dent o é — onde a 
acção seja decisiva, definitiva, como o 
momento me parece requerer. 

Pois se ha fome — e se roubam o 
faminto, o paiz! Que esperam os seus, 
defensores? Que acabem com elle? 

Dizem-me que ha quem pense o con-
trario e que entenda que mais do que 
nunca, é necessário « prudência e pro-
posito 

Talvez seja por eu nâo estar no se-
gredo da Politica, que vejo as coisas as-
sim. Vocês dirão.. . 

Mas agora reparo, que felizmente 
para os leitores da « Revolta » já enchi 
os linguados de papel que vocês de mim 
exigiram e por isso, até á seguinte. 

T i m i d o . 

Fausto de Quadros 
A D V O G A D O 

R u a da S o p h l a — S J , fi.° 

C O I M B R A 

A « R E V O L T A » 

E a c o n t r a - s e á v e a d a em L i s -
boa ua « T A B A A R I A $ I O . \ A R -
ftO». Siocio. 

E m C o i m b r a T A B A C A R I A 
A M O R A D E , R . F e r r e i r a Bor-
g e s . 

E N S A I O S D E C R I T I C A 
F o r m a s de c o m p o s i ç ã o 

1 
A e x p r e s s ã o e m m u s i c a faz-se p o r 

m e i o de p e r í o d o s r e p r e s e n t a t i v o s de i m a -
g e n s ou mot ivos d e s t i n a d o s a d e s p e r t a r 
no ouvinte u m a a s s o c i a ç ã o d e ide ias lai 
q u e a i m a g i n a ç ã o d e s t e , c o l l a b o r a n d o 
c o m a do a u c t o r , r e c o n s t r u a o c o n j u n -
cto e seja i m p r e s s i o n a d a e sinta o q u e a 
m u s i c a d e s c r e v e o u e x p r i m e . 

D u r a n t e o c l a s s i c i s m o os m o d o s de 
v a r i a r e s u c c e d e r e s t e s p e r i o d o s p o r i n -
v e r s ã o , t r a n s p o s i ç ã o , r e p e t i ç ã o e imita-
ç ã o , f i x a r a m u m c e r t o n u m e r o de f o r m a s 
q u e os m ú s i c o s da é p o c a , adstr ic tos á s 
r e g r a s e x i s t e n t e s , só c o m r e l u t a n c i a 
a l t e r a v a m . 

D e n t r e e s s a s f o r m a s de c o m p o s i ç ã o 
os q u e se d e s t a c a m c o m o inais i m p o r -
tantes são o c â n o n , a f u g a , a v a r i a ç ã o , a 
suite , o r o n d ó , a sonat ina e a sonata . 

0 cânon é a f o r m a e m q u e a m e l o -
dia , pelo s e u d e s d o b r a m e n t o , s e a c o m -
panha a si m e s m a 

E ' d e notar q u e o n u m e r o d e c â n o -
n e s , q u e c o m u m a só melodia s e p o d e m 
o r g a n i s a r , é g r a n d e , Msto q u e aquel la 
melodia p o d e s e r a l t e r a d a por t r a n s p o s i -
ção , modi f i cada no m o v i m e n t o ( d i r e c ç ã o 
do d e s e n h o m e l o d i c o ) , no c o m p a s s o , no 
v a l o r d a s notas , no r y t h m o , no n u m e r o 
de p a r t e s , e tc . , o b t e n d o - s e a s s i m c â n o n e s 
p o r m o v i m e n t o s e m e l h a n t e ou c o D t r a r i o ; 
por a u g m e n t o , d i m i n u i ç ã o e contra-tem-
p o ; e m u n i s o n o , e m s e g u n d a s , e m t r ç a 3 , 
e m q u a r t a s e tc . 

A q u i está e m p o u c a s p a l a v r a s a f o r -
ma m u s i c a l q u e tanta in f luenc ia e x e r -
c e u pe lo s e u d e s e n v o l v i m e n t o e a p p l i c a -
ç ã o , s o b r e t u d o na musica r e l i g i o s a , o n d e 
ainda h " j e s e encontra l a r g a m e n t e . 

A p r e s e n t a - s e c o m o e p i s o d i o na f u g a , 
r a r a m e n t e na s y m p h o n i a e m e s m o na 
m u s i c a dramat ica vocal A i n d a a s s i m 
a l g u n s e x e m p l o s s e p o d e r i a m c i tar , c o m o 
d u a s p a s s a g e n s d e Les voitures versées d e 
B o i e l d i e u , tr io do Mahomei de R o s s i n i , o 
cânon a 5 v o z e s de Nabuchodonosor de 
Y e r d i e a a b e r t u r a do Carnaval Romain 
de B e r l í o z . 

• N e n h u m d e s t e s t r e c h o s t e m c o n t u d o 
a f o r m a r i g o r o s a do c â n o n ; são a n t e s 
e n t r a d a s e m f o r m a de c â n o n , de q u e 
W a g n e r m e s m o s e s e r v i u , por v e z e s , 
para os i n s t r u m e n t o s . 

0 m a i s c e l e b r e dos c â n o n e s d r a m á t i -
c o s é o q u a t u o r vocal do Fidélio d e B e e -
thoven. M o d e r n a m e n t e V . d ' I " d y t e m 
u m c â n o n a 4 v o z e s — Chant de la cio-
che. 

0 d e s e n v o l v i m e n t o do c â n o n modif i -
c a d o e suje i to a n o v a s r e g r a s p r o d u z i u 
a f u g a q u e cons is te e s s e n c i a l m e n t e n u m 
d e s e n v o l v i m e n t o , p o r i m i t a ç ã o e c o m b i -
n a ç ã o , de u m t h e m a o u a s s u m p t o , se-
g u n d o leis p r e c i s a s . 

0 thema b a s e da f u g a ou a n t e c e d e n t e 
é a p r e s e n t a d o c o m o u s e m a c o m p a n h a -
m e n t o s e , o r d i n a r i a m e n t e , s e g u i d o l o g o * 
d u m a outra p a r t e da resposta o u c o n s e -
q u e n t e t i rado do p r i m e i r o , s e g u n d o re-
g r a s fixas p a r a a c o r r e s p o n d ê n c i a s d a s 
notas. Q u a n d o a r e s p o s t a não s e g u e 
i m m e d i a t a m e n t e o t h e m a , a s notas q u e 
m e d e i a m const i tuem a codetta. 

P o d e t a m b é m h a v e r u m c o n t r a - t h e m a 
q u e , r e d u z i d o ao s e u p a p e l m i n i m o , não 
é s e n ã o u m a figura a c a m p a n h e n t e do 
a s s u m p t o o u da r e s p o s t a . Mas , se é 
tratado de u m a m a n e i r a e g u a l ao t h e m a 
da f u g a , p o d e s e r u m s e g u n d o thema, e 
e r a c o s t u m e e x p ô - l o s i m u l t a n e a m e n t e 
c o m o p r i n c i p a l ; neste c a s o a f u g a é dupla 
o u a dois mot ivos , s e r á tripla c o m t r e s 
e p o d e t e r m e s m o m a i s . 

A s d i v i s õ e s const i tut ivas e s u c c e s s i -
v a s da f u g a são a exposição ou a p r e s e n -
tação do thema e da resposta na^ v a r i a s 
v o z e s o u p a r t e s da f u g a , o contra-thema 
q u a n d o não é a p r e s e n t a d o , c o m o d i s s e -
m o s , no c u r s o da e x p o s i ç ã o r e g u l a r , os 
episodios e m q u e motivo, resposta e con-
t r a - t h e m a s são o b j e c t o d e i m i t a ç õ e s e 
v a r i a ç õ e s ; a stretta e m q u e a s i m i t a ç õ e s 
se c e r r a m p r o g r e s s i v a m e n t e , de m o d o 
q u e os e f fe i tos de contraponto a t l i n g e m 
o m á x i m o d e i n t e n s i d a d e ; e , finalmente, 
a coda o u c o n c l u s ã o q u e consis te na 
r e a p p a r i ç ã o do t h e m a o u dos e l e m e n t o s 
p r i n c i p a e s . 

A l t i n g i u esta f o r m a a sua c o m p l e t a 
p e r f e i ç ã o nos fins do s é c u l o X V I I e p r i n c í -
pios do sécu lo X V I I I . 

Os m e s t r e s da f u g a são B a c h e 
H a e n d e l , p o d e n d o c i t a r - s e ao laoo d e s t e s 
L e o , S c a r l a t t i , P e r g o l e s e etc . M o z a r t c o m -
binou pela p r i m e i r a v e z a f o r m a da f u g a 
e a da sonata na a b e r t u r a de Zaubern-
flôte e na ultima p a r t e da s y m p h o n i a 
Júpi ter . 

E m p r e g o u s e p o u c o e m theatro m a s 
ha e x c e p ç õ e s , e a l g u m a s r e c e n t e s , c o m o 
no p r i m e i r o acto d e Scwson et Dnltla de 
S a i n t - S á e n s e a c e l e b r e l u g a da Damna. 
tion de Faust de B e r l i o z . T r i p l a s . 

Ao ver o senhor Alpoim Manoel 
com aquelle ar de Topsius e conselheiro 
que passou a ter depois da sua viagem 
ao Egypto e da qual diga-se de pass.- gem 
conta apenas ter trazido na mala umas 
péssimas garrafas de vinho, com que 
estragou o estômago dos amigos, alem 
do vazio na cabeça corri que já para lá 
partira — mal diríamos r.ós que s;. Ex.a 

tosse capaz de escrever as palavras mal 
creadas que nos dirigiu no ultimo nume-
ro deste jornal. 

Francamente não percebemos quaes 
os motivos que levaram o snr. Alpoim 
Manoel a ser tam agressivo para com-
nosco que toda a vida o tratamos com a 
consideração que se tem por aqueilas 
pessoas quj nos sam completa.nente in-
differente?. 

Lemos e relemos O pseudo artigo 
do snr. Alpoim M.snoel e nada encontri-
mos que viesse destruir ou paio menos 
contradizer as despretenciosas linhas que 
havíamos escripto^ dias antes, criticando 
o Bloco Dissidsnte-Vilhenista e que con 
tra nós lançaram as iras implicáveis do 
snr. Alpoim Manoel. . . JudicibuS. 

As poucas linhas que escreveu refe-
retn-ie apenas ao artigo do muito illus-
tre colaborador cia «Revolta» Sheriock 
Holmes (r), por cuja inteligência temos 
a maxima admiração e nisto foi o senhor 
Alp"im Manoel absolutamente justo. 

Pelo que diz respeito á nossa pessoa 
o senhor Alpoim Manoel foi única e sim 
plesmente malcreado, o contrario do que 
era de esperar das suas pretensões fidal 
gaí. E tsrmos-hiamos conservado silen 
ciosos, tendo apenas o desprezo como 
resposta, se o snr. Alpoim Manoel nã > 
tivesse feito uma afirmação que poz em 
duvii* a sinceridade que podia haver 
nas suas afirmações. 

« Somos nós os dissidentes renega-
dos etc. » diz o snr. Manoel. 

Nós os dissidentes! 
O senhor Alpoim Manoel dissidente! 
E á nossa memoria acudiu a lem-

brança duma celebre assembleia geral 
da academia em que o senhor Alpoim 
Manoel fizera a sua profissão de fé re-
publicana. 

Fora quando andava mais acesa a 
questão dos tabacos e quando o snr. José 

•d'Alpoim — o tio — acabava de sepa-
rar-se do seu antigo chefe. 

A questão interessou também a aca-
demia e, sem se saber de quem vinha a 
ideia, começou a dizer-se que ha eria 
uma fsssmbleia geral naquelle dia. 

Para iá fomos. Constituiu-se a mesa, 
e como ninguém aparecia a dizer os 
motivos d'aquella convocação anónima 
dispunhamo-nos já para retirarmos em 
paz quando o senhor Alpoim Manoel 
surgiu sumido e enfiado a dizer de sua 
justiça. 

Era já conhecida a orientação dos 
estudantes republicanos que na vespera 
haviam reunido e deliberado não fazer o 
jogo dos partidos monarchicos nem dos 
estudantes que. desejavam feriados. 

E o senhor Alpoim Manoel sabendo 
isso começou por dizer que era também 
republicano, não d s que andavam pelos 
comícios e jornaes, mas republicano de 
gabinete. — Já nesse tempo o senhor 
Alpoim Manoel aspirava a sábio ! 

E logo a seguir traçou o caminho a 
seguir pela academia de Coimbra que 
vinha a resumir-se em levar o senhor 
Alpoim, tio, ao poder. 

Foi por isso que nos admirou a sua 
proffhsão de fé dissidente e nos leva a 
não concordar com as amaveis palavras 
do director deste jornal que viu no 
artigo do snr. Alpoim Manoel o fructo 
duma convicção politica sincera. A nâo 
ser que quando o snr. Alpoim Manoel se 
disse republicano na dita assembleia ge-
ral da academia, quizesse apenas arrastar 
consigo os estudantes republicanos e sa-
tisfazer assim os seus desígnios: ajudar a 
subida do tio ao poder e alcançar meia 
dúzia de feriados. De resto a atitude do 
snr. Alpoim na greve académica parece 
levar-nos a acreditar que os feriados 
sam coisas que lhe agradam e que foi 
por causa delles que elle se fez grevista.. 
furante. 

Mas já dissemos demais e já gasta-
mos muito tempo com o senhor Alpoim 
Manoel, e já agora queremos tomar o 
seu conselho: escrever o menos possí-
vel . . . a seu respeito. 

Carneiro Franco 

No ultimo numero d 'A Revolta —de-
vem os nossos leitores estar lembrados 
— o sr. José d'A'poitn Nápoles Manuel 
poz sobre os hombros a pesada cota 
d'armas dos cavalheiros do Tavola Re-
dondo, firmou-se bem no arção da sella, 
deixou cair a vizaira, e de lança em riste, 
no fogos-' corcel da sua indignação, con-
tra nós arremeteu por sua dama que é, 
no presente caso, o seu Excellentissimo 
e rotundíssimo tio. 

Começou o sr. Manuel por umas re-
ferencias ao auctor d'estas linhas, que 
nem por serem amaveis e immerecidas, 
no^ captivam ou penhoram. Nós não 
somos o astro que o sr. Manuel imagina 
e a estreita orbita em que giramos é tão 
nua e vazia de sateliites como são nuas 
as paredes do nosso humilde quarto de 
estudante. 

Não lhe agradecemos as palavras 
amaveis que nos dirige; ellas produzi-
ram-.nos antes uma triste e dolorosa im-
pressão, porque suspeitamos bastante 
que o motivo que as dictou, não foi o 
sentimento da justiça devida mesmo aos 
mais irreductiveis inimigos. 

O sr. Mmuel imaginou dirigi-las a 
quem, pelas suas excepcionaes qualidades 
já tantas vezes provadas, a ellas tinha 
exclusivamente direito e o Sherlok-
Holmes que subscreve a secção «Carteira 
d'um rebelde, é um republicano convicto 
mas humi[de — tão humilde que receia 
muito sinceramente descobrir o seu no-
me, nào vá o sr. Manuel desalojado das 
alturas a que, por um lamentavel descui-
do o elevou, e donde os astros irradiam 
a luz suavíssima que inspira os poetas e 
(az estremecer o peito innocente ás vir-
gens solitarias nas perfumadas noites de 
hysterico luar. 

Dietas estas palavras, que reputamos 
d'imprescindivel necessidade para desfa-
zer o lamentavel engano do sr. Manuel 
(tratamos assim o sr. José d'Alpoim para 
evitar também a lamentavel confusão 
com seu tio, cujo talento, como dissemos, 
admiramos) vamos entrar propriamente 
no campo a que o repto do sr. Manuel 
nos chamou. 

A existencia duma monarchia liberal, 
em que, como dissemos, se possam acco-
modar as mais impreteriveis exigencias 
do espirito moderno, é para nós agora 
um milagre absolutamente irrealisavel. 

Quando a memoria da ultima expe-
riencia tragica de João Franco nâo, fosse 
prova concludente, inilludivel, bastava 
lançar os olhos para o estado actual da 
sociedade portuguesa para inevitavel-
mente sermos arrastados a essa con-
clusão. 

O que ampara e assegura estabilida-
de a um regimen politico não é a força 
das baionetas que pôde de um momento 
para o oulro ser vencida, nem é a voz 
dos canhões, porque ha outra voz mais 
forte, mais vibrante, mais clamorosa, — 
a voz das revoluções que perdura atra-
vez dos séculos e eternamente fica gra-
vada nas paginas da historia como se 
gravam nos discos dos gramophonea as 
arias dos melhores artistas. 

O que ampara e assegura estabilidade 
a um regimen político é a força da opi-
nião sobre que assenta, os princípios que 
o escoram e a directa correspondência 
entre o espirito da época e sua realisa-
çào por parte do regimen. 

Ora, não é, certemente, precisa uma 
grande demonstração para provar que 
nem a força da opinião é pela monar-
chia, nem a excellencii dos princípios é 
apanagio do regimen e muito menos que 
elle corresponda ao espirito e as exigen-
cias da época. 

Isto deu occasião a que a vida poli-
tica da nação se fragmentasse em dois 
campos perfeitamente distinctos e abso 
lutamente incompatíveis: d'um lado, «o 
progresso, a civilisação, o futuro — é a 
republica; do outro, o passado, a esta-
gnação, a inércia — é a monarchia com 
todos os seus erros e com todos os seus 
crimes. 

Quiz o sr. Alpoim, como o quizera 
João Franco, quando dizia que «caçava 
no mesmo terreno que os republicanos'" 
— associar duas coisas, pela sua própria 
natureza, irredoctiveis e d'aqui o facto 
d'acompanhar o sr. Alpoim ainda um 
numero mais reduzido d'mcautos do que 
aquelle que acompanhou João Franco. 

Sendo assim, visto que o sr. Alpoim 
não tem a valorisar o seu programma, 



A R E V O L T A 

PA SUS E 
Higlt-lif íatlor 

J. ííl. de Vaseoneellos 

Esta casa resolveu por motivo de grandes compras 
que o seu proprietário fez no estrangeiro, fazer duran-
te 15 dias uma reducção de 50 p. e. em todas as 
fazendas actualmente em deposito, só vendo se acre-
dita. 

Esta casa é a única que vende em boas con-
dições e que importa directamente do estrangeiro 
todos os artigos do seu commercio. 

Pastelaria e confeitaria Telles 
1 5 0 - R U A FERREIRA BRGES —156 

COIMBRA 

N'esta casa, regularmente montada no genero das de Lisboa e Porto, 
encontra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os arti-
gos concernentes a estabelecimentos desta natureza: 

• Doces de ovos com os mais finos recheios. 
Doces de fruota de diversas qualidades, séccos e crystalisados. 
F a b r i c a m se giandes peças de fantasia, próprias para brindes. 

l x Variada pastellaria em todos os generos, especialisando os de 
jolhado. 

I^Galantines diversas. Tête d'Achar. Paté de Liever e Foie. 
f l f l Saueisses Pudngs de diversa,s qualidades, vistosamente enfeita-
dos. Pão de ló, pelo systema de Margaride. 

Especialidade em vinhos generosos e licores finos das principaes 
marcas. 
Hgg/Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, etc. 

l i 

Estrada da Beira, 35, 37 e 39 (Junto á Casa Minerva) — Coimbra 

Para provar aos nossos amigos e freguezes que nenhuma casa em Coimbra pode competir com os preços das nossa 
fazendas, pedimos-lhes que as confrontem a fimjie vêrem a veracidade do que affirmamos. 

I tirur V\ ! 

Cachorros da Serra da Estrella 
L E G Í T I M O S 

A' venda no S a n a t o r i o <le M a i i í c i f f a s , desde a um tres 
mezes, esta excelente raça de cães de guarda. Todas as encomendas e 
esclarecimentos devem ser pedidos a 

JOAQUIM DE V A S C O N C E L L O S 

Somos os únicos a quem ninguém pode fazer 
concorrência, apezar dos nossos artigos ainda serem 
superiores aos que outros vendem por mais subido 
preço, o que equivale a dizer que, quem quizer 
comprar bom e barato, tem forçosamente que recor-
rer AOS G R A N D E S A R M A Z É N S DE LISBOA, a única casa 
que até hoje tem conseguido proporcionar ao pu-
blico a compra de boas fazendas por preços insigni-
ficantes. 

VER E CRER 
Toalhas para meza, desde 
Ditas para mãos a . 
Ditas felpudas para mãos, desde 
Guardanapo?, desde 
Flanellas d'algodão, metro . . . . 
Ditas, côr lisa, muito largas, metro. 
Córtes de ve tido com 7 metros, de pura lã 

e seda, a I$j50, 2^320, 2$8oo, 4$ioo, etc. 
Meias pretas, sem costura, para senhora, a 
Piugas para homem, a 
Meltons para casaco, muito bons, desde 
M.-ias para creança, desde 
Ferros a vapor, para engommar, a . 
Colchas brancas . . 
Flanellas lisas, lavradas, a 
Chitas, grande novidade 
Lenços d'algudão para a cabeça, a . 
Lenços de percal, a . . . . 
Ch;iles grandes, que eram de i$200, a . 
Armures d'algodão, que eram de 200, a 
Chalés grandes, seu valor 2. 500, a . 
Cobertores grandes, em flanella, muito finos, 

valor i$ooo réis, a . . 

e lã 

MO 
65 
90 
15 
60 

120 

65 
3o 

7oo 
S' 

320 
540 

50 
40 
80 
70 

500 
100 

1S200 

55° 
E um sem numero de artigo** que vó 

si vista Ne pndem verificar 

M CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJAS 

Deposito dos magníficos vinhos da Empreza Vinícola de Sal-
vaterra de Magos, da finíssima manteiga da Quinta de Fontello e 
dos productos,, da Fabrica de Bolachas e Biscoitos da Couraça de 
Lisboa, 32. 

V E R M Í F U G O FA II I A 
Vermífugo e antiseptico intestinal 

E' o remedio mais efficaz para 
a expulsão de l o m b r i g a s , 
tanto em creanças como em adul-
tos. 

Tem sido milhões as lombrigas 
expulsas por este remedio e cente-
nas as creanças salvas com elle. 

O V e r m í f u g o F a r i a , é 
differente dos que existem do mesmo genero e duma efficacia superior 
a todos sem excepção. O doente que não deitar vermes pode affirmar 
que os não tem. 

O V e r m i i u g o F a r i a limpa o tubo intestinal de todos os ver-
mes, sejam quaes forem, destroe as fermentações pútridas e anormaes, 
cura as infecções intestinaes e as dysenterias infecciosas, e como é um 
grande antiseptico intestinla, os dentes melhoram, mesmo que não deitem 
vermes. 

O " V e r m i f u g " © F a r i a não tem deposito no fundo do frasqui-
nho e quando o tenha, este diss lve-se de repente mettendo o fransqui-
nho em agua quente. Preço do frasquinho em todo o reino, incluindo o 
sello, 250 réis. 12 ftasquinhos, incluindo o sello, 2$28o réis. 

Depositos. P O R T O , Frederico Cardoso & Filhos, Praça de D. Pe-
v-so, 13: LISBOA, José Pereira Borges & C.a, Rua Augusta, 41; COIM-

R A , Rodrigues da Silva & C a , Rua FerreiraBorge-s 

Ateliers de alfaiate e modista de chapéus 
Vestidos para senhora, genero taiiieur 
Artigos de fanqueiro, retrozeiro, estofador, mo-

das, confecções, perfumaria, brinquedos, etc., etc. 
I f r i i u l e s ! — Todos os dias nas compras de 

5$ooo réis para cima, além do direito a novo brinde 
pelo NATAL. 

Os nossos brindes são dados de muito boa von-
tade a todos os freguezes, quer a compra seja pe-
quena ou grande, sem que aproveitemos os sortea-
mentos que engdnam o publico. 

Só annunciamos o que temos á venda, e não 
nos servimos do expediente de annunciarmos arti-
gos que não possuímos para depois dizermos que 
já se acabaram. 

Não confundir os GRANDES ARMAZEES 
DE LISBOA, qm são na estrida da Beira, 35 
39, com qualq ier outro estabelecimento, por-
que dep is arrapeniem-sa, e sò nós vende-
mos bom e barato 

Fatos prampíos a vestir desde 4500 
T O A O F A V A S 

CASA PE110R1STA 
L A R G O DE S . JOÀO, N.° 6 

Empresta sobre tudo que represente yalor 

Faz leilão em tosiosi os meies 
de novembro 

Compra e vende mobilia usada 

Encnrrcga-se de leilões 
e liquídacâe» 

Compra olúçetos antigos 
em todos o» generos 

Abilio Liagôas 
(Antiga casa Saldanha) 

M E R C E A R I A por junto e a retalho 
32, Praça do Commercio, 33 

C O I M B 

Vendem se passagens em todas as 
classes para os portos do Brazil e Africa 
Oriental e Occidental. 

Dão-se as senhas do bónus Lusitano 

flutomovel 
Aluga-se o automovel n.° 30, 

de Coimbra, para passeio ou via-
gens. 

Trata-se na Empreza Automo-
bilista Portugueza, ou na Typogra-
phia Litteraria, Largo da Feira. 

S A P A T A R I A 
DE 

J* lanuç l f ç í x ç í r a 
B u a do Infante D. A u g u s t o , n . o s 6 a 1 4 

Coimbra 

Lsta casa conhecida em todo o paiz, 
tem sempre calçado feito da melhor pelo 
laria estrangeira, e garante ao freguez -
calçado do seu fabrico, especialisando o 
de borracha. 

Fornece impressos a qnem os pedir, 
explicando a forma de tirar as medidas, 

Qualidade garantida 

PREÇOS COMMODOS 
T c l e p h o n í ! n." 1 1 4 

A L F A 1 A T E R I A 0 0 0 
0 0 Q u i m a r ã ç i ^ j , o b o 

54, Rua Ferreira Borges, 56 

COIMBRA 

Casimiras nacionaes e estrangeiras, 
camisas, luvas, gravatas, piugas, guarda-
sóes e outros artigos para homem. 

Modicidade de preços 

AMAZEM DE SOLA E CABEDÂES 
DE J o s é C o p p e i a A m a d o 

Rua Sargento-Môr, 7 a 11 — Coimbra 

Sempre variedade em cabedaes de luxo. 

Sortido completo em pomadas de côr e 
cremes para a conservação de calçado. 

Solas de borracha de todas as qualida 
des. 

Todas as fazendas são recebidas dire-
ctamente das principaes fabricas na-
cionaes e estrangeiras. 

CLINICA CIRÚRGICA 
« Cratamento das doenças 
dos orgãos genito urinários 
do Domem e da mufber « « 

José Lebre 

Cratamento das doenças 
dos olbos 

Abilio Justiça 

B l e e t f o t h e p a p i a 

JVIedieação e l e e t p o i o n i e a 

R. Visconde da Luz, 8 — C O I M B R A 
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« A R C V I I I I R I T E M N Í I I O rawoavd-
nente s'cfcltiila. Feito o balanço 
verificamos que batia saldo e. 
n'c»»a conformidade, resolvemos 
vinlo não querermos ser capitalis-
tas, faxe-1'a sair «Essas» vezo.* por 
«emana, sempre que possa ser. A 
cobrança das nssignaturas far-se-
ba por serie de numero». d*aqui 
por diante. 

«fcne os republicanos portugue-
ses, qne são os nossos únicos au-
xiliares, continuem a julgar qne 
•ervimos, modesta mas honrada-
mente. a causa cominum é o que 
desejaremos — por único premio 
do nosso esforço. 

UNHAS ADUNCA 
Havia no paiz uma especie de 

gente que, não se atrevendo a ne-
gar e achando-se impotente para 
attenuar, levemente sequer, os cri-
mes odiosos contra a liberdade e 
contra o Direito, praticados pelo 
dictador, de tragica memoria, uma 
coisa invocavam sempre como sua 
única defesa: a honestidade de João 
Franco e dos seus sequazes. 

João Franco, nào era mau por-
que nào roubava—num paiz, onde, 
á saciedade, está demonstrado que, 
«homem d'Estado» é quasi sempre 
synonimo de gatuno. Todos os ou-
tros repugnantes feitos do politico e 
do homem, desapareciam diante 
d'este facto: — não era um ladrão. 

O decreto dos adeantamentos, pre-
tendendo saldar um saque de mi-
lhares de contos, feito ao thesouro 
publico, duma fórma ignóbil, por 
uma trapaça indecorosa, nâo era, 
para esses franquistas attenuados 
um roubo declarado e confesso, 
com a agravante de ser feito á má 
cara — calcando as regalias nacio-
naes, amordaçando a opinião, per-
seguindo, deportando, fuzilando o 
povo nas ruas 1 

Essa monstruosa liquidação dum 
roubo, era, para essas honestidades 
e essas mentalidades de via-reduzida, 
uma maneira de pôr ponto final na 
ininterrupta serie de peculatos e 
concussões que tem sido, entre nós, 
a gerencia dos dinheiros públicos! 
Mas, liquidadas as culpas antigas, 
entrava-se no caminho da mais es-
crupulosa honestidade. Não mais 
adeantamentos, não mais desfalques, 
não mais unhas aduncas sobre a for-
tuna publica,— diziam esses. Por isso 
lá estava a honestidade de João Fran-
co, que respondia cabalmente ás sus-
peições ! Com un^ roubo a mais 
punha-se ponto final na serie mons-
truosa e d'ahi por diante, a vida 
nova começaria, entrava-se no ver-
dadeiro regimen da virtude tiium-
phante. 

Pois bem: netn isto, que é pou-
co, que não é nada, que só pode 
ser invocado como attenuante por 
caracteres mais que duvidosos e 
por intelligencias menos que ele-
mentares, nem isto mesmo é — ao 
que parece e, em breve, o paiz 
minuciosamente, conhecerá — nem 
sequer isto, é verdadeiro! 

« Ralham as c m dres, desco-
brem-se a> verda les»—iiz o dicta-
do. Aqui, foi o íinigo compadre do 
franquismo, a velha raposa da poli-

tica monarchica, José Luciano, — 
quem ralhou—e logo uma verdade 
surgiu, ao cimo d'agua: o honesto 
franquismo, cravou, como todos os 
bandos monarchicos «unhas adun 
cas» nos cofreã públicos! 

Quer dizer: á lista interminável 
dos heroicos feitos, praticados pela 
virtude rotativa com que, pelo de-
creto dos adeantamentos, Joào Fran-
co, se solidarisava, ha a accrescen-
tar os feitos proprios da sua puritana 
virtude. São os compadres, os cúm-
plices que o dizem : elle é tão bom 
como nós; se menos fez em quanti-
dade as suas unhas nada ficam a 
dever ás nossas! 

Mas,—e é o mais curioso !—ao 
mesmo tempo que se faz a denun 
cia, saida talvez da penna dos escri-
bas do «Correio da Noite» por uma 
inadvertência, invoca-se cynicamen-
te, para occultar do paiz a verdade, 
esta coisa monstruosa: o interesse 
das Instituições! 

Não bastam já — que o povo, o 
pobre povo resignado, o saiba! — as 
monstruosidades que a monarchia, 
não poude occultar e são hoje do do-
mínio publico ! Ha mais — quantas 
mais! — mas não se devem dizer, 
não se devem punir, no «interesse 
das Instituições» ! 

A solidariedade de todos evi 
dencia-se, mais do que nunca com-
pleta. O que se sabe era já mais 
que sufficiente para que um grande 
e nobre movimento de cólera e de 
justiça, tivesse, de ha muito, varri 
do do solo sagrado da patria a chol 
dra estercoraria. 

Mas os franquistas dizem : 
— N ó s temos provas ! temos do-

cumentos ! se nós quizessemos. 
Respondem os outros: 
— Vocês que faliam são tão 

bons como nós . . . 
E uns resolvem calar-se, concha-

var-se no mais criminoso dos silen 
cios p~r esta coisa : os interesses do 
Regimen, que é como quem diz, a 
única garantia de que a bambochata 
o baixo império, O escandalo, conti-
nuem ! 

E isto quando a Nação agonisa! 
Quando se está rodeiado de mil 
perigos! Quando o dia d'amanhã 
para a Patria, mãe-commum é in-
certo e tenebroso ! Quando ha fo 
me, quando o desespero invade as 
almas e dos olhos dos que, no 
Douro, soffrem as mais negras tor-
turas, fogem as lagrimas da suppli-
ca para dar logar ao lampejo das 
allucinações e das iras supremas 

Isto, este horror, no momento 
em que a crise nacional tem estas 
duas únicas valvulas de segurança: 
a emigração ou a morte — mas a 
morte lenta, a morte vagarosa, sem 
esperança de remedio! 

Chega a não se acreditar como 
tal possa acontecer, como isto se 
pode estar passando, n'esta appa-
rente quietação em que se vive! O 
que sairá de tudo isto ? Que dias 
historicos inéditos iremos nós, os 
homens d'hoje, atravessar em bre-
ve ? 

Sejam quaes forem, — faltaria a 
lógica á Historia, se o castigo, se a 
punição tremenda de tantos e tão 
repetidos crimes, não fosse, como 
elles também formidável e tragica! 

C O I S A S k C O I S O S 
I n t e l l e e t a a e s 

Todos os dias Virgem livros no mer-
cado litterario de Coimbra, que são la-
mentavelmente uma porcaria. 

E' uma especie de fébre infecciosa a 
contaminar uma geração, que pretende 
vincular o seu nome a uma grande au 
reola de imbecilidade. E' essa litteratuta 
de cordel que appareceu sempre nas 
grandes pháses de decadencia moral, a 
revelar o pulso d'um paiz. Que tristeza! 
Nâo se aproveita um traço, uma phráse, 
um verso' 

O prosador de Coimbra, embebeda-se 
primeiro com o Eça, mastiga-lhe as iro-
nias, tritura-lhe as phrases, e cóspe de-
pois numa dúzia de paginas todo o pro-
ducto d'esse trabalho intestinal. Por isso 
o leitor, ás vezes, começa a desenterrar 
d'um livro, atulhada de cebo e de estu 
pidez, a figura do Eça reduzida a cacos. 

As descripções enfastiam, chateiam 
como planícies extensíssimas e áridas 
onde a terra é ingrata. O detalhe é 
comprido, arrevezado, sem essa leveza 
adoravel e torneada que illumina instan 
taneamente o espirito e prende os olhos 
de quem lê, 

Palavras, muitas palavras, para dizer 
sempre dez reis de mel coado. 

Pois estes carpinteiros litterarios, 
teem sempre uma corte que os adula e 
lhes enche a cab%a de minhócas. 

E' nessa corte que os poetas medram 
e se reproduzem. 

Recebem a galladela do pontitice e 
põem um livro, tal como a gallinha põ 
um ovo, 

E' o França Amado queín aguenta o 
parto, e expõe os ovos na vitrine. Faz-
se um réclame immenso. Nas esquinas 
os placards annunciam o feliz successo 

o sr. F. .. poz — e o França Amado 
sempre que alguém se abeira do balcão, 
vem sollicitamente transmittir-Ihe a nova 
— antáo, jd save ?! o sr. Fulano poz, ê 
coisa vôa I ! ! E' tão bom homem este 
França Amado 

O livro não se vende, é claro, porque 
os versos são intoleráveis. Imitações mal 
feitas do Cezario Verde ou do Antonio 
Nobre. A'quelle copiam-lhe a cór, a 
a plastica, a imagem. A este, a tristeza 
genial do seu temperamento. Mas como 
a imitação requer talento, e o auctor é 
tanço, o livro é sempre uma miséria 

D'ahi, o vêr-se um burro a lamentar 
tristezas, e um tolo a desenhar ima 
gens, num soneto embutido a martelão 
capaz de resistir a um tremor de terra 
Os jornaes agradecem sempre a offerta 
do livrinhs em termos lisongeiros, inci 
tando o auctor a novas calamidades e 
perdas de tempo. 

Alguns dos nossos escriptores, menos 
escrupulosos, enviam os seus cartões a 
trasbordar de hypocrisia. Tudo falso, 
tudo mentira, mas o auctor que é burro, 
incha nesta consagração até rebentar 
com um novo original. 

Neste segundo livro é costume trans-
crever todas as barbaridades que os jor-
naes disseram do primeiro, e isto para 
a gente cahir em o comprar. Já nâo é 
portanto uma simples tentativa littera 
ria, é uma burla com auctor e cúmpli-
ces. 

Um dos nossos grandes poetas, dizia 
uma vez a proposito d'um primeiio livro 
que recebera—acho melhor callar-me, por-
que o auctor precisa do meu elogio, ape-
nas para enganar o publico. 

E assim é. Que immoralidade litte-
raria ! Que tremendíssimo chiqueiro ! 

Comprehende-se. 
Coimbra é um meio ingrato para 

crear artistas, porque se tem retrocedido 
muito em grandeza moral e em critério. 

Respira-se o ar viciado d'uma poli-
tica gorda, envelhecida, réles, que atro-
phia to ia a nossa vida e não deixa vin-
gar a nossa mocidade. 

Artistas em Coimbra ! ? Arte, para 
educação, é coisa que não há. O intel-
lectual, estarrece-se ao Domingo com a 
musica do 23, e assombra-se em frente 

C E I í E B Ç E S . . . 
DE B O Ç l i f l 

m YÍYKJ^ 

l B v k s i n h o ... 
Parece de celuloide 
Tão mignon e tão franzino 
Que duvida toda a gente 
Que seja já um doutor! 
— Até nem mesmo é decente, 
Sendo assim inda menino, 
Que seja lente, Senhor! 

Deixe crescer o bigode 
E taça-se um homensinho 
Depois então é que é ! . . . 
— Que emquanto for «rapadinho», 
Parece mais um actor, 
Ou foi sacristão da Sé 
Ou é . . . toureiro amador! 

Foi com elle ou com o irmão, 
— Com quem é muito parecido — 
Que se passou a tal historia 
Que eu estou farto de contar, 
Da cathedratica gloria, 
Indo-lhe um d'elles failar, 
Dizer « — Nào sei, não decido, 
Se estou certo, se m'engano, 
Se acabo de o encontrar, 
Ou ao mano! 

B r . W a t i s a . 

do Leão da porta-ferrêa Come arroz com 
a fáca, e nunca toma banho. A meio da 
leitura d'um soneto, arróta, e sublinha a 
grosseria com um peço desculpa muito 
natural. Limita-se a ter póse, a uzar 
luvas, e a mudar de ceroulas ao Domingo. 

Conheci um, em tempos, que escrevia 
peças para o theatro, e dizia — eu nunca 
sei o que vou fazer; vou escrevendo, es-
crevendo, escrevendo, e no ultimo acto... 
zás, enfio lhe a these... e bumba. 

Pois este frájado, teve uma peça pre-
miada n'um concurso 1!! 1 

Felizmente que o publico, na premi-

Ire, foi ouvindo, ouvindo, ouvindo, e no 
ultimo acto. . zás, apresentou-lhe as 
armas de S. Francisco... e bumba. 

Ah 1 que se não fossem estas sinceri-
dades do nosso povo, ninguém suportava 
a vida em Portugal. 

Eu, por mim, quando vejo um intel-
lectual dos que não tomam banho, não 
tenho hesitações, curvo o braço direito 
e. . bumba. Pôde ser duro, mas é bas-
tante confortável. B' confortável e i sin-
cero. 

k . 



A E VO I, T A 

M I U D E Z A S -

O celebre dr. Potenzen, sábio espe-

cialista de doenças 7iervosas, fôra cha-

mado á côrte do grão-duque que lenta-

mente se definhava, se consumia, tor-

turado por algum mal occulto e arras-

tando os seus melancólicos dias pelas 

grandes salàs do palacio, como uma 

sombra, — sem côr nas faces e sem fir-

meza nas pernas. 

O illustre especialista requisitara 

para suas ajudantes, cinco enfermeiras 

que elle proprio fôra escolher entre as 

formosas damas da côrte, — que a isso 

gostosamente se prestaram na espe-

rança de contribuírem com o seu esfor-

ço para as melhoras do illustre enfer-

mo. 

E todas tinham entrado para a 

alcova ducal,—emquanto, cá fóra, na 

antecamara, a vistosa camarilha, es-

perava anciosamente que o dr. voltasse 

a dizer a sua ultima palavra sobre o 

mal ?nysterioso que, lentamente, consu-

mia, ojovengrão-duque,—-fazendo-o an-

dar como uma sombra pelas altas sa-

las do palacio, sem côr nas faces e 

sem firmeza nas pernas. 

Dentro, súbito, ouviram-se gritos 

do doente. A camarilha, sobresaltada, 

anciosa, escutava. 

—Coitadinho! Que lhe estar do fa-

zendo?!—segredavam umas ás outras, 

lindas fidalgas, compadecidas. 

E um moço loiro e feminino, revi-

rando o bo&alho do olho languido, sus-

pirou: 

—Ai! não ser comigo.. . 

-—Schiu!—fez um general, seve-

ramente, impondo silencio. 

Porque, nesse momento, atravez 

do pesado reposteiro de velludo verme-

lho armoriado a ouro, como um repos-

teiro d'egrefa em dia de «lausprenne», 

ouviam-se mais distinctamentt os 

gritos do enfermo, o reboliço que ia 

na alcova. 

Percebiam-se até phrases sol-

tas: \. \ f ^ ^ l r J 

—Deixem-me. . . Fúrias!—Que-

rem perder-me a alma... Mamã... 

Padre... 

— Que horror /'-v murmuravam 

damas edosas, atterradas, pondo as 

mãos. 

E a scena dentro prolongava-se, 

parecia eternisar-se. 

Decididamente, Potenzen, o sábio 

especialista esgoláva os últimos cartu-

chos. 

O pesado reposteiro de velludo af-

fastou-se e o medico appareceu, correcto 

e loiro, como um verdadeiro sábio da 

sabid Allemanha. 

O seu fino olhar azul claro, fusi-

lava, atravez dos oculos com malícia. 

A traz vinham as cinco enfermeiras, 

com o ar despeitado e triste, e umas 

rosetas nas faces, indicadoras de can-

çasso e de fadiga ... 

—Então, dr.?—perguntou-lhe um 

ministro. 

—E' impossível! declarou o sábio 

com a sua pronuncia gutural de alle-

mão, pausadamente. 

E elucidou: 

- Fez-se tudo. Todo o possível e 

nada . . . Moléstia grave, moléstia de 

raiz . . . Enfermeiras de rara dedica-

ção. 

Ioda a camarilha se entreolhou 

um momento, desolada. 

E o ministro interrogou de novo o 

doutor: 

— E agora ? Que aconselha ? 

— Agora—respondeu gravemente 

o sábio—~ . . . agora mandem chamar 

os primos todos!. . . E' a forma . . . 

Cumprimentou e saiu — deixando 

a camarilha boquiaberta. 

D. Fuan 

A U N I V E R S I D A D E 
CARTAS A UM AMIGO 

São os methodps, os professo-
re?, e não os programma*, 
que seria preciso reformar, 
Todos os programmas são 
bons, quand 3 nos sabemos 
servir d'elles. 
.. . . . . os alumnos limi-
tam-se a decorar subtilezas 
dissertações sobre assumptos 
que nunca leram. 

Psychologia da Educaçãg,. 

Gustave L e Bon. 

Meu caro 

* A Universidade é a representante 
actual do espirito, dos methodos, ria 
mentalidade jesuítica ». E ' com esta affir-
mação que Le B i n in'cia o seu trabalho 
de critica ao ensino que o Estado minis-
tra em França. Claro, que ninguém irá 
tomar esta affirmação, n u m sentido ab 
soluto. Nem lá nem cá e muito menos 
lá — os professores são todos reaccio-
nários, arredados do seu tempo, imbuídos 
de dialéctica Thom-ista e acreditando na 
infalibilidade pontifícia! Não, senhor! 
Para a França ocioso será d;zer que Le 
Bon não pensou tal, ao formular a sua 
these e para Portugal, sabs você tão 
bem como eu, que a quasi unanimidade 
do nosso professorado é louvavelmente 
livre pensadora e nem por sombras acre-
dita por exemplo — no dogma da Im-
maculada. 

M a s . . . Leu você a oiação de 
Sapientia pronunciada na sala dos Capel-
los, este anno pelo lente da Mathematica, 
dr; Sidonio Paes ? 

Pois se a leu, ficou você sabendo, se 
ainda o ignorava que na nossa tradiccio-
nal Universidade, hoje, n'estes nossos 
tempos de analyse e de critica, com a 
« hypothese de Deus 5>, relegada para o 
logar de curiosidade histórica. — toda 
a vida scientifica do professor e do estu-
dante está em constantes e cordialíssi-
mas relações, com a Divina Providencia, 
com Maria Virgem, com o Espirito Santo 
e varias outras personalidades illustres 
da religião. 

A Universidade, é como o Estado fide-
líssimo, catholica. 

O estudante, ao abrir matricula no 
I.0 anno, jura, de joelhos sobre uma al-
mofada e com a mão sobre a Biblia, 
immensas coisas. 

Antes dos actos invoca-se n'um mau 
latim, a protecção da côrte celestial. Os 
graus são dados egualmente em latim e 
com o candidato de joelhos. Os de licen-
ciado e doutor, confere-os o reitor, so-
lemnemente, na capella, depois de uma 
coníortativa e reparadora missa, com 
hyssopes, aspersão d'agua benta e um ju-
ramento da parte do candidato, que é 
segundo creio, de arripiar os cabellos. . . 
Na abertura das aulas ha a competente 
missa do Espirito Santo e o discurso so-
lemne feito na cathedra da sala nobre é 
a «Oração de Sapientia». Em resumo, o 
latim, que ninguém aqui sabe, a nào ser 
os theologos e os lentes prehistoricos 
que n'essa língua ainda defenderam as 
suas theses, é a língua official e solemne 
da casa. Dirá V e com razão que isto 
nada prova e eu concordo, porque se por 
exemplo, eu ámanhãlhe encadernar como 
um missal antigo, fradescamente, um li-
vro de Haeckel, nem por isso o con-
theúdo do livro se modifica. 

Mas, por outro lado, nâo acha V que 
isto dá atmosphera, cria ambiente? Tal-
vez n ã o . . . e talvez sim. Isto é, pelo 
menos symptomatico. Vamos agora a 
vêr se a casca corresponde ao miolo. 

No tempo em que estas, hoje sobre-
viventes formulas externa, estavam em 
plena florescência, qual era, o processo 
de ensino, o methodo da nossa Univer-
sidade e dos estabelecimentos congéne-
res, pela Europa fóra? 

Era o processo dogmático, que o es-
tado do espirito humano esntemporaneo 
e o limitado âmbito da sciencia d'então 
plenamente justificava. A s faculdades de 
critica, d2 exame, de iniciativa intelle 
ctual dos estudantes, eram exclusiva-
mente applicadas á exegese das obras, 
das theorias naetaphysicas, de tudo em-
fim, quanto anteriormente se pensára e 
se escrevera. 

A inovação, o progresso scientifico 
— se assim lhe podemos chamar — podia 
dar-se, mas num âmbito muito limitado, 
porque, de contrario, seria revolucciona 
rismo, heiesia—e a esse tempo não s e 
brincava com taes coisas. Era emfim a 
rpocha do «problema dos Univergaes, 
da «escbolasticas,. das humanidades pu-
ras. A Medicina era Galeno e Hypo-
crates; o Direito, Ulpianus e as Pandectas. 

O tvpo do sc'entista d'então, era—o eru-
dito, o homem que mais sabia de tudo 
quanto fôra pensado e escripto antes dei 
la e que. exactamente por essa plethor» 
de conhecimentos estava impossibilitado 
de pensar, por sua conta, coisa alguma. 
A Intelligencia, o valor era apenas a ar-
gúcia, a dialéctica, a suphistíca e sobre-
tudo a Memoria,—elemento fundamental 
preponderante, hypertrofiado á custa de 
todas as outras faculdades do espirito. 

Foi preciso toda uma enorme revolu-
ção mental, todo um cataclysmo scienti-
fico lentamente preparado pelo génio de 
muitos homens atravez de longos annos, 
para mu lar a face das coisas. E então, 
desmoronada a pnmefra pedra do espesso 
muro atraz do qual a Verdade se esconci i, 
armado o esforço humano, de novos me-
thodos, novos cama-tellos mais fortes e 
poderosos, a derrocada fez-se vertíginosa-
ment". e a S :iencia aband nou o passo 
ror>c*iro que levava e. . . passou a andar 
d'automovel hoje, e amanhã, como tudo 
leva a crer, lançará mão, para andar 
mais depressa. . . e mais alto. . do aero-
plano. 

O sábio d'então, o erudito, é impos-
sível hoje e é sempre inútil e ridiculo. 
O humanista, o metaphys;co, recolhcu-se 
ao bolôr das Academias á somnolencia 
das Bbliothecas conventu<es. 

H">je, fó se estuda o passado quando 
elle pode dár ensinamentos aproveitáveis 
ao futuro. Quem hoje se propozer dis-
cutir, a nâo ser por mera distracção, a 
immortalidade da alma, ou a existencia 
de Deu1-, é, pelo menos, imbecil. Esse 
cavalheiro já hoje se não ataca de frente, 
mas indirectameute, — com apparelhos, 
com retortas, com bisturis, com a pica-
reta que serve ás escavações gpologicas. 

E . . . etc. 
O,-a. meu caro, acompanhou a Uni-

versidade o espirito moderno ? N'uma 
Faculdade de caracter essencialmente pro-
fissional como a Faculdade de Direito, 
os seu» professores conseguiram emanei 
par-se das influencias do Passado, apesar 
de toda a sua boa vontade, para serem 
os homens do seu tempo, os homens ca-
pazes de fazer progtedir a «ciência, da 
educar outros homens por sua vez ca-
pazes de enriquecer também, ou, pelo" 
menos,—habilitarem, como o paiz requer 
e para o que lhes paga, razoáveis profis-
síonaes do Direito ? 

Nâo! 
O orientação que se colhe aqui ern 

cin:o annos, permitte que o paiz tenha 
a esperança, de que lhe estejam a cho-
car socioI^gos, legisladores, jurisperitos 
progressivos, úteis e de valor ? 

Não! 
O erudito antigo é, entre os profes-

sores o melhor que por cá temos. 
Este, por sua vez, dá origem ao urso, 

—que elle também já foi—urso, que por 
sua vez ha-de; ser lente, p'ra crear novos 
ursos. . . e assim, até á consummação 
dos séculos. 

Salva->e quem ? — O musico que, se 
não fôr estúpido, e quí se alguma coisa 
valer, nada ficará deVen lo à Universi-
dade. que apenas lhe roubou temp •>. 

Continuaremos e creia-me 

Seu amigo 

Ramada Carto 

Factos e Comentários 
Jlcinfe 

Parece-nos que a benta Pvlavra and? 
propositadamente a desconsiderar o Mes-
tre. 

Outro dia era o sr. Vilhena que, se 
tivesse ficado na Universidade, seria o 
seu primeiro professor; agora é o sr. 
Espregueira que é muito considerado lá 
fora pelo seu saber financeiro. 

E do Mestre nem palavra! 
Aqui fica o nosso protesto contra 

essa pena do silencio. 

Ilacionaiiees • • 
De uma conferencia do senhor Dr. 

Pinheiro Torres paladino do nacionalismo: 
« E, pelo amor que devemos restau-

rar a Patria, é pelo amor que resolvere-
mos o momentoso problema social, di-
zendo aos ricos : — amae os pobres : di-
zendo aos pobres : — amac os ricos.» 

E prompto! Tres palavras da parte 
dos pobres, outras tantas da parte dos 
ricos com seus posinhos de perlimpim-
pim ali do senhor Pinheiro Torres e . . . 

Ora bolas! 

Engano 

Um collaborador de Palavra depois 
de nos dizer que 300 annos A . C. já 
havia distribuidores automaticos que 
mediante uma moeda forneciam ao publi-
co medicamentos, diz que agora esses 
dsitribuidores só nos dão bonbor.s, ci-
garros, lumes e outras coisas inutei?. 

Com que então o articulista acha 
que os lumes ou phosphoros são coisas 
inúteis ? 

Pois engana se. 
E, se duvidar, pergunte aos povos 

de Alijó, Valpaços e Murça. . . 

não é, não senhor. . 

A proposito da Liga Monirchica affir-
ma a Palavra que Lisboa não é republi-
cana. 

Mas por que artes de berliques e 
berloques descobriria ella isto ! 

Querem ver que é bruxa ?! 
Sóme te cousa má. . . 
Tarrenego mafarrico. 

Iftaus ligados 

Atira-se o Portugal desenfriadamente 
ao pobre Makavenko como Santiago 
aos Mouros por causa de no final do seu 
discur*o ter metido aquella tirada em 
que offerecia o seu garfo aos elementos 
liberaes p'rá lucta contra o pastelão 
reaccionário. 

Que maus fígados! 
A t é nem o pobre Mekavenko escapa. 
Sabe que mais Portugal amigo, — 

purgue-se, purgue se. 

Caçoando 
No seu discurso ha dias na 1^'ga mo-

narchica o conselheiro Jacintho Candido 
defendendo o conservantismo, objectou 
que — « combatia os processos revolucio-
nários, que tudo destroem sem crearem 
nada de util » . . . 

Logo vimos que o sr. conselheiro não 
tomava a Liga a serio. Fazemos-lhe a 
justiça de o crer sufficientemente erudito 
e intelligente para só failar a s s i m . . . a 
caçoar. 

Um dissidente na "Revolta,, 

Do sr. José d'Alpoim Nápoles Manuel 
recebemos dois artigos em resposta aos 
srs. Sherlock Holmes e Carneiro Franco 
que por terem chegado ás nossas mãos 
já quando o jornal estava quasi composto, 
só no proximo numero de 4.* feira inse-
riremos. 

£apêlios 

Domingo lá vão receber as insígnias 
doutoraes os dois últimos candidatos. 

A festa promette ser de espavento. 
Até a charamella mette peça nova que 
já está ensaiando ha dias. 

E' aquelle que por ahi se cantou ha 
dois annos, conhecida por Hymno da greve. 

Além d'isso o sr. Gayo, em traje de 
bailadeira indiana, fará o seu pé de dança 
em homenagem a um dos doutorandos. 

Nenhum brioso recitará. 
Já veem que nâo pode ser melhor o 

programma. 
Lá estamos cahidos! 

Boa Cobiça 

Na Palavra um collaborador que 
assigna Banco de Pé conta uma linda 
historieta em que ha dois cavalheiros que 
num restaurante não comem carne, um 
por conselho da médicos e o outro por 
ser menino de muita religião. 

A t é aqui nada de notável. 
0 que é de primeira ordem é a con-

clusão que o homem tira. 
Ahi vae : 
«Tinham recusado d o i s . . . um em 

nome da sciencia. . . outro da religião!... 
Mais uma vez as duas antagonistas... 

estavam de a c c o r d o ! . . . » 
Ora bolas, sr. Banco de Pé. . . dra! 

S . «?OSé 

A Egreja festejou hontem com a 
devida pompa estesymbolo. A s canastras 
devem ter feito novena cheias de grati-
dão pe!o bel lo exemplo de tolerancia que 
aquelle ancião déra. É uma tocante con-
sagração posthuma ao humilde carpinteiro 
de Nazareth que, velho e alquebrado ao 
peso do duro e ingrato trabalho, asse-
diado pela mizeria, teve por fim de sua 
vida a suprema consolação de ser brindado 
com um lindo menino que a sua jovem e 
formosa esposa de collaboração com. . . o 
Espirito Santo lhe apresentou, enterne-
cida ! . . . 

Coitado! . . 

N A B R E C H A 
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D . M I G U E L 

Vejo nos jornaes a noticia da renun-
cia do sr. D. Miguel de Bragança aos 
seus direitos á coròa portuguez». 

Muita gente vê grave perigo n'essa 
renuncia o no regresso a Portugal do 
príncipe proscripto. 

Aventa-se mesmo a hypothese duma 
tragedia, ou da esterilidade do senhor 
D. Manuel como causas da falta de suc-
cessor legitimo a que poderia concorrer 
o sr. D. Miguel trahindo a sua renuncia. 

Mas que nos importa a nós o nome 
do monarcha f Que variação de câmbios 
pó !e haver pelo facto d'uma coroa mu-
dar de cabeça ? Fundamentalmente é 
tudo o mesmo. 

A coiôa não daria pela mudança de 
dono. Quando muito só se sentiriam 
as cabfças. 

De re-;to, tudo o mesmo. 
O sr. D. Manuel nào é um rei com-

pletamente constitucional, como o sr. 
D. Miguel não teria a louca pretensão 
de ser um rei completamente absoluto. 

Seriam sempre eguaes um ao outro, 
para o que pouco teria de transigir o 
sr. D. Miguel. 

O sr. D. Manuel, constitucional, tem 
descido tanto até ao absolutismo, pelas 
circumstanciase por hereditariedade como 
o sr. D. Miguel teria de subir até ao cons-
titucionalism 

Assim, estando um onde está, e su-
bindo 0 outro quasi nada identificar se-
hiam completamente. 

Ha apenas um papel a mais ou a 
menos: a Carta. 

Mas o mais importante da renuncia 
é a sua significação politica e social. 

O sr. D. Miguel, proscripto e eterno 
p-etendente, nunca abdicaria dos seus 
direitos se no seu espirito coubesse a 
ideia do seu triumpho num futuro mais 
ou menos longiquo. 

Um throno nâo se dá a um amigo 
por sympathia, ainda que esae amigo 
seja um primo de radiosa mocidade, 
loiro e formoso como Apollo. Um sce-
ptro não é uma bangala que se aborrece 
e se dá ao primeiro amigo que apparece. 

Uma corôa não é um chapéu que 
passou de moda e se atira generosamen-
te á cabeça d u m valet de chambre. 

Um throno, mesmo hypothetico dá 
tamanhas honras e regalias que deve sa-
tisfazer mais a vaidade do que um logsr 
de director geral, porque o sr. D. Miguel 
declarando não querer ser incluído na 
lista civil, deixa-nos o direito de suppôr 
que enfileira no orçamento pflo menos 
como simples burocrata. 

Nada d'isso. 
E' que o sr. D. Miguel sentiu a par 

da saudade da terra dos seus maiores, 
esta coisa llagrante e palpavel — que a 
monarchia toi terra que deu vinha e vi-
nha que saltadeadores astuciosamente 
roubaram. 

0 acto do sr. D. Miguel não é o ges-
to sympathico dum absolutista que abre 
os olhos á luz e os braços á liberdade. 
E ' muito mais. E ' o salto gigantesco 
d'um legitimista que se passa para a 
Republica, que outra coisa não é o reco-
nhecimento tácito da tallencia da monar-
chia velha, a que uma sonhada monarchia 
nova queria dar um sacão tão forte que 
as prostrou a ambas. 

Chapadas as duas, sobre ellas surgiu 
o espectro do sr. D. Miguel a sancionar 
o estenderente. 

De resto, se viesse o sr. D. Miguel, 
que mais poderia fazer do que mandar 
chacinar o povo na praça publica, con-
fundir os erários, coarctar as liberdades, 
e arvorar em Pina Manique o primeiro 
Padre Mattos que lhe apparecesse, e em 
ministro da fazenda qualquer apache 
contratado na sua passagem em Paris. 

E . . . se o fizesse.. . Nihil sub sole 
novum. 

Os mesmos ministros serviriam S. M. 
o mesmo exercito escolta-lo-hia, as mes-
mas canastras adulariam a sua bslleza e 
encostar-se-hism á rainha sua esposa. 

Também os cães quando mudam de 
dono, lhe ladram no primeiro momen-
to, mas acabam sempre por lamber-lhe 
as mãos. 

A questão é que seja dono. 

E, caem raios nos desertos ! . . 

A. F. 

Fausto cie Quadros, 
A D V O G A D O 

H M a d a S o p l i l a — ã ? , 
COIMSRA 
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A H E YOI, T A 

CARTEIRA D'UM REBELDE 

Ha pouco mais d'um anno, numa 
tarde tiagica de Fevereiro, dois heróicos 
filhos do povo, com o seu rubro sangue 
de plebeus, amantes até aos últimos sa-
crifícios, do seu paiz, na historia d'esta 
infeliz patria escreveram uma pagina que 
não mais se devera apagar da memoria 
dos homens como amarga licção e salu-
tar exemplo. 

Um tiro de carabina, por mão cer-
teira disparado, no mesmo leito sangren-
to prostrou um rei e um príncipe; e 
como se a morte — a grande mestra da 
vida! — mais uma vez quizcsse provar 
que o seu gelado e fúnebre beijo tanto 
poisa sobre os aristocráticos lábios reaes 
como sobre as lividas faces dos desher-
dados e dos párias, ali mesmo também, 
sobre os olhos para sempre parados dos 
dois martyres, desceu o somno eterno da 
eterna noite. 

Não foi um assassínio vulgar, esse 
que ensopou de sangue o chão do Ter-
reiro do Paço. Os tiros que quebraram 
o pezado silencio d'essa tragica tarde 
não foram senão o echo do gdto affli-
ctivo e estridulo que sahia do peito oppri 
mído d'uma patria inteira; e as balas 
que victimaram D. Carlo3 e o princepe 
real foram feitas com ss lagrimas crys-
tallizadas que olhos soffredoies choravam 
por longas e fatídicas noites, vendo par-
tir para as terras distantes do exilio os 
parentes e os amigos, sem esperança 
talvez de os tornar a apertar nos braço* 
carinhosos, presentindo-lhes o soffrimen-
to, a tortura infinita de aprodecerem 
lentamente na immundicã das enxovias 
ou cahirem, para sempre vencidos dts 
febres des climas ardentes, sem uma 
única mão ansiga que os olhos lhes fe-
chasse no ultimo momento. . . 

A h ! não foi um assassínio vulgir, 
esse que ensopou de sangue o chão do 
Terreiro do Paço. 

Por isso essa tragica data nunca se 
devera apagar da memoria dos homens 
como amarga licção e salutar exemplo. 

* 
* * 

Ha pouco mais dum anno que D. 
Manoel é rei. Sobre a sua cabeça, mais 
acostumada aos devaneios e ás doiradas 
fantasias das creanças, pesa agora uma 
corôa com sete séculos d'existencia e 
nas suas inexperientes e inhabeis mãos, 
mais acostumadas a manejar soldados de 
chumbo, está agora collocado o destino 
de cinco milhões d'almas. 

Ah 1 o difficil officio de reinar I . . . 
Em torno da sua mocidade e em 

torno da sua radiosa belleza pretendeu-se 
crear uma atmosphera de piedosa sym-
pathia, d'amorosa cumplicidade mesmo, 
e meninas hystericas, em calidas noites 
de perfumado luar, quanta vez não so-
nharam apertar no vivo marfim dos seus 
braços o seu busto gentil, sorvendo na 
rubra flor da sua bocca real o beijo infi-
nito e sofrego do seu primeiro amor. 

Conselheiros graves e circumspectos, 
cuja cabeça encaneceu na ardua tarefa 
da politica, conhecendo a indole facil-
mente sugestionavel do povo português, 
andaram em viagem triumphal—diziam — 
expondo-o pelos quatro cantos do paiz, 
como—vá a comparação sem intuitos 
offensivos — como os bandos dos ciganos 
andam pelas feiras mostrando, ante o 
pávido olhar dos laponios, ursos domes-
ticados e macacos que fazem habilida-
de?. 

« Reinado novo, com um rei novo e 
gentil. . . ah! decedidamente o paiz pode 
confiar! » E suas Excellencias por toda 
a parte tocavam a campainha d'este re-
clamo, como certos figurões que impin-
gem, nas praças publicas, a troco d'alguns 
cobres, drogas avariadas, boas para tirar 
callos e arrancar dentes sem dor. . . 

* 
* * 

Ha pouco mais d'um anno que o 
Snr. D. Manoel é rei. 

E comtudo, no curto espaço d'um 
anno os acontecimentos teem se succe-
dido com a rapidez d'um quadro d'ani-
matographo, destruindo uma a uma tan-
tas promessas risonhas como o vento 
desfaz os flocos tenuíssimos da espuma. 

E ' o augmento da lista civil, Fão os 
emprestimos ruinosos, é o esbaj amento 
das ultimas migalhas do nosso patrimó-
nio, é o nosso descredito no estrangeiro, 
são as Espregueirices é a vergonha duma 
ínfima politica de compadres, e sobre 
tudo isto a fome, uivando o seu longo e 
fúnebre gemido nos desolados lares do 
Douro, das Beiras, do Alemtejo, de toda 
a parte emfim. 

« Reinado novo com um rei novo e 
gentil. . . ah ! decedidamente o paiz pode 
confiar » !. . . E o Snr. D. Manoel, para 
bem servir a seu povo, cerca-se de pa-
dres, reza todas as noites um comprido 
terço para afungentar os espíritos mali-
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gnos, confia á Divina Providencia a re-
solução dos mais graves negocios públi-
cos, de tal maneira que o Paço se pode 
dizer transformado num convento e a 
monarchia encarnada no padre Mattos. 

Talvez uma única vez na sua vida, 
D. Carlos viu o seu povo victoria lo sin-
ceramente. 

Foi quando elle se declarou aberta-
mente contra a reacção clerical. 

Pois nem essa licção se aproveitou e 
a monarchia do Snr. D. Manoel, com 
pouco mais dum anno d'existencia, en-
trega se francamente, sem o mais peque-
no rebuço nos braços da mais feroz e 
intolerante reacção religiosa, reconheci-
damente o mais irreductivel inimigo da 
luz e do progresso, porque das trevas e 
da estagnação moral e intellectual tira a 
razão única da sua existencia. 

K h e r l o c i t - I I o l r a e N , 

£ T t e s o u r a 
Da Palavra'. 

Cousa notável: o sr Espregueira é o minis-
tro da fazenda mais combatido no nosso paiz, 
aquelle que uma grande parte da opinião repu-
ta pernicioso e nocivo aos interesses públicos; 
e é, ao mesmo tempo, o ministro em que o es-
trangeiro tem mais confiança. 

Podéral Pois se o estrangeiro o vê tra-
balhar com tão boa vcitade para lhe en-
tregar o bôlo! 

E' claro que tem neile toda a con-
fiança . . . 

Do Portugal: 

Eis ahi os fructos d'essas doutrinas que 
diariamente vemos ahi apregoadas em toda a 
parte. 

Eis ahi o fructo da educação sem Deus. 

Isto diz Padre Mattos depois de no-
ticiar que na Lourinhã uma fera matou 
o proprio pae e feriu outro individuo. 

Os culpados é cliro que são os repu-
blicanos, pois a elles se refere o bocadi-
nho que recortamos. 

E são estes os processos de combate 
daquelle jornall 

A infamia seria revoltante se não fi-
zesse rir pelo disparate e pela estupidez. 

Do Noticias de Lisboa: 

Não pode dizer-se que seja merecedor de 
cumprimentos e felicitações o alvorescer d'uma 
carreira, em que um rapaz de 28 annos colloca 
um velho de 75 na necessidade de se bater eom 
elle. 
\ 

E' claro. O que merece cumprimen-
tos e felicitações é o finalisar d'uma car-
reira em que um velho de 75 annos se 
colloca na situação de leiloar o que ainda 
ha de valor no paiz de que é ministro. 

Ou o homem, para arruinar a nação, 
não tem 75 annos? 

Talvez seja só para duello.. . 

Da Nação: 

Nas horas em que o sentar-se 110 throno 
ou simple-mente acercar-se d'elle podia pare-
cer uma regalia, o exilio era nobremente sup-
portado. 

Mas, agora, o caso é radicalmente outro. 
Viver no estrangeiro é a segurança, a quie-

tação Acercar-se do trhono é correr para o 
foco do perigo. 

Trata-se, é claro, de D. Miguel. 
Eis explicada a razão da sua vinda 

para Portugal. 
Vem para o foco do perigo. 
Mas que amor ao perigo. . . 
Que tesnraX 

D E L I S B O A 
A questão culminante d'estes últimos 

dias, foi, sem duvida alguma, o duello en-
tre Caeiro da Matta e Espregueira. A 
esta hora já todo o paiz sabe o desen-
lace da pendencia. 

As balas das pistolas não furaram o 
chapéu alto de nenhum dos padrinhos e 
foram, bondosamente, perder-se no es-
paço. Ainda bem. S imos avessos ás so-
luções violentas, quando inúteis, e repu-
gna-nos a effusão de sangue humano. 
Nunca fômos capazes de vêr matar uma 
gallinha. E' uma questão de feitio que 
não carece de ser justificada pois que 
«cada um é como Deus o fez». 

Mas, este duello suggere-nos umas 
ligeiras considerações que vamos fazer, 
despretenciosamente. 

O sr. Caeiro da Matta, num infla-
mado discurso e em gesto tribunicio, 
em plena camara, na presença dos seus 
collegas que enchiam o hemicyclo, das 
galerias apinhadas de gente e, pode di-
zer-se, do paiz inteiro que, no dia se-
guinte, teria conhecimento das suas pa-
lavras pela imprensa, accusou o sr. mi-
nistro da fazenda de reu confesso do 
crime de burla, em face do Codigo Penal. 

Para o sr. Caeiro o s". Espregueira 
era, nem mais nem menos do que—um 
burlão. 

O sr. Caeiro é um homem de bem, 
incapaz por consequência de chamar tal 
coisa o ninguém sem estar, da sua ve-
racidade, absolutamente convencido. 
Alem de tudo, o sr. Caeiro fallava no 
assumpto com mais auctoridade do que 
qualquer outro, pois que é professor de 
Direito Penal, ahi em Coimbra, na 
única Faculdade de Direito que nós te-
mos e por consequência a primeira 
«com.petencia officia!» do nosso paiz, 
para apreciar taes questões. Convidado 
pelo sr. presidente a retractar-se, o il-
lustre deputado manteve, nobremente e 
indefectivelmente, a sua accusação. 

Para o sr. Caeiro, o ministro fôra, 
era e continuava a ser - um burlão. 

Eu não tenho a honra de ser jurista 
mas creio que esta coisa de burlas é 
uma coisa séria, que aggravada no caso 
presente, pela excepcional situação do 
accusado, não se traduziria, positiva-
mente, na offerta por parte da Nação 
ao sr. Espregueira, d'um rebuçado d'o-
vos, no caso de vir um dia a tornar-se 
elfectiva a grande responsabilidade em 
qne elle incorrera perante a lei penal. 
Mas isto é o menos. 

0 mais, é a questão moral pois que, 
se por vez?s a responsabilidade jurídica 
se pode separar da responsabilidade mo-
ral, n'este caso d'um ministro, d'um ho-
mem culto, que, propositada e crimino-
samente, desvia dinheiros confiados pelo 
paiz á sua guarda, para servir interes-
ses inconfessáveis, proprios e de tercei-
ros — as duas responsabilidades formam 
um todo de tal ordem, que tornam a 
creatura absolutamente incompatível com 
qualquer homem de bem. 

Isto é, parece-nos, 'ndestructivelmen-
te assim. Nos chamados codigos d'honra 
pode a questão vir regulada bysantina-
mente. Mas, o bom senso, ou, pelo me-
nos, o meu bom senso, e a minha cons-
ciência— de que eu não abdico porque 
nao quero — náo o podem entender 
d'outra forma. 

P<_ rtanto, se eu como o sr. Caeiro 
da Matta tivesse a convicção de que o 
sr. Espregueira era um criminoso — e 
d'outra forma eu não admitto que tal 
se affirme—eu, depois de solemnemente 
o ter declarado—não me batia com o 
sr. Espregueira. 

Quando muito, batia-lhe—o que é 
differente. «Pendencia d'honra» com um 
homem que eu solemnemsnte affirmára 
que commettera um acto deshonro«o! 
De modo nenhum! 

Esse homem só podia ter pendên-
cias com a policial 

O seu campo dkmra era o Limoeiro. 
Dir-me-hão podiam chamar á minha 

recusa, covardia. Isso não é razão. Po 
sitivamente, se eu ámanhã vir na rua 
um gatuno «picar» uma carteira, e o 
increpar com a violência requerida, eu 
mesmo que o gatuna se susceptibilise e 
me mande desafiar, não acceito - porque 
não troco a minha vida pela do meli-
ante. 

O que faço é avisar as testemunhas 
do sujeito, se essa consideração me me-
recerem, por julgal-as illudidas, de que o 
seu constituinte é um cavalheiro que eu 
«vi picar uma carteira». E se ellas «re-
pontarem» eu mando as sahir para que 
me não incommodem. 

Se por esse facto alguém me sahir ao 
encontro no meio da rua, defendo-me 
conforme as circumstancias e as «minhas 
posses», primeiro a murro, depois a chi-
cote, e por ultimo a tiro,—tendo pré-
viamente o cuidado de abotoar o ca-
saco, não vá ficar na refrega,—sem car-
teira também. Depois chamo a policia e 
mando prender os que me atacaram. Isto 
é que é logico—alem de que o duello, 
quando é possivel, não resolve nada. 
0 sr. Caeiro não se retractou e guarda 
a sua convicção, o ministro ficou como 
d'antes, e depois d'isto—vae cada um 
dos contendores jantar para sue casa, 
tranquilamente, tendo corrido um risco 
que nada justifica. 

Mas. . . serei eu que penso mal? 
Ha outra coisa que eu não percebo e 

gostava que me explicassem. 
O duello é ou não é pre hibido por lei 

e severamente punido? 
- E\ 
Quem, mais do que ninguém, deve fa-

zer respeitar as leis? 
Os representantes da auctoridade, 

creada exactamente para que ella se cum-
pra. 

Pois, meus amigos: nós tínhamos as 
touraias, os theatros, os animatographos, 
as corridas de velocípedes, todas os es-
pectáculos emfim, annunciados com hora 
e logar marcados. 

Agora temos outro espectáculo: o 
duello! Annuncia-se a hora e o local, 

préviamente, nos jornaes. Vae para lá 
tanta gente como para os toiros. 

— O ' coisa onde raes tu? 
— V o u ao duello. . . 
—Quem se bate hoje? 
— E ' um minislro e um deputado, 

que vão para o campo da honra, porque 
um chamou ladrão ao outro. . . 

— A h ! 
E ainda havemos de ouvir aqui no 

Rocio, contractadores gritarem: 
—Cá estão bilhetes para o duello. . 

Cadeiras numeradas para palanque... 
Sol ou sombra ou quem vende algum 
bilhete. . . 

Tímido 

0 Brazil moderno 
I X 

Dr. F r a n c i s c o P e r e i r a P a s s o s 

Ennumerando as diversas individuali-
dades que, com o seu esforço, têm pode-
rosamente concorrido para o extraordi-
nário movimento evolutivo que ultima-
mente se tem accentuado m Brazil, não 
podíamos de forma alguma, deixar de 
traçar o perfil deste notável engenheiro 
civil e importante industrial, a quem a 
sua patria deve inestimáveis serviços. 

A sua não pequena permanencia no 
cargo de director da Estrada de Ferro 
Central do Brazil, onde desenvolveu urna 
intelligente actividade, reconstruindo a 
estação principal, inaugurando novas vias, 
augmentando o material rodante, redu-
zindo tarifas, disciplinando o pesssal, re-
gularisando o serviço, tendo sempre em 
vista a commodidade do publico, seria 
bastante para evidenciar não só as suas 
raras qualidades de administrador como 
ainda a sua adroiravel orientação techní-
ca e profissional. 

Quando eleito para supremo magis-
trado do paiz o dr. Rodrigues Alves, 
acertadamente andou este, escolhendo 
o dr. Passos para prefeito do Districto 
Federal, onde então se lhe offerecia um 
vasto campo em que, como em nenhum 
outro, poderia desenvolver toda a sua 
actividade prodigiosa. Essa previsão não 
falhou. ^ 

Encontrando seguro e efficaz apoio 
no governo central e interpretando o 
sentir geral da população, concebeu o 
gigantesco e colossal emprehendimento 
de reconstruir a cidade do Rio de Janeiro, 
plano este que, aos olhos de tantos, pa-
recia irrealisavel, tal a somma de obstá-
culos que se antolhavam. 

Sem hesitações, e visando apenas o 
fim que na sua mente delineara com fir-
meza, deu. inicio á primeira phase do 
seu plano, mandando proceder ao arra-
zamento de morros, e ordenando, depois 
das devidas e justas indemnisações, a 
derrubada de centenas de casas e edifii-
cios, para o que poz em jogo as forças 
de milhares de operários que, revezan-
do-se, trabalhavam dia e noite ininter-
ruptamente. 

Dentro de pouco tempo, parecia que 
uma grande parte da cidade, fortemente 
abalada e attingida por um grande cata-
clysmo, se desmoronara, deixando a se-
pulta sob as suas próprias ruinas. 

Feito o desentulho e realisada a re 
moção, começaram então os trabalhos 
de medição, alinhamento e reconstrucção, 
que atacados com o mesmo vigor e diri-
gidos por mão de mestre, accentuavam-
se dia a dia, de sorte a causar admiração 
áquelles mesmos que, como nós, ali ti-
nham a sua residencia fixa, sendo por-
tanto continua a sua observação. 

No fira de um anno apenas, era inau-
gurado o eixo da Avenida Central, larga 
e extensa artéria ao centro da cidade 
baixa, batida pelo sol e varrida pelo ar 
do Oceano, e que se substitituiu á santigas 
viellas, onde pardieiros e vetustas mora-
dias ainda dos tempos coloniaes, alimen-
tavam em antinham innumeros fócos de 
immundicie e infecção que tornavam do 
Rio de Janeiro uma cidade inhabítavel. 
apesar das suas admiraveis condições 
naturaes de salubridade. 

Mas os trabalhos foram progredindo. 
Novas ruas e avenidas amplas foram ras-
gadas; soberbos edifícios obedecendo to-
dos á architectura moderní e de f-stylos 
difterentes, foram construídos; largas pra-
ças e lindos jardins appareceram profu 
sãmente disseminados; o grandioso Thea 
tro Municipal, com o qual muito poucos 
da Europa rivalisarão, foi-se rapidamente 
erguendo dos seus profundos e solidos 
alicerces; as poderosas lampadas elactri-
cas succederam-se aos bisonhos candiei-
ros de gaz, e assim proporcionalmente, 
de modo que, em pouco tempo, a peza-
da, sombria e assustadora cidade de S. 
Sebastião, império absoluto da febre 
amarella, ninho de todos os micróbios, 
lugubre necropole dos europeus, trans-
plantada para o domínio da tradição, 

deu logar a uma das mais bellas e salu-
bres cidades do mundo, onde a prodiga-
lidade da naturesa, rivalisa com as ma-
gnificências realisadas pela mão do ho-
mem. 

E o inicio de toda essa grande obra 
de remodelação, devè-a o Brazil ao ex-
prefeito dr. Passos, a quem, por isso 
mesmo, é com justiça prestado um ver-
dadeiro culto de admiração e respeito, e 
de quem ha ainda muito a esperar pela 
sua incontestável proficiência e afervo-
rado patriotismo, apesar de, ao acabar o 
período presidencial o dr. Rodrigues Al-
ves, haver de novo convergido a sua 
cuidadosa attenção para a sua importan-
tíssima casa industrial, talvez, no genero, 
a primeira do paiz. 

A . a. 

ENSAIOS DE CRITICA 
F o r m a s de c o m p o s i ç ã o 

li 
P o r v a r i a ç ã o e n t e n d e - s e as d i f e r e n -

tes m a n e i r a s de a p r e s e n t a r u m a m e l o d i a 
sob u m a f o r m a a d o r n a d a e e m b e l l e z a d a 
c o m o r n a m e n t o s d e todas a s e s p e c i e s . 
Mas , p o r mais c o m p l i c a d a s e múl t ip las 
q u e p o s s a m s e r as v a r i a ç õ e s d e v i d a s á 
i m a g i n a ç ã o do c o m p o s i t o r , é r e g r a q u e 
ellas s e j a m t a e s q u e o thema q u e s e r v i u 
de b a s e , a aria p r i m i t i v a , s e possa s e m -
p r e r e c o n h e c e r . E g u a l m e n t e é n e c e s s á -
rio q u e — s e num t r e c h o v a r i a d o s e 
a p r e s e n t a m muitas v a r i a ç õ e s s u c c e s s i v a s 
— cada u m a s e dist inga p o r um c a r a -
c t e r e s p e c i a l de o r n a m e n t o q u e a s di f fe-
r e n í i e das o u t r a s . 

Q u a n t o aos p r o c e s s o s q u e , na p r a t i c a 
m u s i c a l , J s e r v e m p a r a v a r i a r u m a m e l o d i a , 
p o d e m , d e n t r o da g r a n d e v a r i e d a d e d o s 
s e g u i d o s e u s a d o s , a p r e s e n t a r - s e r a p i d a -
m e n t e os p r i n c i p a e s . O r d i n a r i a m e n t e 
p r o c e d e - s e p r i m e i r o d i m i n u i n d o os v a l o -
r e s : p r o c e s s o q u e s u p p õ e ao m e s m o 
t e m p o o e m p r e g o de notas de p a s s a g e m 
e f r a g m e n t o s de e s c a l a s o u a r p e j o s . 
Desta m a n e i r a p o d e m s o b r e p o r - s e ao 
r y t h m o pr inc ipa l , q u e não é e s s e n c i a l -
m e n t e a l t e r a d o , m u i t o s o u t r o s r y t h m o s 
a c c e s s o r i o s d i v e r s a m e n t e c o m b i n a d o s . 0 
n u m e r o d e s t a s c o m b i n a ç õ e s é infinito, 
tanto m a i s s e n d o e m p r e g a d a s s i m u l t a n e a -
m e n t e . S e r ã o ainda e l e m e n t o s p a r a n o -
v a s v a r i a ç õ e s todos os art i f íc ios d e con-
traponto. 

T u d o isto s e m q u e a h a r m o n i a m u d e ; 
pois q u e r e n d o m o d i f i c a - l a n o v o s e f fe i tos 
s e o b t e r ã o ; u m d o s m a i s c l á s s i c o s con-
siste e m m u d a r de m o d o , p a s s a n d o d o 
m a i o r para o m e n o r e i n v e r s a m e n t e . 

E r a o r d i n a r i a m e n t e ao virtuose q u e 
compet ia f a z e r as v a r i a ç õ e s , s e n d o . u m a « 
v e z e s , fe i tas d e i m p r o v i s o , no m o m e n t o 
d e e x e c u t a r , o u t r a s não . P o r i s s o ape-
s a r da mult ip l i c idade a p p a r e n t e dos m e i o s , 
a monotonia d e s t e s o r n a m e n t o s e r a mui to 
g r a n d e . 

Mais t a r d e , os m e s t r e s d e r a m se ao 
t r a b a l h o d e e s c r e v e r a s s u a s v a r i a ç õ e s : 
a aria v a r i a d a é uma d a s f o r m a s favor i -
tas da sonata o u da s y m p h o n i a d e 
H a y d n , Mozart , B e e t h o v e n . M a s , s e a s 
a r i a s v a r i a d a s d o s dois p r i m e i r o s M e s t r e s , 
a p e s a r da sua e l e g a n c i a e e n g e n h o , não 

• m o d i f i c a m o c a r a c t e r e x p r e s s i v o do the-
m a , a v a r i a ç ã o b e e t h o v e n i a n a tem u m 
c a r a c t e r a b s o l u t a m e n t e d i v e r s o . P r o d i -
g i o s a m e n t e ampl i f icada r e v e s t e o c a r a -
c t e r de u m v e r d a d e i r o d e s e n v o l v i m e n t o : 
tendo par t ido do m e s m o ponto p a r a 
c a d a v a r i a ç ã o , o g r a n d e c o m p o s i t o r chega 
a d a r u m a e x p r e s s ã o c o m p l e t a m e n t e ori-
g inal a c a d a a p r e s e n t a ç ã o do thema c u j o 
s e n t i m e n t o s e modi f ica i n c e s s a n t e m e n t e . 

E s t e p r o c e s s o já tinha s ido e s b o ç a d o 
por B a c h , p a r t i c u l a r m e n t e n o s c o r a e s 
v a r i a d o s , m a s só att ingiu u m g r a n d e 
d e s e n v o l v i m e n t o e p e r f e i ç ã o c o m B e e t h o -
ven q u e o e m p r e g o u c o n s t a n t e m e n t e . 

B a s t a c i tar as v a r i a ç õ e s do q u a t u o r 
12, o andante com variações da sonata 
1 2 p a r a p i a n o , ou o a d a g i o v a r i a d o da 
nona s y m p h o n i a , para v e r a d i f l e r e n ç a 
q u e ha e n t r e a v a r i a ç ã o a s s i m entendida 
e a q u e os virluoses p r a t i c a r a m — sim-
p l e s t r a b a l h o de a m p l i f i c a ç ã o q u e a p e n a s 
t e m p o r f im e s p a n t a r o o u v i n t e c o m 
p r o d í g i o s d e a g i l i d a d e ou m e c a n i s m o . 

U m p r o c e s s o r a r a s v e z e s e m p r e g a d o , 
se n ã o é i n v e n ç ã o do a u c t o r , é ó q u e 
V i n c e t e d T n d y a d e p t o u no p o e m a s y m -
p h o n i c o Istar. C o n s i s t e e m f a z e r o u v i r 
as v a r i a ç õ e s antes do thema de m a n e i r a 
q u e es te , ao p r i n c i p i o mal p e r c e b i d o , s e 
v a e p r o g r e s s i v a m e n t e p r e c i s a n d o até o 
m o m e n t o e m q u e a p p a r e c e c o m a sua 
f o r m a def ini t iva . 

P o r es tas l i g e i r a s r e f e r e n c i a s s e vé 
a i m p o r t a n c i a desta f o r m a q u e foi m u i t o 
u s a d a , tanto i s o l a d a m e n t e , c o m o d i f f u n -
dida e n t r e o u t r a s , c h e g a n d o m e s m o a 
s e r e m p r e g a d a p a r a d a r u n i d a d e á s 
suites, f o r m a de c o m p o s i ç ã o m e n o s im-
portante e d e q u e e m b r e v e f a l a r e m o s . 

Trlpluiu 



A R E j Y O L T A 

PARIS EM COIMBRA 
H i g l i - l i f f a f t l o r 

J. CD. de Vaseoncellos 

Esta casa resolveu por motivo de grandes compras 
que o seu proprietário fez no estrangeiro, fazer duran-
te 15 dias uma reducção de 50 p. c. em todas as 
fazendas actualmente em deposito, só vendo se acre-
dita. 

Esta casa é a única que vende em boas con-
dições e que importa directamente do estrangeiro 
todos os artigos do seu commercio. 

Cachorros da Serra da Estrella 
L E G Í T I M O S 

A' venda no Sanatorio de Manteigas, desde a um tres 
mezes, esta excelente raça de cães de guarda. Todas as encomendas e 
esclarecimentos devem ser pedidos a 

JOAQUIM DE V A S C O N C E L L O S 

Pastelaria e confeitaria Telles 
150—RUA FERREIRA BORGES —156 

cmmmiA 

N'esta casa, regularmente montada no genero das de Lisboa e Porto, 
encontra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os arti- | 
gos concernentes a estabelecimentos desta natureza: 

Doces de ovos com os mais finos recheios. 
Doces de fruota de diversas qualidades, séccos e crystalisados. 
Fab.ioam se grandes "peças de fantasia, próprias para brindes. 
Variada pastellaria em todos os generos, especialisando os de 

jolhado. 
Galantines diversas. Téte d'Achar. Paté de Liever e Foie. 
Saueisses Pud ngs de diversas qualidades, vistosamente enfeita-

dos. Pão de ló, pelo systema de Margaride. 
Especialidade em vinhos generosos e licores finos das principaes 

marcas. 
Amêndoas, bon-bons, circo!ates, queijos, chás, etc. 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A S 

Deposito^dos magníficos vinhos da Empreza Vinícola de Sal-
vaterra de Magos, da finíssima manteiga da Quinta de Fontello e 
dos productos da Fabrica de Bolachas e Biscoitos da Couraça de 
Lisboa, 32. 

Estrada da Beira, 35, 37 e 39 (Junto á Casa Minerva) — C o i m b r a 

Para provar aos nossos amigos e freguezes que nenhuma casa em Coimbra pode competir com os preços das nossa 
fa:endas, pedimos-lhes que as confrontem a fimjie vêrem a veracidade do que affirmamos. 

Somos os únicos a quem ninguém pode fazer 
concorrência, apezar dos nossos artigos ainda serem 
superiores aos que outros vendem por mais subido 
preço, o que equivale a dizer que, quem quizer 
comprar bom e barato, tem forçosamente que recor-
rer aos GRANDES ARMAZÉNS DE LISBOA, a única casa 
que até hoje tem conseguido proporcionar ao pu-
blico a compra de boas fazendas por preços insigni-
ficantes. 

VER E CRER 

VERMÍFUGO faria 
Vermífugo e antiseptico intestinal 

E' o remedio mais efficaz para 
a expulsão de l o m b r i g a s , 
tanto em creanças como em adul-
tos. 

Tem sido milhões as lombrigas 
expulsas por este remedio e cente-
nas as creanças salvas com elle. 

O V e r m í f u g o F a r i a , é 
differente dos que existem do mesmo genero e duma efficacia superior 
a todos sem excepção. O doente que não deitar vermes pode afflrmar 
que os não tem. • 

O Vermitug© F a r i a limpa o tubo intestinal de todos os ver-
mes, sejam quaes forem, destroe as fermentações pútridas e anormaes, 
cura as infecções intestinaes e as dysenterias infecciosas, e como é um 
grande antiseptico intestinla, os dentes melhoram, mesmo que não deitem 
vermes. 

O V e r m í f u g o F a r i a não tem deposito no fundo do frasqui-
nho e quando o tenha, este diss Ive-se de repente mettendo o fransqui-
nho em agua quente. Preço do frasquinho em todo o reino, incluindo o 
sello, 250 réis. 12 fiasquhhos, incluindo o sello, 2$28o réis. 

Depósitos. P O R T O , Frederico Cardoso & Filhos, Praça de D. Pe-
dso, 13: LISBOA, José Pereira Borges & C.\ Rua Augusta, 41; COIM-
B R A , Rodrigues da Silva & C a , Rua Ferre;raBor^e-s 

Toalhas para meza, desde 
Ditas para mãos a . 
Ditas felpudas para mãos, desde 
Guardanapo*, desde 
Flanellas d'algodão, mçtro . . . . 
Ditas, côr lisa, muito largas, metro. . 
Córtes de ve-tido com 7 metros, de pura lã 

e seda, a íS^so, 2S320, 2$8oo, 4$ioo, etc. 
Meias pretas, sem costura, para senhora, a 
Piugas para homem, a 
Mel tons para casaco, muito bons, desde . 
Meias para creança, desde . ' . 
Ferros a vapor, para engommar, a . . 
Colchas brancas 
Flanellas lisas, lavradas, a . . . . * 
Chitas, grande novidade 
Lenços d'algodão para a cabeça, a . . ' 
Lenços de percal, a 
Chalés grandes, que eram de i$200, a . ! 
Armures d'algodão, que eram de 200, a 
Chalés grandes, seu valor 2S 500, a . 
Cobertores grandes, em flanella, muito fino?, 

valor i$ooo réis, a 

e là 

seu 

E um sem numero «le artigos que 
& vista »e podem verificar 

140 
6S 
90 
' 5 
60 

120 

S 
7oo 
5 ' 

320 
540 

50 
40 
80 
70 

500 
100 

1$200 

55° 
M Ó 

Ateliers de alfaiate e modista de chapéus 
Vestidos para senhora, genero taillenr 
Artigos de fanqueiro, retrozeiro, estofador, mo-

das, confecções, perfumaria, brinquedos, etc., etc 
BBriaides ! — Todos os dias nas compras de 

5$ooo reis para cima, além do direito a novo brinde 
pelo NATAL. 

Os nossos brindes são dados de muito boa von-
tade a todos os freguezes, quer a compra seja pe-
quena ou grande, sem que aproveitemos os sortea-
mentos que enganam o publico. 

Sá annunciamos o que temos á venda, e não 
nos servimos do expediente de annunciarmos arti-
gos que não possuímos para depois dizermos que 
já se acabaram. 

O O N F A N D I R 0 9 G R A N D E S ARMAZEES 
d l LISBOA, que são na estrada da Beira 35 
39, com qualquer outro estabelecimento, por-
que dep is arrepen lein-se, e só nós vende-
mos bom e barato 

Fatos promptos a vestir desde 4500 
J O Ã O F A V A S 

CASA PENHORISTA 
L A R G O DE S . JOÀO, N.° 6 

Empresta sobre tudo qne represente valor 

Fax leilão cm todos os meses 
de novembro 

Compra e vende mobilia usada 

Knearrega-*se de BcilOes 
e liqnidaçAe* 

Compra objectos antigos 
em todos os generos 

flbilio Liagôas 
(Antiga casa Saldanha) 

M E R C E A R I A por j 
32, Praça do Commercio, 33 

C O I M B R A 

Vendem se passagens em todas as 
classes para os portos do Brazil e Africa 
Oriental e Occidental. 

Dão-se as senhas do bónus Luzitano 

flutomoveí 
Aluga-se o automovel n.° 30, 

de Coimbra, para passeio ou via-
gens. 

Trata-se ha Empreza Automo-
bilista Portugueza, ou na Typogra-
phia Litteraria, Largo da Feira. 

S A P A T A R I A 
DE 

J * t a n u s l " f ç í x e í r a 
flua do Infante D. A u g u s t o , n . o s 6 a 1 4 

Coimbra 

/ lista casa conhecida em todo o paiz, 
tem sempre calçado feito da melhor pelo 
laria estrangeira, e garante ao freguez -
calçado do seu fabrico, especialisando o 
de borracha. 

Fornece impressos a quem os pedir, 
explicando a forma de tirar as medidas, 

Qualidade garantida 

P R E Ç O S C O M M O D O S 
Telepbone n." Il l 

A L F A I A T E R I A 0 0 0 

0 0 Qu ima r ã ç . s ^ j,obo 
54, Rua Ferreira Borges, 56 

COIÍVLBRA 

Casimiras nacionaes e estrangeiras, 
camisas, luvas, gravatas, piugas, guarda-
sóes e outros artigos para homem. 

Modicidade de preços 

AMAZEM DE SOLA E GABEDAÉS 
DE J o s é C o r r e i a A m a c i o 

Rua Sargento-Môr, 7 a 11 — Coimbra 

Sempre variedade em cabedaes de luxo. 

Sortido completo em pomadas de côr e 
cremes para a conservação de calçado. 

Solas de borracha de todas as qualida-
des. 

Todas as fazendas são recebidas dire-
ctamente das principaes fabricas na-
cionaes e estrangeiras. 

C L I N I C A C I R Ú R G I C A 
* Cratamento das doenças 
dos orgãos genito urinários 
do bomem e da muíber « « 

- — — José Lebre 

Cratamento das doenças 
dos oibos 

= Abilio Justiça 

E l e e t p o t h e f a p i a 

J F W e d i e a f ã o e l e c t f o i o n i e a 

R. Visconde da Luz, 8 — C O I M B R A 

Thelephoae n.° 251 

Herculano de Caralho 

C O N S U L T A S D i T d ™ 

Bocaças da bocca e dentes 

fina Ferreira Borges, 174 
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A N N O 1 ° 

D. MIGUEL 
A vinda de D. Miguel para Por-

tugal é um expediente da clericalha 
dominante, reforçando as hostes e 
tomando posições, com o fim de 
garantir o êxito final da lucta em 
que anda empenhada contra a Li-
berdade e contra a Nação. Agora 
já não pôde haver duvidas, pois que 
a Reacção desmascara uma das suas 
baterias. 

Depois da morte de. D. Carlos 
os árbitros dos destinos do paiz são, 
incontestavelmente, os jesuitas. O 
perigo não está no Padre Mattos, 
porque esse é um desbocado e re-
pugnante banaboia que tem um pu-
blico imbecil e impotente de beatas, 
padres sertanejos e lanzudos, e al-
guns androgynos de cerebro estreito 
e alma de lacaio, com a monomonia 
fidalga. Estamos mesmoconvencidos 
que, se a imprensa ultramontana é es-
sa coisa reles e torpe que para ahi es-
tá escripta por collarejas e matoides, 
issso obedece exactamente a uma 
tactica hábil de quem, por traz e na 
sombra, meche os cordelinhos do 
drama. O espirito liberal do paiz 
não se assusta, não se previne, não 
e reage, porque não vê um perigo 
n'aquella miséria, n'aquella baixeza 
que enoja e faz rin A s gentes, os-
tensivamente u l t r a m o n t a n a s em 
Portugal, não fazem presumir que 
por traz d'ellas esteja um grande I 
exercito, superiormente disciplina-
do, intelligentemente dirigido, tenaz, 1 

persistente, habilissimo, aguardando ' 
pacientemente um descuido do [ 
adversario, para saltar sobre elle 
e dominá-1'o difiniti vãmente. Os 
da "Palavra,, o Mattos, o homem das 
"Folhas Soltas,, quando muito se 
fazem suppor alguma coisa é que 
sejam a vanguarda duma manada 
d'onagros, vomitando baboseiras e 
aos coices. 

Mas não é o caso. Por traz d'este 
rebotalho human oestá—é indubitá-
vel! — o jesuíta. Sim, meus senho-
res, o jesuita. Até ha pouco tempo 
o jesuíta era para toda a gente que 
usa gravata ao pescoço e presume 
ter duas ideias na cabeça uma figura 
de rethorica boa para os palurdios 
ou um producto de confeitaria. 

Havia quem se risse d'alguns 
pobres diabos que tinham a mania 
do "jasuita,, e, por toda a parte, es-
tavam a descobrir, agachado na 
sombra e promto ao salto, o «jasuita» 
temeroso. Como alguns d'esses po-
bres, tinham, na sua inconsciência, 
profundamente rasão ! Foi assim pe-
la indifferençae osepticismo de todos 
e com a cumplicidade da monarchia, 
representada para o caso por Amélia 
d'Orleans, que a Reacção espalhou 
a sua rede pelo paiz, minou-o d'um 
formigueiro de congregações, apo-
derou-se sob todas as tormas da 
educação da mocidade, em collegios 
explendidos que atrahiam a frequên-
cia dos filhos da burguezia preten-
samente liberal que respondia a 
quem a censurava de metter os 
filhos n'esses coiós que "tudo isso 
são historias, educam-n'os bem e 
depois as caraminholas das rezas 

desapparecem cá fóra sem custar! 
Desapparecemí/ 

Nós aqui em Coimbra sabemos 
o quanto isso é falso em face dos 
productos que nos vêm de S. Fiel 
e de Campolide, annualmente. 

Querem um pequenino facto! 
Pois ahi vae: a poucos dias um 

do outro, enlouqueceram este mez 
dois infelizes rapazes com a mono-
monia religiosa perfeitameute cara-
cterisada n'um dos desgraçados Ha 
mais. Existem aqui, matriculados 
na Universidade, alguns estudantes, 
— não é um nem dois — que se ci-
liciam, andam de corda de nós amar-
rada a cintura, atiram-se a rebolar 
do alto de escadas, dormem no soa-
lho, não consentem que as serventes 
lhes entrem nos quartos e consomem 
longas e intermináveis horas a 
mastigar resas sobre resas ! 

Mas nem só estes typos ex-
tremos são symptomaticos- Uma 
parte mesmo, dos estudantes que 
frequentam a Universidade são — 
porque não dize-1'o ? — reaccioná-
rios, os que o não são em religião, 
são-n'o em politica, são-n'o por 
qualquer outra forma! E d'anno para 
anno a percentagem augmenta. Nós 
aqui não fazemos, por prográmma, 
politica académica e podemos failar 
desassombradamente como sempre. 

Ha aqui creaturas que defendem 
o poder pessoal, o despotismo, a 
tyramnia e o arbítrio e para quem 
as conquistas do espirito humano, 
na lucta pela sua emancipação, são 
frivolidades irrisórias. Ha na nossa 
Universidade, entre rapazes de vinte 
annos, estudantes franquistas, estu-
dantes que applaudem o dictadorl 
Isto é extraordinário, mas é assim! 
Quem escreve estas linhas tem o 
intimo receio de que, se a obra da 
Reacção, na conquista das gerações 
futuras, podér proseguir sem obstá-
culo, em dez annos, teremos mudado 
a maneira de ser e a mentalidade 
da classe que exerce as profissões 
liberaes. 

Ora quem faz esta obra ? 
Quem tem dirigido o extranho 

trabalho de sapa do Ultramontanismo 
eíii Portugal ? O padre Mattos ?! 

O irrisorio estupor, coitado! São 
creaturas intelligentes, astutas, ha-
bilissimas, que em Portugal estão 
hoje governando, manobrando na 
sombra. São os jesuitas. E', por 
exemplo, o director de Campolide, 
— o padre Gonzaga Cabral — e 
outros mais. 

Ora essa gente precisa da mo-
narchia para completar a sua obra. 
Se a monarchia lhes foge, basta que 
se volte á execução das leis d'Aguiar, 
revogadas pelo reaccionário Hintze, 
para que elles fiquem perdidos. 

Mas a Republica, faria inicial-
mente e sem esforço, muito mais, 
— separando, por exemplo, a Egreja 
do Estado, garantindo a egualdade 
de cultos perante a lei, a liberdade de 
manifestação religiosa, — sem a qual 
a "liberdade de consciência,, da 
Carta é uma burla, — laicisando 
o ensino, e, sobretudo, contrapondo 

á obra clerical, a obra de instrucção, 
de educação, de liberdade, que só 
é possível dentro das formulas poli-
ticas democráticas. Ora isso era a 
morte do clericalismo e por isso elles 
odeiam a Republica e como a suc-
cesão monarchica sejãf apenas hoje 
uma probabilidadefallivel, que venha 
D. Miguel, — que não renuncia mas 
apenas se abstém dos seus direitos d 
coroa — para prevenir qualquer hy-
pothese e ser, ao mesmo tempo, o 
núcleo, o fulcro, o centro d'acção 
do Ultramontanismo! 

O que farão os monarchicos libe-
raes do paiz ? Deixarão reconstitu-
ir-se, com uma tolerancia criminosa, 
aquella sociedade, que, pelo menos, 
perdeu o poder, com a convefleção 
d'Evora-Monte, e a que só o cons-
titucionalismo burlão e fradesco dos 
Braganças reinantes, tem empresta-
do força e deixado medrar ,—ou, 
percebendo a cilada, defenderão a 
Liberdade ameaçada e o que resta 
da obra dos nossos ingénuos mas 
bem intencionados avós? A s prisões 
d'Almeida, a forca, Telles Jordão, o 
exilio, o confisco de bens, os assas-
sinatos covardíssimos praticados 
contra os. liberaes, tudo isso se des-
vaneceu, tudo esqueceu ? 

Receamos bem que elles, os po-
líticos da Monarchia, o tenham, 
esquecido, mas o povo é já outro, 
o tempo outro é também e, com 
um e outro, nós contamos. 

João Fernandes Costa 
Ante-hontem, pelas quatro horas da 

tarde, fomos dolorosamente surprehendi-
dos pela noticia de que esta nosso que-
rido camarada e amigo, fôra victima dum 
desastre, na occasião em que, ao que pa-
rece, examinava um resolver que se dis-
parou indo a bala alojar-se-lhe no craneo. 
No primeiro momento, no entanto, não 
calculámos a gravidade pavorosa do fa-
cto e tratámos de nos informar. 

Era infelizmente verdade. Jjão Fer-
nandes Costa, fôra transportado de sua 
casa para o hospital afim de se tentar 
uma intervenção cirúrgica melindrosíssi-
ma e os amigos communs a quem nos 
dirigimos tiraram-nos logo toda a espe-
rança que nos restava. O nosso desgra-
çado amigo estava irremediavelmente 
perdido e na madrugada d'hontem exa-
lava o ultimo suspiro, deixando a sua fa-
mília extremosissima presa da mais cru-
ciante das dores humanas, e os seus ca-
maradas consternados e aflictos. 

João Fernandes Costa, era um rapaz 
extremamente sympathico, physionomia 
expressiva e 'insinuante que captivava 
todos que, de .perto, O conheciam. Dota-
do d'uma bondade enorme tinha innume-
ros amigos en£re os seus camaradas de 
estudo. Pode affirmar-se que o malogra-
do moço só contava dedicações e sym-
pathias—e a vivacidade, a espontaneida 
de da sua intelligencia, a communicativa 
sugestão do seu espirito, davam o direi-
to de suppor a quem com elle privava 
que estava ali uma promessa radiosa de 
futuro. E tudo isto foi brutalmente, bar-
barbaramente ceifado por uma fatalidade 
inesperada ! Pobre amigo 1 desgraçado ca-
marada 1 Pela nossa magoa profundíssima, 
pela desolação em que nós todos ficá-
mos, podemos nós avaliar a angustia ine-
narrável, a dor immensa que a palavra 
humana se nega a traduzir, que neste 
momento deve esmagar o coração de 
seus paes e de seus irmãos. 

Todas as palavras de conforto que 
nós d'aqui, lhes podessemos dirigir nada 
poderiam significar e em nada attenua-
riam a enormidade d'aquella aflicção. 

BUFFH 

maestro e o ponto 
Lá fomos hontem em piedosa roma-

gem, acompanhar o cadaver do desditoso 
moço, até ao cemitferio de Santo Anto-
nio dos Olivaes. A grande quantidade 
d'estudantes que se incorporaram no im-
ponente préstito provaram, á saciedade 
o que acima escrevemos — que o nosso 
amigo gosava entre os seus camaradas 
d'uma priviligiada situação de sympathia. 

E lá o deixamos no seu jazigo, a um 
fim de tarde, já tocado da graça e do 
encanto da primavera nascente, aquella 
outra primavera que tão tragicamente se 
extinguiu. 

* 
* * 

O Centro Republicano Académico, de 
que o fallecido era socio, depoz sobre o 
feretro uma coroa e grande numero de 
estudantes n'elle inscriptos acompanha-
ram o cadaver até ao cemiterio. Outras 
coroas da Commissão Mnnicipal e Com-
missões Parochiaes Republicanas, do Cen-
tro Fernandes Costa e de todos os cur-
sos do lyceu, cobriram a" carreta que 
transportava o corpo. 

A "Revo'ta„ fez-se representar por 
toda a sua redacção — e, á família enlu-
ctada envia a sincera expressão do seu 
profundíssimo pesar. 

Factos e Comentários 
Registo 

Do Ex.rao Snr. Manoel Marques Fer-
reira recebemos um folheto em prosa e 
verso intitulado Grito de Revolta. 

São 16 paginas de verdadeiro e justo 
ataque á actual situação politica do paiz, 
cuja única solução é a inadiavel procla-
mação da Republica. 

Vende-se ao preço de 6o reis e todos 
os pedidos devem ser feitos ao snr. 
Armando Magalhães, Rua de Serralves 
566 — Porto. 

Ao sr. Marques Ferreira agradecemos 
o exemplar que teve a gentileza de nos 
ofíerecer. 

Borrivel crime 
I 
i «A mísera, ao desatino 
I N'aquella scena de horrores, 
1 Fustiga o vil assassino 

Co'o ramo gentil de flores ! 

Logo apoz, olhos de assombro 
Erguendo a vêr o que seja, 
V ê d'arma fincada ao hombro 
Monstro que os filhos lhe alveja, 

— «Oh! Não! Não 1 Que atroz maldade 1 
« Se já matastes o Pae I . . 

| « Os Filhos, por caridade, 
I « Meus Filhos, orphãos, poupae. 
! 

O troar de arma de fogo 
! Responde ás vozes da Mãe, 
; E tomba um dos Filhos logo, 

Esphacelado também I » 

Está o leitor a pensar que isto é um 
bocadinho d'uma d'essas historias rima-
das de horríveis crimes que por ahi se 
vendem ao povo das aldeias, não é ver-

i dade ? 
Pois -ĵ que sabendo que é "obra de 

um officiaf de engenharia a quem deu 
para prantear em verso o dia I de feve-
reiro, como diz o Portugal, d'onde recor-
tamos a preciosidade. 

Emfim, a lagrima é livre e a asneira 
também.. . 

Hs canastras 
Conta-se que as canastras de Lisboa 

já estão sendo ensaiadas pelo rufião do 
Mattos, do tal, para irem para a Torre 
de S. Julião, cantar o hymno patriotico 
de D. Miguel, mal chegue á barra o 
vapor que o conduz. 

Para as canastras que desejarem 
assistir á chegada e não possam compa-
recer aos ensaios, aqui lhe damos a qua-
dra do hymno: 

D. Miguel chegou á barra, 
Padre Mattos lhe deu a mão. 
Anda cá filho da. . minh'alma, 
Filho do meu coração! 

P. Mattos 



A R E j Y O L T A 

Educação Religiosa 

Dois factos da maior gravidade tive-
ram logar a semana passada, e para os 
quaes julgamos absolutamente necessário 
chamar a attenção daquelles homens que, 
não desiludidos ainda da salvação desta 
pobre patria portugueza, á custa de tudo 
procuram eonquistar-lhe um futuro cheio 
de felicidade que d faça esquecer das 
desgraças presentes e dos crimes passa-
dos. 

Acabam de endoidecer nesta cidade 
de Coimbra dois estudantes, e o caso 
seria banal, embora para lamentar, se 
ambos elles não tivessem como causa 
fundamental da sua desgraça a educação 
religiosa. 

Ambos elles, haviam sido educados 
em collegios de jesuítas, e d^iois da sua 
vinda para Coimbra, tinham continuado 
assiduamente as suas praticas religiosas. 

Um estudava o 7.0 anno dos lyceus, 
o outro o 2.° anno de medecina. 

Um e outro nos momentos agudos 
da sua desgraçada doença, sam vitimas 
ainda de alucinações místicas e é contra 
supostos inimigos da egreja catholica que 
se voltam as suas mãos crispadas pela 
dor. 

Eis os factos em toda a sua singe-
leza. 

Temos ainda nos ouvidos os gritos 
lancinantes saidos da garganta enrou-
quecida de um delles, o do lyceu, que 
altas horas da noite nos acordou do 
nosso somno tranquillo para nos comu-
nicar a sua amargura immensa. 

As suas palavras desordenadas, os 
seus insultos, as suas suplicas, saindo 
duma bocca que se julgava inspirada e 
fortalecida por Deus, jamais se apagarão 
da nossa memoria. 

Nunca, como nessa noite, nos senti-
mos tam revoltados contra aquelles ho-
mens que tinham educado aquella pobre 
creança e tinham lançado a agitação e 
a angustia no cerebro daquelle desgra-
çado ! 

Ah! como nessa noite o nosso odio 
contra a reação religiosa augmentou de 
intensidade e como o nosso desejo fora 
esmaga-la rudemente, brutalmente, sem 
piedade, o riso nos lábios 1 

E olhamos em roda, e vimos toda 
uma mocidade trilhando o mesmo cami-
nho d'aquellas duas victimas da educa-
ção clerical, bem pronto, talvez, indo 
muitos d'e!les ser seus companheiros 
d'infortunio e os outros, os mais felizes, 
encontrar na morte o repouso desejado. 

Mas não vá o leitor julgar que esta-
mos dando largas á nossa fantasia. Esta 
é infelizmente a verdade. Sim, porque 
neste anno que vae correndo, o anno 
de 1909, muitos annos volvidos dspciis 
da Revolução Franceza e das descober-
tas de Lavoisier, ha em Coimbra rapazes 
com menos de 25 annos, estudantes de 
sciencias sociaes, naturaes e medicas, que 
passam as melhores horas do seu dia a 
ciliciarem-se e a rezar o terço! 

Não acredita o leitor ! Pois é sim-
plesmente a verdade. 

E os males que d'aqui resultam são 
maiores do que á primeira vista parece. 

Este estranho misticismo, signal evi-
dente de degenerescencia mental, é quasi 
sempre acompanhado do horror pela 
mulher e pela familia, e do consequente 
onanismo. 

Conhecemos ahi muitos rapazes em 
cujos quartos não entrou jamais um riso 
de mulher e se alguma de sangue mais 
quente tenta aproximar se d'elles, atra-
hida talvez pela tristeza dos seus olhos 
cavados, logo elles tratam de as afastar 
rudemente, ameaçadoramente. 

Aos vinte annos que tristeza ! 
Dum sabemos nós que não consente 

que a mãe ou a irmã o b?ijem, quando 
vae a ca «a nas ferias, porque nos beijos 
d'ella elle vê apenas lubricidade, o ca-
nalha ! 

E ao ve los passar, envoltos nas suas 
capas negras, muito pallidos e muito 
tristes, os olhos fundos, parados e sem 
brilho, sem um gesto de alegria ou de 
vida que traia a sua edade juvenil em 
que é costume viver cantando e amando, 
nós lemos nas suas frontes caidas a mar-
ca da casa que os educou e lhes tirou a 
vontade e a alegria. 

Aos vinte annos e já velhos! 
Pobres victimas! 
Atirados de pequenos para o colle-

gio, .ao chegarem á edade em que um 
vago dejejo da mulher os perturba, e o 
seu espirito deseja abrir-se francamente 
ao sonho, não encontram para a sua satis-
fação, mais do que os vicios repugnan-
tes que os proprios professores lhe ino-
culam, e a adoração mistica da Virgem. 

Vindos para Coimbra, vigiados de 
pçrto pelos representantes dos seus pri-

meiros educadores e encontrando orga-
nisadas dentro da academia as forças 
clericaes, hade ser difficil que um d'elles 
consiga escapar-se-lhes da rede e liber-
tar-se, para sempre, das suas garras 
esmagadoras. 

Ah 1 mas é preciso que se oponha 
um dique invencível a esta corrente de 
desvario. 

Não se deve continuar a permitir 
que se mutilem inteligências e se aniqui-
lem vontades nas fabricas de loucos e 
de monstros que sam essas casas de 
ensino religioso, sob pena de não poder-
mos evitar a derrocada que se avisinha 
para a nossa pobre raça e para o nosso 
desgraçado paiz. 

E' um apelo angustiado que neste 
momento dirigimos aos liberaes portu-
guezes para que pousem os olhos no 
que vae por esses colégios, para que 
neste momento, em que se desenha uma 
lucta contra a reação religiosa e politica, 
não se esqueçam dessas pobres creatu-
ras que a ignorancia e a cumplicidade 
de muitos paes atiram para dentro des-
ses antros de morte e de desgraça. 

Francino Corare 

R9 tesoura 
Do Portugal: 

As circumstancias justificam muita vez as 
resoluções desesperadas. 

D'accordo. Diga sempre d'essas, que 
vae bem, amigo Ruy! 

Mas, para ser coherente, applique o 
seu dito a todos os casos em que as 
circumstancias.. . etc. 

Do Noticias de Lisboa: 

Seguiu-se-lhe o illustre deputado o sr. 
Alexandre Albuquerque que fallou muitíssimo 
bem, revelando-se um estudioso e um pensa-
dor de primeira ordem. 

Pensador, o Xandre?! 
Ora adeus. . . 
Não lhe chamem essas coisas, que 

acabam de o estragar ! 

Do mesmo: 

Na collecção Antonio Maria Pereira, appa-
receu agora um livro de Alberto Pimentel 
fiitas de animatograpko, de que damos em 
Livros novos, um gracioso capitulo que se re-
fere ao piano, instituição universal, tão nossa 
como estrangeira. 

Notem bem que é tão nossa como 
estrangeira a tal instituição universal. 

Não haja enganos 
E' tão explicito que até parece do 

M-ístre 1 

GAZETILHA 

P'ra pagar certos favores, 
E por mandado divino, 
Carregaram de louvores 
E metteram um menino 
Na assembleia dos doutores. 

Era justo dar-lhe entrada 
A elle que bem mostrou 
Por maneira assignalada 
Que a estorços se não poupou 
Para a greve ser furada. 

Para as folhas predilectas, 
Com suprema gravidade 
Fez cartas com muitas tretas, 
Elle que estava na idade 
De apenas fazer. . . gazetas. 

Também outros apanhavam 
A devida recompensa 
Por aquelles que chamaram. 
Os mestres deram licença 
E os chumbos lá se acabaram. 

E agora ao vê-lo rosado 
Como a maçã camoeza 
E de capello envergado, 
Volto os olhos com tristeza 
P ra um collega desprezado. 

Pois é bem extraordinário 
Que ao desgraçado cabreiro 
Que teve o triste fadario 
De pôr a cabra em berreiro 
Nem o façam secretario. 

Dr . L o r i a 

D r . F a n s í o d e Q u a d r o s 
Abriu escriptorio de advogado na 

rua da Sophia 57, o nosso illustre corre-
ligionário Dr. Fausto de Quadros. 

D e s e j a m o s - l h e m u i t a e b o a c l iente la . 

Q U E S T Ã O F E C H A D A 

U m diss idente n'« A Mevolla> 

Palavras perdidas 
Palavras perdidas são estas para uma 

alma pequena. Sensação de espanto, de 
dó e de magua, mas de sabor agradavel 
e cruel, me causou o seu artigo sr. Car-
neiro Franco ! Pequeno, mesquinho al-
cance o daquelle que agora me responde 
desabridamente, com o rancor a saltar 
de cada palavra, como o faria o mais 
intransigente, o mais feroz nacionalista. 
Não responde assim uma intelligencia 
lúcida, não devia responder assim um re-
publicano 1 Empregar na defeza os mes-
mos meios que empregam os nacionalis-
tas — repare que ponho nesta palavra o 
mais baixo conceito — é descer da digni-
dade que o partido republicano sempre 
gostou de vêr nos seus membros, e apre-
goa sempre que todos possuem. 

Que sentimento enorme de piedade 
se apoderou de mim quando agora des-
cobri que aquelle rapaz meu condiscípulo 
que faz a entrada na aula abanando a sua 
uba — symbolo das suas ideias — unm 

grande gesto de independência escolar, 
esse rapaz que nós vemos querer desco-
brir em si a veia oratoria nos comícios 
rapublicanos, não contem no fundo mais 
do que o odio proprio dos reaceonarios 
por todos aquelles que o atacam. 

Descobriu-se no sr. Carneiro Franco 
uma synthese do Padre Mattos 1 

O Padre Mattos é a concretisação do 
odio dós reaceonarios ; o sr. Carneiro 
Franco quer ser a concretisação do odio 
do seu partido. Se o conhecido Padre 
é considerado por todo o português di-
gno da sua patria com uma a l m a . . . , 
como quer que eu o considere a si, snr. 
C. Franco? 

Sr. Ramada Curto cautela i não con-
sinta que desabroche nessa redacção o 
cacto maldito 1 Por piedade sr. Carneiro 
Franco, corra para o partido nacionalista, 
offereça-lhe os seus serviços porque 
aquellas qualidades que agora evidenciou 
vam levantar entre si e o nefando Padre 
uma rivalidade só util, ao passo que a 
sua permanencia no partido que pretende 
honrar cobriria de vergonha aquelles que 
agora, tam illudidamente, o consideram 
como collega. Sentirei nesse dia um 
grande prazer: - uma amputação neces-
sária no partido republicano, e uma ver-
gontea robusta e promettedora no covil 
do Padre Mattos. Não devia responder-
rae assim, sr. Carneiro Franco. Como 
se comprebende que o tenha magoado 
a minha affirmação de que. não assimila 
a luz que lhe lança S. H. ? Não diz o 
sr. no seu artigo, que muito o considera? 
Considerar-se offendido indica nada me-
nos do que a sua falta absoluta de since-
ridade. Quando nós, os sinceros, consi 
déramos alguém, vorgulho sentimos sem-
pre em ouvir uma affirmação como a 
minha, pois é mais um preito de home-
nagem aquelles que estimamos. O sim-
ples facto da nossa consideração por al-
guém abrange, como consequência, o 
reconhecimento pela nossa parte de me-
recimentos nesse individuo superior aos 
nossos, pois não nasce a consideração 
por áqueiles que julgamos inferores e os 
eguaes passam-nos desapercebidos. 

Que falta de coherencia a sua, sr. 
Carneiro Franco 1 Magoar-se com esta 
affirmação e com o conselho com que 
termino o meu pseudo, diz o sr. Carneiro 
Franco, artigo, confesso que é uma le-
viandade 1 C outro, sim, o outro, —o S. 
//.—não se maguou e, áparte umas iro-
nias leves que o sr. Carneiro Franco não 
pode conceber, o seu artigo é bem digno 
delle e não uma copia do breviário do 
Padre Mattos. Não temos pretensões a 
fidalgos, alguém dos meus aqui bem alto 
o disse ha pouco, mas mesmo que eu as 
tivesse, como o sr. C. Franco o diz, 
nunca insultaria ninguém porque o insulto 
é a arma dos fracos, é a arma das intel-
ligencias cuitas, é a arma d o s . . . nacio-
nalistas. 

Escrevo debaixo da desillusão pro-
funda que, sobre o seu caracter, as pala-
vras que escreveu me causaram. 

A minha profissão de fé dissidente 
não é uma renegação da affirmação de 
«republicano de gabinete» que o sr. C. 
Franco pretende ter-me ouvido. 

Nunca até hoje fiz a mais leve affir-
mação publica de princípios partidarios, 
e o que eu disse nessa reunião da acade-
mia pode bem sabe lo quem quizer lêr a 
correspondência de Ccimbra para o «Diá-
rio de Noticias» de 12 de fevereiro de 
1906. Vá ler esse numero com attenção, 
e diga-me depois, arrancando a volta e 
despindo a batina, se não é falsa a affir-

mação que faz. Não horam nada o seu 
caracter, sr. C. F., os meios com que 
me combate, e eu sinto-rne triste, muito 
triste, muitíssimo triste em ter inconscien-
temente concorido para fazer cahir a 
mascara que agora com certeza ha-de 
pretender esconder, pois lhe falta o cy-
nismo necessário para, perante aquelles 
mesmos que a viram cahir, a afivelar 
novamente. Agora um conselho se « 
permitte, sr. C. F. : Não esereva, falle 
antes em comícios porque pode ser mais 
util do que tentando insultar: o insulto 
é a espada dos cobardes. Lembre-se de 
que o seu partido nunca se serve desses 
meios, e ao íincor que os reacceonarios 
lhe mostram responde serenamente, im-
perturbável, como um forte. 

Neste artigo sereno não queira vêr 
uma f r a q u ê s a : a primeira condição da 
Victoria é a serenidade. 

Tenha mão nos seus nervos sr. C. 
F., poupe me ás suas iras e acredite que, 
se para isso precisar de algumas gottas 
do mau vinho que do Egypto unica-
mente trouxe nas minhas bagagens lhas 
offereço de boa vontade: dar de beber 
a quem tem sede é uma obra de mise-
ricórdia. 

Homem ao mar ! Homem ao mar ! 
Timoneiro lança-lhe a boia, o brevia 

rio do padre Mattos. 

Considerações úteis 
Não me admira, sr. S. Holmes, ter 

lido no seu artigo as considerações que 
Uz e, deixe-me dizer-lhe, que ellas o 
honram como republicano pois confessar 
ser possivel uma monarchia com os par-
tidos liberaes e os dissidentes constituem 
todos esses partidos — equivaleria a 
admittir uma salvação com a monarchia 
e isso foi sempre um principio com o 
qual os srs. nunca poderam concordar. 
Combatem os srs. com denodado esforço, 
e têm-me nesse ponto absolutamente a 
seu lado, os velhos erros da monarchia 
e aquelles que ainda hoje os velhos par-
tidos historicos vam cynicamente com-
inettendo cegos aos ensinamentos do 
passado, e surdos ao renascer de ener-
gias temperadas no bem que, com egual 
intensidade, os erros feitos fazem nascer 
nas varias camadas da nossa desgraçada 
população. Bem sei: foram grandes os 
erros e deve ser enorme a expiação ! 

Tdos nós, portuguêses, temos a obri 
gaçâo, tam querida como a mais que-
rida obrigação familiar, de conjugar os 
nossos esforços para minorarmos os sof 
frimentos da nossa patria, isto é, os 
nossos proprios soffrimentos que mais 
tarde haviam de ser os espinhos de 
nossos filhos. 

Compete-nos fazer isto rapidamente, 
energicamente, sem esticões violentos, 
numa evolução constante mas serena 
para conseguir que um dia o povo por-
tuguês possa accordar com os pulsos li-
vres, apto a travar com o mundo um 
combate tremendo que lhe traga como 
recompensa o logar que as prodigalida-
des regias e a ganancia dos fidalgos lhes 
fizeram perder vae para trezentos annos 1 

O somno que o povo português dor-
me é tam profundo que por cima delle 
se têm dançado as quadrilhas mais ma-
cabras sem que o menor acto de con-
sciência se manifeste, e a bestialidade 
em que elle o fez já cahir é tam cara-
cterística que todo aquells que o quer 
accordar, ou para a sua salvação, ou 
para assistir á sua morte, é derrubado 
em Ímpetos de furor. Quizeram os re-
publicanos accorda-lo para o salvar; 
quiz João Franco accorda-lo para o ma-
tar, e ambos foram vencidos sem dis-
tinguir o salvador do carrasco! Os pri-
meiros tiveram a derrota do Porto ; o 
segundo teve o drama do Terreiro do 
Paço. 

E ' por isto, sr. S. Holmes, que eu 
entendo necessário, util e possivel uma 
monarchia liberal. Para isso devem-se 
exigir duas condições : affastamento dos 
culpados, affastamento dos reacceonarios. 

Os velhos partidos, aquelles que em 
Portugal durante tantos e tam infastos 
annos espalharam a corrupção no nosso 
povo, esses sam inaproveitaveis; os seus 
membros só podem e devem entrar num 
ministério verdadeiramente liberal liqui-
dados perante as câmaras e perante a 
opinião publica a responsabilidade que 
tiveram nos erros do passado. 

A monarchia liberal é possivel assim, 
e é assim que os dissidentes a querem 

realisar. Ligaram-se agora com os parti-
darios do sr. Vilhena como outrora com 
os srs., os republicanos, estiveram liga-
dos, e a concordância de muitos princí-
pios que então claramente se mostrou 
ainda nesta sessão não foi negada. Rea-
lisada a monarchia liberal duas hypothe-
ses se apresentam aos srs.: ou essa mo-
narchia é viável, ou cahe levando com-
sigo aquelles que a fundaram. No pri-
meiro caso realisaram os srs. sem revo-
luções e sem sangue a quasi totalidade 
do seu programma; no segundo alcança-
ram o poder espantosamente serenos, com 
a convicção absoluta de que tinha che-
gado esse momento. A monarchia libe-
ral é possivel nas condicções que indico 
pois o povo não torna a adormecer. 
Narcoticos já os não quer, e desgraçada 
delia se os tenta um dia empregar! O 
povo já não se adormece e mesmo ten-
tar embalado um louco o pensaria. Hoje 
não é a opinião publica dirigida pelos 
partidos conservadores, mas sim pela im-
prensa liberal e republicana não sendo o 
ministério que indica ao povo como deve 
pensar, mas sim o povo que indica ao 
ministério como deve sentir. Falla-se ào 
governo como os deputados dissidentes 
estam faltando ao ministro Espregueira. 

Cahiram os ministérios José Luciano, 
Hintze Ribeiro e João Franco porque 
quizeram amordaçar o povo e, se o mi-
nistério Amaral cahiu por combinações 
de camarilha politica, repare-se como a 
reacção está dando e como o povo e as 
Camaras fiscalisaram os actos do seu suc-
cessor. A monarchia liberal constituída 
e cumprida a missão do governo a quem 
ella se entregar, faz dar ao paiz um passo 
para o bem de todos e os srs., os repu-
blicanos, devem felicitar se porque tanto 
como nós o bem da patria querem. De-
fendo a organisação assim duma monar-
chia liberal pois para ella se constituir 

,não é preciso abrir os quartéis e lançar 
cá para fóra, no mesmo ímpeto sangui-
nário, soldados e officiaes de alma tam 
baixa que consideram de suprema ven-
tura mergulhar a espada até aos copos 
no corpo doentio do nosso povo, não 
lhes impedindo os salpicos quentes de 
sangue de abraçar a esposa que não tre-
me, que se nâo indigna. Acredite sr. S. 
Holmes que eu, se entendesse precisar 
da monarchia liberal um momento, um 
minuto que fosse, ao auxilio destes offi-
ciaes e soldados deshonrados não viria 
fazer as affirmações que leu mas sim col-
locar-me-hia no seu partido abertamente. 
Diz muito bem que se não governa por 
detraz dum renque de bayonetas, que se 
não governa com o knout na mão; chi-
cotear o povo é chicotear a nossa fami-
lia, é chicotear o nosso sangue e só um 
canalha, um canalha maldito, tem cora-
gem para rasgar a carne já tam marty-
risada do nosso pobre e querido povo, 
sentindo prazer em se salpicar de sangue. 
O amor da patria é o amor do portu-
guês pelo português, e arrancar do cora-
ção essa tlôr com as bayonetas dos sol-
dados é, sr. S. Holmes, — concorde ple-
namente—a maior prova que os dirigen-
tes nos podem dar do seu desejo sincero 
de aniquilação. Constituída algum dia 
comnosco a monarchia liberal nunca, sr. 
S. Holmes, o sangue português mancha-
rá as bayonetas — não é a força que de-
ve impor-se, é o direito que deve ven-
cer. —A monarchia absoluta teve já a sua 
época e não é agora, quando a Turquia 
se orgulha com o seu parlamento e a 
Pérsia conquista uma constituição, que 
Portugal, o glorioso Portugal doutros 
tempos, aquelle que sustentou o mestre 
de Avíz, que expulsou a duqueza de 
Mantua, fez a revolução de 20 e toda a 
gloriosa epopeia liberal ha-de dar ao 
mundo o espectáculo triste da renegação 
da liberdade. Vam longe os tempos dos 
duques de Alcudia, dos generaes Ser-
rano e Marfosi; — hoje os favoritismos 
só se recebem do povo. A monarchia 
liberal ha-de vir e o povo se a não qui-
zer que a derrube, porque não porá ella 
de permeio as boccas dos canhões : — o 
povo é soberano e quando elle manda 
todo o bom português obdece. 

O povo quer a paz necessaria para o 
trabalho, quer ter a certeza de receber 
em benefícios os impostos que paga, quer 
um domicilio respeitado, um lar inviolá-
vel e abençoará aquelles que, ou em no-
me dum rei liberal, ou em nome dum 
presidente de Republica, lhe dêm o so-
cego porque ha tanto anceia. E é um 
português, um verdadeiro português, 
que preside aos nossos destinos que im-
porta ser elle o rei desde que exista um 
entranhado amor á patria? Não é esse 
amor que faz os bons dirigentes sejam 
elles um Victor Manuel, um Eduardo Vil, 
um Roosevelt, um Falliéres ? A monar-
chia liberal italiana e a monarchia liberal 
inglesa vivem; porque não ha-de viver 
uma monarchia liberal portuguesa ? Nãq> 

mm 
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existe na Italia e na Inglaterra uma opi-
nião publica mais avançada e consciente 
do que a nossa e resistem com honra, 
sem a menor violência, essas monarchias ? 
Os dissidentes põem mais alto a sua 
honra do que o sr. Espregueira, e já mais 
consentiriam a seu lado alguém a quem 
a multidão numa só voz chama—ladrão 
Deixe-me terminar, sr. S. Holmes, di-
zendo que lastimo não poder conhecer o 
seu nome pois me permittiria, se não 
fosse possível ter relações pessoaes, ficar 
conhecendo alguém com o qual lealmente, 
de vizeira cahida como o sr. diz, nos é 
possível combater. 

Agrada me sempre encontrar um 
adversário que, com serenidade e com 
firmeza continua defendendo as ideias 
que uma vez expoz, e que a liça abriram, 
não a largando para obrigar a penna a 
traçar um perfiil como agora o sr. C. 
Franco de si proprio traçou. 

Jose d'Alpoim Nápoles Manuel 

Meu caro Ramada 

Ahi vae o artigo do snr. Alpoim 
Manoel que tiveste a amabilidade de me 
mandar para eu ler, perguntando-me ao 
mesmo tempo se elle deve ser publicado 
visto o seu auctor tentar apenas fazer 
um ataque á minha pessoa, o que era 
nada pode interessar os leitores de A 
Revolta. Publica-o, peço-te. Elle é a 
minha melhor defeza e a prova de tudo 
quanto eu disse a respeito das qualida-
des do snr. Alpoim Manoel no meu 
ultimo artigo. 

E' por isso que eu não tomo a serio 
as insinuações que elle pretende lazer 
so meu caracter que até hoje não me 
deixa ficar mal em parte alguma, e seria 
absolutamente incoerente dando-lhe a 
honra de o tomar a serio, eu que dei-
xei de lhe failar depois da questão aca-
démica por o julgar indigno da minha 
consideração. 

A questão tomou um caracter pes-
soal e está já fora da iniole de A Revolta. 
Por isso te não quero roubar mais es-
paço. 

Teu 

Carneiro Franco 

Mas emfim. . . tout est bien qui tinit 
bien I 

E o sr. Alpoim, nosso adversado, 
saiu da contenda, pelo visto, com todas 
as honras da guerra. 

— Arauto 1 abra a liça 1 Toquem 
trombetas!.. .Tá tá ti t á . . . tá tá ti tá 

. .tá ti tá tá tá. . . 

ít. c. 

Meu caro Ramada 

0 Snr- Tosé d'Alpoim Nápoles Manuel 
de novo descarregou sobre mim o peza 
do golpe da acha d'armas da sua prosa. 

Embora muito agradavel me fosse 
continuar uma discussão sobre todos os 
pontos de vista interessante e até neces-
sária, visto ser essa discussão que, como 
já uma vez disse, em dois campos per 
feitamente distinctos divide a actual so-
ciedade portuguêsa e a dynamiza, o certo 
é que o Snr. Manuel não me offerece 
campo para terçar armas. 

Julga o Snr. Manuel possível uma 
monarchia liberal, pela fantastica razão 
de que a monarchia tem sido até agora 
má e porque as monarchias inglêsa e 
italiana se têem mantido dentro dos li-
mites dos seus programmas liberaes. 

Pondo de parte, para a realização do 
seu ideal, os velhos partidos historicos 
que o Snr. Manuel confessa os principaes 
responsáveis da nossa mais que precaria 
situação e com um dos quaes, para a 
escala do poder, o Snr. Alpoim se alliou 
agora, esquece-se o Snr. Manuel lamen-
tavelmente de que nem os dissidentes 
teem força própria para dentro da mo 
narchia efectivar o seu programma, nem 
o meio português em coisa alguma se 
pode equiparar ao inglês e italiano. 

Assim, nada mais me resta do que 
penhorado agradecer-te a promptidão 
Com que, como director, puzeste as 
columnas do nosso modesto mas que-
rido jornal ao dispor da minha desata 
viada prosa. 

E visto o Snr. Manuel parecer te 
interesse em me conhecer podes dizer 
que o Sherlock-Holmes que subscreve a 
secção « Carteira d'um Rebelde » é o 

Teu velho e dedicado amigo 

João Garraio 

Abrimos a liça, compete-nos fecha-la. 
A questão, pelas cartas de Scherlok Hol-
mes e de Carneiro Franco está, ipso facto 
liquidada, visto estes nossos camaradas 
desistirem do pleito. Como h spede aco-
lhemos o sr. Alpoim, como acolheremos 
qualquer que se nos dirija — lealmente. 
Relativamente ao nosso camarada Car-
neiro Franco revestiu a controvérsia um 
ar de agressão pessoal e de hostilidade 
que, absolutamente nos collocava ao abri-
go da suspeita de parcialismo, se, n'esse 
pé, lhe tivessemos recusado seguimentos 
ou mesmo inicio. 

A n n e ! d » N i b e l u n g 

Nas vesperas da representação da 
Tetralogia, que tão grande interesse tem 
despertado, achamos de utilidade publi-
car o capitulo « Para a intelligencia do 
poema de Wagner », do esplendido livro 
de critica de Hans voe Wolzogen. 

Inserimos hoje a primeira parte desse 
capitulo que no proximo numero con-
cluirá. 

A ' s m ã e s c u i d a d o s a s recom-
mendamos o Vermífugo Faria, infallivel 
na expulsão de lombrigas. 

0 Brazil moderno 
X 

D r . R u y B a r b o s a 

C o m este p e r f i l q n e m o d e s t a m e n t e 
v a m o s t r a ç a r , t e r m i n a m o s a s e r i e de ar-
í g o s q u e nos p r o p u z é m o s f a z e r s e m a 
m e n o r preter ição e c o m o f im ú n i c o d e , 
c o m o no p r i m e i r o a c c e n t u á m o s , tão so-
m e n t e v u l g a r i s a r m o s a l g u n s c o n h e c i m e n -
tos á c e r c a do B r a z i l a c t u a l . 

A m o d é s t i a d e e s t y l o , a s i m p l i c i d a d e 
da f o r m a , a e x p o s i ç ã o synthet ica e r e s u -
m i d a , a i m p a r c i a l i d a d e na a p r e c i a ç ã o , e 
a escolha de a l g u n s a s s u m p t o s p r i n c i p a e s , 
f o r a m t a m b é m o o b j e c t i v o q u e t ivemos 
e m v is ta , p a r a q u e , os q u e n e n h u n s co-
n h e c i m e n t o s p o s s u e m d ' e s s e a d m i r a v e l 
pa iz o u d ' e l l e têm uma falsa i d ê a , p o d e s -
s e m , e m b o r a s u p e r f i c i a l m e n t e , a d q u i r i r 
uma l ige ira m a s v e r d a d e i r a n o ç ã o d o pro-
g r e s s o s e m p r e c r e s c e n t e d ' e s s a naciona-
l i d a d e , p r o g r e s s o e s s e q u e , s e m duvida 
a l g u m a , c o m e ç o u a a c c e n t u a r - s e d e p o i s 
de i m p l a n t a d o ali o r e g i m e n r e p u b l i c a n o . 

Não é isto uma s i m p l e s a f f i rmat iva q u e 
e n c o n t r e a sua o r i g e m no nosso e s p i r i t o 
de p a r t i d a r i s m o , m a s p u r a e s i m p l e s m e n t e 
u m facto g e n u i n a m e n t e v e r d a d e i r o , q u e 
resal ta das p a g i n a s da historia contempo-
r â n e a , facto p a l p a v e l e fr i sant iss imo q u e , 
pela sua c o n c r e t i s a ç ã o , d e s t r ó e , aniquila 
e p u l v e r i s a p o r c o m p l e t o , q u a l q u e r a r g u -
m e n t o sophist ico , q u e s e p r o p o n h a con 
t rar ia l -o . 

Os p r o p r i o s m o n a r c h i c o s b r a z i l e i r o s , 
r e d u z i d o s hoje a u m n u m e r o l imi tadíss imo, 
não o u s a m d e m o d o a l g u m c o n t e s t a r a 
m a n h a evolut iva do seu p a i z , feita a pas-
s o s a g i g a n t a d o s , d e t e r m i n a d a e produz ida 
pela o r i e n t a ç ã o do novo r e g i m e n , c o m -
quanto o s e u e s t a b e l e c i m e n t o d a l e ainda 
de e p o c h a Ião r e c e n t e . 

A t é lá, o p a i z , e m b o r a n a t u r a l m e n t e 
r i q u í s s i m o , a c h a v a - s e m e r g u l h a d o n u m a 
apathia p r ó p r i a dos p o v o s latinos s u b m e t 
t idos ao r e g i m e n i l log ico da m o n a r c h i a , 
o n d e a iniciat iva não e x i s t e , os m a i o r e s 
e s t í m u l o s f a l l e c e m , e o m i e só e s e u i p r e 
v i n g a m , p r e d o m i n a m e se e f f e c t i v a m as 
ru inosas a s p i r a ç õ e s das c l a s s e s p r i v i l e g i -
a d a s , fa taes v a m p i r o s q u e s o m e n t e cui 
d a m e tratam d e s e e n c h e r á custa do 
E r á r i o publ ico , a l i m e n t a d o pe lo o u r o q u e 
se e s c o e d a s m ã o s ca l losas e d o r i d a s p e l o 
t r a b a l h o , do p o v o t y r a n n i s a d o e e m b r u -
tec ido. 

E e s s e es tado d e co isas , tão p r o p i c i o 
e a g r a d a v e l era á c l a s s e dos c o n s e r v a -
d o r e s q u e e s t e s , na sua c e g u e i r a de am-
b i c i o s o s , no s e u c a r r a n c i s m o de o b s e c a -
d o s , e na sua basof ia de a u c t o r i t a r i o s , 
e s t a v a m p e r f e i t a m e n t e c o n v e n c i d o s de 
q u e o marina jamais se lhes a c a b a r i a , por-
q u a n t o o p o v o s u f f i c i e n t e m e n t e e n t o r p e c i d o 
e f o r t e m e n t e s u b j u g a d o , n u n c a se anima-
ria a r e a g i r . 

B a s t a l e m b r a r as p a l a v r a s p r o f e r i d a s 
p o u c o t e m p o antes da P r o c l a m a ç ã o da 
Republ ica , pe lo então p r e s i d e n t e do con-
selho V i s c o n d e de O u r o P r e t o , q u a n d o se 
a p r e s e n t o u á C a m a r a dos D e p u t a d o s e s e 
r e f e r i u aos r e p u b l i c a n o s : « Onde estão? 
Cresçam e appareçam ». 

F e l i z m e n t e p o r e m , appareceram p o u c o 
t e m p o d e p o i s , e c o m m ã o f i r m e e animo 
d e c i d i d o , e x p u r g a r a m e e x t i r p a r a m do 
paiz o c a n c r o q u e o minava e c o r r o í a , 
s u g a n d o - l h e a s f o r ç a s v i v a s , a n e m i s a n d o - o 
e c . i r r o m p e n d o - o . 

F o i p r o e m i m e n t e n ' e s s e g l o r i o s o e 
m e m o r á v e l m o v i m e n t o , B e n j a m i m C o n s -
tant B o t e l h o de M a g a l h ã e s , a c a b e ç a or-
g a n i s a d o r a da r e v o l u ç ã o , notáve l m a t h e -
m a l i c o , i l lus tre t e n e n t e - c o r o n e l do e x e r -
cito e a b a l i s a d o lente da E s c o l a Militar, 
tendo c o m o b r a ç o e x e c u t o r o m a r e c h a l 

Manoel D e o d o r o da F o n s e c a , u m dos h e -
r o e s da c e l e b r e c a m p a n h a do P a r a g u a y . 

E s t e u l t imo, const i tuído então o gover-
no provisorio, fo i n o m e a d o s e u c h e f e , fa-
z e n d o p a r t e do r e f e r i d o g o v e r n o , e n t r e 
o u t r o s , c o m o m i n i s t r o da f a z e n d a , — R u y 
B a r b o s a , — o i l lustre b a h i a n o , c o m just iça 
d e n o m i n a d o : — .4 primeira cabeça da 
America do Sul,—com cujo e s b o ç o r á p i d o , 
p r e t e n d e m o s f e c h a r o p r e s e n t e a r t i g o . 

R e p u b l i c a n o h is tor ico , s á b i o j u r i s c o n -
sul to , publ ic is ta de p u l s o , e p o s s u i n d o 
u m i c e r e b r a ç ã o m a r a v i l h o s a m e n t e o r g a -
n i s a d a , R u y B a r b o s a c o n t r i b u i u alta e 
p o d e r o s a m e n t e p a r a o a d v e n t o do r e g i -
m e n d e m o c r á t i c o , e m cuja p r o p a g a n d a 
e v i d e n c i o u t a m b é m todo o s e u e l e v a d o 
patr iot i smo, 

D e s d e então e m a i s do q u e n u n c a , a 
sua a c ç ã o na polit ica, q u e r ella se e x e r -
c e s s e no S e n a d o F e d e r a l , o n d e já o c c u p o u 
u m a c a d e i r a c o m o r e p r e z e n t a n t e do E s -
tado da B a h i a , q u e r na i m p r e n s a , q u e r 
e m q u a l q u e r o u t r o c a m p o e m q u e a sua 
a c t i v i d a d e inte l lec tua l se possa m a n i f e s t a r , 
tem d e m o n s t r a d o e x h u b e r a n t e m e n t e todo 
o s e u e x ^ a o r d i n a r i o v a l o r e toda a sua 
incontes táve l c o m p e t e n c i a . 

A i n d a não ha muito q u e , e s c o l h i d o e 
c o n v i d a d o pe lo g o v e r n o actnal , p a r a i r 
d e s e m p e n h a r o p e s a d o e n c a r g o e h o n r o s a 
m i s s ã o de r e p r e z e n t a r o s e u paiz no ulti-
m o C o n g r e s s o d e H a y a , ali p a t e n t e o u , 
c o m o n i n g u é m , u m a solida o r i e n t a ç ã o e 
u m tino pol i t ico, a s s o c i a d o s a u m a v a s -
tíss ima e d e s c o m m u n a l e r u d i ç ã o , p r e d i -
c a d o s e s t e s q u e , e m tão se lec to m e i o , o 
c o l l o c a r a m e m plano s u p e r i o r . 

Foi c o m o q u e o a s t r o - r e i , l u z e n t L s i m o 
sol, no m e i o d ' a q u e l l a c o n s t e l l a ç ã o de e r u -
ditos e d o u t o s . 

A s sc int i l lações do s e u espir i to e as 
f u l g u r a ç õ e s d o s e u ta lento , j a m a i s d e i x a -
r a m de s o b r e s a h i r i n t e n s a m e n t e no m e i o 
de tanto br i lho i r r a d i a d o d ' a q u e l l a apu-
r a d i s s i m a a s s e m b l ê a , q u e , sa lvo r a r i s s i 
m a s e x c e p ç õ e s , não e r a m a i s do q u e a 
e x p r e s s ã o synthet ica d a s m a i o r e s s u m m i 
d a d e s dos d i f f e r e n t e s p a i z e s , q u e al i se 
fizeram r e p r e s e n t a r . 

V u l t o s d ' u m a tal g r a n d e z a , nobi l i tam 
e h o n r a m u m a patr ia . 

Q u a n d o minis tro da f a z e n d a , cuja pasta 
o c c u p o u , c o m o d i s s e m o s , no governo pro-
visorio, e m 1 8 8 9 , a l e m da inte l l igente 
d i r e c ç ã o q u e s o u b e i m p r i m i r a o s n e g o 
c ios q u e lhe e s t a v a m a l f e c t o s , r e v e l o u 
e g u a l m e n t e u m a p r o b i d a d e a toda a p r o v a , 
i n c o m p a t í v e l c o m os p e q u e n o s esterquei-
ras q u e , no t e m p o da m o n a r c h i a , t a m b é m 
por lá m e d r a v a m , e q u e a s a n e a d o r a pá 
da d e m o c r a c i a , v a r r e u p a r a o l ixo das 
c o i s a s d e s p r e z í v e i s . 

K u y B a r b o s a , q u e h o j e é u m vul to 
u n i v e r s a l m e n t e c o n h e c i d o , t e m sido d e v i 
d a m e n t e a p r e c i a d o e c u i d a d o s a m e n t e estu-
d a d o p o r u m a g r a n d e p a r t e da i m p r e n s a 
e s t r a n g e i r a , e n c a r a n d o - o j á c o m o es tadis ta , 
j u r i s c o n s u l t o e publ ic i s ta , j á c o m o c a r a -
c t e r i n c o n c u s s o , de m o d o a não s e r l e v a d o 
á conta de e x c e s s o , o q u e tão i m p a r c i a l 
m e n t e v i m o s a í í i rmando. 

A i n d a ha p o u c o q u e o i l lus tre 
d e m o c r a t a e nosso patr íc io d r . C u n h a e 
C o s t a . j q u e ^ t a m b e m c o m o nós , p e r m a n e c e u 
d u r a n t e a l g u n s a n n o s no Rio de Janeiro , 
e q u e t r a b a l h o u p o r a l g u m t e m p o no j o r 
nal — «A Imprensa» - p r o p r i e d a d e de R u y 
B a r b o s a , c u j o couviv io d e m o r a d o o habi 
l i tou s u f f i c i e n t e m e n t e a ter d ' e l l e U:J 
c o n h e c i m e n t o sol ido, a inda ha p o u c o 
í a m o s d i z e n d o , q u e , n ' u m dos p e r i o d i c o s 
da nossa capita l , p u b l i c o u u m i n t e r e s a n t i s -
s i m o e s u c c u l e n t o a r t i g o e m q u e , s e r v i n 
do-se de va l iosos e l e m e n t o s , a n a l y s a v a 

j p r o f i c i e n t e m e n t e e s s e v u l t o , s a l i e n t a n d o 
' v i g o r o s a m e n t e todo o s e u i n d u b i t á v e l m e 

r e c i m e n t o . 

N ã o s e r á m e s m o p a r a e s t r a n h a r que 
n ' u m a d a s p r ó x i m a s l e g i s l a t u r a s , R u y 
B a r b o s a se ja ainda e l e v a d o á s u p r e m a 
c a l h e g o r i a de p r i m e i r o m a g i s t r a d o do s e u 
p a i z , c o m o r e v e l a o facto do s e u n o m e 
j á h a v e r s ido apontado p a r a o d e s e m p e 
nho de tal f u n e ç ã o , e n i n g u é m p o d e r ne 
g a r - l h e , c o m p e t e n c i a e apt idão p a r a o 
e x e r c í c i o d e tão n o b r e e t raba lhoso c a r g o 

A . S . 

N a s a l a d o s C a p e l i o s 

No nosso numero de sabbado publi 
carêmos algumas impressões sobre o acto 
de doutoramento sr. Luiz Gonçalves, que 
que se reaiisou na passada semana na sala 
dos Capellos. 

Fausto de Quadros 
A D V O G A D O 

R u a d a S o p h i a — 5 3 , 1 

C O I M B R A 

A N N E L D O N I B L U N G 

P a r a a I n t e l l i g e n c i a d o p o e m a d e W a g n e r 

Puro de qualquer desejo, o Ouro dor-
mia outr'ora, na sua inteira belleza, no 
fundo do Rheno. Em volta delle, brin-
cando, nadam as graciosas Filhas do 
Rheno, descuidosas guar ias do thesouro 
que dormita. Mas um Nibelung lasciro, 
da raça tenebrosa dos anões, o pérfido 
Alberich, sae das entranhas da terra e 
abre caminho através das ondas. De re-
pente, resplandecendo aos raios do sol 
que nasce, o Ouro do Rheno, o Rhein-
gold, desperta-lhe a attenção. As Nixes, 
que o escarnecem, revelam-lhe a rir, ta-
garelando, a significação maldita dq me-
tal que conquistaria o mundo se quem o 
obtivesse renunciasse ao Amor: porque 
o Amor deve ceder o logar quando o Ou-
ro se torna omnipotente. O Nibelung, 
vendo apenas o esplendor do ouro que 
lhe promette o poder, esquece os encan-
tos das Filhas do Rheno; amaldiçoa en-
tão o Amor que só significa, para elle, 
o goso sensual, e, violentamente, arranca 
o thesouro ao rochedo. Sobre o abysmo 
innocente, uma noite eterna se estende. 
— Entretanto, no cume das montanhas, 
aos raios claros do sol, brilha o novo 
castello de Wotan, o rei dos Deuses. 
Também a elle, perdido o praser do amor 
dos annos juvenis, chegou o desejo da 
riquesa e do poder. Foi por isso que elle 
obrigou, por tratados, a robusta raça dos 
gigantes a co istruir-lhe aquelle castello ; 
em troca, exigiram elles o que é desejo 
de todos os seres: o Amor cheio de luz 
representado pela deusa da juventude e 
da belleza, a suave Fréia cuja presença de-
via aquecer o seu frio reino. Veem agora 
os dois irmãos formidáveis, os gigantes 
Fasolt e Fafner, reclamar o preço com-
binado; mas Loge, o astucioso compa-
nheiro de Wotan, Deus das chammas e 
da mentira, cerca os, e excita nelles tam 
bem, pela descripção da aventura de Al-
berich, o desejo do Ouro funesto. 

Elles pedem esse Ouro, como resgate 
de Fréia. — Então, Wotan e Loge des-
cem ás profundas cavernas onde Alberich 
habita, abysmos cheios de escuros ne-
voeiros. Alberich forjou um Annel com 
o Ouro do Rheno e, pelo poder deste 
Annel, obriga a raça dos anões a accu-
mular os thesouros em montes gigantes 
cos. Seu irmão Mime tem de fabricar-lhe 
o «Tarnhelm», capacete que torna invi-
sível aquelle que o põe e lhe permitte 
mudar de forma. Os deuses servem-se 
delle por astúcia, para enganar o seu or-
gulhoso possuidor, que se vê obrigado a 
abandonar o thesouro, o Tarnhelm e até 
o Annel. Só lhe resta agora o poder da 
maldição. E esta cahe, tremenda, sobre 
a cabeça dos deuses ao mesmo tempo 
que o Annel nas suas mãos. Mas os gi-
gantes exigem sempre a recompensa: 
Wotan recusa-lhes só o Annel cujo ma-
gico poder não desconhece, e já Fréia 
parece abandonada aos gigantes quando 
Brda, a divina, a vidente que tudo sabe 
desde a origem, sahe da terra, ameaça 
Wotan com a maldição ligada ao Annel 
e com o fim eterno que por causa delle 
ameaça a raça dos deuses; decide-o — 
muito tarde — a abandonar o Annel aos 
gigantes. Cedo reconhece Wotan a ver-
dade da ameaça: ao juntar febrilmente o 
thesouro, Fafner mata Fasolt para se apo-
derar do Annel, e parte com todas as 
riquezas, que guardará sob a forma de 
dragão. Abalado até o fundo do seu ser, 
Wotan dirige-se com os deuses para o 
castello, e, ao entrar na ponte do arco-
iris, um novo pensamento creador des-
perta nelle, pensamento que não nasceu 

duma alegria de creador, mas da desgraça 
sagrada dos deuses; chama «Walhall» (i) 
ao edifício celeste.—Tal é o assumpto do 
«Ouro do Rheno». 

Wotan gerou com a própria Erda as 
Walkirias, cavalleiras encarregadas de le-
var para o Walhall os heroes cahidos 
nos campos de batalha da terra. Esses 
heroes deviam defender os deuses amea-
çados de destruição pelo poder de Albe-
rich, porque Alberich espreita sempre o 
Annel. Entre as Walkyrias está Brun-
nhilde. Mas de que lhe servem todos os 
heroes, que só procedem segundo a von-
tade divina, se não crear aquelle, o úni-
co, que, livre da maldição,{independente de 
tudo, realisaria a obra de redempção pela 
conquista do Annel? Neste desejo gerou 
com uma mortal, os gemeos Siegmund 
e Sieglinde. A rapariga foi raptada por 
Hunding, tendo crescido no meio de ini-
migos, fez-se um homem vigoroso. Mas 
quem, senão o proprio Wotan, foi auctor 
da sua desgraça? Foi ainda Wotan quem 
cravou o gladio sagrado na arvore da 
casa de Hunding; gladio que só Siegmund 
pode arrancar do tronco. Mas Siegmund 
também não é o heroe livre: também el-
le está ameaçado da maldição. Foge, com 
as armas quebradas, á multidão dos pa-
rentes de Hunding; e é na casa ^este 
que elle encontra a irmã perdida e o 
gladio promettido. Oe dois Wálsungen, 
filhos do deus, unem-se para salvar a sua 
raça, e esta união não é apenas fraternal. 
A guarda das leis do casamento, Fricka, 
esposa de Wotan, irrita-se e mostra ao 
rei dos deuses o seu erro. Este vê-sj por 
isso obrigado a retirar a sua proteção ao 
heroe culpado; o único objecto do seu de-
sejo é agora «o fim»: na mais terrível 
das maldições, abençoa Hagen, o filho 
de Alberich, gerado por este sem amor, 
com uma mulher que o ouro comprou, 
esposa do rei Gibich; e proclama este 
heroe dos Nibelungen herdeiro e exter-
minador do mundo. E Bríinhilde, que re-
cebeu a confidencia da desgraça dos deu-
ses é encarregada de annunciar a morte 
a Siegmund. Mas quando o vê fugindo, 
perseguido por Hunding, com a mulher 
que tão apaixonadamente ama, extenua-
da e desesperada, o seu nobre coração sen-
te uma emoção poderosa. O combate 
com Hunding começa, Brunnhilde prote-
ge o Wàlsung, mas Wotan, colérico, es-
tende a sua lança celeste entre os com-
batentes; nesta lança se quebra a espada 
divina de Siegmund que cae com o gol-
pe vibrado por Hunding. — A Walkyria 
auxilia a fuga de Sieglind e dá-lhe os pe-
daços da espada de Siegmund; depois of-
ferece-se ao castigo que a cólera de Wo-
tan promulga. O deus, que não é livre, 
é obrigado a adormecer a sua mais que-
rida filha num rochedo até que um homem a 
encontre no seu caminho, a desperte e a 
conquiste. As lagrimas da virgem apenas 
obteem um favor do pae que a castiga: 
cercará o logar do seu somno com um 
vasto circulo de chammas devoradoras, 
para que aquelle que despertar Bríinnhil-
de só possa ser um heroe sem medo, e 
a virgem espera que esse heroe seja 
Siegfried—Eis o assumpto da «Walky-

ria». 

(Conclue no proximo numero). 

(i) Walhall significa «palacio dos heroes 
mortos». 

R e g i s t o C i v i l 

De Arruda dos Vinhos, uma modesta 
villasita a algumas léguas de Lisboa, um 
amigo communica-nos a noticia do regis-
to do baptisado d'uma filhinha do nosso 
amigo e correligionário Joaquim José 
d'Azevedo e Silva, testemunhando o acto 
os srs. Tavares Delicado e Abel Teixeira 
Pinto. 

Cremos que é o primeiro registo ci-

vil que na Arruda se taz. 

E assim por toda a parte a emanci-
pação das consciências começa de se affir-
mar, nítida e triumphante e a monarchia 
portuguêsa continua esperando da Divina 
Providencia a resolução dos negocios que 
mais interessam o p^iz. 

Que o exemplo do nosso amigo e 
correligionário fructifique é o que mais 
sinceramente desejamos. 

Amêndoas 
Na Casa Innocencia rua de Ferreira 

Borges, 91 a 97 encontra-se grande sor-
tido de amêndoas e confeitos, estes desde 
300 a 360 réis e aquellas desde 340 a 
650 réis o kilio. São ao todo 43 quali-
dades todas fabricadas nesta Casa já bem 
conhecida do puclico e premiada nas ex-
posições a que tem concorrido. 

Os compradores de 5 killos ou mais 
tem desconto de 20 réis em killo; e alem 
disso, os que compram de 15 killos para 
cima, tem bónus de 2 p. c. a 5 p. c. con-
forme as quantidades, pagando á vista. 

Ha também doce sortido, rebuçados, 
marmellada, doces de fructas etc. etc': 
e todos os artigos de mercearia que vende 
por preços mínimos. 

A tabella de preços é a do anno pas-
sado, apezar do assucar e o miollo de 
amêndoa, ter subido este anno muito. 

Mandam-se tabellas a quem as tequi-
sitar. 



A R E j Y O L T A 

PARIS 
Hfgli-Iif faiior 

J. CQ. de Vasconecllos 

Esta casa resolveu por motivo de grandes compras 
que o seu proprietário fez no estrangeiro, fazer duran-
te 15 dias uma reducção de 50 p. c. em todas as 
fazendas actualmente em deposito, só vendo se acre-
dita. 

Esta casa é a única que vende em boas con-
dições e que importa directamente do estrangeiro 
todos os artigos do seu commercio. 

Cachorros da Serra da Estrella 
L E G Í T I M O S 

A ' venda no S m r a t o r i o d e M a n t e i g a s , desde a um tres 
mezes, esta excelente raça de cães de guarda. Todas as encomendas e 
esclarecimentos devem ser pedidos a 

JOAQUIM DE V A S C O N C E L L O S 

WH 

Pastelaria e confeitaria Telles 
150—RUA FERREIRA BORGES —156 

C O I M B M A 

N'esta casa, regularmente montada no genero das de Lisboa e Porto, 
encontra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os arti-
gos concernentes a estabelecimentos desta natureza: 

Doces de OVOS com os mais finos recheios. 
Doces de fructa de diversas qualidades, séccos e crystalisados. 
Fabdcam se grandes peças de fantasia, próprias para brindes. 
Variada pastellaria em todos os generos, especialisando os de 

jolhado. 
Galantines diversas. Téte d'Achar. Paté de Liever e Foie. 
Saueisses Pud ngs de diversas qualidades, vistosamente enfeita-

dos. Pão de ló, pelo systema de Margaride. 
Especialidade em vinhos generosos e licores finos das principaes 

marcas. 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJAS 

Deposito^dos magníficos vinhos da Empreza Vinícola de Sal-
vaterra de Magos, da finíssima manteiga da Quinta de Fontello e 
dos productos da Fabrica de Bolachas e Biscoitos da Couraça de 
Lisboa, 32. 

V e r m í f u g o e antiseptico intestinal 
E' o remedio mais efficaz para 

a expulsão de l o m b r i g a s , 
tanto em creanças como em adul-
tos. 

Tem sido milhões as lombrigas 
expulsas por este remedio e cente-
nas as creanças salvas com elle. 

O V e r m i f i i g - o F a r i a , é 
differente dos que existem do mesmo genero e duma efficacia superior 
a todos sem excepção. O doente que não deitar vermes pode affirmar 
que os não tem. 

O V e r m i i n g o F a r i a limpa o tubo intestinal de todos os ver-
mes, sejam quaes forem, destroe as fermentações pútridas e anormaes, 
cura as infecções intestinaes e as dysenterias infecciosas, e como é um 
grande antiseptico intestinla, os dentes melhoram, mesmo que não deitem 
vermes. 

O V e r m i F u g © F a r i a não tem deposito no fundo do frasqui-
nho e quando o tenha, este diss lve-se de repente mettendo o fransqui-
nho em agua quente. Preço do frasquinho em todo o reino, incluindo o 
sello, 250 réis. 12 fjasquinhos, incluindo o sello, 2S280 réis. 

Depositos. P O R T O , Frederico Cardoso & Filhos, Praça de D. Pe-
dso, 13: LISBOA, José Pereira Borges & C.a, Rua Augusta, 41; COIM-
B R A , Rodrigues da Silva & C a , Rua FerreiraBorge s. 

Estrada da Beira, 35, 37 e 39 (Junto á Casa Minerva) — C o i I I B b r a 

Para provar aos nossos amigos e freguezes que nenhuma casa em Coimbra pode competir com os preços das nossa 
fazendas, pedimos-lhes que as confrontem a fiorde vêrem a veracidade do que affirmamos. 

Somos os únicos a quem ninguém pode fazer 
concorrência, apezar dos nossos artigos ainda serem 
superiores aos que outros vendem por mais subido 
preço, o que equivale a dizer que, quem quizer 
comprar bom e barato, tem forçosamente que recor-
rer aos G R A N D E S A R M A Z É N S DE LTSBOA, a única casa 
que até hoje tem conseguido proporcionar ao pu-
blico a compra de boas fazendas por preços insigni-
ficantes. 

VER E CRER 
Toalhas para meza, desde . 
Ditas para mãos a 
Ditas felpudas para mãos, desde 
Guardanapo?, desde 
Flanellas d'algodão, metro . 
Ditas, côr lisa, muito largas, metro. 
Córtes de vestido com 7 metros, de pura lã 

e seda, a 18350, 2^320, 2$8oo, 4$ioo, etc. 
Meias pretas, sem costura, para senhora, a 
Pingas para homem, a 
Meltons para casaco, muito bons, desde . 
Meias para creança, desde 
Ferros a vapor, para engommar, a . 
Colchas brancas , 
Flanellas lisas, lavradas, a 
Chitas, grande novidade 
Lenços d'algodão para a cabeça, a . 
Lenços de percal, a 
Chalés grandes, que eram de i$200, a . 
Armures d'algodão, que eram de 200, a . 
Chalés grandes, seu valor 2., 500, a . 
Cobertores grandes, em flanella, muito finos, 

valor t$ooo réis, a . 

e lã 

140 
65 
90 
'5 
60 

120 

65 
3o 

7oo 
Si 

320 
540 
50 
40 
80 
70 

500 
100 

1$200 

550 
E u m s e m n u m e r o d e a r t i g o s q n e oé 

& v i s t a se p o d e m v e r i f l e a r 

Ateliers de alfaiate e modista de chapéus 
Vestidos parasenhora, genero tailleur 
Artigos de fanqueiro, retrozeiro, estofador, mo-

das, confecções, perfumaria, brinquedos, etc., etc. 
B r i n d e s ! — Todos os dias nas compras de 

5$ooo réis para cima, além do direito a novo brinde 
pelo N A T A L . 

Os nossos brindes são dados de muito boa von-
tade a todos os freguezes, quer a compra seja pe-
quena ou grande, sem que aproveitemos os sortea-
mentos que enganam o publico. 

Só annunciamos o que temos á venda, e não 
nos servimos do expediente de annunciarmos arti-
gos que não possuímos para depois dizermos que 
já se acabaram. 

Não confundir os GRANDES ARMAZEES 
DE LISBOA, que são na estrada da Beira, 35 
39, com qualquer outro estabelecimento, por-
que dep is arrôpeniem-sa, e sô nós vende-
mos bom e barato. 

Fatos promptos a Yestir desde 4500 
JOÃO F A V A S 

C A S A P E N H O R I S T A 
L A R G O DE S . JOÀO, N.° 6 

Empresta sobre tudo que represente valor 

Faz leilão ena todos» o» mexes 
de novembro 

Compra c vende moitiiia asada 

Kurarrega-se de leilões 
e l i q n i d a ç i e » 

Compra objectos antigos 
em todos os generos 

flbiíio Liagôas 
(Antiga casa Saldanha) 

i M E R C E A R I A por junto e a retalho 
32, Praça do Commercio, 33 

C O I M B R A 

Vendem se passagens em todas as 
classes para os portos do Brazil e Africa 
Oriental e Occidental. 

Dão-se as senhas do bónus Luzitano 

RatomoVel 
Aluga-se o automovel n.° 30, 

de Coimbra, para passeio ou via-
gens. 

Trata-se na Empreza Automo-
bilista Portugueza, ou na Typogra-

phia Litteraria, Largo da Feira. 

S A P A T A R I A 
DE 

Í Q Í X Q Í r a 

R u a do Infante D. A u g u s t o , n . o s 6 a 1 4 
Coimbra 

lista casa conhecida em todo o paiz, 
tem sempre calçado feito da melhor pelo 
lar ia estrangeira, e garante ao. fregue z -
calçado do seu fabrico, especialisando o 
de borracha. 

Fornece impressos a quem os pedir, 
explicando a forma de tirar as medidas, 

Qualidade garantida 

PREÇOS COMMODOS 
f e l e p h o n e n." 1 1 4 

CLINICA CIRÚRGICA 
« Cratamento das doenças 
dos orgãos gentio urinários 
do Domem e da mufber « « 

: José Lebre 

ALFAIATERIA 0 0 0 

0 0 G u i m a r ã e s ^ J , o b o 
54, Rua Ferreira Borges, 56 

COIMBRA 

Casimiras nacionaes e estrangeiras, 
camisas, luvas, gravatas, piugas, guarda-
sóes e outros artigos para homem. 

Modic idade de preços 

ÂMAZEMDE SOLA E CABEDÁES 

DE J o s é C o p f e i a A m a c i o 

Rua Sargento-Múr, 1 a 11 — Co imbra 
Sempre variedade em cabedaes de luxo. 

Sortido completo em pomadas de côr e 
cremes para a conservação de calçado. 

Solas de borracha de todas as qualida-
des. 

Todas as fazendas são recebidas dire-
ctamente das principaes fabricas na-
cionaes e estrangeiras. 

Cratamento das doenças 
dos oibos 

Abilio Justiça 

E l e e t f o f c h e f a p i a 

JVTedieação eleefcpoioniea 

R. Visconde da Luz, 8 — C O I M B R A 

Thelephone n.° 254 

Herculano de Carvalho 

CONSULTAS D i T d t ? a a r d e á 

Doenças da bocca e dentes 

Bua Ferreira Borges, 174 
C O I M B R A 



S ® e l a P a t r i a 
e 

pela HepiaMiea 

Jornal Republicano Jlcademico 

Director e proprietária 

R a m a d a C u r t o 

Redação e administração 

PATEO DA INQUISIÇÃO 6 

Ofticinas de composição e impressão 
Largo da feira, 29, a 37. 

N ° 1 9 COIMBRA — Sabbado, 27 de Março de 1909 A N N O 1.° 

A crise . . . 
do regimen 

Qual virá a ser a solução da 
crise que o governo atravessa neste 
momento ? 

Em vão o procuramos descobrir 
por entre os contraditorios boatos 
que para ahi circulam e que, ora 
nos dam como certa a queda do 
gabinete Campos Henriques, ora 
nos afiançam como já assente e 
assignada a dissolução das camaras 
dos deputados. 

Um e outro facto sam-nos abso-
lutamente indiferentes a nós repu-
blicanos, porque quer dum quer 
do outro esperamos colher os me-
lhores resultados para a grande 
obra de regeneração nacional em 
que andamos empenhados. 

A queda do governo, provocada 
pela regeição do inquérito aos actos 
do senhor Manuel Affonso Espre-
gueira, trará como consequência 
immediata e necessaria a aceitação 
desse inquérito por parte do futuro 
gabinete. 

Ficará estabelecido o preceden-
te, e como o sr. Espregueira não é 
o único ministro que tem prejudi-
cado e ari uinado o paiz com as suas 
duvidosas operações. . . financeiras, 
é de esperar que novas propostas 
de inquérito appareçam e novos es-
cândalos sejam revelados. 

A seguir a um escandalo virá 
outro, como as cerejas, e será já 
tarde de mais para os occultar aos 
olhos do povo, abertos de pasmo e 
cólera ante tanta podridão e tanta 
ignominia. 

E o povo então cansado já de per-
doar, procurará fazer j ustiça para que 
não se repitam tamanhos crimes e o 
socego e o bem estar voltem de novo 
a acalentar-lhe os sonhos e as justas 
ambições. 

A monarchia, porem, que tem 
nesses criminosos os únicos defen-
sores e aliados ha-de procurar por 
todos os meios impedir essa impres-
cindivel obra de hygiene publica, e 
como ultimo recurso lançará mão 
da violência, convencida de que 
pela força conseguirá esmagar a 
consciência nacional, como se a 
tarde de i de fevereiro tivesse sido 
apenas um mau sonho e o sr. D. 
Carlos estivesse ainda governando 
a piolheira. 

A monarchia não exitará em 
queimar os últimos cartuchos em 
deleza do sr. Espregueira e colegas, 
porque defendendo-os defende-se a 
si própria. 

Não o faz por gratidão, porque 
os Braganças jamais souberam ser 
gratos, mas porque os liga a cum-
plicidade criminosa da questão dos 
adeantamentos que a todo o custo se 
procura fazer esquecer, mas que 
cada dia aparece mais ameaçadora 
para o futuro da monarchia portu-
guesa. A questão mesmo do inqué-
rito não é mais do que uma das va-
riantes daquella melindrosíssima 
questão que foi o motivo principal 
da dictadura franquista e ha-de ser 
a razão da dictadura que se avisinha. 

Querendo desviar-se dellaos mo-
narchicos não íazem senão provo-
ca-la, ateando elles proprios a fo-
gueira da revolução que os ha-de 
justiçar. 

* 

Admitamos, porem, que o se-
nhor Campos Henriques, pelos fa-
vores dos reaceonarios do Paço, 
consegue do senhor D. Manuel a 
dissolução da camara dos deputa-
dos. 

Nesse caso os acontecimentos 
precipitam-se e o povo portuguez 
só tem um caminho digno a seguir. 

A ' violência do golpe de Estado, 
mais repugnante neste momento 
por tentar cobrir as indecorosas la-
droeiras dum ministro, só se pode 
responder com a insurreição. 

Não se pode ficar outra vez 
para ahi, de braços cruzados, á es-
pera que nos ataquem para depois 
reagirmos como aconteceu durante 
a dictadura franquista, expostos a 
ser esmagados sem dó nem piedade. 

Depois do que nos aconteceu 
temos obrigação de estar prepara-
dos para tudo, de modo a não ha-
ver surprezas que nos detenham 
um instante sequer na nossa mar-
cha, e a nào termos hesitações que 
ponham em perigo a nos^a causa. 

E se o não estivermos teremos 
praticado um grande crime contra 
a Patria que deixaremos ir a cami-
nho da morte e da deshonra sem 
lhe podermos valer, ou sem lhe ha-
vermos preparado ao menos uni 
suicídio digno do seu passado glo-
rioso. 

O partido republicano tem mais 
que nenhum outro a obrigação de 
cumprir o seu dever, pois alem do 
que deve ao seu paiz que reclama 
urgentemente o seu auxilio, tem 
também o seu passado cheio de di-
gnidade e sacrifícios que tem de 
respeitar e engrandecer. 

Saberá cumpri-lo estamos certos. 

. Carneiro Franco 

Factos e Comentários 
Uma Circular 

<i Os inimigos da monarchia não que-
rem comprehender que haja progresso 
com ordem e liberdade com lei». 

Isto diz uma circular sobre a funda-
ção dum novo centro monarchico, que 
para ahi appareceu, assignada por um es-
tudante, o sr. Prospero, e por mais dois 
cavalheiros. 

A o que parece, os homens teem da 
republica a mesma idéa que tem a nossa 
creada — uma casa desarrumada e onde 
todos mandam. 

Para critério de creada, vá, mas para 
estudante de Direito, parece-nos pouco. 

Em todo o caso louvamos a sua acti-
vidade. 

Sim senhor, muito activo ! 
Nunca esperámos. . . 

J5v?e implume 
O sr. Antonio Cabral declarou no 

parlamento ser uma ave implume que 
desfere os primeiros vôos. 

Que frio que o pobre homem deve 
sentir por esta primavera borralhuda que 
vae correndo ! 

Mettam lá no orçamento uma verba 
para cobertores, que o nosso bom cora-
ção não pode vêr estas coisas! 

E quanto aos primeiros v ô o s . . . 
cautela com os trambulhões. 

Elogio imcompleto 
O Ptrtugal elogiando o novo doutor-

sinho Pinto Coelho diz que elle tem dian-
te de si um futuro dos mais brilhantes. 

E atraz de si um passado dos mais 
furantes... da greve, é claro, que outra 
coisa nâ<5 seria %lle capaz de furar. 

Fica assim completo o elogio. 

D. m i g u e i 

Afinal parece que o sr. D. Miguel já 
não «chega á barra». 

Quem está damnado é o Padre Mat-
tos que já estava a antegosar o prazer-
sinho de vêr a fôrea a trabalhar. 

Tenha paciência, que ainda não é 
d'esta. 

Mas não perca as esperanças... 

Falia de espaço 
Por absoluta falta de espaço não po-

demos publicar alguns artigos em nosso 
poder bem como a carta de Lisboa, do 
que pedimos desculpa aos nossos estimá-
veis collaboradores. 

Ridendo-. 
— O sr. Conde não leva o impermeá-

vel f 
— Não, que está chovendo muito; 

molhava-se todo ! 

M I U D E Z A S -

— Amanhã, então ? 
— Sim . . . ás tres horas . . . Es-

pero-o na rua, d esquina . :. 
Até que em fim l A fortaleza ren-

dia-se depois dl um porfiado cerco de 
tres mezes! E que « fortaleza », ra-
pazes ! Linda como os amores, reques-
tada,, elegante, com uma reputação 
impeccavel e ... casada! # 

Um adultériosinho galante, com 
o atractivo do risco eminente, o myste-
rio, a difficuldade das entrevista^ .. . 

Mas o terrível conquistador, o 
irresistível Pires, sentia-se seriamente 
embaraçado! 

Onde demonio iria' el&, no dia 
seguinte occultar a' sua felicidade} 
Aquella « sorte » encontrava-o despre-
venido, sem « garçoniére, » sem « ni-
nho » — o logar discreto dos doces 
encontros entre juramentos e beijos! 

Era uma seria « entalação » ! 
Desistir isso nunca 1 Seria dl um 

riaiculo atroz, as mulheres são capri-
chosas e a occasião, uma vez perdida, 
podia não se repetir! 

— O HotelÂ — lembrou-lhe. 
Mas era o diabo, o hotel! O dono 

da casa podia nào estar pelos ajustes, 
pôr difficuldades ... E alem de tudo 
elle precisava da mais rigorosa des-
cripção., do mais absoluto sigillo . . . 
Mas era o único meio, a única solu-
ção ... 

— lalvez, tentando, pelo crea-
do . . . Não ha outro meio . . . Va-
mos a ver . . . 

E o Pires subiu a escada do Hotel 
fira failar ao creado. 

— Olha la, ó Francisco . .. 
A' laia de preambulo o irresistí-

vel Pires foi-lhe metendo nas mãos 
algumas placas e, ríum recanto do 
corredor, murmurava-lhe ao ouvido o 
seu segredo . . . 

— Não ha duvida . . . 
— Mas o patrão! .. . 
— Ora essa! Não ha duvida .. . 
— Palavra dl honra ?! 
— Sim senhor ... Não ha du-

i vida ... 

C E l i E B R E S . . . 
D E B O K I i R 

f . . 

r-T R R S P E R G U N T A S 
Doutor: falta-me só pr'a vir a ser 

Um colonisador, 
Tres únicos problemas resolver. 

Só tres! Tres só, doutor! 

Eu peço, humildemente, ao seu valor, 
E á sua erudição 

Que me dê as respostas, por favor, 
E intresse da Nação! 

A primeira pergunta ella ahi vae, 
— Responda com cuidado! — 

Do Gama, o muito illustre e feliz pae, 
Era ou não vacinado ? — 

A segunda: — talvez que não responda, 
Ou hesitante fique . . . 

— Quantos macacos ha — conta redonda — 
Em Angola e Moçambique ? 

A terceira, qual é nem adivinha 1 
— Veja pois se s'engana . . . 

— Quantos cabellos tem a carapinha 
Do tio do Gungunhana ? 

Vê bem a importancia das questões ! 
E se as resolve agora, 

Portugal brilhará entre as Nações 
Como brilhou outrora 1 

» r . W a t f t o » . 

— Mas . . . que ninguém saiba, 
que ninguém suspeite! 

— Pôde ir descançado . . . As 
tres horas . . . Eu espero . . . isto 
aqui ê um poço . .. Ninguém sabe-
rá . . . 

* 
* * 

No dia seguinte ao da entrevista, 
o Pires, radiante foi jantar ao hotel. 
O Francisco servia á mesa. 

— Então Francisco . . . Ninguém 
a viu entrar . . . 

— Ninguém ... — fez o creado, 
convicto. 

— Era uma dos diabos se viesse 

a saber-se.. . Era caso para mortes, 
emendes ? 

E então o Francisco, com o ar 
mais natural d'este inundo, sem bai-
xar a voz, na sala do Hotel cheia de 
gente, affirmou com entóno para soce-
gar a alma inquieta do Pires: 

— Pode estar descançado, senhor! 
lambem cá vem varias vezes o 

dr. Porphyrio e a senhora Carvalhosa 
e ninguém sabe nada . .. Isto aqui ê 
um poço ! . . . 

O Pires fugiu, espavorido. 

B , F a a s 

/ 



A REjYOLTA 

A U N I V E R S I D A D E ) 
CARTAS A UM AMIGO 

Meu caro amigo: 

Para provar as asserções da minha 
ultima carta vou hoje tratar d'um assum-
pto que não deixa de ser destituído de 
interesse o qual vem a ser—o processo 
seguido aqui para o recrutamento do 
professorado universitário. 

Para que a coisa seja mais clara, sup. 
ponha você que acompanha na sua evo-
lução d'esdo o primeiro anno até á ca-
thedra, o escolar que Minerva compla-
cente destinou, d'es .e o berço, aos fastí-
gios scientificos de professor da Univer-
sidade. Note você que eu ponho proposita-
damente de parte a melindrosa e rebarba-
ti va dissertação sobre os factores extranhos 
á capacidade intellectual e aproveitamen-
to scientifico do nosso sujei e a correla-
tiva e enorme influencia que taes facto-
ctores possam ter na creação d'um futu-
ro lente. 

Por temperamento, por decoro pro-
prio e—porque não confessa-1'o ?! —pela 
minha situação d'alumno, ao qual uma 
excessiva franqueza podia ser tomada á 
conta de desacato digno das punições 
que eu já conheço por experiencia pró-
pria—essas coisas estão todas fora do 
meu plano ao escrever estas despreten-
ciosas e desvaliosas linhas. 

Assim a carta d'empenho, os padri-
nhos, as influencias de toda ordem, as 
subserviencias que agradam ao mestre, 
etc. — tudo isso, — deixo á sua perspicá-
cia avaliar até que ponto influem na ge-
nese e evolução do cathedra tico. 

Apenas lhe declaro, corno opinião 
pessoal—que pode ser errada mas é sin-
cera—que, na factura d'um lente, as coisas 
de que eu nâo fallo estão para aquellas 
de que lhe fallo — na vantajosa propor 
ção d e . . . meio por meio. Adiante. 

Supponha você um rapaz da provin-
da — os professores aqui são, creio que 
na quasi totalidade, provincianos—termi-
nado o seu curso do lyceu, com muito 
aproveitamento, muita myopia, alguma 
caspa, e matriculado na Universidade, no 
l.° anno. Você, conhece o specimen do 
estudante do lyceu laureado, esperança 
da familia, orgulho dos paes e futuro lu-
minar da terra que o viu nascer e mais 
tarde o ha-de enviar ás Camaras, já dou 
tor a representa-1'a e defender-lhe os in 
teresses. Qualquer d'esses rapazes é ca-
paz de em Historia, lhe dizer de cór, sem 
hesitações o nome de todos reis de Fran-
ça, por sua ordem, com a data das bata 
lhas principaes que venceram ou em que 
foram vencidos I Em Geographia, se V . 
quizer dizem-lhe todos os rios e regatos 
da Asia com affluentes e sub affluentes! 
Em Mathematica—-sa nto Deus! —enchem 
lhe emquanto o diabo esfrega um olho, 
uma pedra dos mais complicados cálculos 
mas, — ai de você ! — se substituir por 
quantidades positivas os symbolos com que 
trabalham porque deixarão cair o giz, J -
puro assombro ! 

Sabem latim — o que é d'uma gran-
de vantagem ! 1—mas em recompensa não 
faliam uma única lingua, nem o francez, 
nem o allemão, nem o inglez — e a sua 
fallam-n'a e escrevem-n'a sem gosto, sem 
arte e . . . sem grammatica. 

Fora do âmbito estreito do que ou 
viram na aula e leram no livro de texto 

não sabem mais nada. Não tem inte-
resses literários—porque a literatura sem 
pre foi por elles considerada e com gos-
toso applauso da familia, como uma fri-
volidade que apenas serviria a distrahi-
l'os das obrigações escolares. Quando 
muito leram em pequenos o Julio Ver-
ne e, como máximo deboche permitiram-
se em ferias «Os Trez Mosqueteiros» «o 
Monte Christo» e o Monasticon do pa-
triarcha Herculano. E sendo, assim, em 
relação ás coisas literarias, são em tud. 
o mais, perfeitamente similhantes. Não 
tem duas ideias, nitidas, próprias, claras, 
dentro do cerbro pejado de cisco, de 
serradura de sciencia — petmita-me V. 
a phrase. 

Desenvolvida apenas uma qualidade 
—a memoria,—como o erudito antigo, de 
aquelhe faltei na minha ultima carta e 
que era pelo menos viável, no tempo 
em que, inda não havia o. . . • Larousse. 
Este typo é quanto a mim, o do «bom 
estudante» do lyceu ao fim do curso. 
E U i — e commigo o grande numero,—sai 
d'aquella machina de deformação intele-
ctual por conta do Estado, d'uma igno-
rância encyclopedica tendo consumido se 
te annos—sete longos annos ! — a fingir 
que estudava, toda a casta de ckinesices 
inclusivé Philosophia e. . . da boa, do 
Baira", o Alves de Souza da França, que 

me provava, á saciedadade a «existencia 
de Deus» «o livre arbítrio» e a «immor-
talidade da alma!» Pura edade d'oiro da 
Metaphysica ! Da sciencias naturaes, de-
corei e e-queci logo, classificações, des-
cripção d'apparelhos, formulas a que não 
ligava a mínima ideia - e, a respeito do 
que deve constituir a base da educação 
de todo o homem moderno, qualquer 

a o ramo especial d'estudos a que que s?j 
se destine, a respeito de ideias geraes e 
certas sobre evolução, transformismo, 
hereditariedade,- e t c . . . nada absoluta-
mente nada ! Felizmente o que não me 
conseguiram cansar foi a memoria e — 
louvado seja o Senhor!—não me embo-
taram a curiosidade de saber, de «pro-
curar saber», pelo menos. Mas a disci-
plina mental, que me não deram tenho 
eu de adquiri la por mim, e já não posso 
recuperar o tempo precioso que perdi. 
A maior parte, porem, sai do lyceu já 
completamente estragada, sem curiosi-
dades, sem interesses, — n'uma atonia 
absoluta de todas as faculdades mentaes. 

O curso é uma especie de «tarimba» 
que tem de se cumprir durante uns an-
nos, sabendo «cabular» para passar nos 
exames. Isto é horrível, mas é assim! 

E é isto, que entra todos os annos 
na Universidade, para encontrar em gran-
de escala, a mesma coisa que deixou no 
lyceu e, para ao fim da formatura, sair en-
tão completo das mãos do Estado que o 
inutilisou e lhe deu, em todo o sentido, 
um <canudo»—o das cartas e o da abso-
luta impossibilidade de vir a ser geral-
mente na vida mais do que. . . um ba-
charel, um pedantocrata, um vasio. En-
tre esta leva, cá vem, o nosso caloiro 
aproveitado, o estudante distincto do ly-
ceu, preparadissimo já para ser o «urso» 
o «martelão», o «grande homem do cur-
so»! Quasi sempre vem recomendado aa 
interesse do mestre. F . . . — dizem-se os 
professores uns aos outros — informou-
me que está no i.° anno um rapaz de 
merecimento, com um curso do lyceu 
muito distincto. . . Vou ver o que elle 
d á . . . 

E um dia chamam o rapaz. 
E agora, veja-o: 

—All i vae elle, pela coxia abaixo até 
á mezinha em frente do qual se senta. 
E' macilento, tem olheiras d'onanista, 
espinhas carnaes na cara. A testa foge-
lhe, estreita e recuada, sob o Cabello as 
pero e na sua physionomia não ha um 
traço vincado, que diga qualquer coisa 
que exprima ao menos, que elle é novo, 
tem vinte annos, pode ser o embryão dalgu-
ma coisa de geito». Nada! nada! Composti-
nho, arranjadinho apagado e sórna, antro-
pomórpho e teio, duma fealdade cháta que 
nada indica. Começa a failar. A vozéaspera 
e rude, sem inflexões, como a dum pho-
nographo rouco. Em cima, o lente es-
cuta, com ar de quem está a ouvir coi-
sas protundas. A «sebenta», as dezasseis 
indigestas paginas da licção, são repeli-
das quasi textualmente pelo rapaz e pro-
fusamente intercaladas de nomes que lá 
não vem, de phrases d'escriptores, de 
títulos de obras, para provar que o alu 
mno estudou «leu por fóra», consultou 
«expositores». O curso olha-o, estarre-
cido, espiando no rosto do lente «a im-
pressão». Nas bancadas commenta-se 
baixinho: «ó coisa, pare.ce que o gajo 
sabe d'isto»! E a qualquer tirada mais 
pomposa, honestos repetentes da coelhei-
ra, sublinham pasmados: 

— Gaita ! . . . 
A certa altura o lente interrompe. 

A h ! meu caro, o que então se passa é 
phantastico! Toda aquella tremebunda 
erudição do rapaz se despeja de chofre, 
em resposta ás objecções d'encomenda do 
lente, que por sua vez também, se en-
thusiasma, cita, controverte, rebate as 
affirmações, falia para "a plateia,, finge 
se abrazado em puro ardor scientifico, 
deante do curso que olha para os dois, 
"como boi pari palacio,,! 

O alumno nunca leu aquelles livros, 
respigou-os apenas para n'e!les colher 
phrases desçonexas e de eífeito e epáter 
os condiscípulos. 

Não leu porque lhe faltou material-
mente o tempo, porque não tem prepa-
ração anterior que lh'o permitta. Nenhu-
mas d'aquellas coisas lhe estão no sub-
consciente, não foram assimiliadas, não 
passaram, mediante uma longa e lenta 
elaboração mental que as corrigisse as 
criticasse, as analysasse, para o patrimó-
nio intelectual do alumno. 

Tudo aqiSlo é falso, é postiço, é ôcco, 
é deshonesto! O lente sabe-o — mas 
consente na deshonestidade scientifica, 

no ridículo exibicionismo e contribue 
até para o realçar e fazer valer ! 

Fará isto involuntariamente, por ha-
bito, por que já lá vem de traz, — mas 
fa-lo, ajuda os acrobatismos irrisorios do 
parlapatão! No fim o archeiro vem abrir 
a porta, estudantes d'outros cursos atra-
hidos pelo barulho, enchem a aula e en-
tão — então, meu caro 1 — é que é ver o 
berreiro em que nenhum já se entende e 
estoirar ura homem tf.nd gnação ou de 
risota ! Depois sae se da aula: "foi d'esca-
cha„ tu entupiste o gajo»\ 

— Olha lá, que raio de nome arreve-
zado é que tu lá disseste? aquillo era 
troçar! 

— E logo «o urso» responde, serio e 
conspícuo: 

— N ã o . . . Era Fodéré.. . Pradier-
Eodéré. . . um escriptor celebre.. • 

No fim o rapaz tem uma nota eleva-
díssima, que lhe dá o « accessit » no 
fim do anno. Depois, está lançado. Vae, 
pelos cinco annos do curso fora, sendo 
chamado « ás licções d'urso » que d'an-
temão já sabe quaes são e repe indo a 
scena do I.° anno. E' conspícuo, fre-
quenta a bibliotheca, visita os srs. pro-
fessores a pedir livros e opiniões e forma-
se, com uma informação final que lhe 
permilte ir a actos grandes. E' a Facul-
dade que o convida. 

Os actos, «grandes» e «pequenos» 
são a reprcducção em ponto maior das 
scenas das aulas. Hi nos doutoraes ra-
jadas d'indignação contra o candidato 
que já d'antemãj sabe que não tarda 
que também lá esteja a indignar-se por 
sua v e z . . . O licenciado, o capelio, o 
concurso e . . . aqui tem você, o estu 
dante da vespera, com mais barba, com 
mais nomes na cabeça, a representar o 
mesmo papel na cathedra. 

Espirito pedagogico, orientação pró-
pria capaz de ser transmittida a quem 
aprende—quem pensa n'isso? Elle é alli 
apenas, o julgador, d'interrogatorio de-
sembainhado contra o alumno que não 
saiba a licção e prompto a inutilisar-lhe 
com um zero na caderneta um anno de 
curso ou a fazer com um 1 8 , . . . um 
futuro collega. . . 

E . . . continuaremos. 

Todo seu 

Itamada Curto. 

N A B R E C H A 
in 

GOVERNOS E OPPOSIÇÕES 

Aberto o parlamento e a torneira da 
nacional verborrea, estamos em pleno 
simulacro de nação constitucional. 

O governo no seu posto : no seu pos-
to a opposiçâo. Um em fl jrescente regi-
men de violência e abafarete; outro na 
pujança de obstrucionismo e oratoria en-
flimida. 

O insulto, a insinuação, a descompos-
tura, são o pão nosso de cada dia. E, o 
governo, firme no seu posto, sem a con-
fiança do paiz, mas com a confi-
ança do dono que lhe paga para que o 
deffenda e por sua vez lhe pague também, 
apregoa que governa com a lei, que o 
estado ainda pode salvar-se, que o em-
préstimo é uma obra messianica, que as 
colonias prosperam, e que os So p. c. de 
analphabetos não são coisa de espantar. 

Sim. No tempo do sr. D. Manuel i.° 
era maior a percentagem e nós descobri-
mos o caminho marítimo para a índia. 

No tempo do sr. D. Diniz egualmen-
te, e este monarcha fundou a Universi-
dade. . . 

São assim os argumentos d'elles. 
Aos ministros chama-se-lhes ladrões, 

retumbantemente, e elles deffendem-se 
com um sorriso como quem tem a cons-
ciência tranquilla ou a certeza da sua im-
punidade. Da consciência d'elles sabemos 
nós, e da sua impunidade infelizmente 
também. 

As opposições monarchicas clamam 
e vociferam de tal forma que diríamos 
ter-se transferido para S. Bento a praça 
da Figueira pollida e vestida de novo. 

E esta praça nova não cheira tão mal, 
mas em compensação indispõe mais o es-
tomago e os nervos. 

Ha tamanho consumo de eloquencia 
que a crise deve estar a rebentar. 

Não tardará muito que o deputado 
Oliveira Mattos se declare esgotado. 

E então só haverá um remedio E' a 
opposiçâo de agora ir á camara vomitar 
os discursos que o governo d'hoje lhes 
despejou quando opposiçâo. E' fácil a ta-
refa. Basta apenas alterar os nomes e as 
datas. A doutrina, os princípios, os insul 
tos, são os mesmos. . . P o i s . . . se o cri-
me é o mesmo!. . . 

A constituição é um baralho de car-
tas incompleto. Só conserva as figuras e 
nessas não se toca porque são ellas que 
âo de jantar. 

A h ! Jesué que boa hora para man-
dar parar o sol. . . no outro hemisferio. 

A. F. 

M SALA DOS CAPELLOS 

fl.' tesoura 

Do Noticias de Lisboa: 

Por motivo de pintura e outras obras a 
§ue se está procedendo no vasto salão e gale-
ria da sede da Liga Monarchica. . 

Nas outras obras deve estar incluído 
a desinfecção. 

Sempre é conveniente. 
Por causa do Galliz. 

Do Portugal '. 

Appe'amos pára os monarchicos ; não vão 
mais uma vez fazer o jogo dos inimigos das ins-
tituições, que são os inimigos da patria. 

Já é velha, iá foi dita aqui em Coim-
bra no anno passado, por uns idiotas que 
num manifesto nos tratavam de inimigos 
internos. 

Como elles se parecem ! 

Do Noticias, de Coimbra: 

«Quando é que tudo será abolido para 
honra da academia de Coimbra. 

Trata-se das varias maneiras por que 
se manifesta o espirito da briosa. 

Mas que ingenuidade, collega! 
A honra da academia ! 
Ella sabe lá o que isso é 1 

Do Noticias de Lisboa-. 

Ahi esta o que foi esse espectáculo inde-
coroso, que as opposições dissidentes e teixei-
ro-vilhenistas, e só essas, representaram peran-
te a galeria passada de assombro, no desempe-
nho d'uma farça ha muito combinada. 

Com que então, só essas ? 
Ora ainda bem. 
O diabo não é tão feio como o pin-

tam. 

Da Palavra-. 

Vá o sr. Arroyo para os dissidentes; e creia 
que fica em muito boa companhia. Já lá está o 
sr. Affonso Costa. 

O Sr. Affonso Costa nos dissidentes ? 
A santinha parece que não anda boa 

da cabeça, ou antes parece que anda ago-
ra peor! 

Seria algum ar que lhe deu ? 

Quem no extrangeiro ler o relato das 
sessões parlamentares pensará que em 
Portugal, cada dia cae um ministério 
daante das arremettidas ferozes da oppo-
siçâo. 

Bom tempo esse em que um governo 
cahia honestamente deante dum artigo 
ou d'um discurso, corrido de vergonha 
Agora não. Ninguém cahe senão quando 
empurrado por um homem ou por um 
facto tão grave como o assassínio do 
Buiça e do Costa. 

A vergonha e a honra teem agora 
dois aspectos — a do homem e a do po-
litico. Uma não implica a outra. Segun-
do as theorias dos nossos estadistas um 
ladrão pods ser um honrado ministro da 
fazenda, como um ministro da fazenda 
ladrão pode ser um honrado mercieiro 

Pudera. . . já se não discutem proje-
ctos de lei, nem programmas de partidos 
Discute-se um prato de bifes, porque na 
superior concepção dos nossos homens a 
vida é um jantar. 

Não seria portanto legitimo deixar a 
mesa na altura do prato do meio ou an-
tes do café. Não. Quando a gente se sen-
ta á meza é para jantar bem. O jantar 
ha-de ir até ao fim, sobretudo quando 
na casa dos outros. 

Ninguém se importa que o dono da 
casa repare em que o conviva come de 
mais, e com razão, porque elle se julga 
no direito de comer á farta, que nem 
para outra coisa foi convidado; e á sahi-
da pode o dono da casa pedir-lhe um 
certo dinheiro que pagará com favores 
tempo e outros jantares. 

O paiz, o thesouro publico (?) o res-
peito pelo nosso nome lá fora, as nossas 
colonias tudo isso não vale utn pingo do 
molho dos bifes do jantar. 

A lei e a justiça parece que eram do 
Douro. Emigraram com fome. 

A's boccas dos famintos que pedem 
pão atira se com a ponta das baionetas 
para que se callem, porque não ha nada 
mais desagradavel do que ouvir failar em 
comer quando se .tem a ^barriga cheia 

E, aos que sinceramente clamam con 
tra as Pelles vermelhas que assolam 
paiz, aos que dizem Verdades cruas fa 
zem Cartas Politicas, a historia da Ga 
fanha, conferencias e comícios, prepara 
se-lhes uma hospedagem barata nas for-
talezas que se construíram para defender 
a nossa independencia, de camaradagem 
com parasitas e policias de má cara. 

D o m i n g o p a s s a d o r e a l i s o u - s e na Uni-
v e r s i d a d e . com a p o m p a , do r i tual , a 
c o n s a g r a ç ã o official dos m é r i t o s a c a d é -
micos dos srs . Pinto C o e l h o e L u i z Gon-
ç a l v e s , d o u t o r e s e m Dire i to . 

Not ic iando este acto , c u m p r i m o s m e -
r a m e n t e o d e v e r de a s s i g n a l a r n e s s a s 
c o l u m n a s u m a c o n t e c i m e n t o da vida c o i m -
h r a n . N e m vale o e s p a ç o de d u a s l i n h a s 
de c o m p o s i ç ã o a d e s c r i p ç ã o m i n u c i o s a 
da ftssta u n i v e r s i t á r i a , a c u j o br i lho o 
sr. S i lva G a y o , a c h a r a m e l l a do P a e s , e 

d e m a i s p e s s o a l m e n o r d e d i c a r a m todo 
s e u c u i d a d o , pe lo q u e lhe e n d e r e ç a m o s 

os n o s s o s c u m p r i m e n t o s . D e res to , o 
i r o g r . i m a toda a g e n t e o c o n h e c e . Po is 
h o u v e tudo, d e s d e o s o r r i s o d a s s e n h o -
ras ( a q u e m desta v e z não foi d i r i g i d a a 
g a l a n t e s a u d a ç ã o da p r a x e ) aos d i s c u r s o s 
a u d a t o r i o s e aos a b r a ç o s dos l e n t e s . 

S ó o born-tempo q u e c o s t u m a c o m p a -
e c e r e m toda a festa de e s p a v e n t o ( o u , 

>elo m e n o s , na r e t h o r i c a dos notic iar is-
t a s ) não s e f e z r e p r e s e n t a r . Foi u m dia 
de c h u v a , quasi tam i n s u p p o r t a v e l c o m o 
o l o n g o d i s c u r s o q u e o d e c a n o da F a c u l -
d a d e i m p i n g i u aos c a n d i d a t o s , e q u e só 
e l les o u v i r a m , visto c o m o e s t a v a m a s e u s 
pés , a j o e l h a d o s n u m a fôfa a l m o f a d a . . . . 

Isto posto, e a g o r a q u e o sr . L u i z 
G o n ç a l v e s já d o r m i u o s o m n o p r o f u n d o 
d o s t r i u m p h a d o r e s , r e g i s t e m o s o q u e foi 
e s s e acto de c o n c l u s õ e s m a g n a s q u e d u -
rante dois d ias da s e m a n a p a s s a d a e n c h e u 
de e s t u d a n t e s e f u t r i c a s a sala d o s C a -
pellos. 

E s s e acto foi p o s i t i v a m e n t e , e no con-
s e n s o u n a n i m e dos q u e a elle a s s i s t i r a m , 
u m d e s a s t r e . E e m c o n t r a s t e c o m o do 
s r . Pinto C o e l h o , a q u e já aqui se fez os 
d e v i d o s r e p a r o s , v i n c o u n o auditor io u m a 
d e s o l a d o r a i m p r e s s ã o de v a c u i d a d e e 
c o l l o c o a o sr . G o n ç a l v e s — não ha n e g a -
lo — numa s i tuação m a i s q u e s u b a l t e r n a . 

S e r á o facto d e v i d o á d e c i d i d a p r o -
t e c ç ã o da F a c u l d a d e c o m q u e o sr . Pinto 
C o e l h o c o n t a v a , tam c l a r a , tam f r a n c a , 
q u e até e e r t a s p a l a v r a s m a i s d u r a s i a m 
e n v o l v i d a s e m p a p e l de s ê d a , c o m o re-
b u ç a d o s , a l e m b r a r ao c a n d i d a t o q u e 
podia e s t a r d e s c a n ç a d o , q u e n i n g u é m 
lhe t irava os s e u s « d e z o i t o » ? 

E ' poss íve l , m a s não i m p o r t a a v e r i -
guá- lo . 

0 q u e é c e r t o é que só p o r a b u s o . . . 
de l i b e r d a d e poética — s e p ô d e c h a m a r 
ao acto do sr . G o n ç a l v e s — d e f è s a de 
t h e s e s . 

N ã o o d i z e m o s por antipathia p e s s o a l 
que i os m e r e ç a e s p e c i a l m e n t e o s r . 
G o n ç a l v e s . De|iiiodo a l g u m . A t é á g r é v e d e 
1 9 0 7 os srs . Pinto C o e l h o e L u i s Gon-
ç a l v e s l u c t a r a m s e m p r e , d e n t r o do s e u 
c u r s o , d e s a v i n d o s p o r r i v a l i d a d e s de u r -
sos . A g r é v e v e i u , — e a p p r o x i m o u - o s . 

A l g u n s e s t u d a n t e s r e v o l u c i o n á r i o s d e 
C o i m b r a p e r i g á r a m n e s s a a v e n t u r a e m 
que toda a a c a d e m i a c o l a b o r o u . Os s r s . 
Pinto C o e l h o e G o n ç a l v e s a b a n d o n á r a m -
nos na hora e m q u e o s e u s i lencio podia 
s e r a p e r d a d u m a n n o de l u c t a s , d a d o 
q u e não se d e c i d i r a m a r o m p e r na m a -
nhan de oito d ' a b r i l , P o r t a - F e r r e a den-
tro . c o m o o s e u c o n d i s c i p u l o A r m ê n i o 
Girão. Não p o d e m o s t r i b u t a r a u m m a i s 
sympathia do q u e ao outro . 

Mas, q u e d i a b o ! 0 sr . Pinto C o e l h o 
d u r a n t e a f o r m a t u r a , todos s a b i a m , t ra-
b a l h a v a , e t r a b a l h a v a c o m a f a n , c o m 
v o n t a d e . V i a - o a g e n t e s e m p r e a cami-
nho da sua c a s a , das aulas , da Bibl io-
t h e c a , e u m f a c t o o i m p u n h a á c o n s i d e -
r a ç ã o dos q u e a p r e c i a m os t r a b a l h a d o r e s 
t e n a z e s . E ' q u e , f i l iado na e x t r e m a di-
reita r e a c c i o n a r i a , miguel i s ta e m polit ica, 
c l e r i c a l e m r e l i g i ã o , a n d a v a s e m p r e a r r e -
dio de coleries, f u g i d o á tr ica pol i t ica o u 
r e l i g i o s a . A g e n t e tinha a s s i m a convi -
c ç ã o de q u e , d e n t r o da sua o r i e n t a ç ã o , 
q u e não v e m p a r a o c a s o d i s c u t i r , ia dia 
a dia g a n h a n d o o diploma q u e — e r a 
c e r t o ! — a oito de d e z e m b r o de c a d a 
a n n o , s o b o patronato de N. S . da C o n -
c e i ç ã o e e m n o m e do P a d r e , do Fi lho 
e do E s p i r i t o S a n t o , o re i tor p o n t u a l m e n -
te l h e e n t r e g á v a . 

Do s r . G o n ç a l v e s não se notava p r o -
p r i a m e n t e o t r a b a l h o . Q u a n d o por ahi , 
nas c o n v e r s a s , v inha a pêlo fa i lar nelle, 
não e r a b e m o s e u t r a b a l h o q u e s o b r e -
saia , e r a — a sua f a m a . V i n h a da í n d i a , 
junto a p a l m a r e s , e á b e i r a de a z u l a d o s 
m a r e s o p i e n t a e s , e x e r ç ê r a a a d v o ç a c i a , 
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e era j u s t a m e n t e a ua q u a l i d a d e de 
a d v o g a a o prov is ionár io , h o m e m de l ibei-
los e c a s o s j u l g a d o s , q u e o l i g a v a ao 
s e c u i o e lhe t irava e m c e r t o m o d o a 
v a g a c a t h e g o r i a de p e r s o n a g e m é p i c o , 
v a g a m e n t e a p a r e n t a d o c o m n a v e g a d o r e s . 

" A sua f a m a c r e s c e u . E o que a s o b r e -
d o u r o u foi c e r t o s o r r i s o d e s d e n h o s o e 
s u p e r i o r , — a q u e os lentes não f ô r a m 
i n s e n s i v e i s — e q u e pe las a l t u r a s do s e u 
t e r c e i r o a n n o se lhe c a v o u m a i s , tornan-
d o - o a u t e n t i c a m e n t e d e p r e c i a t i v o do q a e 
ao s e u r e d o r se p a s s a v a . E s s e s c r r i s o 
e a p o s e v a g a r o s a e lenta c o m q u e elle 
s e g u i a p o r e s s a s r u a s f o r a m , t a l v e z , o 
s e u t r iumpho. Mas i m p u z e r a m lhe pesa-
d a s r e s p o n s a b i l i d a d e s . 

C o m o s e sa iu o sr. G o n ç a l v e s do 
e n c a r g o ? V i c t o r i o s á r i i e n t e ? T o d o s quan-
tos e n t r a r a m na Sal la dos C a p e i l o s o 
p u d e r a m v e r i f i c a r . Da e l o q u e n c i a , da 
i n t e l l i g e n c i a , da v i v a c i d a d e , até m e s m o 
da c e l e b r a d a e r u d i ç ã o , o sr . G o n ç a l v e s , j 
dir-se- ia por m o d é s t i a , se r e c u s o u a d a r 
u m a i r r e f u t á v e l p r o v a instantanea , s c i n -
t i l lante , q u e e m todos os e s p í r i t o s ficas-
s e , para a m o s t r a de s e u s m é r i t o s . 

A b s o l u t a m e n t e nada . D e s d e a d i s s e r -
tação e s c r i p t a , q u e v e r s a v a u m p r o b l e m a 
d e d i r e i t o p r i v a d o , o s e u f o r t e , e m q u e 
o v e r d a d e i r a m e n t e o candidato não ar-
g u m e n t o u m a s só o lente m o n o l o g o u , 
n u m a longa cat i l inar ia , até á ultima t h e s e 
a — d i r . i t o colonial , e m q u e se s u s s u r a v a 

sua c a t h e g o r i a d e chavão, c a p a z de 
P r e l e c c i o n a r ao p r o f e s s o r . — o sr . G o n -
ç a l v e s l imit u s e a a r t i c u l a r meia dúzia 
d e p h r a s e s , s e m r e c h e i o e sern tr i lho, 
q u e s e r i a m o i n s u c e s s o d u m musico afi-
nado, t i rado á s o r t e do s a c o do b e d e l . 

E facto c u r i o s o notado por muita 
g e n t e q u e l e u as theses a f f i x a d a s na 
via-latina — o s r . G o n ç a l v e s teve o cui 
d a d o d e e n f e i x a r c o m o u t r a s já mais ou 
m e n o s c o n h e c i d a s c e r t a s t h é s e s , das cha-
m a d a s a v a n ç a d a s , p r o v a v e l m e n t e por ha-
v e r n u t r a s e x c e s s i v a m e n t e r e t r o g r a d a s . 
P e n s o u de si para si q u e a F a c u l d a d e 
não lhes tocar ia para que n i n g u é m p o d e s -
s e suppôr q u e a U n i v e r s i d a d e combat ia 
a f f i r m a ç õ e s a v a n ç a d a s E n g a n o u - s e . L a s -
t i m á v e l i m p r e v i d ê n c i a ! Ella expl ica por-
q u e t a m f r a c a m e n t e f ô r a m d e f e n d i d o s o 
dire i to á r e v o l u ç ã o ( a l i á s e m c o n t r a d i -
c ç ã o c o m a thése q u e p r e c o n i s a a e x t r a -
dição dos c r i m i n o s o s p o l i t i c o s ) e a r e o r -
g a n i z a ç ã o do r e g i m e n f a m i l i a r , q u e s t õ e s 
j u r í d i c a s q u e ha já a l g u n s annos a n d a m 
p a r a ahi t r a t a d a s e m j o r n a e s d iár ios 
not ic iosos . 

audi tor io e , c o m v o z pastosa e s o l e m n e , 
i n v o c o u o t e s t e m u n h o do p u b l i c o p a r a 
a s s u a s a f f i r m a ç õ e s e r r ó n e a s . 

A q u i fica, portanto , o d e p o i m e n t o da 
Revolta s o b r e o q u e foi o acto de d o u t o -
r a m e n t o do sr . L u i z G o n ç a l v e s , e fa-lo 
com per fe i ta e s e r e n a i m p a r c i a l i d a d e . 

<j. o . 

Cooperativa de Pão 
O bem progride sobre a terra, ainda 

V i r á a g o r a 
p o r q u e foi q u e 

a p r o p o s i t o p e r g u n t a r 
a F a c u l d a d e de Direitb 

c o r o o u c o m 17 — d e s a s e t e — v a l o r e s o 
e s t e n d e r e t e do c a n d i d a t o , q u e tantas cen-
s u r a s o r a a s p e r a s , ora f a c e t a s , lhe me-
r e c e u . 

E v i d e n t e m e n t e , a h y p o t h e s e da cunha, 
inst i tuição nac ional c o m h o n r a s de c i d a d e 
e m P o r t u g a l e s e u s d o m i n i o s , e e m Coim-
b r a c o m h o n r a s p r i n c i p e s c a s , t e m de s e r 
posta de lado , v is to c o m o ha j á a l g u n s 
l e n t e s p a r a q u e m ella não pega, e p a r a 
os tradicionalistas s e tornava já hoje 
e s c u s a d a a sua a p p l i c a ç ã o . N e m a s s i m 
se e x p l i c a r i a a att i tude dos lentes q u e 
no p r i m e i r o dia c a i r a m a f u n d o s o b r e o 
c a n d i d a t o e s a i r a m da U n i v e r s i d a d e c o m 
c a r a de caso. 

O q u e s e c o n c l u e , p o r t a n t o , é q u e 
do p r i m e i r o para o s e g u n d o dia o b o m 
s e n s o d e m e i a duzia v e r i f i c o u q u e ser ia 
u m d e s a s t r e p a r a a F a c u l d a d e de Dire i to , 
j á não d i r e m o s r e p r o v a r o s r . G o n ç a l v e s 
l o n g e d i s s o ! — m a s b a i x a r - l h e u n s tan-
tos v a l o r e s na c lass i f i cação . 

Q u e r d i z e r : a F a c u l d a d e de Dire i to 
p a r a s e l i v r a r das o b s e r v a ç õ e s impert i -
n e n t e s q u e ser ia licito f o r m u l a r s o b r e 
a q u e l l e s lautos accessits e p r é m i o s c o m 
q u e p r e s e n t e o u o sr . G o n ç a l v e s , transi-
g i u c o m a m e d i o c r i d a d e d a s suas p r o v a s 
f i n a e s de d o u t o r a m e n t o . 

Q u e r d i z e r : a F a c u l d a d e de Dire i to 
dá ao sr . G o n ç a l v e s o dire i to de i r ao 
c o n c u r s o p a r a lente e o d i r e i t o de s e r 
a p p r o v a d o . 

Q u e r d i z e r : a F a c u l d a d e de D i r e i t o 
« s a c o d e a a g u a do capote » ; o s r . 
G o n ç a l v e s q u e se a r r a n j e c o m o p u d é r 
q u a n d o lhe a p p a r e c e r e m na aula r a p a z e s 
e s p e r t o s que estani a a c a b a r os p r e p a r a -
tór ios p o r e s s e s l y c e u s tora , e os de 
b o a s i n t e n ç õ e s , q u e tudo e s p e r a m do 
s a b e r do lente , p o d e m c o n f i a d a m e n t e en-
t r e g a r - s e á sua sabia d i r e c ç ã o , q u e n e m 
p o r i s s o p e r i g a a sua f o r m a ç ã o intelle-
c t u a l , a sua e d u c a ç ã o j u r i d i c a . 

E s t a r á o s r . G o n ç a l v e s d isposto a 
r e c e b e r o f a v o r da F a c u l d a d e ? 

V e r e m o s , E s p e r e m o s os c o n c u r s o s . # 

U m lente de direi to , a cer ta a l tura 
da a r g u m e n t a ç ã o , c o m o o candidato tei-
m a s s e ( p o r m o n o s y l l a b o s ) e m a f f i r m a r 
q u e c e r t a thése estava b e m r e d i g i d a 
b a i x o u dos d o u t o r a e s o o l h a r s o b r e o 

que isso these aos pessimistas que, na 
morbidês da sua degenerescencia, se não 
na hipocrisia dos seus fictícios terrores, 
propalam imbecil e cégamente que só o 
mal vencerá. 

A solidariedade humana na sua infancia 
embóra, é bem evidente sob multíplices 
aspectos. Ainda não vae distante o caso 
da Calabria em que a infeliz terra dltalia 
encontrou em todo o mundo a maxima 
generosidade, accorrendo todos e de to-
dos os continentes á compita a endere-
çar-lhe palavras de simpathia e, o que 
muito era, enviando-lhe quantias, ás vezes 
avultadas para obviar aos prejuízos ma-
teriaes. 

Antigamente a guerra entre os povos 
era a regra; hoje a guerra é a excepção 
e as relações de confraternização são a 
regra, são o facto de todos os dias. 

As cooperativas, começando, em ge 
ral, por um único aspecto da questão 
social, e muita vês um pequeno capitulo, 
como succede com esta cooperativa que, 
por óra está limitida ao pão, são as pe-
queninas escolas onde pelo actualmente 
mais visivel movei—o interesse a huma-
nidade se vae preparando para solidarizar 
um futuro mais ou menos proximo, mas 
que ha de vir, com certeza. 

No domingo passado lá fui até á sede 
da cooperativa de pão — «A Conimbri-
cense» para assistir á inauguração sole-
mne do seu edifício. Não perdi o meu 
tempo: posso, pelo que presenciei, con-
gratular-me com esta cidade pela obra 
social que ali está realisando. 

Naquelle dia tomavam posse dos car-
gos para que haviam sido eleitos, os no-
vos corpos sociaes. 

Desde pela manhã que a Direcção 
cessante e os empregados incançavel-
mante, mas sem prejuízo dos deveres pro-
fissionaes, andavam azafamados engala-
nando o edifício e distribuindo pão e brôi 
aos necessitados que em muitas centenas 
ali accorreram. 

Ao meio dia, perante uma assistência 
numerosa, apesar do dia aborrecidamente 
chuvoso, era aberta a sessão pelo digno 
presidente da assembleia geral, o nosso 
amigo Dr. Fernande Costa, alma diaman-
tina, que toda a cidade conhece e reco-
nhece, como o acaba de provar no tranze 
afflictivo porque passou o seu coração 
delicado de pae amantíssimo. 

Num improviso eloquente e sugges-
tivo, corr.o sempre é a sua fluente pala-
vra, o nosso amigo historiou suciita-
mente a vida daquella cooperativa, poz 
em relevo as suas vantagens, sublinhou 
os progressos incessantes, patenteou, com 
a clareza que tão peculiar lhe é, quanto 
o cooperativismo influe beneficamente na 
educação social: poz em destaque os ho-
mens que a lançaram base e os que trou-
xéram até este triumpho a cooperativa 
de pão, tomando d'ahi argumento para 
demonstrar quanto pode valer o esforço, 
pequeno embóra, dum homem logo que 
sommado com o esforço dedicado de ou-
tros homens. 

Tomada a posse pelos novos corpos 
sociaes seguiu-se um delicado copo d.'agua 
gentilmente offerecido pela direcção ces-
sante aos novos eleitos e á Imprensa. 

Entre vários e calorosos brindes aos 
progressos da cooperativa e áquelles que 
por ella tem trabalhado destaca mos os 
evantados ao nosso amigo Dr. Fernan-
des Costa pela imparcialidade, convicção 
e disciplina que sempre soube imprimir 
ás assembleias, ainda ás mais apaixonadas; 
ao nosso correligionário João Simões 
Favas, presidente da Direcção cessante 
pelas suas qualidades excepcionaes de 
administrador, pela sua comprovada te-
nacidade com que sempre trabalhou, pus-
tergando os proprios interesses, quantas 
vezes, para se dedicar á obra, cuja vigi-
lância os seus consócios lhe haviam con-
fiado ; ao secretario da assembleia geral 
pela escrupulosa imparcialidade com que 
sempre redigiu as actas, pôsto que lon-
gas, durante o seu secretariado, pela im-
percavel precisão com que sempre com-
pareceu nas sessões com tudo o que 
delle dependia, elaborado e pronto. 

Pelo secretario da assembleia geral 
foi levantado um brinde á Imprensa a 
quem elle agradecia ali, em nome da 
cooperativa, o auxilio que sempre n'ella 
encontrou para tudo o que á cooperativa 
importava. 

Enquanto isto se passava um grande 
grupo de creanças maltrapilhos que ti-
nham accorrido á cooperativa receber 
pão, enquanto devorávam com avidez 
este, fixavam os olhares sôbre cousa di-
versa. 

Depressa foram notadas pela alma 
sensível do nosso amigo Dr. Fernandes 
Costa que pediu á Direcção que distri 
buísse alguns bolos pelas pobres crean-
cinhas. Insignificante acto este aos olhos 
superficaes mas que dá a immediata 
comprehensão do quilate d'aqueile alma 
de eleição. 

Também, mal significava o seu desejo 
logo vários membros da Direcção toma-
vam salvas que enchiam dé bolos e dis-
tribuíam profusamente pelas creancinhas 
extasiadas. 

Na sua simplicidade foi um acto de 
uma belleza adoravelmente tocante. 

Preparada uma larga meza onde ia 
ser servido aos empregados da panifica-
ção e vehda um lauto jantar offerecido 
peia cooperativa, tomáram logar n'ella 
os funcionários, ouvindo de pé todos as 
notas repassadas de saudade e propu 
sôras de revindicações do Himno Io de 
Maio que uma philarmonica executou a 
pedido do nosso correligionário Antonio 
Francisco Mendes A'cantara. 

Os membros da D recção cessante 
em volta da mêsa ministravam aos em-
pregados que haviam trabalhado sob o 
seu consulado todos as iguarias enquanto 
os demais membros dos corpos sociaes 
assistiam ao jantar. 

Foi esta uma outra nota que divisei 
nesta festa tão democrática, tão bella, 
tão cheia de agradavel confraternização. 

Aos vinhos finos levantou-se um dos 
empregados, Julio dos Santos que levan-
tou a sua taça brindando pelos que 
saiam e saudando os que começavam 
naquelle dia á frente ds cooperativa; es-
pecializando o sr. Dr. Fernandes Costa, 
Cassiano Augusto Martins Ribeiro e João 
Simões Favas, não porque se quer pre-
tendesse deixar no olvido os restantes, 
mas porque queria sinthetizar nestes, 
como presidentes, todos os corpos sociaes 
que tão formidável impulso haviam dado 
áquella cooperativa. Numa alocução cheia 
de franqueza e de sinceridade dirigiu-se 
aos seus companheiros para lhes dizer 
que no amôr e dedicação como haviam 
visto todos aquelles homens trabalhar 
sem especie alguma de renumeração a 
não ser a calumnia manejada uma outra 
vez contra os que mais trabalhavam, 
elle e os seus camaradas deveriam encon-
trar um incentivo a trabalhar na medida 
de suas fórças e competências em pio' 
daquella cooperativa ; que se lembrassem 
como ainda naquelle jantar se havia vislo, 
que ali não tinham patrões, mas pessoas 
que, pelo mandato que lhes estava con-
fiado, tinham o dever e o direito de di-
rigir e fiscalizar. 

O seu brinde foi calorosamente cor-
respondido pelos padeiros que se levan-
táram em acclamações, subresaindo as 
acclamações ao Presidente que saia, o 
nosso correligionário Simões Favas. 

O pessoal, findo o jantar, tirou um 
grupo. 

Assim terminou a simpathica festa, 
a que não faço commentarios, porque 
do seu relato fiel, pôsto que sucinto, se 
d> prehende quanto foi o seu valor. 

Repórter 

Àhnel de Mibelnng 
P a r a a i n t e l l i g e n c i a d o p o e m a 

d e W a g n e r 

A partir deste momento, o deus re-
nuncia a acção; erra como viajante pelo 
mundo fóra, que exanima, numa superior 
contemplação, e vê realizar-se o qne 
desejou. Na fluresta do leste, onde fica 
a caverna do gigante Fafner, Siegfried 
cresce, Siegfried, que Sieglinde ao mor 
rer deu á luz: é seu astucioso educador 
o Nibelung Mime, que quer, educando 
Siegfried, educar o matador de Fafner e 
o conquistador do Annel. Mas Siegfried 
odeia o repellente anão: educa-se a si 
mesmo, sósinho na livre flloresta. Logo 
que a creança sabe que a espada cujos 
pedaços Mime não consegue soldar lhe 
pertence, executa ella mesma esse tra 
balho, e pede para matar o dragão com 
«Nothung>, a sua nova arma. Mime 
prepara uma bebida envenenada para 
vencedor, para que elle morra logo após 
a sua victória sobre o dragão. — Siegfried 
realiza este .grande feito, mas não com-
prehende o valor da presa. Ora, como 
lhe espirrou para os lábios algum sangue 
do dragão, isso faz que elle fique a com 
prehender o que as aves cantam. A con-
selho delias, apodera-se do Annel e do 
Tarnhelm, e mata o traidor Mime. Agora 

é elle livre senhor do thesouro; mas o 
filho da floresta importa se pouco com o 
Ouro deslumbrante. Na tétrica solidão 
dos bosques, apodera-se delle o desejo 
sagrado do amor que elle ainda não co-
nhece, e, cheio de alegria, segue a avesi-
nha em direcção ao rochedo de Briinhilde. 
Wotan ainda uma vez embarga o cami-
nho ao neto embriagado de victória. O 
que o deus deseja, o que elle quer, deve 
o heroe conquistá-lo pelo combate, pela 
desgraça e pela sua própria força. A 
espada, quebrada outrora pela lança di-
vina, quebra-a agora por sua vez. Sieg-
fried desperta a virgem. O heroe trium-
pha da ultima resistencia. 

Briinhilde lança para longe de Si a 
dor da eterna vergindade perdida, o receio 
sagrado do homem a quem deve perten-
cer : o amor celebra a sua mais brilhante 
victória. —Ass im termina o segundo dia, 
« Siegfried »• 

Mas o fim, a redenção do mundo 
amaldiçoado, ainda não se attingiu: Albe-
rick existe ai.ida; vive e espreita, e o 
mesmo acontece a Hagen, seu filho, que 
Wotan, desesperado, elegeu psra herdeiro 
do mundo. O Ouro ainda não repousa 
nas ondas do Rheno. Siegfried possue ain-
da o Annel; é o drama do o Crepusculo 
dos Deuses». — Em busca de novas aven-
turas, o heroe separa-se ds Brunhilde, 
deixando-lhe o Annel. Como poderia 
ella, completamente transformada em mu-
lher amante, entregar ao Rheno essa cara 
recordação d'amor, mesmo para salvar o 
mundo e os deuses ? E também ella, na 
sua felicidade mentirosa, no seu orgulho 
d'amor, agora fica sugeita á maldição. 
— Entretanto chega Siegfried á corte de 
Gibich, onde já o espera Hagen, filho de 
Alberich e irmão uterino do rei Gunther. 
Hagen, com a sua perfidia de Nibelung, 
faz cair Siegfried: Gutrunne, irmã de Gun-
ther, eflerece a Siegfried a bebida mágica: 
esquece o que lhe era caro e sagrado, e 
apenas deseja Gutrunne, nova visão da 
graça terrestre. Para a ter, promette elle 
tomar a figura de Gunther por meio do 
Tarnhelm, e conquistar Briinhilde para 
Gunther, que a deseja. Com o Tarnhelm 
na cabeça, domina-», e arranca-lhe o An-
nel. — Desesperada por ser assim enga-
nada, Briinhilde accusa-o abertamente 
de traição: não foi Gunther quem a con-
quistou, porque elle não possue o Annel; 
foi Siegfried que foi seu esposo 1 Assim 
Gunther vê se ao mesmo tempo desmas-
carado e obrigado a accusar Siegfried de 

ter ultrajado. Briinhilde, Gunther e 
Hagen, juram a morte do heroe. E ' na 
raça que Siegfried deve morrer. — As 
Filhas do Rheno advertem-no no ultimo 
momento da maldição que pésa sebre o 
Annel, e pedem-lho. Mas o heroe sem 
medo despreza as suas ameaças e mar-
cha assim, voluntariamente, para uma 
morte que era ainda evitável. A lança 
de Hagen fere-o, quando, ao descança-
rem da caçada, elle contava aos compa-
nheiros a sua vida, e, fóra da açção da 
fatal bebida, descobria a sua união com 
Brunhilde, num despertar de todas as 
recordações. O heroe morre, exhalando 
um ultimo pensamento d'i»mor para 
Brunhilde; os corvos voam para Wotan 
a annuciar-lhe o Fim. Quando Hagen 
quer apoderar-se do Annel, Gunther dis 
puta-lh'o: Plagen entam mata-o; mas 
Brunhilde, a quem as Filhas jio Rheno 
contaram tudo, e que agora perceba cia 
ramente a verdade e o erro, a falta e i 
expiação, tira o Annel d'ouro do dedo 
do heroe morto, enquanto os creados 
fazem uma fogueira fúnebre para ella e 
para o seu verdadeiro esposo. Lança c 
Annel ao Rheno, para expiação e reden 
ção eternas. Depois lança-se nas cham-
mas, montada no seu cavallo Grane. As 
Filhas do°Rheno approximam-se nadando, 
as vagas inundam a margem, submergem 
a fogueira. Hagen espantado precipita-se 
para o rio, e, enlaçada pelos braços mor-
ticidas das Nixes, o filho do Niblung 
arrastado para o abysmo. O Ouro é res-
tituído á sua primitiva habitação, o fogo 
consome os Deuses libertados; ao longe 
apparece vagamente, numa flammejante 
vermelhidão d'aurora boreal, o fim dos 
Deuses, o fim do velho mundo. Mas o 
Amor que fôra outrora amaldiçoado pela 
conquista do Ouro, symbolo da sensuali-
dade funesta, o Amor que, captivo no 
desgraçado mundo da inveja e do odio 
supportava as consequências trágicas 
desta maldição, no meio da falta e da 
expiação, esse Amor, depois que o Ouro 
symbólico foi engulído pelo innocente 
elemento original da natureza, sobe para 
o ceu como o sol dum universo novo 
puro fructo espiritual de toda a lucta trá 
gica, liberto e santificado. 

Esta tragedia é o conflicto do elemento 
ideal e do elemento sensual, taes como 
se reúnem, funestamente, como duas 
almas, no peito do homem (Goethe) 
Pode representar-se mythicamente o es 

tado primitivo cotao uma unidade e egual-
dade absolutas, uma especie de império 
(também edeal) da Natureza innocente 
ou de ideias eternamente puras (as aguas 
primitivas ou o ceu dos Deuses ); mas é 
preciso sempre que um desejo, uma von-
tade de viver, desperte nelle (isto é, lhe 
seja immanente ); como tal, esta vontade 
de viver não pode existir senão pela 
contradicção, e traz assim, por si e para 
si, o fracionamento, a dispersão do ser 
primitivo no jogo enganador da indivi-
dualisação (Alberich, Loge). Ora, no 
individuo estes dois elementos existem : 
porque os indivíduos encontram-se na 
lucta pela vida no estado de seres isola-
dos, compostos de vontade e de intelli-
gencia (os Deuses, os Albes, os Gigantes). 
As forças mais poderosas qne animam 
taes compostos são ainda contrastes de 
princípios : o Amor e o Rgoismo ( sym-
bolisados por Fréia e pelo Ouro). O 
Amor é , na sua essencia, ideal, e por 
isso mesmo chamado a redenção; o Ego-
ísmo, pelo contrario, é sensual e é por 
isso que é a verdadeira maldieão do mun-
do. Mas o Amor soffre pelos sentidos, 
meios que emprega, na sua illusão, para 
chegar a uma realisação terrestre da sua 
essencia ideal; o Egoísmo, inversamente, 
serve-se do espirito para realisar o seu 
desejo sensual: e assim se combatem já 
os dois princípios da acção humana. Co-
mo Alberich amaldiçoa o Amor para ga-
nhar o Annel, symbolo do seu desejo 
egoísta para o poder de que os sentidos 
gosam, assim B unhilde, a mais nobre 
incarnação do amor humano deve renun-
ciar ao Annel para livrar o Amor da 
maldição do Egoísmo, quer dizer, da 
sensualidade que nelle ha. Neila, a que 
ama mas que possue o Annel, esta ultima 

supremamente representada a união 
terrível que liga estes dois elementos. 
Por causa desta posse a illusão de Bru-
nhilde arrasta a perda de Siegfried: e 
esta renuncia ao goso sensual do Amor, 
renuncia tragica, constragida, cheia de 
faltas traz sómente no fim a renuncia vo-
luntária, expiatória, verdadeiramente mo-
ral, a restituição do Ouro as ondas de 
Rheno. Esta renuncia significa, ao mesmo 

mpo qae a morte terrestre de Brunhilde, 
a immortalidade do seu Amor, livre agora 
de todo o elemento terrestre, na nnião 
eterna de Brunhilde eom Siegfried, isto 
é, a sua livre entrada no reino do idea'. 
E isto não é senão um typo dramatico 
tomado como exemplo e figurando a re-
dempção do mundo livre ao mesmo tempo 
da maldição do Egoísmo pelo poder re-
nunciador do Amor ern geral (o Crepús-
culo dos Deuses); e assim se reflecte no 
microcomos do ser humano, a metaphi-
sica do mundo. Tal é a significação ethi-
ca do drama. 

ANNUNCIOS 
E D I T A L 

( C o p i a ) 

O Doutor Antonio Pereira e 
Solla, Juiz presidente do Tribunal 
do commercio de Figueiró dos Vi-
nhos. 

Faço saber que no dia 5 de 
abril proximo por dez horas á por-
ta do Tribunal do commercio da 
Cidade de Lisboa se hade proce-
der na venda e arrematação em 
hasta publica, a direito e acção 
que a massa fallida de João Alves 
Bebiano tem ás cinco sextas parte 
dos mobiliários e immobiliarios da 
Fabrica de Escoubaes, em Casta-
nheira de Pera, comarca de Figuei-
ró dos V i n h o s , que será posta em 
praça pela quantia de trinta con-
tos de reis, sendo pelo presente 
citados quaesquer credores Incer-
tos que se julgeum com direito á 
dita tabrica para o declararem den-
tro do praso da lei. E para cons-
tar se passe o presente que será 
affixado á porta do prédio. Figuei-
ró dos Vinhos, — vinte e tres de 
março de mil novecentos e nove. 
Elysio Nunes de Carvalho' com o 
Juiz Presidente — Antonio Pereira 
e Solla. 

Fausto de Quadros 
A D V O G A D O 

R u a d a S o p f a i a — 5 9 , I a . 

COIMBRA 



A R E j Y O L T A 

PARIS 
Hfg l i - l i f taftlor 

J. Ol. de V a s e o n c c l l o s 

Esta casa resolveu por motivo de grandes comeras 
que o seu proprietário fez no estrangeiro, fazer duran-
te 15 dias uma reducção de 50 p. c. em todas as 
fazendas actualmente em deposito, só vendo se acre-
dita. 

Esta casa é a única que vende em boas con-
dições e que importa directamente do estrangeiro 
todos os artigos do seu commercio. 

Cachorros da Serra da Estrella 
L E G Í T I M O S 

A ' venda no S a n a t o r i o d e M a n t e i g a s , desde a um tres 
mezes, esta excelente raça de cães de guarda. Todas as encomendas e 
esclarecimentos devem ser pedidos a 

JOAQUIM DE V A S C O N C E L L O S 

Pastelaria e confeitaria Telles 
150—RUA FERREIRA BORGES —156 

COIMBRA 

N'esta casa, regularmente montada no genero das de Lisboa e Porto, 
encontra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os arti-
gos concernentes a estabelecimentos desta natureza: 

Doces de ovos com os mais finos recheios. 
Doces de frueta de diversas qualidades, séccos e crystalisados. 
Fabricam se grandes peças de fantasia, próprias para brindes. 
Variada pastellaria em todos os generos, especialisando os de 

jolhado. 
Galantines diversas. Téte d'Achar. Paté de Liever e Foie. 
Saueisses P u d n g s de d i v e r s a s qualidades, vistosamente enfeita-

dos. Pão de 10, pelo systema de Margaride. 
Especialidade em vinhos generosos e licores finos das principaes 

marcas. 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJAS 

Deposito|dos magníficos vinhos da Empreza Vinícola de Sal-
vaterra de Magos, da finíssima manteiga da Quinta de Fontello e 
dos productos da Fabrica de Bolachas e Biscoitos da Couraça de 
Lisboa, 32. 

VERMÍFUGO faria 
V e r m í f u g o e antiseptico intestinal 

E' o remedio mais efficaz para 
a expulsão de l o i n t i r i t a s , 
tanto em creanças como em adul-
tos. 

Tem sido milhões as lombrigas 
expulsas por este remedio e cente-
nas as creanças salvas com elle. 

O Ve i ' in i l i i «« F a r i a , é 
difíerente dos que existem do mesmo genero e duma efficaciá superior 
a todos sem excepção. O doente que não deitar vermes pode affirmar 
que os não tem. 

O V e r m i i 11 « o F a r i a limpa o tubo intestinal de todos os ver-
mes, sejam quaes forem, destroe as fermentações pútridas e anormaes, 
cura as infecções intestinaes e as dysenterias infecciosas, e como é um 
grande antiseptico intestinla, os dentes melhoram, mesmo que não deitem 
vermes. 

O V e r m í f u g o F a r i a não tem deposito no fundo do frasqui-
nho e quando o tenha, este diss lve-se de repente mettendo o fransqui-
nho em agua quente. Preço do frasquinho em todo o reino, incluindo o 
sello, 250 réis. 12 fiasquinhos, incluindo o sello, 2$28o réis. 

Depósitos. P O R T O , Frederico Cardoso & Filhos, Praça de D. Pe-
dso, 13: LISBOA, José Pereira Borges & C.a, Rua Augusta, 41; COIM-
BRA, Rodrigues da Silva & C a , Rua FerreiraBorge s. 

Lisboa 
Estrada da Beira, 35, 37 e 39 (Junto á Casa Minerva) — C o i m b r a 

Para provar aos nossos amigos e freguezes que nenhuma casa em Coimbra pode competir com os preços das nossa 
fazendas, pedimos-lhes que as confrontem a fircrde vêrem a veracidade do que affirmamos. 

Somos os únicos a quem ninguém pode fazer 
concorrência, apezar dos nossos artigos ainda serem 
superiores aos que outros vendem por mais subido 
preço, o que equivale a dizer que, quem quizer 
comprar bom e barato, tem forçosamente que recor-
rer aos G R A N D E S A R M A Z É N S DE LISBOA, a única casa 
que até hoje tem conseguido proporcionar ao pu-
blico a compra de boas fazendas por preços insigni-
ficantes. 

VER E CRER 
Toalhas para meza, desde 
Ditas para mãos a 
Ditas felpudas para mãos, desde 
Guardanapo?, desde 
Flanellas d'algodão, metro . . . . . 
Ditas, côr lisa; muito largas, metro. . . . h 
Córtes de vestido com 7 metros, de pura lã e lã 

e seda, a 18350, 216320, 2$Soo, 4$ioo, etc. 
Meias pretas, sem costura, para senhora, a . 
Piugas para homem, a 
Meltons para casaco, muito bons, desde . 
Meias para'creança, desde 
Ferros a vapor, para engomrnar, a 
Colchas brancas . . . . 
Flanellas lisas, lavradas, a 
Chitas, grande novidade 
Lenços d'algodão para a cabeça, a 
Lenços de percal, a 
Chalés grandes, que eram de i$200, a . 
Armures d'algodão, que eram de 200, a . 
Chalés grandes, seu valor 2̂  500, a 
Cobertores grandes, em flanella, muito finos, seu 

valor i$ooo réis, a 

140 
65 
90 
iS 
60 

120 

£ 
7oo 

5' 
320 
5 4 0 
50 
40 
80 
70 

500 
100 

I$200 

550 
E um sem numero «le artigo» que Há 

& vista se podem verificar 

Ateliers de alfaiate e modista de chapéus 
Vestidos para:*senhora, genero tailleur 
Artigos de fanqueiro, retrozeiro, estofador, mo-

das, confecções, perfumaria, brinquedos, etc., etc. 
Belaades ! — Todos os dias nas compras de 

5$ooo réis para cima, além do direito a novo brinde 
pelo N A T A L . 

Os nossos brindes são dados de muito boa von-
tade a todos os freguezes, quer a compra seja pe-
quena ou grande, sem que aproveitemos os sortea-
mentos que enganam o publico. 

Só annunciamos o que temos á venda, e não 
nos servimos do expediente de annunciarmos arti-
gos que não possuímos para depois dizermos que 
já se acabaram. 

Não confundir os GRANDES A R M A Z E E S 
DE L I S B O A , que são na estrada da Beira, 35 
39, com qualquer outro estabelecimento, por-
que dep is arrependem-se, e sô nós vende-
mos bom e barato 

Fatos promptos a Yestir desde 4500 
JOAQ F A V A S 

CASA PENH0R1STA 
LARGO DE S . JOÀO, N.° 6 

Empresta sobre todo que represente valor 

Faz; leilão cm todos os mezes 
de novembro 

Compra e vende mobilia usada 

Enearrega-se de leilões 
e liquidações 

C o m p r a o b j e c t o » aní igoD 
e m t o d o s o s g e n e r o s 

fíbilio í i a g ô a s 
(Antiga casa Saldanha) 

M E R C E A R I A por junto e a retalho 
32, Praça do Commercio, 33 

C O I M B E A 
Vendem se passagens em todas as 

classes para os portos do Brazil e Africa 
Oriental e Occidental. 

Dão-se as senhas do bónus Luzitano 

H a t o m o v e l 
Aluga-se o automóvel n.° 30, 

de Coimbra, para passeio ou via-
gens. 

Trata-se na Empreza Automo-
bilista Portugueza, ou na Typogra-
phia Litteraria, Largo da Feira. 

S A P A T A R I A 
DE 

^ a n u ç l " f e í x ç í r a 

B u a do Infante D. A u g u s t o , n . 0 ! 6 a 1 4 
Coimbra 

Esta casa conhecida em todo o paiz, 
tem sempre calçado feito da melhor pelo 
laria estrangeira, e garante ao freguez -
calçado do seu fabrico, especialisando o 
de borracha. 

Fornece impressos a qnem os pedir, 
explicando a forma de tirar as medidas, 

Qualidade garantida 

PREÇOS COMMODOS 
TeI«pbon« n,9 114 

A LF A l ATERIA 0 0 0 
0 0 Q u í m a r ã ç i ^ j , o b o 

54, Rua Ferreira Borges, 56 

COIMBRA 

Casimiras nacionaes e estrangeiras, 
camisas, luvas, gravatas, piugas, guarda-
sóes e outros artigos para homem. 

Modicidade de preços 

A M A Z E M D E SOLA E CABEDAES 
DE J o s é Coppeia A m a d o 

Rua Sargento-Hôr, 7 a 11 — Co imbra 
Sempre variedade em cabedaes de luxo. 

Sortido completo em pomadas de côr e 
cremes para a conservação de calçado. 

Solas de borracha de todas as qualida-
des. 

Todas as fazendas são recebidas dire-
ctamente das principaes fabricas na-
cionaes e estrangeiras. 

C L I N I C A C I R Ú R G I C A 
« Cratamento das doenças 
dos orgãos genito urinários 
do Domem e da mufber © « 

- José Lebre 

Cratamento das doenças 
dos oibos 

Abilio Justiça 

E l e e f c p o t h e f a p i a 

JWedieação e l e e t f o i o o i e a 

R. Visconde da Luz, 8 — COIMBRA 

Thelephone n.° 254 

Herculano de Carvalho 

m \ T c n r t a c Das 9 da manhã 
L . U 1 M o U L i A . o às 4 da tarde 

Doenças da bocca e destes 

Bua Ferreira Borges, 174 

C O I M B R A 



f ^ l a p a t r i a 

pçla Republica 

Jornal Republicano Académico 

Director e p r o p r i e t á r i o 

Slanmda Curto 

Redação e administração 

PATEO DA INQUISIÇÃO 6 

Qílicinas de composição e impressa» 
Lar^o da feira, 2 9 , 1 37. 

Cinco estudantes processados!—A" repetição da scena de lia dois an-
nos—Mais alguma violência?!... 

A Universidade é impenitente, não tem emenda possivel! A esta hora estão processados 
academicamente eineo camaradas nossos, sol» o irrisorio pretexto de «se terem salientado no 
barulho da sala cios Capellos e á Porta fferrea, por occasião da solemnidade dos doutora-
mentos do dia 21 tio corrente». E" sempre a mesma eoisa! lioje como hontèm a Universidade 
qne não sabe impor-se ao respeito dos que a frequentam, a Universidade dogmatica, fradesca, 
mais do que mediocrc, a Universidade que é, sem duvida, uim dos maiores e dos mais perigosos 
caneros nacionaes, a Universidade sente-se dsl^rcstigiada ©procura vingar-se «ás cegas» esco-
lhendo as suas victimas, dentre a massa anoii$»fd »«m» capricho do seu odio e da sua fúria demen-
tada. Todos os estudantes que a frequentam ' ° 0Qlem denâ>s suas velliarias, troçam da sua sciencia 
bolorenta e sórna, dos seus capellos, dos seu§&> fé««a ̂ archeiros, do seu ritualismo cuja pompa re-
corda a das operetas de feira—e são dois, tres duzla, os responsáveis! 

Victimas expiatórias, nesta nova Inquisição, não sabem de que os aecusani, nem quaes os 
que os indicam ás iras do tribunal «̂ íie os Julga! 

Mão podem, portanto, defender-se e quando a revoltante iniquidade duma pena cae sobre 
elles, tèm apenas que «fazer a trouxa» e sair de Coimbra em 24 horas, com a carreira — quantas 
vezes! — absolutamente cortada, i o dia 21, apecegada do cerimoniai provocou a costumada troça, 
a franca e irresistível gargalhada de que tudo aquillo è merecedor! 

Tudo riu, tudo troçou! 
Os «responsáveis» são para a Universidade apenas cinco! 
Veremos o que daqui estará para sair! 
Mal auguramos da repetição da scena de ha dois annos! O tempo não vae para provocações 

e c preciso que esta situação insustentável acabe para honra de todos no estabelecimento que 
pomposamente se rotula de «primeiro estabelecimento scientiíico do paiz »! 

JE até ver... 

A situação 
A proposito do inquérito aos 

últimos actos do ministro da fa-
zenda surgiu contra a monarquia 
mais uma questão de moralidade. 

Como não bastavam os adean-
tamentos, roubos já de ha tempo 
denunciados ao paiz e ainda hoje 
por liquidar, o sr. Espregueira con-
trae um emprestimo com vários 
agiotas deixando-lhes a todos as 
mãos untadas do melhor de mil e 
tantos contos. Foi este o pretexto 
para o inquérito exigido pelas op-
posições. 

E' claro que aqueles que ainda on-
tem apoiavam todas as manigancias 
doministro não passaram a merecer-
nos consideração com a attitude 
que tomaram. Esta moralidade, esta 
honestidade de põe e deixa, não é 
recommendação que honre caracte-
res. 

Mas nós que ontem os comba-
- temos por todos os seus erros e os 

desprezamos por todas as suas in-
famias temos o direito de, sem nos 
confundirmos, achar e dar razão á 
minoria obstrucionista que n'este 
momento desempenha um alto pa-
pel de moralisação e de valor. 

Os tumultos dos últimos dias 
na camara dos deputados e a decla-
ração de incompatibilidade feita 
pelo sr. Vilhena em nome do bioco, 
indicam bem ao governo, que os 

seus dias dentro do parlamento e 
da constituição estão contados. Po-
dem ser dissolvidas as camaras e 
ficar o governo, que nem por isso 
ganhará muito a monarquia. A con-
fiança da corôa está já hoje na ra-
zão inversa da do paiz e a dissolu-
ção dada como manto para cobrir 
os hombros d'apache do sr. Espre-
gueira e dos seus consocios havia 
de ser recebida por entre os últi-
mos preparativos d'insurreição. 

Cae o governo, fica o parlamen-
to? Não ganha nada a monarquia 
com a alternativa. O gabinete d'á-
manhã tinha que proceder criminal-
mente contra todos os reus de burla 
confessados e por confessar e o re-
gimen sem gente nova, que o salve, 
veria sumirem-se nas cadeias e nos 
presídios um grande numero dos 
seus mais persistentes defensores. 

A situação é, pois, esta: ou a 
ditadura de cruz e de espada tendo 
contra si os elementos liberaes que 
ainda restarem, ou a queda irreme-
diável de vários amigos da monar-
quia insubstituíveis talvez nas suas 
funções de paternaes adeantado-
res. 

Em qualquer dos casos ganhou 
o paiz, a verdade e a justiça. 

A attitude dos deputados repu-
blicanos não poderia ter sido mais 
cheia de tino politico, correção e 
até delicadeza. Tendo votado o in-
quérito abstiveram-se, até aqui, de 

intervir na tumultuosa liquidação 
dos partidos e dos homens, deixan-
do aos adversarios a sumaria e sim-
plíssima tarefa de se aniquilarem 
politica e mesmo moralmente. 

Não tendo podido no parla-
mento manifestar ao partido que 
os elegeu e ao povo que represen-
tam tudo quando necessário era di-
zer-se no actual momento, dois 
delles e em nome de todos os ou-
tros seus collegas vieram até ao es-
trado das conferencias populares 
lavrar o seu protesto e aclarar ain-
da alguns pontos que permaneciam 
escuros e por explicar. 

Para o partido republicano o in-
cidente politico ficou assim liqui-
dado. 

Agora a acção tem de ser toda 
revolucionaria, extra-parlamentar e 
extra-legal, como nos saudosos dias 
de janeiro contra a dictadura do 
rei Carlos e do seu homme de cara-
ctere. 

Não somos nós dos «impacien-
tes», mas ou «isto que ahi está» é 
rapidamente removido e atirado ao 
monturo, ou então decididamente 
andamos todos a jogar uma entru-
dada nas barbas do paiz que pouco 
nos importa salvar, perdendo tem-
po com o «ámanhã» constante dos 
nossos revolucionários... 

Não é assim. Não pôde ser, nem 
será! 

O povo tomou já sobre si o pe-
zado encargo de se libertar «elle, 
por si», e é ainda e sempre no povo 

H f l E n g R U Z l C B J l D H 

— H R Ô Í B O ? ! 

que estão as esperanças e a cer-
teza de que alguma coisa se vae 
passar rapidamente, tão depresa 
que nos fica o receio de sermos co-
lhidos de surpreza. 

A situação é clara. 

A politica passou ao segundo 
plano e vai aparecer—o Povo por-
tuguez. 

E ainda bem. 



A M EVO I / r A 

N A B R E C H A 
IV 

OS T E M P O S MUDAM 

Ha cincoenta annos ainda não era 
íacil ser-se republicano. Hoje, cincoenta 
annos volvidos, é facílimo ser-se anar-
chista. 

São os tempos que mudam e com 
elles princípios e doutrinas. 

Ha cincoenta annos um republicano 
era excomungado, apodado de hereje e 
pedreiro-livre como designação infamante. 
A o vêr um republicano, as beatas que 
edificavam capellas e pagavam procissões 
benziam-se aterradas, murmurando, un-
ctuosamonte. 

— Credo! Cruzesl T'arrenego.. . 
Os chefes de família, aconselhando 

os filhos, prohibiam-lhes as más compa-
nhias e as camaradagens com elles, 
com os atheus, almas perdidas, instru-
mentos do diabo. 

Mas, cincoenta annos se passaram e 
os tempos mudaram. 

Hoje, ha republicanos, socialistas e 
anarchistas, á luz do sol, com associa-
ções e centros, fazendo propaganda na 
imprensa e na praça publica, como se 
n'estes cincoenta annos se tivesse modi-
ficado a face da terra, e os homens ti-
vessem esquecido todo o passado que a 
historia rememora. 

O espirito moderno libertou-se de 
preconceitos moraes e religiosos. 

A moral d'hoje é tão differente da 
moral d'hontem que quasi lhe é opposta. 

A civilisação avança intemerata. 
O progresso scientifico é audaciosa-

mente acompanhado pelo progresso so-
cial. 

Deus recolheu-se quasi ao interior 
dos templos. Quem o jquer e quem o 
ama vae lá adoral-o. 

Ha cincoenta annos era elle que ia a 
toda a parte impôr a adoração da sua 
divindade. 

A França deu de mão á Egreja, pres-
cindiu d'ella como d'uma coisa usada. 
Todavia, quem a quer e quem a ama 
pôde servir-ie d'ella. A tolerancia reli-
giosa deixa livre a passagem áquelles 
que vão a caminho do céo. Talvez Deus 
por sua parte, é que os não receba a to-
dos, porque elle, conservador supremo, 
muito ha de estranhar que tamanhas mo-
dificações tenha soffrido a doutrina cuja 
implantação lhe custou o sangue e a 
vida. 

São os tempos que mudam, dir-lhe-
hão, e os homens que mudam com o 
tempo. 

Isto é fatal! Não ha que discutir, 
porque não ha que discordar. A historia 
que o diga. As ideias avançam com 
mais ou menos lucta, conforme as resis-
tências que encontram. As grandes dou 
trinas victimam quasi sempre os seus 
maiores apostolos. Assim, Christo e Co-
pérnico, Savonorola e Prometheu. 

Mas que importa o combatente que 
cae na liça se a doutrina se expande e 
fructifica fatalmente, se a ideia é grande 
generosa e redemptora. 

As resistências que o passado oppõe 
pódem impedir em parte a marcha glo-
riosa o caminho do futuro. Mas os tem 
pos mudam, as doutrinas caducam e 
triumpha sempre aquillo que vem de 
novo com seiva e força para vencer. A 
seiva da justiça, a força da razão. 

Isto é fatal. 
O passado cheirando a agua benta e 

incenso, brazonádo e de canhões de ren-
da faz o que tinha a fazer- Resistir. E o 
presente deixa-o agonisar emquanto 
pôde, mas vibra lhe por fim o derradeiro 
golpe. Acaba-lhe mais rapidamente e 
misericordiosamente a tortura do ester-
tor e serve a hygiene porque ha corpos 
que ainda com vida se decompõem e 
cheiram mal. 

E, não ha que discutir. São os tem 
pos. . . Os tempos que mudam. . . 

Pôde o passado resistir que a sua re-
sistencia será como a do moribundo que 
resiste mais por desabafo do que com 
esperança de salvação. Pois se a morte 
é fatal . . . 

O mesmo mal que hoje fulmina a 
velha monarchia constitucional derrubou 
já a sua antecessora monarchia absoluta, 
e o mesmo mal atacará um dia a repu 
blica que nasce. 

Pois se os tempos mudam... e com 
os tempos os homens mudam tam-
bém . . . 

Ahi A historia que não se calla! 
A. F. 

C O I S A S & C O I S O S 
U m c a s o t y p i e o 

O sr. Campos Henriques por uma 
solicitude official de presidente de con-
selho, mandou que o secretario da sua 
pasta fosse a Espinho e verificasse os 
estragos feitos pelo mar. 

Partiu o secretario. Na gare de Lis-
boa teve uma despedida affectuosa dos 
correlegionarios. 

Installou-se no seu wagon-lit, recom-
mendando ao controleur que nas alturas 
da Pampilhosa lhe mandasse servir um 
chocolate. Era a primeira vez que o se-
cretario sahia em missão official. Ia bri-
lhante com a sua pilisse de mil francos 
e as suas mallas de coiro inglez. E em-
quanto o controleur lhe preparava a ca-
ma, elle passava aristocraticamente pelos 
olhos os jornaes da noite, que noticia-
vam a sua partida para Espinho em ter-
mos lisongeiros. Como era invejável a 
sua posição! O que diriam as Souzas> as 
Almeidas, em sabendo d'isto?! 

Pelas alturas de Villa Franca, o se-
cretario einpallideceu e teve um calafrio. 
Encontrára n'um jornal da noite, um te-
legramma sinistro e pavoroso que o aba-
lára. — Espinho. 0 povo exaltadissimo 
pede immediatas providencias ao governo. 

E d'um salto correu ao W. C. sem 
tirar os clhos da noticia. O coração ba-
tia-lhe apressadamente e no cerebro de-
senhavam-se-lhe duas ondas formidáveis 

uma de mar a engulir Espinho, e ou-
tra de povo a engulil-o a elle. 

Que horror! que angustia, a d'aquelle 
pobre secretario com a sua pélisse de 
mil francos sentado no W. C.l No En-
troncamento levantou-se, e trémulo, ner-
voso, compoz a sua toillete como poude 
e toi abancar n'uma meza do buffete. 
Tomou um chá preto, um chá fortíssimo 
que o acalmou um pouco e voltou para 
a cabine. 

Deitou-se, mas só adormeceu pelas 
alturas de Coimbra. 

O controleur ao chegar á Pampilhosa, 
abriu a porta da carruagem e pé ante-pé, 
com a chavena de chocolate a fumegar, 
parou lhe á cabeceira. 

Não se atreveu a acordal-o. 
O secretario dormia soffregamente, 

com uma respiração agitadíssima, e exa-
lava um cheiro desagradavel. Fallava no 
mar, no povo, em Espinho, e gritava 
pelo major Dias. 

Dormiu até Aveiro. A manhã estava 
linda e isso reanimou-o ao despertar. 

Accendeu um charuto e começou a 
passear pelo corredor. 

Era preciso tomar' uma resolução 
energica porque a sua pessoa corria muito 
perigo. Affrontar as iras do povo, era 
uma imprudência, 

Ahi estava salvo! 
Pegou na sua bagagem e em Esmo-

riz trocou o seu reservado luxuoso por 
uma modesta segunda classe. Era con-
veniente não dar nas vistas. 

Despiu a pélisse, levantou a gola do 
frak, e saltou em Espinho, atravessando 
a gare com os olhos no chão, livido, a 
tugir a umas dezenas de pessoas que 
procuravam o secretario nos reservados. 

Ao entrar no hotel inscreveu-se com 
este nome — João Antunes, caixeiro via-
jante. 

Pediu um quarto, mandou que lhe 
arranjassem nma chavena de chá bem 
forte com duas torradas, e fechou-se por 
dentro a consultar o horário do caminho 
de ferro. Sob a janella do seu quarto, 
passavam grupos que tinham ido á esta-
ção esperar o secretario. 

Increpava-se o governo e rugia-se. 
O secretario tivera a vida por um fio. 
Sentiu bater na porta do seu quarto e 
estremeceu. 

— Qnem è> 
— Bo chá que o sr. pediu. 
Abriu a porta, e emquanto o creado 

o servia, elle perguntava a mêdo — En-
tão isto está mausito?! 

— Se lhe parece senhorI Aqui a gente 
a morrer di fome e aquelles malandros 
de Lisboa... nada. Diziam que vinha 
hoje ahi um dos do governo, mas o ladrão 
não se atreveu. 

Ficavam-lhe cá as tripasl! 
O secretario estava livido e ao inge-

rir a ultima chavena de chá, pedia ao 
creado que lhe fosse buscar a conta por-
que sahia no rápido para Lisboa e não 
tinha tempo a perder 

E em Lisboa, quando ao saltar na 
gare os amigos o interpellavam anciosos, 
elle respondia serenamente: 

— Gostei de Espinho, é interessante, 
é pittoresco, e vi aquillo bem. 

B' facílimo evitar o perigo. Faz-se 
um paredão, mesmo dois paredões, ou tres 
sendo preciso, e aquillo não è nada. 

0 presidente da camara recebeu me 
príncipe scamente. 

Pois é verdade, um paredão ou dois e 
basta. 

Para 
médios! 

grandes males. . . grandes re-

Desfazendo uma calumnia 
Meu caro Ramada: 

Alguém espalhou por ahi que o nosso 
amigo Alfredo Pimenta tinha sido menos 
correcto no cumprimento de contractos 
com a casa Lello & Irmão, do Porto. 

E' claro que para nós que. conhece-
mos o caracter do Pimenta a calumnia 
não produzia os seus effeitos. 

Mas como nem todos o conhecem e 
eu não sei a quantas pessoas o calumnia-
dor fallou no caso, pedi ao Alfredo Pi-
menta um documento comprovativo da 
falsidade d'aquelia affirmação. 

E' esse documento que te peço que 
faças publicar n' A Revolta. 

O origina! fica em meu poder para 
ser examinado por quem quizer. 

Coimbra, 3I-3-9Q9-

Teu çap^rtrtída e amigo 

r^ Julio Di da Costa 

umento: 

««« amigo 

Se algStSy^ffirroouponsciente 

ou inconscientemente^ qie o nosso 
amigo não tem sido ciii^poridor ho-
nesto dos contractos sofcre traba 
lhos litterarios, de que o temos en 
carregado, esse alguém faltou re-
dondamente á verdade. 

Pode fazer o uso que quizer 
desta declaração, e acrescentar 
ella que as relações entre o amigo 
e a nossa casa (imãos Lellos) são, 
alem de cordeaes, as de intimidade 

Creia-me 

Amigo certo 

Antonio Eello » 

da 

2 9 3-909. 

N. B. — O original 
casa Lello & Irmão. 

traz o carimbo 

Partida 
Partem hoje para ferias os nossos ca-

maradas de redacção João Garraio, José 
Guerreiro e o bacharel Mário Malheiros. 

Que se divirtam. 

Pelas alturas do Entroncamento, o 
secretario, recostado n'uma poltrona, 
aconchegava a pelisse e digeria o almoço 
do rápido, com o seu charuto a fumegar 
grandezas. 

Estava outra vez imponente 0 secre-
tario. 

J A R D I M - E S C O L A 
E' ámanhã que se realisa no Colyseu 

dos Recreios, em Lisboa, o sarau promo 
vido pela Associação de Escolas Moveis 
pelo methodo de João de Deus, e cujo 
producto se destina á construcção da es-
cola infantil que a Associação se propõe 
fazer em Coimbra, no terreno situado 
junto ao Jardim Botânico e que foi con 
cedido pela Camara, a pedido da comis 
são auxiliar da Associação. 

Toma sarte no sarau, de que, consti-
tua um dos melhores números, o Orpheon 
Académico que tão apreciado tem sido 
nos espectáculos em que nesta cidade 
tem tomado parte. 

E' pois de esperar que o sarau seja 
uma festa brilhante, pelos elementos de 
alto valor que nelle tomam parte e pelo 
fim a que se destina, auxiliar a realisação 
de uma obra tão importante como é 
installação de uma escola em que será 
applicado em toda a sua extensão o me 
thodo pedagogico de João de Deus. 

Será uma obra util e patriótica que 
por isso mesmo, deverá encher de satis 
lação todos os que para ella tiverem da 
do o seu esforço. 

Por esses motivos a Revolta sincera-
mente deseja o melhor êxito a esta festa 
que ha-de ficar marcada na historia do 
Orpheon Académico. 

«O Xnâo» 

Mais um numero vem honrar a ma-
gnifica collecção d'este semanario, e este 
é dos que á primeira vista se impõe 
não só pela perfeição como está execu 
tado, mas também pelos assumptos das 
suas paginas, que realmente são muito 
bem pensados. O numero que hoje se 
publica $ o 57, quinto do ;}.* anno. 

Factos e Commentarios 
Conferencia 

Continua a dizer-se por ahi que o 
numeroso deputado nacionalista, sr. Pi-
nheiro Torres, vem a Coimbra fazer uma 
conferencia. 

Se a coisa fôr publica lá iremos ouvir 
o sermão. 

E — quem sabe ? — talvez S. Ex.a 

nos leve para o bom caminho. 
Ou então a inspiração divina pouco 

vale . . 

Jís carteiras 

As carteiras da camara continuam a 
ver uma bruxa com os ataques dos paes 
da patria que parece que em cada uma 
vêem um bocadinho de Espregueira. 

Qualquer dia este tem de fazer um 
emprestimo para concerto das desgra-
çadas. 

Mas porque não acabam com esse 
luxo ? 

Cá a rapaziada também é filha de 
Deus e alli nas aulas só aveza o banco 
puro e simples... e duro como pedra. 

E cá se vae vivendo. . . 

JK ave implume 

Diz uma gazeta que o sr. Antonio 
Cabral, em matéria de propostas ultra-
marinas, vencerá o record de todos os 
seus antecessores. 

E isto é sendo ave implume, como 
S. Ex.a modestamente jisse ha dias. 

Se lhe chegam a crescer as pennas 
ainda voltamos aos tempos áureos. 

Lamentamos que o Dr. Ayer nâo 
tenha inventado o Vigor da penna 1 

Estava resolvida a questão colo-
nial. . . com umas pinceladas da droga. 

tilais uma vez! 

Agora é uma dama que num jornal 
de Guimarães apparece a dizer que Alber-
to Costa se matou por não querer matar 
o rei. 

Mas quando acabará esta infame ex-
ploração com a morte do desgraçado 
rapaz ?! 

Agora até uma senhora se faz echo 
da torpeza. 

E' triste. 

Padre feroz 
O tal jornal de Guimarães diz que os 

republicanos são feras a quem é preciso 
atirar á cabeça. 

Convém dizer que o director da ga-
zeta é um padre. 

Mais curto, reverendo 1 
Já que quer atirar. . . 

H Bafanba 

Recebemos do illustre publicista e 
nosso amigo Dr. Campos Lima o n.° 2 
desta publicação semanal. 

Continúa sustentando o bom nome 
do seu autor, já hoje um panfletario de 
pulso. 

Agradecemos. 

De pa s s agem 
No club: 
— Não sei como possa haver homens 

que consintam numa mutilação para con-
servar a pureza da vóz. Deviam sêr 
canonisados, sam uns verdadeiros mar 
t ires . . . 

O Conde: — Não. Está você enga-
nado — aquillo vem já de paes p'ra 
filhos. 

C A R T E I R A D'UM R E B E L D E 

Se o nosso juizo não erra, a Liga 
Monarchica fundou-se para, á propaganda 
e ao desenvolvimento das ideias republi 
canas, que vão de dia para dia, minando 
cada vez mais os alicerces deste velho 
casarão de oito séculos até o fazer ruir 
o que nâo tardará, com o estrondo dos 
cataclismos historicos, contrapor a pro-
paganda e a defeza da monarchia. 

Desta maneira na Liga Monarchica 
devem estar os melhores e os mais bem 
equilibrados cerebros da monarchia e o 
que das suas sessões constar ou da bocca 
dos seus oradores sair, deve ter o cunho 
da inilludivel verdade e a força esmaga-
dora dos argumentes indestructiveis. 

^ Ha por esse paiz fóra quem tenha 
a audacia de pensar que se não compre 
hende que um homem, pelo simples facto 
de ter sido gerado num ventre ebúrneo 
de rainha, receba em herança uns milhões 
d'almas, como quem recebe d'um parente 
rico umas geiras de terra e umas varas 
de porcos?... A liga desfará Q lamentável 

engano e provará duma maneira que não 
admitte replicas, que, assim como do 
cálix mimoso da solitaria flor a abelha 
extrahe o mel doirado e a cera que illu-
mina os altares, no beijo sofrego da 
mulher amante em cujo ventre se geram 
os princepes, se transmittem também as 
qualidades que fazem os homens supe-
riores e lhe dão essa mysteriosa uneção 
de sábios, de génios, d'heroes, de quantos 
adjectivos encomiásticos as historias ba-
ratas costumam circumdar o nome dos 
reis. 

^ Ha por esse paiz fora boccas hian-
tes de fome, lábios contrahidos no rictus 
feroz das supremas màldicções, braços 
erguidos num gesto de inenarravel dor 
e de formidável cólera, contra quem os 
tem espoliado e escarnecido, e do suor 
bemdito do seu trabalho tem feito o oiro 
para os adeantamentos, para os diverti-
mentos régios, para quantas Espreguei-
rices tem caracterizado a politica portu-
guêsa f . . . 

Insensatos! A liga lhes provará á 
saciedade, pela voz inspirada dos seus 
melhores oradores, que é justíssimo que 
o paiz soffra para que o rei se divirta, 
que dos seus desolados lares deve sair a 
ultima migalha envolta na ultima lagrima 
para assim se manter o decoro necessá-
rio a quem logo no berço foi tocado da 
graça divina, que a politica portuguesa 
tem sido para elles duma brandura mais 
que invejável, porque ainda lhes não 
tirou a pelle e finalmente que o Snr. 
Espregueira é o mais honrado de todos 
os homens públicos. 

* 
* * 

A liga monarchica fundou-se para a 
propaganda e defeza da monarchia. As-
sim os seus oradores faliam para o paiz, 
para que elle se convença da verdade 
indestructivel das suas affirmações e para 
que elle não vá, numa hallucinaçâo mo-
mentânea, destruir o que é base e a 
condição fundamental da sua felecidade 

do seu progresso. E cada uma das 
suas palavras deverá ser um argumento 
e cada uma das suas phrases uma pro-
messa de bemaventurança eterna. 

Não são elles que faliam, é a própria 
monarchia, personificada nos seus defen-
sores, que desenrola ante o olhar espan-
tado da nação o extenso sol das suas 
virtudes. 

Ainda ha poucos dias, um orador 
(não nos lembra quem; o nome para o 
caso pouco importa) dizia na sala da liga, 
por entre os aplausos que estrugiam de 
todos os lados, que a monarchia tem de 
ser jatalmente conservadora. 

Talvez nenhum outro fallasse com 
tanta sinceridade. E assim o paiz ficou 
sabendo, se algumas duvidas lhe resta-
vam ainda, o verdadeiro espirito do re-
gimen. 

A monarchia tem de ser conservadora. 
I Quer o paiz integrar-se no pleno 

desenvolvimento do secuio, livrar-se de 
quantos preconceitos uma educação je-
suítica e fradesca lhe distillou no seio, 
como um veneno corrosivo e lhe fez 
adormecer as qualidades d'iniciativa e 
d'energia ? 

A monarchia responde: — tenho de 
ser conservadora. 

^Quer o povo conquistar um maior 
numero de regalias e de liberdades sem 
as quaes impossível se torna todo o 
progresso, como sem reoforos é impos-
sível funccionar uma pilha ? — A monar-
chia tem de ser fatalmente conservadora. 

I Todos os dias a sciencia, com o seu 
formidável bisturi, vae dissecando o 
corpo social para d'elle arrancar todos 
os velhos erros do passado, como do 
corpo humano se arranca um cancro ou 
um orgão que a doença inutilizou? A 
monarchia tem de ser conservadora. 

I Todos dias se rasgam á iniciativa é 
á intelligencia humanas novos horizontes 
que precizam, para que d'elles se tirem 
todos os beneficos resultados, d'outras 
tantas reivindicações nos regimens polí-
ticos ? A monarchia tem de ser conserva-
dora. 

E assim, pela bocca dos seus melho-
res e mais estrenuos defensores, a mo-
narchia colloca-se em aberto antagonis-
mo com o espirito da época e em lucta 
renhida com o progresso e com o futuro. 

Como ha pouco o espirito intolerante 
de Pio X condemnava o modernismo, a 
monarchia portuguêsa condemna todas 
as conquistas da civilização e da scien-
cia. 

Decididamente a liga monarchica fun-
dou se para a propaganda e d e f e z a . . . . 
da républica. 

J . Ci. 

A ' s mães c u i d a d o s a s recomen-
damos o VERMÍFUGO FARIA, infalli-
vel na expulsão das lombrigas. 



A REjYOLTA 

Coisas da Universidade 
A s s a b i d a s das aulas 

Entre as coisas curiosas que 
apparecem nesta universidade que, 
por mal dos nossos peccados, fre-
quentamos, ha uma que merece 
duas palavrinhas. 

Trata-se da attitude dos diffe-
rentes lentes perante o caso tre-
mendo de um alumno sahir da aula 
durante o exerc íc io escolar. 

Uns, apenas o desgraçado aca-
ba d e sahir, tocam a campainha a 
chamar o bedel que chega e, impla-
cável, marca a falta da ordem. Isto 
se o alumno, ouvindo o som, não 
entra antes do bedel, o que quasi 
sempre succede. 

Outros , ao levantar-se alguém 
para sahir, suspendem a voz e com 
a vista seguem o díscolo até á 
porta. E ' c laro que o alumno sae 
do mesmo modo e o lente, feita a 
cara de desgosto, volta a tomar o 
fio da pre lecção interrompida. 

Ha até um que, mal o rapaz 
sae, rapa da planta da aula, levan-
ta os oculos e levando o papel a 
menos de dois palmos adiante do 
nariz, verifica quem é o ausente e 
chama-o á lição. E essa falta nem 
Santo Antonio a tira. 

Outros, finalmente, não se im-
portam ou fingem não se importar. 

Mas de todos os casos do gene-
ro que temos observado, o melhor 
foi o de ha dias. 

E m certa aula levantou-se um 
alumno para sahir. L o g o a seguir 
outro se levantou. 

Immediatamente o mestre, dan-
do um estalinho com os dedos, 
c h a m a a capitulo o rapaz e diz 
coisas : que o regulamento não per-
mitte as sahidas da aula, que dura 
lex sed lex, que elle, c o m o o pretor, 
não applica a lei em todo o seu 
rigor, mas que o que não pode per-
mittir é o abuso de sahirem dois 
estudantes ao mesmo tempo, etc . 

E assim ficamos sabendo que 
to lerantemente se permitte que 
uma pessoa saia porque essa pes-
soa pode ter necessidade d'isso. 

Mas só uma. D u a s é que não. 
E porquê ? 
P o r q u e é um abuso dois indiví-

duos terem simultaneamente a e x -
travagancia de ter d e satisfazer 
qualquer necessidade. 

A i n d a havemos d e ver na uni-
versidade o systema das aulas de 
m e n i n o s : — dá licença que vá lá 

FOLHETIM 

F I G O S S E C C O S 

T i n h a m - s e e n c o n t r a d o n a q u e l l e dia os 
c inco. F a l a n d o do s e u a n t i g o v i v e r , 
q u a n d o e r a m c o m p a n h e i r o s de e s t u d o e 
não c o n h e c i a m ainda as d i f f i c u l d a d e s da 
v ida p r a t i c a , r e s o l v e r a m f a s e r q u a l q u e r 
e x t r a v a g a n c i a q u e os t r a n s p o r t a s s e a 
e s s e s t e m p o s d e fe l iz c a m a r a d a g e m . 

P a s s e a r a m d e c a r r o pela c i d a d e sen-
tindo a g a r o t i c e e a d e s p r e o c c u p a ç ã o dos 
d e s o i t o s annos , e f o r a m t e r m i n a r o dia a 
u m b a i r r o e x c e n t r i c o j a n t a n d o n u m r e s -
t a u r a n t e de t e r c e i r a o r d e m , s imilhante 
a m u i t o s o u t r o s o n d e ti l intara v i v a m e n t e 
a sua a l e g r i a d e r a p a z e s . 

Na p r i m e i r a sala d e s o c u p a d a e n t r a -
r a m . E r a u m p e q u e n o c o m p a r t i m e n t o de 
p a r e d e s n u a s e e n e g r e c i d a s o n d e u m a 
jane l ia d a v a c l a r i d a d e a b r i n d o s o b r e ex-
t e n s o s c a m p o s s a t u r a d o s d e luz , intensa-
m e n t e c o l o r i d o s . . . 

R a p a r i g a s c a n t a v a m lá f o r a , a distan-
c i a . . . E tudo r ia n a q u e l l e dia de m a i o , 
c h e i o de sol , p e r f u m a d o e q u e n t e . 

S e n t a r a m - s e á m e s a c o m a m e s m a 
l o q u a c i d a d e , c o m as m e s m a s m a n i f e s t a -
ç õ e s d e jubi lo . 

C o r r e u a n i m a d a m e n t e o j a n t a r . R e -
c o r d a r a m s c e n a s da sua vida a c a d é m i c a , 
l e m b r a r a m typos d ' e s s e t e m p o , a l g u n s já 
d'j< : -pparec idos , e riram muito c o m vár ios 
e cdios contados pelo mais espirituoso 

fora, sr. professor ? — e o mestre 
responderá — agora não que está 
lá outro. — 

E assim deve ser para que os 
meninos não vão lá para fora brin-
car. 

Decididamente o estabelecimen-
to ( o primeiro, e t c . ) está cada v e z 
melhor. 

E, se nào fossem estas coisas, 
c o m o havia a g e n t e de supportar 
as aulas ? 

R9 tesoura 

Do Noticias de Lisboa'. 

Braga, 25. — O dia de hoje em que a 
egreja catholica commemora a Annunciação 
da Virgem, mãe de Deus e dos homens, bas-
tantes solemnidades se tem effectuado, em sua 
honra, nos difierentes templos d'esta cidade. 

Mas que mania que teem estes ho-
mens de Braga de ser filhos da Virgem 1 

Um já nós conhecíamos, mas, ao que 
parece, tem por lá muitos manos. 

Para que lhes havia de dar! 

Do Portugal: 

Opponha-se ao blóco revolucionário o 
bloco conservador. Pode não estar em perigo 
a Monarchia e cremos que não está. Mas está 
em perigo a paz e o socego do paiz. E' pra-
ciso tocar a unir. As affirmações platónicas de 
Liga Monarchica teem de ser substituídas por 
actos. Palavras já são de mais. 

Agora o caso é serio. . . se elles 
tocam a unir. 

Que vae ser de nós se elles passam 
aos actos f! 

Ai Jesus 1 

Do Portugal: 

Quando é que o sr. Amaral se convencerá 
de que, n'este paiz, só pôde haver duas quali-
dades de ministérios : os ministérios como o 
que deixou fazer manifestações ao Buiça, ou 
ministérios de combate. 

A ultima parte ficaria melhor assim: 
« ou ministérios como o que fez appa-
recer o Buiça ». 

Não acha, reverendo ? 

TRIBUNA DOOTR1NRIA 
J u s t i ç a d i v i n a 

Batidas e postas em debandada as 
tropas de primeira linha que Roma nos 
oppunha, entreter-me-ei agora a metra-
lhar um outro posto da reserva que eu 
descortino no campo do dogma ou da 
philosophia dualista. 

Hoje falarei na justiça divina e suas 
relações com a bondade. 

A justiça divina. . . como os néscios 
nella confiam 1 . . . Todavia ella é, como 
o juiz que a ministra, obra dos homens, 

d o s c i n c o — u m official do e x e r c i t o , ca-
s a d o e j á c o m fi lhos, q u e tocava f lauta e 
o c a r i n a e imitava a d m i r a v e l m e n t e v o z e s 
de a n i m a e s . 

Q u a n d o a c r e a d a — u m a i n t e r e s s a n t e 
m o r e n a de olhos g a i a t o s - - e n t r a v a na 
s a l a , d i r i g i a m - l h e , á p o r f i a , g a l a n t e i o s e 
a g r a ç a sabia a t e m p o , s e m e s f o r ç o , na 
t u r a l m e n t e . 

O r a , quas i ao fim do j a n t a r , e x a c t a -
m e n t e q u a n d o os o u t r o s e s t a v a m m a i s 
f a l a d o r e s , g e s t i c u l a n d o f o r t e m e n t e e es-
c a n c a r a n d o s o r r i s o s a propos i to de tudo, 
u m de l les cahio no s i l e n d o , c o n c e n t r o u - s e . 

E r a u m h o m e m alto, e n c o r p a d o , de 
phis ionomia mui to s y m p a t h i c a , as b a r b a s 
n e g r a s c r e s c i d a s . 

T inha c h e g a d o , havia u m a s e m a n a , 
da B é l g i c a o n d e e s t i v e r a a p e r f e i ç o a n d o 
os s e u s c o n h e c i m e n t o s d e e n g e n h a r i a , 
v i s i t a n d o f a b r i c a s e p r a t i c a n d o . 

— Oh t V e j a m , v o c ê s , o C a r l o s ! — 
Disse u m q u e notou c o m espanto a atti-
tude s o m b r i a do a m i g o . 

— Q u e c á r a 1 . . 
— Q u e t r a g e d i a ! . . . 
— R o m a n c e s i n h o no e s t r a n g e i r o ? 
— S e u t o l o . . . 
—• Não, m e u s a m i g o s ! Não foi lá 

fóra que se p a s s o u aqui l lo e m q u e estava 
p e n s a n d o a g o r a . F o i n u m a c i d a d e do 
n o r t e do nosso p a i z . . . C o i s a s da v ida 
e m q u e não v a l e a p e n a f a l a r e q u e m e 
f o r a m s u g e r i d a s — e m b o r a p a r e ç a ex-
t r a o r d i n á r i o — p o r e s s e prato de figos 
s e c c o s q u e ahi está . 

— Hein ?! 
— Estás a d i s f r o n t a r - n o s . . . 

e como tal participa de todos os erros 
da justiça humana antiquada, como Deus 
participa de todos os vicios dos homens 
da civilisação incipiente que o creáram á 
própria imagem e similhança «Deus vult 
omnes homines salvos fieri» diz S. Paulo. 

Sendo Deuses omnipotente e que-
rendo elle que todos os homens se sal-
vem, nenhum se perderia. . . 

Mas então para que o inferno e o 
Pergatorio ? ! . . . 

Santo Agostinho, bispo de Hipona, 
que viveu no século V poz essa questão 
em pratos limpos, solicitado pelas doutri-
nas de Pelagio e Celestus cujas propo-
sições não eram destituídas de razão, 
claro está, dentro da crença christã. 

Segundo aquelle grande doutor da 
Egreja, «o genero humano tornou-se 
numa especie de massa de perdição so-
bre a qual Deus desconta préviamente 
uma parte da raça humana de que elle 
se compadece e destina para a salvação, 
enquanto que abandona a restante á re-
probação» ! . . . 

Como préviamente havia a propo-
sição de S. Paulo, Santo Agostinho não 
hesitou, explicando que quando o collega 
afirmára que Deus queria que todos os 
homens se salvassem,se deveria entender 
todos os predestinados. 

De fórma que os homens salvam-se 
não em virtude das suas boas obras e 
por causa delias, mas porque Deus lhes 
concede o único meio pelo qual possam 
conseguir o seu desiderato. 

Ninguém se salva sem a graça, mas 
a graça é «um dom sobrenatural conce 
dido gratuitamente á creatura intellectual 
em ordem á salvação eternas. 

Eis ahi a que fica reduzida a decan-
tada justiça divina: não recompensa 
ninguém segundo as suas obras mas ao 
sabôr do proprio arbitrio. 

Que culpa tem o homem de não crer, 
se o mísero não pode ter fé sem a graça?! 
Como condemnar o homem porque não 
cumpriu, se a graça indispensável lhe não 
íoi conferida f ! . . . 

E que importa mesmo que o homem 
creia e pratique a lei, se nem por isso 
a graça lhe é devida, e sem esta elle não 
pode tornar-se meritorio em ordem á 
salvação eterna f ! 

Mísera humanidade, se fossem ver-
dadeiras todas essas tolices ! I. . . Não 
julguem que esta doutrina de' Santo 
Agostinho é da responsabilidade particu-
lar do santo, e que portanto a Egreja 
possa repudial-a.Não senhor. E' doutrina 
acceita em vários concílios e é doutrina 
que o proprio Santo Agostinho afirmou 
no seu livro Da Predestinatione Sane to 
rum, c. 4, que ella lhe fôra inspirada por 
Deus. 

E ' bastante. Sendo elle sancto, não 
podia ludibriar a Egreja em uma afirma-
ção de tal natureza, se ella não fosse 
verdadeira. 

E ' redundante, pois, que os Thomis-
tas, Congruistas, Molinistas e outros an-
dem a barafustar nesse indigesto paste-
lão. 

Podem, meus caros leitores, desisti-
de pensar na salvação eterna: os 
seus esforços serão inúteis e baldados. 

— Não e s t o u , n ã o ! m a s f a l e m o s de 
o u t r a s c o i s a s . 

— V i n h o t r i s t e . . . 
— F i g o s s e c c o s ? ! C o m o é que u n s 

s i m p l e s figos p o d e m f a s e r l e m b r a r coisas 
tão s e r i a s ? l N ã o , a g o r a tens de con-
t a r . . . 

— T e m de c o n t a r ! T e m de contar 
— d i s s e r a m quas i a u m t e m p o c o n v e n -
c idos de q u e o a m i g o os e s t a v a m y s t i -
ficando. 

— P a r a q u ê ? P a r a q u ê ? cont inuava 
e l le . 

— P a r a o q u e q u i s e r e s . Conta I 
Instado desta f o r m a , r e s o l v e u - s e a 

fa lar . 
F e z - s e s i l e n c i o ; e os olhos e m b a c e a -

dos de todos e l les f i t a r a m se no e n g e -
n h e i r o . 

— Foi ha d e z a n n o s , m e u s a m i g o s , 
n a q u e l l e t e m p o e m q u e es t ive de s e r v i ç o 
n o Minho. E u e r a d a s r e l a ç õ e s d o m e u 
c o l l e g a A l b e r t o d e M o r a e s . U m p o b r e 
d i a b o ! 

« C o m o tu s a b e s — d i r i g i n d o - s e a 
u m dos c o m p a n h e i r o s — é u m h o m e m 
s e m e n e r g i a p a r a n a d a , c o m e s t r a o r d i -
n a r i a s i r r e g u l a r i d a d e s de c a r a c t e r , u m 
i n c o n s e q u e n t e , u m a c r e a t u r a s e m indivi-
d u a l i d a d e , feita d e p e d a ç o s . 

«Uma s p y c h o l o g i a que nunca p e r -
c e b i . 

« T inha c a s a d o , havia t r e s annos , 
c o m u m a loirita muito e n g r a ç a d a q u e o 
d e t e s t a v a pe lo s e u d e s m a s e l o . V i v i a m os 
dois , n u m sitio r e t i r a d o da c idade , n u m a 
e s p l e n d i d a casa c e r c a d a d u m vasto j a r -
dim que se cobria de milhares de flores 

Se aprovér á caturrice do Todo Pode-
roso elle lhes enviará um cheque sobre 
a Graça da Bemaventurança por meio 
do qual podem angariar qualquer logar no 
ceu, se nâo, não. Todo o producto do 
trabalho é esteril as taes obras, sem o 
tal cheque, são moéda desvalorisada ! . . . 

Pobres mistificados ! . . . 
Mas a justiça divina não fica por 

aqui, no conceito da Egreja Catholica. 
Os meus amaveis e pacientes leitores 

tem ouvido falar nessa mina dos padres, 
nesse inexaurível thezouro de Roma, — 
o Pergatorio f I. . . 

E' outra prova de que a justiça divina 
é calcada sobre a justiça humana e . . . 
sobre a justiça humana de peor especie. 

Para o Pergatorio vão os que tendo 
commetido peccados veniaes não podem 
entrar no Ceu sem se purificarem dessas 
pequenas máculas no temporário fogo 
do Pergatorio. 

Até aqui está tudo muito bem. 
Mas o velho e rabugento Padre Eter-

no demove-se facilmente e no seu Impé-
rio de delicias receberá os denegridos 
peccadôres, antes de terem acabado de 
chamuscar toda essa multidão de ma-
culas que os conspurcam. Para isso é ur-
gente ter. . . dinheiro para mandar dizer 
missas e celebrar outras especies de re-
commendações ! I. . . 

Tudo é venal, até o proprio Deus I . . . 
Se um milionário vae para o outro 

mundo enlabuzado em peccados veniaes, 
que levariam muitos séculos a lavar com 
a tal benzina com que os peccadôres são 
esfregados no Purgatorio, pode muito 
bem nem sequer lá permanecer um mi-
nuto ; basta que tenha deixado o testa-
mento da sua colossal fortuna para que, 
acto continuo á sua morte, os padres de 
todo o orbe catholico digam cada um sua 
missa I . . . 

E' otimo e engraçadíssimo I 
E vão aos ares se não os tomámos 

a sério I. . . 
E' verdade que elles dizem que as 

missas, onde se sacrifica a divina victi-
ma (sic) tem os méritos de N. S. J. C. 
que são bastantes para anular toda pena 
temporal.. . 

Pois sim, mas isso prova de mais e 
não explica tudo. 

Se assim é, como a victima de taes 
sacrifícios é de méritos infinitos, infinitos 
são também os méritos que redundam 
desses sacrifícios: desse modo será suf-
ficiente uma única missa para libertar 
do Purgatorio quantos lá estejam e quan-
tos lá tenham de estar. 

Mas essa doutrina é que lhes não 
serve, porque então lá iria agua abaixo 
o manancial dos pingues proventos. 

Desinteressadas e santas creaturas, 
sobre tudo. . . 

Lúcifer 

JULIA AUGUSTA MENDES 

Roa Fernandes Thomaz—59 
COIMBRA 

Acceita hospedes para casa, cama, 
roupa lavada e engommada, e também 
só para comer. 

e se p e r f u m a v a i n t e n s a m e n t e d e m a g n o -
l e a s . . . 

« G r a n d e j a r d i m , c o m l o n g a s a r c a -
d a s de b u x o , e r m a s e s i l e n c i o s a s , c o m 
e l e f a n t e s e s t a t u a s de m á r m o r e , c o m r e -
c a n t o s e n c a n t a d o r e s , c o m u m a g r u t a de 
a n t i g o s a z u l e j o s q u e r e p r e s e n t a v a o nas-
c i m e n t o de V é n u s e q u e m u i t a s c o i s a s 
d o c e s m e r e c o r d a . . . 

« A c a s a , a d m i r a v e l m e n t e posta , c o m 
m o b i l i á r i o r i c o , a l g u n s q u a d r o s de v a l o r 
e os g r a n d e s e s p e l h o s n a s p a r e d e s r e -
p r o d u z i n d o as i m a g e n s . . . 

« Já v o c ê s c o m p r e h e n d e r a m — a p r e -
c i e m os factos c o m o q u i s e r e m — q u a e s 
t e n h a m sido os r e s u l t a d o s daquel la a p p r o -
x i m a ç ã o , da minha i n t i m i d a d e c o m A l b e r t o 
de M o r a e s . Quiz f u g i r , q u i z ev i tar os 
a c o n t e c i m e n t o s m a s fo i -me a b s o l u t a m e n t e 
i m p o s s í v e l fase-lo. 

« D e visita p a s s e i a a m i g o , a confi-
dente . El la f a l a v a - m e do m a r i d o , c o n -
t a v a - m e tudo, q u e i x a v a se da vida q u e 
l e v a v a , alli , a f fas tada da s o c i e d a d e , q u a s i 
s e m r e l a ç õ e s , s e m d i v e r t i m e n t o s de e s p e -
cie a l g u m a . D e s e j a v a s e r p o b r e . L a m e n -
tava-se , c h o r a v a . C e n s u r a v a a s p e r a m e n t e 
o M o r a e s pe lo s e u d e s m a s e l o e a c h a v a - o 
b r u s c o , i r r i tante , m a l e d u c a d o m e s m o . 

« D e conf idente p a s s e i a amante . 
A m e i - a c o m s i n c e r i d a d e , c o m f r e n e s i , 
com l o u c u r a . T i v e dias de s o f f r e r h o r r i -
v é l m e n t e c o m a p r e s e n ç a do m e u co l lega 
e p e n s e i em p a r t i r c o m ella para o es-
t r a n g e i r o . C h e g á m o s a f.iser p l a n o s 
dessa vida de f e l i c i d a d e q u e d o i r a v a m o s 
e n c a n t a d o r a m e n t e c o m a nossa fantas ia . 

« Contar-vos as venturas? Descre-

E D I T A L 
(Copia ) 

O Doutor Antonio Pereira e 
Solla, Juiz presidente do Tribunal 
do commercio de Figueiró dos Vi-
nhos. 

F a ç o saber que no dia 5 d e 
abril prox imo por dez horas á por-
ta do Tribunal do commercio da 
Cidade de Lisboa se hade proce-
der na venda e arrematação e m 
hasta publica, a direito e a c ç ã o 
que a massa fallida d e João A l v e s 
Bebiano tem ás cinco sextas parte 
dos mobiliários e immobiliarios da 
F a b r i c a de Escoubaes , e m Casta-
nheira de Pera, c o m a r c a de Figuei-
ró dos Vinhos, que será posta e m 
praça pela quantia de trinta con-
tos de reis, sendo pelo presente 
citados quaesquer credores Incer-
tos que se ju lguem c o m direito á 
dita tabrica para o declararem den-
tro do praso da lei. E para cons-
tar se passa o presente que será 
af f ixado á porta do prédio. Figuei-
ró dos Vinhos, — vinte e tres d e 
março de mil novecentos e nove. 
Elysio N u n e s de Carvalho c o m o 
Juiz Presidente — Antonio Pereira 
e Solla. 

A m ê n d o a s 
Na Casa Innocencia rua de Ferreira 

Borges, 91 a 97 encontra-se grande sor-
tido de amêndoas e confeitos, estes desde 
300 a 360 réis e aquellas desde 340 e 
650 réis o killo. São ao todo 43 quali-
dades todas fabricadas nesta Casa já bem 
conhecida do puclico e premiada nas ex-
posições a que tem concorrido. 

Os compradores de 5 killos ou mais 
tem desconto de 20 réis em killo; e alem 
disso, os que compram de 15 killos para 
cima, tem bónus de 2 p. c. a 5 p. c. con-
forme as quantidades, pagando á vista. 

Ha também doce sortido, rebuçados, 
marmellada, doces de fructas etc. etc: 
e todos os artigos de mercearia que vende 
por preços minimos. 

A tabella de preços é a do anrio pas-
sado, apezar do assucar e o miollo de 
amêndoa, ter subido este anno muito. 

Mandam-se tabellas a quem as tequi-
sitar. 

Fausto de Quadros 
ADVOGADO 

R u a da 8 o p h i a - & 9 , 1* . 

A « R E V O L T A » 
Encontra-se á Tenda em L i s -

boa na « T A B A C A R I A M Ó N A -
CO», R o c i o . 

E m C o i m b r a T A B A C A R I A 
A N D R A D E , R . F e r r e i r a Bor-
ges. 

v e r - v o s todo e s s e a m o r i m p e t u o s o e a r -
d e n t e ? F a l a r - v o s d e s s a s h o r a s inolv idá-
v e i s de p r a s e r . d o s m o m e n t o s de tris-
t e s a , d o s d e s g o s t o s , d a s a l e g r i a s ? 

« P a r a q u ê ? P a r a q u ê ? 

« Rasta que v o s diga q u e foi a m u l h e r 
q u e m a i s t e v e da m i n h ' a l m a , q u e m a i s 
m e i m p r e s s i o n o u , q u e m a i s m e f e z v i v e r . 

< Ora u m a noite , q u a n d o e s t a v a m o s 
sós . no sa lão , d o c e m e n t e e n l a ç a d o s no* 
sofá, e e u lhe d iz ia , e n t r e b e i j o s r e q u i n -
tados , p a l a v r a s t e r n a s q u e j á m i l h õ e s d e 
v e z e s r e p e t i r a , ella, c o m g r a n d e s u r p r e s a 
minha , a r r a n c o u - s e - m e p r e c i p i t a d a m e n t e 
dos b r a ç o s e c a m i n h o u p a r a u m a m e s a 
p r ó x i m a . 

« N e s s e m e s m o instante o M o r a e s 
e n t r a v a . O l h o u - n o s , c u m p r i m e n t o u s e c c a -
m e n t e , a t r a v e s s o u o salão a p a s s o s f ir-
m e s e d e s a p p a r e c e u p o r t raz d u m r e p o s -
t e i r o . 

« Maria — ficou b r a n c a v a r a d a d e 
e s p a n t o e só p o u d e a b r i r os l á b i o s para 
d i s e r s u m i d a m e n t e : 

« Foi b u s c a r o r e w o l v e r ! 
« D e i u m a s vol tas a t o a d a s e fui col-

l o c a r - m e e n t r e ella e a p o r t a p o r o n d e o 
M o r a e s s a h i r a . 

« N e s s e s m i n u t o s t e r r í v e i s odiei-o t e r -
r i v e l m e n t e . 

« A l b e r t o tornou a a t r a v e s s a r o s a l ã o 
s e r e n a m e n t e , c o m f i r m e s a . Os s e u s p a s -
s o s o u v i r a m - s e na e s c a d a r i a . A p o r t a 
r a n g e u e a c a m p a i n h a t e v e u m a l e v e 
t r e m u r a q u e n o s i r r i t o u . 

, (Continua) 



A R E j Y O L T A 

PARIS I 
Higli-Uf taftlor 

J. m . de Vasconcellos 

Esta casa resolveu por motivo de grandes compras 
que o seu proprietário fez no estrangeiro, fazer duran-
te 15 dias uma reducção de 50 p. c. em todas as 
fazendas actualmente em deposito, só vendo se acre-
dita. 

Esta casa é a única que vende em boas con-
dições e que importa directamente do estrangeiro 
todos os artigos do seu commercio. 

Cachorros da Serra da Estrella 
l e g í t i m o s 

A ' venda no S a n a i o r i o de M a n t e i g a s , desde a um tres 
mezes, esta excelente raça de cães de guarda. Todas as encomendas e 
esclarecimentos devem ser pedidos a 

JOAQUIM DE V A S C O N C E L L O S 

Pastelaria e confeitaria Telles 
150 RUA FERREIRA BORGES 
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N'esta casa, regularmente montada no genero das de Lisboa e Porto, 
encontra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os arti-
gos concernentes a estabelecimentos desta natureza: 

Doces de ovos com os mais finos recheios. 
Dooes de fruota de diversas qualidades, séccos e crystalisados. 
Fab.ieamse grandes peças de fantasia, próprias para brindes. 
Variada pasteilaria em todos os generos, especialisando os de 

jolhado. 
Galantines diversas. Téte d'Achar. Paté de Liever e Foie. 
Saueisses Pud ngs de diversas qualidades, vistosamente enfeita-

dos. Pão de ló, pelo systema de Margaride. 
Especialidade em vinhos generosos e licores finos das principaes 

marcas. 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, etc. 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A S 

Deposito^dos magníficos vinhos da Empreza Vinícola de Sal-
vaterra de Magos, da finíssima manteiga da Quinta de Fontello e 
dos productos da Fabrica de Bolachas e Biscoitos da Couraça de 
Lisboa, 32. 

Grandes Armazéns de Lisboa 
Estrada da Beira, 35, 37 e 39 (Junto á Casa Minerva) — Coimbra 

Para provar aos nossos amigos e freguezes que nenhuma casa em Coimbra pode competir com os preços das nossa 
fazendas, pedimos-lhes que as confrontem a finvde vêrem a veracidade do que affirmamos. 

VERMÍFUGO FARIA 
V e r m í f u g o e antiseptico intestinal 

E' o remedio mais efficaz para 
a expulsão de l o m b r i g a s , 
tanto em creanças como em adul-
tos. 

Tem sido milhões as lombrigas 
expulsas por este remedio e cente-
nas as creanças salvas com elle. 

O Vermifug-o F a r i a , é 
differente dos que existem do mesmo genero e duma efficacia superior 
a todos sem excepção. O doente que não deitar vermes pode affirmar 
que os não tem. 

O Vermilng-o F a r i a limpa o tubo intestinal de todos os ver-
mes, sejam quaes forem, destroe as fermentações pútridas e anormaes, 
cura as infecções intestinaes e as dysenterias infecciosas, e como é um 
grande antiseptico intestinla, os dentes melhoram, mesmo que não deitem 
vermes. r , , . 

O V e r m í f u g o F a r i a não tem deposito no fundo do frasqui-
nho e quando o tenha, este diss Ive-se de repente mettendo o fransqui-
nho em agua quente. Preço do frasquinho em todo o reino, incluindo o 
sello, 250 réis. 12 fiasquinhos, incluindo o sello, 2$2So réis. 

Depositos. P O R T O , Frederico Cardoso & Filhos, Praça de D. Pe-
dso, 13: LISBOA, José Pereira Borges & C.a, Rua Augusta, 41; COIM-
BRA., Roir igues da Silva & C a , Rua FerreiraBorge s. 

Somos os únicos a quem ninguém pode fazer 
concorrência, apezar dos nossos artigos ainda serem 
superiores aos que outros vendem por mais subido 
preço, o que equivale a dizer que, quem quizer 
comprar bom e barato, tem forçosamente que recor-
rer aos GRANDES ARMAZÉNS DE LISBOA, a única casa 
que até hoje tem conseguido proporcionar ao pu-
blico a compra de boas fazendas por preços insigni-
ficantes. 

VER E CRER 
Toalhas para meza, desde . . • . 
Ditas para mãos a 
Ditas felpudas para mãos, desde 
Guardanapos, desde 
Flanellas d'algodão, metro . . . . 
Ditas, côr lisa, muito largas, metro. 
Cortes de vertido com 7 metros, de pura lã e lã 

e seda, a 18350, 2Í320, 2$8oo, 4$ioo, etc. 
Meias pretas, sem costura, para senhora, a 
Piugas para homem, a 
Meltons para casaco, muito bons, desde 
Meias para creança, desde . . . . 
Ferros a vapor, para engommar, a . 
Colchas brancas 
Flanellas lisas, lavradas, a . 
Chitas, grande novidade 
Lenços d'algodão para a cabeça, a . 
Lenços de percal, a 
Chalés grandrs, que eram de i$200, a . 
Armures d'a!godão, que eram de 200, a 
Chalés grandes, seu valor 2., 500, a . 
Cobertores grandes, em flanella, muito finos, seu 

valor i$ooo réis, a 
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E 11111 sem numero «le artigo» qne só 
& vista se podem verificar 

Ateliers de alfaiate e modista de chapéus 
Vestidos para^senhora, genero tailleur 
Artigos de fanqueiro, retrozeiro, estofador, mo-

das, confecções, perfumaria, brinquedos, etc., etc. 
ãSriudes ! — Todos os dias nas compras de 

5$ooo réis para cima, além do direito a novo brinde 
pelo NATAL. 

Os nossos brindes são dados de muito boa von-
tade a todos os freguezes, quer a compra seja pe-
quena ou grande, sem que aproveitemos os sortea-
mentos que enganam o publico. 

Só annunciamos o que temos á venda, e não 
nos servimos do expediente de annunciarmos arti-
gos que nãó possuímos para depois dizermos que 
já se acabaram. 

Não confundir os GRANDES A R M A Z E E S 
DE LISBOA, que são na estrada da Beira, 35 
30, com qualquer outro estabelecimento, por-
que depois arrependem-se, e sô nós vende-
mos bom e barato 

Fatos promptos a vestir desde 4500 
T O A O F A V A S 

C A S A P E N H O R I S T A 
L A R G O DE S . JOÀO, N.° 6 

Empresta sobre tudo que represente valor 

Faz leilão em todos os mezes 
de novembro 

Compra e vende mobilia usada 

Encarrega-se de leilões 
e licinidaçfies 

Compra objectos antigos 
em todos os generos 

Abilio Ltagôas 
(Antiga casa Saldanha) 

M E R C E A R I A por junto e a retalho 
32, Praça do Commercio, 33 

C O I M B R A 

Vendem-se passagens em todas as 
classes para os portos do Brazil e Africa 
Oriental e Occidental. 

Dâo-se as senhas do bónus Lusitano 

flatomovel 
Aluga-se o automovel n.° 30, 

de Coimbra, para passeio ou via-
gens. 

Trata-se na Empreza Automo-
bilista Portugueza, ou na Typogra-

phia Litteraria, Largo da Feira, 

S A P A T A R I A 
DE 

J * l a n u ç l í ç í x ç í r a 

B u a d o Infante D. A u g u s t o , n.0 5 6 a 1 4 
Coimbra 

hsta casa conhecida em todo o paiz, 
tem sempre calçado feito da melhor pelo 
laria estrangeira, e garante ao freguez -
calçado do seu fabrico, especialisando o 
de borracha. 

Fornece impressos a qnem os pedir, 
explicando a forma de tirar as medidas, 

Qualidade garantida 

P R E Ç O S C O M M O D O S 

T e l e p b o n e n." 1 I I 

A L F A I A T E R I A 0 0 0 

0 0 Q u i m a r ã e s ^ J , o b o 
54, Rua Ferreira Borges, 56 

COIMBRA 

Casimiras nacionaes e estrangeiras, 
camisas, luvas, gravatas, piugas, guarda-
sóes e outros artigos para homem. 

Modic idade de preços 

A M Â Z E M D E S O L A E C A B E D A E S 
DE J o s é C o f f e i a A m a d o 

R u a S a r g e n t o - M ô r , 7 a 11 — C o i m b r a 
Sempre variedade em cabedaes de luxo. 

Sortido completo em pomadas de côr e 
cremes para a conservação de calçado. 

Solas de borracha de todas as qualida-
des. 

Todas as fazendas são recebidas dire-
ctamente das principaes fabricas na-
cionaes e estrangeiras. 

C L I N I C A C I R Ú R G I C A 
« Cratamento das doenças 
dos orgãos genito urfnarios 
do homem e da mufber « « 

— José Lebre 

Cratamento das doenças 
dos olbos 

Abilio Justiça 

E l e e t p o t h e p a p i a 

J V I e d i e a ç ã o e l e e t f o i o n i e a 

R. Visconde da Luz, 8 — COIMBRA 

Thelephone n.° 254 

Herculano de Carvalho 

r r > \ i c i TT T A c ® a s ® manhã 
U J J N o U L I A o ás 4 da tarde 

Doenças da bocca e dentes 

Bua Ferreira Borges, 174 
COIMBRA 


